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O que é um santo? Toda 
a gente sabe mais ou me- 
nos o que é e muitos são 
venerados. Para a Grande 
Enciclopédia juesa 
e Brasileira, santos são 
«os servos de Deus a 
quem a Igreja, depois da 
sua morte, decretou esse 
título, permitindo que eles 
sejam venerados com culto 
público universal». 

Um santo não foi sempre 
a mesma coisa. Nos pri- 
meiros séculos, eram os 
mártires «reconhecidos 
como tais por decisão epis- 
copal que autorizava a ve- 
neração das suas relíquias 


e a celebração da missa 


sobre os seus túmulos». 


No séc. IV, após a oficia- 
lização do Cristianismo, os 
mártires diminuiram. En- 
tão, santos passaram a ser 
também «personagens 
que tivessem edificado os 
fiéis com o seu exemplo e 
cujo túmulo Deus glorifi- 
cava com milagres». A 
mesma Enciclopédia diz 
que a inscrição do seu 
nome era feita «no catálo- 
go ou cânone dos santos 
locais e daí veio mais tarde 
a palavra canonização 
(séc. XI)». 

Até este século XII, a ca- 
nonização era feita pelos 
bispos. Numa época de 
grande religiosidade e 
onde não abundavam as 
actividades onde uma pes- 
soa se pudesse distinguir, 
não admira que pessoas 
boas e religiosas fossem 
popularizadas como 
santos. ' 


Em 1170, o Papa Ale- 
xandre Ill, o mesmo que re- 
conheceu Portugal como 
Reino independente e 
tendo como rei D. Afonso 
Henriques, acabou com 
tanta santidade. A partir de 
então só Roma podia ca- 


SANTAS PORTUGUESAS 


Fina d'Armada (texto) Claro Fângio (ilustração) 


Vai comemorar-se no próximo feriado o «Dia de Todos os Santos». Entende- 
se santos e santas. Não há muitos santos nascidos em Portugal. Quanto a santas há 
apenas duas (sendo uma delas anterior à nacionalidade) e mais cinco beatificadas. 
Sem contar Santa lria. 


nonizar e regular minucio- 
samente o processo. 

assim o povo, que 
sempre apreciou o sobre- 
natural, continuou a atribuir 
dotes de santidade a pes- 
Soas distintas, nunca a po- 
bres. 


No séc. XVII, numa 
época de mais rigor, o 
Papa Urbano Ill proibiu o 
culto «àqueles cuja santi- 
dade não estivesse oficial- 
mente reconhecida por 
uma decisão solene da 
Igreja romana», Exceptuou 
«os que estivessem na 
posse do culto público há 
mais de cem anos». Há, 
portanto, certos santos que 
nunca foram estudados e 
que provêm de criações 
populares. 


A veneração aos santos 
também tem mudado com 
os tempos. Há santos e 
santas milagreiros numas 
épocas e esquecidos nou- 
tras. A nossa época, por 
ex., não aprecia muito os 
santos e distingue as pes- 
Soas noutras áreas. Tam- 
bém venera mais Nossas 
Senhoras que santos. 

Segundo o historiador 
João Ameal, na obra «San- 
tos Portugueses», só hou- 
ve uma santa portuguesa — 
a Rainha Santa Isabel, es- 
posa de D. Dinis. Antes da 
nacionalidade, no séc. X, 
viveu a Santa Senhorinha, 
natural de Vieira do Minho 


e venerada em Cabeceiras 
de Basto. Beatificadas há 
três infantas filhas de D. 
Sancho |, a princesa Joana 
(filha de D. Afonso V) e 
Beatriz da Silva, fundadora 
da Ordem da Conceição de 
Maria. 

Curiosamente, as santas 
e beatas portuguesas ou 


associação nacional das farmácias 


Sede: Praça do Príncipe Real, 18 — 1200 LISBOA 
Telefones 372156-372046-372933-372912-371355-372994 
Telex 42666 


AVISO AOS BENEFICIÁRIOS DA A.D.S.E. 


1. A Associação Nacional das Farmácias informa os benefi- 
ciários da ADSE que, por Despacho do Senhor Secre- 
tário de Estado do Orçamento, o receituário de medica- 


mentos emitido a partir de 1 de Novembro próximo terá 


de obedecer às seguintes condições: 
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CADADORA COM CÓDIGO DE BARFIAS; 
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conter igualmente a identificação do rrédico através 
da sua ETIQUETA COM CÓDIGO DE BARRAS e, 
para além disso, devem estar autefticadas com 
carimbo, selo branco ou etiqueta autocelante da insti- 


tuição. 


C) O receituário emitido a partir de um de Novembro 
próximo que não obedeça às condições acima indica- 
das, não tem legalmente direito a comparticipação, 
pelo que terá de ser pago na totalidade no acto do 


aviamento. 


A DIRECÇÃO DA A.N.F. 


LISBOA, 31 de Outubro de 1988 


são rainhas ou princesas 
ou nobres. Beatriz da silva 
era filha do alcaide-Mor do 
Campo Maior e dama de 
honor da; Rainha de Cas- 


tela. Santa Senhorinha era 
filha de um conde. Causa 
estranhesa que todas as 
santas portuguesas te- 
nham saido do topo da so- 
ciedade. Talvez porque ti- 
veram posses para praticar 
a caridade, o povo lhes te- 
nha posto uma auréola de 
santidade à volta. 

Na toponímia portugue- 
sa há muitas santas que 
não nasceram cá — Santa 
Luzia em Viana, Santa 
Apolónia em Lisboa, Santa 
Catarina no Port 

Na obra de Silva Pinto, 
também intitulada «Santos 
portugueses», encontra- 
mos mais santas. Ele apro- 
veitou referências em do- 
cumentos de frades, ve- 
nerações antigas ou liga- 
ções com lugares. Não es- 
queceu Santa Iria ou Irene. 
Também era filha de no- 
bres, da região de Tomar, 
no séc. VII. Esta santa lusi- 
tana deu origem às pala- 
vras Santarém e Cova da 
Iria. 

Silva Pinto fala-nos de 
três Santas Combas — uma 
de Coimbra, crucificada 
por gentios, outra de Trás- 
os-Montes, martirizada por 
Mouros e outra do Alen- 
tejo. Braga foi a cidade que 
mais santas gerou. Quase 
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todas foram mártires, vir- 
gens que recusaram o ca- 
samento e foram vítimas 
da sua fé. Foram a Santa 
Eufémia, venerada em 
Orense, Santa Marinha, 
Santa Engrácia, Santa Qui- 
téria, Santa Susana, Santa 
Basilissa, Santa Vitória, 


Santa Germana. Este autor 
fala ainda de Santa Má- 
xima, de Lisboa, Santa 
Pelágia, de Bragança e de 
Santa Felicíssima de Alcá- 
cer do Sal. Uma das santas 
curiosas que refere é 
Santa Teresa de Ourém, 
natural de Zambujal, séc. 
xXIlt. É que atribuem a esta 
santa um milagre das ro- 
sas atribuído também à 
Rainha Santa décadas de- 
pois. Era ama de um prior 
sovina. Como dava muitas 
esmolas, este interceptou- 
a e cairam rosas do seu 
regaço. 

De todas as santas por- 
tuguesas reconhecidas e 
por reconhecer, poucas 
chegaram aos nossos dias. 
Talvez pelo seu alto nasci- 
mento, chegou a Rainha 
Santa e a princesa Santa 
Joana, padroeira de Aveiro 
desde 1956. E chegou Iria 
ou Irene porque Cova da 
Iria se tomou um local fa- 
moso. 

Quer dizer: as mulheres 
são talvez quem mais tem 
rezado, quem tem recu- 
sado mais os prazeres em 
nome da fé, quem mais 
tem praticado a caridade, 
quem mais tem frequen- 
tado a Igreja. Mas até nos 
méritos de santidade estão 
em segundo plano. Nenhu- 
ma se iguala a São João 
de Brito ou a Santo An- 
tónio. 


PISCINAS 
AQUECIDAS 


Já lá vai o tempo em que 
me debruçava apaixonada- 
mente sobre este assunto. 

Foi numa época em que 
Só os grandes centros e as 
zonas turísticas se davam 
ao luxo de possuirem tão 
preciosos recintos de 
banho. 

Como é de conheci- 
mento geral, as piscinas 
não só permitem o ensino 
da natação como possibili- 
tam a atenuação de certas 
doenças ósseas, bem 
como facultam o desenvol- 
vimento dos insuficientes 
motores. 

Ouviu-se, há 40 anos, 
falar de piscinas cobertas. 
Era quase como que esti- 
vessemos a ouvir um conto 
das «mil e uma noites» ou 
estarmos a assistir à exibi- 
ção de um filme de ficção 
científica. 

Lembro-me de, entre 
1939 e 1945 (período da 
Segunda Guerra Mundial) 
ter visto um filme alemão 
que mostrava como se en- 
sinavam bebés a nadar; 
mergulhavam os bebés na 
água de uma piscina co- 
berta de tamanho redu- 
zido, a uma temperatura 
adequada, a fim de os neó- 
fitos irem tomando con- 
tacto com a água e mais 
tarde começarem a ter os 
conhecimentos elemen- 
tares de natação. 

Isto passou-se, mais ao 
menos há 49 anos! 

Caro leitor: há meio sé- 
culo que os alemães já ti- 
nham piscinas aquecidas e 
de tamanho adequado 
onde os bebés começa- 
vam, instintivamente, a fa- 
zer os seus primeiros movi- 
mentos natatórios!!! 

E nós? Nós só começa- 
mos a ter verdadeiramente 
conhecimento da existên- 


cia de piscinas aquecidas, 
sobretudo, na província, 
após o 25 de Abril. 

Antes disso só tive co- 
nhecimento da de Algés, 
em Lisboa. 

Felizmente que as pisci- 
nas cobertas estão a ter 
um grande incremento não 
só nos grandes centros 
como em muitas zonas do 
interior do país. 

Por exemplo, no conce- 
lho de Matosinhos existem 
duas piscinas desse gé- 
nero: 

Uma na cidade de Mato- 
sinhos e outra em S. Ma- 
mede de Infesta, que foi 
inaugurada em Maio. 

Confesso que, por gos- 
tar muito de natação e de 
saber que me faz bem à 
coluna, sou utente, desde 
há muito tempo, da primei- 
ra, embora já tivesse ido 
várias vezes à de S: Ma- 
mede. 

Vou-me ocupar um pou- 
co destas duas piscinas, 
em virtude de serem «gé- 
meas», embora a do S. 
Mamede seja mais alegre, 
devido às suas cores cla- 
ras e de ter mais luz na- 
tural. 

Disse «gémeas» por se 
tratar de duas piscinas fei- 
tas a «papel químico» — 
passe o termo -, tanto na 
sua concepção como em 
quase todos os requisitos. 

Até num grande defeito 
comum elas foram «gé- 
meas»! 

E qual é esse grande de- 
feito? 

Muito simplesmente, o 
não possuirem zona funda. 

Esse defeito, a meu ver, 
é imperdoável, pois im- 
pede os instruendos de 
perderem o complexo do 
medo. Um aluno pode mui- 
to bem saber nadar mas se 
a piscina não tiver zona 
funda o instrutor não pode 
garantir que esse aluno ve- 
nha a ter medo de nadar 


fora de pé, no mar ou no 
rio. 

Não sou eu que o afirmo 
mas sim toda a vivência 
por que passei durante a 
minha juventude. Eu já sa- 
bia nadar e, contudo, tinha 
medo de ir para fora de pé. 

Foi preciso um professor 
de natação ao serviço da 
Piscina Municipal de Braga 
tirar-me esse medo. E 
como? Por esse professor 
se ter valido dos seus co- 
nhecimentos de psicologia 
e de a piscina em questão 
possuir esse imprescindi- 
vel requisito que é a zona 
funda. 

Hoje, Braga, além da 
«velha municipal» possui 
um belo e grandioso com- 
plexo de piscinas, ao qual 
dediquei umas singelas 
mas sentidas palavras, na 
altura publicadas neste 
jornal. 

Eis a transcrição, em 
síntese, desse escrito: 

».. Tive também o en- 
sejo de conhecer a piscina 
climatizada e nela tomar 
um banho numa manhã em 
que a temperatura da água 
da 'olimpica' não era lá 
muito convidativa. 

Fiquei também bem im- 
pressionado não com o 
tanque propriamente dito 
como também pelas suas 
instalações. 

Um pormenor que não 
me passou despercebido 
foi aquele que se refere à 
sua profundidade. 

que, ao contrário de al- 
gumas piscinas cobertas 
que conheço, aquela pos- 
sui uma zona funda, 2,80 
metros de altura, que pos- 
sibilita aos instruendos não 
terem o complexo do medo 
quando tiverem que nadar 
fora de peé. 

Acho, pois, muito opor- 
tuna esta transcrição, a fim 
de alertar autarcas, arqui- 
tectos e outros responsá- 
veis que estejam a ler este 
despretensioso escrito, 
para que as futuras pisci- 
nas (e oxalá hajam muitas) 
tenham este importante e 
necessário requisito: zona 


funda. 
Unda. carlos Armando 


Silva Ferreira . 


— Matosinhos 
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Carlos Coelho foi reeleito 


1982: CAVACO APELA 
A MOBILIZAÇÃO DA JSD 


O presidente do PSD, Cavaco Silva, apelou 
ontem à JSD para que se mobiiize e dê o seu 
melhor, a fim de que Portugal possa vencer o desa- 
flo que se lhe coloca a partir de 1992, com a plena 


Integração europeia. 


Cavaco Silva falava em 
Tróia, na sessão de encerra- 
mento do 8º Congresso da 
JSD, que reelegeu, para presi 
dente da Comissão Política, 
Carlos Coelho. 

O líder social-democrats -o- 
meçou por salientar que, ss 
hoje o PSD 6 o maior partida 
português, o deve muito à 
JSD. 


«O que eu peço — sublinho: 
— é que a JSD continue a do 
sempenhar um papel de 
grande força mobilizadora, 
mas agora adaptada aos no- 
vos tempos, aos novos desa- 
fios, já que os temas mobiliza- 
dores do passado estão quase 


todos hoje em cia ultrapas- 
sados». 

Para o prosidente do PSD, o 
grande desafio que se coloca 
à juventude portuguesa é «a 
Europa nova, a Europa de 92, 
a Europa do 3º milénio» e «es- 
se tempo e esse espaço per- 
toncem quase exclusivamente 
aos jovens». 

Cavaco Silva salientou que 
essa nova Europa em constru- 
ção «é mais avançada tec- 
nologicamente, mais eficiente, 
mais competitiva», mas tam- 
bém «mais preocupada com o 
ambiente, com os recursos na- 
turais, com a qualidade de 
vida». 


Nesta medida — disse o diri- 
gente social-democrata — 
“compete ao Governo criar as 
condições para que os jovens 
possam vencer esse desafio» 
é tal passa pela «prioridade à 
educação, com a reforma do 
sistema educativo, por uma 
política de juventude não sec- 
torial, mas integrada ao nível 
dos diversos Ministérios, pela 
revisão constitucional e palas 
reformas estruturais em curso, 
que são: abertura das empre- 
sas públicas ao capital pri- 
vado, um sistema fiscal mo- 
derno, novas oportunidades 
de investimento, nova legisla- 
ção agrária e laboral e deses- 
tatização da Comunicação So- 
cial». 

«Temos de actuar acima 
dos grupos, das clientelas, 
acima dos interesses do nosso 
próprio partido e pensar em 
termos de interesses nacio- 


nais para que os jovens pos- 
sam dominar o futuro», disse 
ainda Cavaco Silva ao Con- 
gresso da JSD. 

Refira-se que a lista B, opo- 
sitora à actual direcção da Ju- 
ventude Social-Democrata, 
conseguiu ontem eleger sete 
elementos para o Conselho 
Nacional da organização. 

A lista A, encabeçada por 
Carlos Coelho, elegeu os res- 
tantes 23 elementos que com- 
põem este órgão directivo. 

O Congresso, que se iniciou 
em Tróia na sexta-feira, esco- 
lheu ainda Carlos Coelho para 
presidente da Comissão Poll- 
tica Nacional, à qual se candi- 
datou apenas uma lista. 

Pedro Passos Coelho, José 
Meireles e João Granja são os 
próximos vice-presidentes da 
Comissão da JSD, enquanto 
Miguel Relvas é o seu secre- 
tário-geral. 


Segundo Marques Júnior do PRD 


DEMISSÃO DE CONSTÂNCIO 
SO MELHORA A IMAGEM DO PM 


O dirigente nacional do PRD, Marques Júnior, 


disse ontem que «a demissão de Vítor Constâncio 
vai dar origem a que Cavaco Silva melhore a sua 
Imagem». Para o membro da Comissão Directiva 
do PRD, «não é somente o PS que fica afectado, 
mas toda a esquerda. O próximo ano é o da perda 
de prestígio do PSD, com duas eleições importan- 
tes e o Orçamento de Estado. Assim, a posição do 
PSD pode sair reforçada». 


Marques Júnior falava no in- 
tervalo do Conselho Distrital 
do PAD que ontem se realizou 
na Sociedade Capricho Setu- 
balenso. 

Cerca de meia centena de 
elementos de todo o distrito 


participaram no Conselho Dis- 
trital onde foi analisada a si- 
tuação política distrial. 
Questionado sobre se o 
PRD vai concorrer às eleições 
autárquicas, Marques Júnior 
frisou que o seu partido «ad- 


mite concorrer em círculos em 
que o PRD tenha possibilidade 
de obter posições, mas tam- 
bém consideramos a hipótese 
de coligações pontuais». 

«Também no Parlamento 
Europeu vamos concorrer so- 
zinhos e vamos obter posições 
que vão surpreender muita 

o». 

Por outro lado, a Juventude 
Renovadora Democrática do 
Distrito do Porto acusou ontem 
o Govemo de retardar a evolu- 
ção da Segurança Social «por 
não ter capacidade para ela- 
borar um código de Segurança 
Social devidamente compila- 


do, estruturado e organizado». 

Para a Juventude Renova- 
dora, que ontem reuniu para 
debater a política geral dos úl- 
timos três anos, as acções 
práticas para a rentabilização 
dos recursos humanos que os 
deficientes representam «são 
nulas e a sua reintegração so- 
cial é quase inexistente». 


Segundo a JRD, a falta de 
estruturas de apoio ao tóxico- 
dependente «é alarmante, e o 
Govemo e as autarquias não 
agem para este tipo de 
situações sejam minimi- 
zadas». 


Dos cinco membros do Con- 
selho de Juridisção Nacional, 
eleitos também ontem à tarde, 
quatro pertencem à lista A e 
um à lista B. 

Para a Mesa do Congresso, 
à qual concorreu igualmente 
uma lista única, foi eleito Mi- 
guel Macedo. 

Ao princípio do dia, os con- 
gressistas aprovaram por 358 
votos a favor, um contra e 61 
abstenções, a moção de estra- 
tógia subscrita por Carlos 
Coelho rejeitando as duas res- 
tantes. 

Sob o título «Um grito de 
geração», a moção delineia o 
programa da JSD para os pró- 
ximos dois anos, destacando- 
se quatro ideias-base: a luta 
contra o imobilismo e contra o 
centralismo, a realização da 
reforma administrativa e a 
concretização da reforma do 
sistoma educativo. 


“As chamadas reformas 
que o Govemo diz ter ence- 
não passam — segundo a 
JRD — de ilusões para a opi- 
nião pública, desde o ensino 
superior, segurança social, 
saúde, emprego, habitação 
até ao sistema jurisdicional, 
tudo tem falhado». 


Os jovens renovadores con- 
sideram que a relação univer- 
sidade-empresa tem de ser 
uma realidade nacional e afir- 
mam que «não se pode levar 
um país ao caminho do desen- 
volvimento visando unica- 
mente o aspecto económico». 


nacional-s 


CDS: OGE regressa 
aos «sacos azuis» 


A Comissão Política Nacional do CDS afirmou que o 
Orçamento de Estado para 1989 «regressa ao passado dos 
sacos azuis e das despesas confidenciais». 

Em comunicado, a Comissão Política Nacional do CDS 
considerou que o Orçamento viola o princípio da unidade 
orçamental, «remetendo avultadíssimas receitas, como as 
das privatizações e as dos impostos de 1988, para fundos 
que Só o Govemo manuseará, quando e como quiser». 


CEE financia 
S. Tomé 


S. Tomé e Príncipe e a Comunidade Económica Euro- 
peia acordaram uma convenção de financiamento, que esta- 
belece a concessão a S. Tomé de 1,15 milhões de Ecus 
(cerca de 195 mil contos). 

A verba destina-se a financiar o sector da energia (700 
mil Ecus) e a garantir a importação de alguns bens de con- 
sumo como açucar, leite condensado, sal e sabão (450 mil 
Ecus). 

Entretanto, o novo representante da CEE em S. Tomé e 
Príncipe, Pierre Prota, apresentou as suas cartas credenciais 
ao ministro santomense dos Negócios Estrangeiros, Carl"5 
Graça, e foi recebido pelo presidente da República, Manuel 
Pinto da Costa. 


Deus Pinheiro 
em Londres 


O ministro dos Negócios Estrangeiros, João de Deus 
Pinheiro, chegou ontem a Londres onde participa, amanhã, 
como convidado de honra e orador, no banquete da Anglo- 
Portuguese Society, que celebra o seu 50º aniversário. 

Lord Carrington será também convidado para este Lan- 
quete, que se realiza nas salas da Merchant Taylor's Com- 
pany, uma organização antiquíssima da «City» de Londras. 

Deus Pinheiro terá hoje um encontro e almoço de trada- 
lho com o seu homólogo britânico, Sir Geoffrey Howe. 

O facto de o ministro dos Negócios Estrangeiros britã- 
nico ter visitado recentemente Moçambique leva a crer que 
as conversações incluirão temas africanos. 

Ainda hoje, Deus Pinheiro janta na embaixada de Portu- 
gal em Londres, com jornalistas, representantes da Imprensa 
é rádio portuguesas e membros da sua comitiva 

António Capucho, ministro dos Assuntos Parlamentares, 
será também convidado para o jantar na embaixada de Por- 


O ministro dos Assuntos Parlamentares foi convidado de 
honra e orador, na passada sexta-feira, do Centro Português 
de Estudos (constituído por um grupo de industriais, banquoi- 
ros, diplomatas, jomalistas e outros funcionários superiores 
portugueses em Londres), no qual falou sobre a situação 
pariamentar portuguesa. 


não Poupe 
apenas hoje 
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Segurança Social 
deficitária no Algarve 


As receitas do Centro Regional de Segurança Social de 
Faro elevam-se a cerca de 14 milhões de contos por ano, 
enquanto as despesas atingem 20 milhões de contos, disse o 
presidente do organismo. 

Jorge Simões precisou que só no apoio a idosos, defi- 
cientes, infância e juventude, no Algarve, o Centro despende 
mais de um milhão de contos por ano. 

Jorge Simões falava na sessão de inauguração de três 
centros da Segurança Social em Lagos, durante a qual anun- 
ciou a criação, em 1989, de seis centros infantis em vários 
concelhos da região algarvia e salientou que, em Portimão, 
está a ser analisada a melhoria de um apoio efectivo ao 
sector da juventude. 

O Algarve tem 102 centros destinados à assistência a 
idosos, deficientes e crianças. 

Embora se registem ainda carências significativas, nos 
16 concelhos da região estão em marcha diversos projectos 
que irão permitir uma maior assistência social nos próximos 
anos, disse o presidente do Centro de Segurança Social de 
Faro, que defendeu uma maior cooperação por parte das 
autarquias e outras instituições de carácter público e privado. 

Depois de reconhecer que as maiores carências se re- 
gistam em zonas do interior da região, Jorge Simões frisou 
que a Segurança Social «é um mundo complexo» e reconhe- 
ceu as deficiências existentes na região no apoio à infância e 
juventude. 


Mota Amaral quer 
ajuda da CEE 


O Governo regional dos Açores pretende a comparticipa- 
ção da CEE nas tarifas aéreas entre a região autónoma e o 
continente e no espaço inter-ilhas — revela um documento do 
executivo de Mota Amaral a que a Lusa teve acesso. 

Com este financiamento da Comunidade, o executivo 
açoriano pretende reduzir para metade as tarifas aóreas nes- 
tes trajectos, por forma a atenuar os malefícios derivados da 
situação insular. 

Para o Governo da região autónoma, o afastamento e 
isolamento das ilhas relativamente aos principais centros de 
desenvolvimento europeus, e particularmente do continente 
português, provocam custos e prazos adicionais em matéria 
de transportes, que dificultam a mobilidade social e encare- 
cem os factores de produção e os produtos. 

No que concemne ao transporte aéreo de pessoas, único 
meio existente entre o continente e a região e o principal 
entre as ilhas, o Governo considera que este coloca à mobili- 
dade social «enormes constrangimentos», com «inevitáveis 
reflexos negativos sobretudo no aspecto cultural e no domí- 
nio do turismo». 

No documento, o executivo açoriano também propõe à 
Comissão Europeia o financiamento do transporte marítimo 
de mercadorias. 


Carneiro convida 
homólogo marroquino 


O ministro marroquino da Educação, Mohamed Hilali, foi 
convidado pelo seu homólogo português, Roberto Cameiro, 
para visitar Lisboa. 

Uma fonte oficial em Rabat confirmou que Hilali recebeu 
o convite e ainda não decidiu se irá a Lisboa. 

O convite insere-se no quadro da reunião sobre o papel 
da família no sucesso escolar, que terá lugar em Lisboa entre 
18 e 20 de Novembro e será organizada pela União Interna- 
cional dos Organismos Familiares (UIOF), com o apoio do 
Ministério português da Educação. 

A UIOF, que tem sede em Paris, é presidida pela antiga 
secretária de Estado da Família, Teresa Costa Macedo, que 
convidou o ministro marroquino do Artesanato e dos Assu 
tos Sociais, Mohamed Abied, que preside à Organização 
Panafricana da Família, para participar na mesma reunião em 


VIOF também convidou à “litector-gera! da Organiza- 
cão siinica para a Esucação, Cáncias e Cultura (ISESCO), 
o antigo presidente do Pariaméiilo marroquino, Abdelhadi 
Boutaleh. 


A ISESCO tem sede em pbat e dela fazem parte 38 
países membros, entre os quais à Quiné-Blssau. 


GNR: dia do batalhão 
do Alentejo e Algarve 


comandante geral HR. general Cabral Couto, 
preso oraSo 0 VÍ ia qe cerimónias comemorativas 
do «Dia da unidade» do bataliião do Alentejo e Algarve 
daquela força militarizada. 
caia ita o ado 6m Evora, tiveram 
em Évora, tiveram 
como ponto alto uma parada Falar, no largo fronteiro ao 
Dessa cerimónia militar a qiiê; apesar da chuva, assistiu 
muito público, constou uma formálura, seguida de revista às 
forças em parada edeuma ição alusiva à data, proferida 
pelo comandante do batalhão, cefonel Pontes Miquelina. 
alocução, o comandânte do batalhão número 3 
da ENA diigndo do sos seus Hamens, exortou cada um «a 
que com orgulho, seja a imagerri da dignidade e da cordiali- 
dade». 


odio convidados militares e de 
PRA colo leio a de rosentes os governadores 
civis de Évora e de Portalegre, deputados alentejanos e ainda 
uma representação da Guardia Eivil de Espanha. 

festejos m uma visita a uma exposi- 
E feel mr Ela ao público no cine-satro 
local e com um concerto pela da Guarda Nacional 
Republicana e grupo de cantaréé alentejanos do batalhão. 


Defendeu Carlos Pimenta em Coimbra 


IMPACTO AMBIENTA 
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TEM DE SER CONTROLADO 


O eurodeputado social-democrata Carlos Pi- 
menta defendeu ontem a obrigatoriedade de as 
autarquias e as autoridades nacionais publicarem 
os estudos relativos ao eventual impacto amblen- 
tal dos projectos a executar com financiamentos 


comunitários. 


Carlos Pimenta, que partici- 
pava numa conferência sobre 
a regionalização administra- 
tiva do continente na revisão 
constitucional, organizado 
pela Associação Nacional de 
Autarcas Social-Democratas, 
salientou a necessidade de a 
intervenção da Comunidade 
em favor das regiões periféri- 
cas, como Portugal, «obede- 
cer a normas estritas». 

«Se tal não acontecer», as- 
sinalou, «corre-se o risco de 
se estar a contribuir para a de- 
gradação a prazo daquelas re- 
giões, em vez de se ajudar à 
sua recuperação e ao desen- 
cadear de processos de de- 
senvolvimento auto-sustenta- 
dos, sendo também desejável, 
a divulgação dos dados relati- 
vos aqueles projectos». 

Foi defendida, também, a di- 
vulgação dos dados relativos 
aos programas a financiar e o 
direito de recurso das deci- 
sões de financiamento por 
parte de associações de cida- 
dãos que julguem estarem em 
perigo valores que deveriam 
ser protegidos. 

«O aumento da transparên- 
cia e de participação públicas 
na discussão dos programas 
financiados pela CEE poderá 


A população de Vale dos 
Prazeres continuará a fazer 
parar, às sextas-feiras e sá- 
bado, as composições da 
CP com destino à Guarda, 
vindas de Lisboa e as que 
saindo da Covilhã seguem 
para a capital, disse ontem à 
agência Lusa um autarca 
local. 

«A população de Vale dos 
Prazeres continua descon- 
tente com o comportamento 


— disse — impedir que sejam 
apoiados projectos desrespei- 
tadores dos estudos de im- 
pacto ambiental, que ponham 
em causa o património natural 
ou cultural classificado de in- 
teresse e não obedeçam a 
normas mínimas de ordena- 
mento de território». 


A intervenção da Comuni- 
dade a favor das regiões peri- 
féricas vai ser feita, no caso 
português, que não difere mui- 
to das regiões periféricas eu- 
ropeias, num contexto carac- 
terizado pela existência desre- 
grada de actividades econó- 
micas. 

Um contexto que, referiu, in- 
clui «concentrações industriais 
caracterizadas pela ausência 
de medidas de protecção do 
ambiente e de reciclagem de 
resíduos, de destruição do li- 
toral e de ausência de ordena- 
mento de território, em que in- 
fraestruturas públicas causam 
muitas vezes resultados la- 
terais negativos». 

A conferência em que Car- 
los Pimenta participou, reali- 
zada sob os auspícios do Insti- 
tuto Progresso Social e Demo- 
cracia Francisco Sá Cameiro, 
juntou em Lisboa cerca de 80 


autarcas sociais-democratas e 
segue-se a uma outra reali- 
zada sábado, no Porto, sob o 
mesmo tema, mas com ora- 
dores diferentes. 


Entretanto, o secretário de 
Estado da Agricultura disse 
ontem em Poiares que o Orça- 
mento de Estado para 1989 
deverá consagrar cerca de 3,5 
milhões de contos no âmbito 
do PEDAP para a florestação. 


«Mesmo quando o Plano de 
Acção Florestal (PAF) atingir 
velocidade de cruzeiro, as ver- 
bas para a florestação não ul- 
trapassarão um terco das do 


PEDAP (Plano Específico de 
Desenvolvimento da Agricul- 
tura Portuguesa)», afirmou. 

Alvaro Amaro rebatia, deste 
modo, acusações do PCP de 
que o Governo reserva para o 
Orçamento de Estado para 
1989 quase 50 por cento do 
PEDAP para o Plano de Acção 
Florestal. 

Considerou, no entanto, 
que, enquanto não houver ou- 
tros mecanismos de financia- 
mento para a reflorestação, a 
opção de canalizar para esse 
efeito um terço das verbas do 
PEDAP é a mais correcta. 

Álvaro Amaro, que falava 


Todas as sextas-feiras e sábados 


VALE DOS PRAZERES FARÁ PARAR 
COMBOIOS COM DESTINO À GUARDA 


da CP relativamente à para- 
gem dos comboios», argu- 
mentou o presidente da 
Junta de Freguesia, Aurélio 
Sanches. 

O autarca explicou que 
«em virtude da deliberação 
tomada em Assembleia de 
Freguesia fazem parar 
durante uma hora e meia as 
sextas-feiras e durante duas 
horas aos sábados e domin- 
gos os comboios que partem 


de Lisboa com destino à 
Guarda às 7.23 horas e os 
que saiem da Covilhã com 
destino a Lisboa às 18.45 
horas». 

Assim ontem entre as 
12.37 e as 14.37 horas es- 
teve parado O primeiro da- 
queles comboios e à tarde 
ocorreu o mesmo durante 
duas horas com um outro. 

Esta situação conflituosa, 
sublinhou o autarca, iniciou- 


se em 29 de Maio passado 
quando a CP suprimiu a 
paragem de dois comboios, 
em Vale dos Prazeres: um 
ascendente e outro ascen- 
dente. 


Em 22 de Junho, segundo 
o autarca, numa reunião no 
Governo Civil com represen- 
tantes da companhia ficou 
acordado que, para compen- 
sar a falta de paragem dos 


E querem a participação de Portugal 


SENADORES NORTE-AMERICANOS 
VAO AJUDAR POVO DE TIMOR 


Dezenas de senadores norte-americanos dis- 


seram ao secretário de Estado, George Shultz, que 
os Estados Unidos poderão ajudar a acabar com a 
tragédia que há 13 anos se vive em Timor-Leste. 


Numa carta que foi da inicia- 
tiva do senador republicano, 
do Minnesota, Dave Durenber- 
ger, e que recolheu a assina- 
tura de 47 senadores, de am- 
bos os partidos, afirma-se a 
Shultz que continua a haver 
um conflito armado naquela 
antiga colónia portuguesa, 
onde a actividade agrícola não 
é possível e há, portanto, es- 
cassez de alimentos. 

Os 47 senadores declaram 
pretender assegurar-se de 
que as condições de vida não 
se irão agravar no território, 
por falta de atenção da comu- 
nidade internacional ou por 
aumento da actividade militar 
indonésia. 

Segundo eles, as organiza- 
ções humanitárias internacio- 
nais deveriam poder manter e, 
sempre que necessário, au- 
mentar a sua actividade em Ti- 
mor-Leste, de modo a ajudar a 


respectiva população. 

Os senadores também pe- 
dem apoio para os presos polí- 
ticos mauberes, estejam eles 
detidos em Timor-Leste ou em 
qualquer outra parte. 

No dizer de Dave Durenber- 
ger, de Edward Kennedy, de 
Carl Levin e dos demais sena- 
dores que escreveram ao se- 
cretário de Estado, as mais re- 
centes notícias sobre a situa- 
ção dos direitos humanos em 
Timor-Leste são preocu- 


pantes. 

A transferência de presos 
políticos para Jacarta torna a 
visita dos parentes quase im- 
possível, enquanto os detidos 
que são libertados não são au- 
torizados a regressar às re- 
giões de onde são naturais. 
Continua a praticar-se a tor- 
tura durante os interrogatórios, 
especialmente nas áreas mais 
remotas — afirmam os 47 se- 


nadores, numa carta a que a 
agência Lusa teve acesso. 

A liberdade de expressão 
continua a ser praticamente le- 
tra morta em Timor-Leste — 
acentuam os signatários, que 
também fizeram chegar uma 
cópia da sua carta à embai- 
xada de Portugal em 
Washington. 

«Cremos que os Estados 
Unidos poderiam ajudar a le- 
var à mesa de negociações as 
partes envolvidas no conflito 
de Timor-Leste, de modo a ini- 
ciar-se um processo que aca- 
basse com esta tragédia que 
já dura há 13 anos. Espera- 
mos — prosseguem — que os 
Estados Unidos, directa ou in- 
directamente, concordem em 
desempenhar tal papel, no in- 
teresse da paz e da estabili- 
dade naquela região do 
mundo.» 

O grupo de senadores de- 
mocratas é republicanos que 
tomou a iniciativa inclui Rudy 
Boschwitz, Clairborne Pell, Ri- 
chard Lugar, Daniel Moynihan, 
Mark Hatfield, John D. Rock- 


feller, Paul Simon, Albert Gore 
e outras destacadas figuras da 
política norte-americana. 


Ao mesmo tempo, 182 re- 
presentantes, membros da 
Câmara Baixa do Congresso 
norte-americano, também di- 
vulgaram uma casta, de teor 
semelhante, que vão igual- 
mente entregar ao secretário 
de Estado. 


Nesta segunda missiva, os 
representantes democratas e 
republicanos solicitam tanto à 
administração cessante como 
à próxima Administração dos 
Estados Unidos que se preo- 
cupem com a situação na «an- 
tiga colónia portuguesa inva- 
dida pela Indonésia em 1975». 

Segundo o congressista 
Tony Hai, principal responsá- 
vel pela carta dos represen- 
tantes, cerca de um quinto da 
população de Timor-Leste, de 
menos de 700.000 pessoas, 
morreu devido aos efeitos 
combinados da invasão indo- 
nésia e das sequentes opera- 
ções militares. 


num colóquio sobre florestas 
promovido pela Comissão 
Política Distrital de Coimbra do 
PSD, congratulou-se com o 
crescimento do investimento 
privado na florestação em 
1988, sublinhando que ele 
passou de 340 mil contos no 
ano transacto para cerca de 
3,5 milhões este ano. 

Realçando a importância do 
sector florestal para a econo- 
mia portuguesa, aquele mem- 
bro do Governo referiu, por 
exemplo, que a exportação de 
rolhas de cortiça, com um 
valor que ronda os 26 milhões. 
de contos, assume uma ordem 
de grandeza semelhante à da 
comercialização do vinho do 
Porto. 


O secretário de Estado da . 


Agricultura frisou, por outro la- 
do, que as possibilidades do 
país em termos agrícolas tem 
de levar em linha de conta a 
existência de um milhão de 
hectares de terras incultas e 
de cerca de dois milhões com 
«agricultura marginal». 

Em matéria de política flo- 
restal, apontou três vectores 
que considerou importantes: a 
valorização e o aumento do 
património florestal e a sua 
conservação. 

No que respeita à preserva- 
ção desse património, Álvaro 
Amaro salientou que serão re- 
cuperadas, até ao fim do ano, 
88 casas de guardas florestais 
e sublinhou que se trata de 
uma «maneira eficaz de de- 
fender a floresta». 


ditos comboios, seriam ar- 
ranjados transportes alterna- 
tivos o que até agora não 
aconteceu. 

Aurélio Sanches disse que 
«tem de ser encontrada uma 
solução definitiva para o pro- 
blema», informando que 
sexta-feira vai reunir a As- 
sembleia de Freguesia a fim 
de deliberar qual será a ati- 
tude da população no futuro 
em relação a este assunto. 


“A invasão indonésia — 
afirma Tony Hall — foi efectua- 
da em grande parte com equi- 
pamento militar fornecido 
pelos Estados Unidos». 

O grupo de 182 represen- 
tantes signatários da exposi- 
ção a George Shultz, que a 
deverá receber na segunda- 
feira, inclui 29 republicanos, e 
representa o maior contin- 
gente de congressistas norte- 
americanos que até hoje se 
manifestou publicamente a fa- 
vor da população de Timor- 
Leste. 

Dois terços dos membros da 
Comissão Parlamentar dos 
Negócios Estrangeiros assi- 
naram esta carta, incluindo o 
respectivo presidente. 

Os signatários, incluindo 
Tony Coelho é John Edward 
Porter, consideram que os Es- 
tados Unidos deveriam traba- 
lhar com a Indonésia, Portugal 
e «outras partes interessa- 
das» para ajudar a conseguir 
«uma solução justa é pacífica 
para o conflito em Timor- 
Leste». 


ro 
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Sector tem de ser aceite como parceiro social 


PINTO BALSEMÃO QUER 
COOPERATIVAS NO GPCS 


Pinto Balsemão defen- 
deu, no Porto, a necessi- 
dade de o sector coo- 
perativo fazer parte do 
Conselho Permanente de 
Concertação Social. 


«Não faz sentido que o 
sector cooperativo, que 
tem provas dadas, não lu- 
te para ser um parceiro 
social, quando faz farte 
do Comité Económico e 
Social da Comunidade 
Europeia» — acrescentou 
Balsemão, que falava 
num debate sobre «uma 
década de legislação 
cooperativa», organizado 
pela Uninorte. 


«É também necessário 
eliminar algumas restri- 
ções legais neste sec- 
tor», adiantou, salien- 
tando que ele tem de se 
enquadrar na terceira re- 
volução, a revolução das 
tecnologias de informa- 
ção, subsector que ac- 
tualmente ocupa mais 
pessoas no sector dos 
serviços. 


Pinto Balsemão, que é 
um dos responsáveis 
pelo Código Cooperativo, 
preconizou também o es- 
tabelecimento de contra- 
tos-programa com o Go- 
vemo para que se acabe 
com o «miserabilismo» 
em relação a algumas 
cooperativas. 


COLABORAÇÃO: 


ORQUESTRA LIGEIRA 


Fascination Drums 
In'The Mood 
Volta ao Mundo 
Petite Fleur 
Rock Biruta 


«A perestroika e o ca- 
pitalismo necessitam do 
cooperativismo, mas em 
nenhum dos sistemas ele 
deverá constituir muleta», 
sublinhou. 

O representante das 
cooperativas portugue- 
sas no Comité Econó- 


é 
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1º PARTE 


BANDA DE MÚSICA 


Pela ordem e pela Pátria — ILÍDIO COSTA 
1812 — Tomada de Moscovo — P. TCHAIKOWSKY 
Danúbio Azul — J. STRAUSS 
Rapsódia de Lisboa — CAPITÃO ESCOTO 


2º PARTE 


REGIÃO MILITAR NORTE 
CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 


mico e Social da CEE dis- 
se que a legislação coo- 
perativa portuguesa 
«está a ser tomada como 
referência importante 
para a elaboração de 
directivas comunitárias 
que neste momento não 
existem para o sector». 


No âmbito da Comuni- 
dade — explicou o ex-se- 
cretário de Estado do Fo- 
mento Cooperativo, 
Bento Gonçalves — ape- 
nas existem dois rela- 
tórios que salientam o pa- 
pel das cooperativas, 
mas que não funcionam 
como instrumentos nor- 
mativos para o sector. 


No debate, presidido 
por Pinto Balsemão, foi 
defendido o estabeleci- 
mento do estatuto euro- 
peu cooperativo, à seme- 
lhança do que acontece 
com os grupos económi- 
cos europeus. 

Manuel Vitorino Quei- 
rós, jurista especializado 
em cooperativismo, sali- 
entou, por seu lado, que é 
mais difícil constituir uma 
cooperativa do que uma 
sociedade anónima. 

Esta jornada informá- 
tica, destinada a dirigen- 
tes e membros de coo- 
perativas, foi organizada 
pela Uninorte com o 
apoio do Centro de For- 
mação de Jornalistas. 


CONCERTO 


GRATUITO 


31 DE OUTUBRO. o 21 


MERCADO FERREIRA BORGES 


BANDA DE MÚSICA E ORQUESTRA LIGEIRA 
DA REGIÃO MILITAR NORTE 


PROGRAMA 


HORAS 


Em declarações, no final do 
Conselho Nacional Executivo, 
Machado Macedo sublinhou 
que «o documento elaborado 
pela ministra da Saúde pre- 
tende acabar lentamente com 
a clínica geral como carreira 
de Estado». 

Quanto à lei de gestão — 
prosseguiu - «opomo-nos 
frontalmente, sendo o próprio 
Ministério a reconhecer a sua 
insuficiência, ao alterá-la, re- 
centemente, para permitir aos 
directores fazerem clínica pri- 
vada dentro dos estabeleci- 
mentos hospitalares». 


Para o bastonário da Or- 
dem, a publicidade feita pelo 
Ministério quanto aos médicos 
de família é «simplesmente 
tendenciosa», e isto, porque, 
na sua opinião, visa «mais 
uma vez» colocar «os doentes 
contra os profissionais da saú- 
de», havendo já «casos de 
agressões». 

«Falarmos de uma nova 
greve para já é precoce, mas 
no decorrer do próximo mês, 


Acusa Machado Macedo 


GOVERNO QUER TRANSFORMAR 
OS MEDICOS EM TAREFEIROS 


O bastonário da Ordem dos Médicos consi- 
derou ontem na Figueira da Foz que o Governo 
pretende transformá-los em tarefeiros, através da 
denominada Convenção de Clínica Geral. 


estudaremos com as outras 
organizações da classe, a me- 
todologia de agudização do 
conflito», concluiu Machado 
Macedo. 


Gestão hospitalar 
debatida no Porto 


Enquanto isto, médicos e 
outros profissionais da saúde 
preconizaram ontem, no 
Porto, que os hospitais devem. 
ser dotados de uma unidade 
de ciência de informação que, 
além de informação, integre 
um serviço de estatística e um 
sistema de comunicação. 

Nestes termos se exprime 
uma das conclusões de um 
seminário sobre economia da 
saúde, iniciativa da Associca- 
ção Portuguesa para Forma- 
ção dos Médicos em Direcção 
e Gestão (APFMDG) que, 
durante dois dias, reuniu no 
Porto 1.200 médicos, adminis- 
tradores hospitalares e enfer- 
meiros com funções de admi- 
nistração. 


O secretário de Estado ad- 


junto da ministra da Saúde, 
Faria de Oliveira, presidiu à 
sessão de encerramento, que 
decorreu nas instalações da 
Liga Portuguesa contra o 
Cancro. 

Os participantes, segundo 
as conclusões, são de opinião 
de que «os médicos devem 
conhecer, analisar, utilizar e 
controlar as técnicas económi- 
cas, administrativas e financei- 
ras aplicadas no meio hospi- 
talar». 

Entendem, por outro lado, 
os profissionais da saúde, que 
os hospitais devem elaborar 
planos plurianuais de desen- 


nacional--s 


volvimento e orçamentos 
anuais com as previsões, ob- 
jectivos e meios de execução. 
«Uma política de minimiza- 
ção de custos nunca exclui, 
antes pressupõe, uma melho- 
ria de qualidade de serviços», 
refere ainda uma das conciu- 
sões. 
Outra das conclusões subli- 
nha que as administrações 
hospitalares «devem ser às- 
sessoradas por consultadoria 
jurídica que lhes garanta a le- 
galidade dos actos execu- 
tórios, quer nos aspectos rela- 
cionados com as questões 
materiais, quer com as ques- 
tões processuais». 


só os Melhores . 


dos melhores 
ganham Ouro 


Três Medalhas de Ouro atribuídas pela MONDE SELÉCTION 


na XXVII Selecção Mundial de 1988, em Atenas, 
após rigorosos testes organolépticos e análises laboratoriais, 
distinguem a alta qualidade das melhores águas minerais de Portugal 
nas categorias de gasosas naturais e sem gás. 
O Júri de 1988 da MONDE SELÊCTION 
(Institut International pour les Seléctions de la Qualité) premiou a Qualidade. | 


BEBA AS MELHORES ÁGUAS MINERAIS + CONFIE NA QUALIDADE QUE VALE OURO 
Água de 


Caramulo 


Água de 
salus vidago 


MEDALHA DE OURO 


10 Grandes Prémios, 32 Medalhas de Ouro e Prata e vários prémios de Qualidade, garantem, 
há mais de um século, os produtos do prestigiado Grupo VIDAGO, MELGAÇO & PEDRAS SALGADAS 


tgime 


e-nacional 


Refere Associação Nacional recém-formada 


- A ORDEM E OS SINDICATOS 
NAO DEFENDEM JOVENS MEDICOS 


«A Ordem dos Médicos e os sindicatos dos 
médicos não se têm interessado pela defesa dos 
anseios dos jovens médicos, designadamente 
quanto ao desemprego, contratos à tarefa e forma- 
ção». Estas acusações foram feitas pela Associa- 
ção Nacional dos Jovens Médicos (ANJM), enti- 
dade criada há cerca de meio ano, no Porto, por 
iniciativa de recém-licenciados na Faculdade de 
Medicina da Universidade do Porto (FMUP), por 
médicos em formação e por estudantes da FMUP. 


A ANJM está a terminar a 
inquirição dos cerca de 10 mil 
jovens médicos e médicos em 
formação existentes no País, 
com o objectivo de concluir so- 
bre o cenário geral que se de- 
para àqueles profissionais. 

No inquérito, a Associação 
pergunta ao jovem médico e 
ao médico em formação «o 
que pensa do Curso de Medi- 
cina; se após ter terminado o 
Curso se achou capaz de 
exercer Medicina; como avalia 
O Intemato Geral, o Intemato 
Complementar e os concur- 
sos; quais são os problemas 
do sistema de Saúde, e qual o 
balanço que faz do exercício 
da profissão». 

Depois de terminado o in- 
quórito vão ser elaboradas 
pré-conclusões do mesmo, 
matéria que posteriormente 
será colocada à discussão dos 
inquiridos, em plenários a rea- 
lizar nos hospitais centrais e 
distritais. Dos plenários sairão 
então conclusões — a apresen- 
tar à ministra da Saúde, em 6 
de Dezembro. 

Também naquele dia, a 
ANJM apresentará a Leonor 
Beleza duas propostas: uma 
referente à altoração do es- 


quema de Intemato Geral e 
outra respeitante à forma do 
exame final do Internato Com- 
plementar. Acrescente-se que 
estas duas propostas serão 
apresentadas em consequên- 
cia da reunião recentemente 
realizada pela ANJM e a mi- 
nistra, 


Reivindicações 


«O Ensino da Medicina está 
mal. É demasiado teórico e 
pouco prático» — referiu a As- 
sociação, adiantando que vai 
apresentar ao ministro da Edu- 
cação uma proposta de rees- 
truturação do Curso. 

Em declarações ao nosso 
Jornal, a ANJM defendeu que 
«o Intemato Geral seja inte- 
grado no Curso de Medicina, 
mas implicando remuneração, 
pois o interno produz, embora 
sob tutela. Aliás, este esque- 
ma existe, já há anos, em paí- 
ses europeus avançados». 

Por outro lado, os represen- 
tantes dos jovens médicos e 
dos médicos em formação afir- 
maram que o Estado «tem de 
garantir formação mínima a to- 
dos os licenciados em Medi- 
cina. Para que quem não con- 
segue entrar nas especialida- 


Dirigentes da Associação Nacional dos Jovens Médicos (ANJM) denunciando os problemas que 
afectam o ensino da Medicina e os médicos recém-licenciados e em formação. 


des tenha acesso à Clínica 
Geral». 

Mudando de assunto, sus- 
tentaram que «o intemo geral 
deve ter um estatuto de exclu- 
sividade», ou seja, em vez de 
trabalhar 36 horas por se- 
mana, devia trabalhar 45. 

A Associação reivindicou 
também a substituição do tra- 
balho à tarefa por contratos a 
prazo. 

De seguida, preconizou o 
termo do actual regime de ex- 
clusividade, através da institui- 
ção, em sua vez, de um re- 


gime de dedicação intensiva, 
«porquanto ninguém tem o 
direito de gerir as horas livres 
de alguém. Por outras pala- 
vras, ninguém pode impedir al- 
guém de trabalhar extra ho- 
rário». 

Outra reivindicação diz res- 
peito às convenções Govero- 
médicos. 

Concretamente, a estrutura 
quer que as convenções 
abranjam, preferencialmente, 
os médicos sem vínculo à fun- 
ão pública. 


«A médio prazo, as conven- 
ções devem deixar de ser 
celebradas com o médico 'a' 
ou o médico 'b', e passarem a 
ser celebradas com a classe. 
Pela simples razão de que não 
tem pés nem cabeça que um 
cidadão, porque vai a este ou 
àquele médico convencionado 
usufrua da Segurança Social 
(nomeadamente quanto a pa- 
gamento de honorários, meios 
de diagnóstico e tratamentos), 
quando se for a um clínico não 
convencionado é obrigado a 
acarretar com todas as despe- 


sas. Isso, apesar de descontar 
para a Segurança Social, e, 
sequentemente, ter direito a 
assistência na doença». 

Os dirigentes médicos exi- 
gem ainda que os exames do 
Internato Complementar e de 
acesso ao Colégio da Espe- 
cialidade sejam extintos, para 
darem lugar a um só exame. 
Note-se que o exame do Inter- 
nato Complementar é da res- 
ponsabilidade do Estado, e, 
quando bem sucedido, con- 
signa o grau de especialista, 
enquanto o exame o Colégio 
de Especialidade é da respon- 
sabilidade da Ordem dos Mé- 
dicos, mas consignando exac- 
tamente a mesma coisa. 
Porém, sem este exame, um 
especialista formado pelo Es- 
tado não pode utilizar esse ti- 
tulo. 


Por fim, os clínicos apontam 
a criação de um Conselho Na- 
cional de Saúde, com repre- 
sentantes das classes médica, 
de enfermagem e para-mé- 
dica, ligas dos hospitais, Mi- 
nistério da Saúde, misericór- 
dias, indústria farmacôutica, 
farmácias, centrais sindicais. 

As grandes metas a perse- 
guir por este órgão seriam a 
de proceder ao levantamento 
dos problemas que afectam a 
prestação de serviços de Saú- 
de à população, analisar as 
questões que atingem os pro- 
fissionais do sector e formular 
as necessárias soluções. 

Há ainda a ressaltar que a 


Associação Nacional de Jo- 
vens Médicos tem origem nas 


José Braga 


lutas travadas, há dois anos, 
entre os estudantes de 
Medicina/médicos recém-for- 
mados e Leonor Beleza. 

A ANJM conta já delegação 
em Coimbra — para a Zona 
Centro — e no Porto — para a 
Zona Norte, e onde tembém 
funciona a sede. A curto prazo 
contará com delegação em 
Lisboa — para a Zona Sul. 

Podem ser seus membros 
médicos em formação — tutela- 
da ou não tutelada — médicos 
arefeiros e médicos desem- 
pregados. 


Actualmente, contabiliza 
cerca de 300 membros. 

Os dirigentes da Associação 
são Álvaro Beleza, que é o 
presidente (e primo da minis- 
tra da Saúde), Miguel Gui- 
marães e Pereira da Silva, vi- 
ce-presidentes, respectiva- 
mente para as zonas Norte e 
Centro, Brochado Teixeira, 
João Paulo Oliveira, Eduardo 
Ferreira e Graça Azevedo, vo- 
gais (os dois últimos para a 
Zona Centro). 


Além das iniciativas acima 
descritas, a estrutura está em- 
penhada na organização do | 
Congresso Nacional do Jovem 
Médico, que decorrerá em 21, 
22 e 23 de Abril de 1989, e 
terá como tema científico a 
Sindroma da Imuno-deficiên- 
cia Adquirida (SIDA). 

Resta observar que o total 
de médicos recém-formados e 
em formação (cerca de 10 mil) 
é mais de um terço do total de 
médicos existente em Por- 
tugal. 


nad 
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JUNTA DO CRÉDITO PÚBLICO 


OBRIGAÇÕES DO TESOURO: 
OT-12,50% - Outubro - 1990 


Sessão de mercado (leilão) de 28 de Outubro de 1988 


1. Características do leilão: 


e Montante da Série: 5 milhões de contos 

e Entrega de fundos na Conta do Tesouro: 4 de Novembro 
e Pagamento de juros: 23 de Abril e 23 de Outubro 

e Data de reembolso: 23 de Outubro de 1990 

e Isenção de todos os impostos 


2. Resultados do leilão: 
e Instituições tomadoras 


BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 
BANCO TOTTA & AÇORES 


e Taxa de juro das Obrigações: 12,50% 
e Taxas de rendimento anual pretendido pelas propostas :satisfeitas: 
-º mais baixa: 13% 

e média ponderada: 13% 

e mais alta: 13% 


e Identificação da série: 
OT-12,50% - Outubro - 1990 


3. As condições destes novos Títulos de Dívida Pública 
- foram estabelecidas pelo Decreto-Lei nº 364/87, 

de 27 de Novembro e Portaria N.º 67-A/88 

de 4 de Fevereiro. 


MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 


oa rd, dad 


s-porto/metrópole 


Alfonso Moinos Áreas, o «Jamaico», 
que, ao princípio da madrugada da 
passada sexta-feira foi detido por 
uma brigada à civil da 1º esquadra da 
PSP do Porto, junto à estação de S. 
Bento, desta cidade. 

Segundo aquilo que foi possível 
apurar, o pedido de extradição ba- 
sear-se-á no envolvimento do «Ja- 
maico», num tiroteio ocorrido na ma- 
drugada do passado dia 16, em Vigo, 


Perigoso cadastrado capturado pela PSP 


PEDIDA A EXTRADIÇÃO DO «JAMAICO» 


As autoridades espanholas pe- 
diram já oficialmente a extradição de 


no qual morreu um delinquente e foi 
gravemente ferido um outro. Presu- 
me-se que se tenha tratado de um 
ajuste de contas. 

Fora de causa não está ainda a 
possibilidade de Alfonso Áreas, estar 
de algum modo ligado ao homicídio 
do dirigente do Real Club Celta de 
Vigo, Joaquin Fernández Santomé, 
conhecido pela alcunha de «Quino- 
cho», apunhalado mortalmente no 
passado dia 20, na sequência de um 
assalto às instalações do clube, le- 


vado a cabo por dois indivíduos. Na 
sequência das investigações que 
efectuou, a Polícia Espanhola terá já 
detido um dos autores do assalto, 
presumivelmente aquele que assassi- 
nou o dirigente. 

As hipóteses aventadas de que o 
«Jamaico» terá estado, de algum 
modo, ligado ao caso, advêm do facto 
de na posse do espanhol terem sido 
encontrados jomais e revistas, con- 
tendo passagens sublinhadas a ver- 
melho, nomeadamente aquelas que 


se referiam às identidades dos sus- 
peitos detidos pela Polícia Espanhola, 
após a morte do dirigente. 

Recorde-se que o «Jamaico» foi 
detido após cinco dias de intensas in- 
vestigações por parte de uma brigada 
à civil da PSP, que culminaram com a 
sua captura, cerca da meia-noite da 
passada quinta-feira. 

Em poder de Alfonso Áreas foram 
encontradas um revólver de grande 
calibre, que se presume tenha perten- 
cido à Polícia Brasileira, para além de 
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seis gramas de haxixe. O espanhol 
estava ainda munido de um passa- 
porte falsificado. Todos estes facto fi- 
zeram com que o Tribunal de Instru- 
ção do Porto lhe validasse a prisão, 
pelo que o «Jamaico» recolheu já a 
Custóias, onde deverá aguardar jul- 
gamento. 

Tudo indica, entretanto, que o de- 
tido venha a ser apenas extraditado 
após cumprir, no nosso País, as pe- 
nas que lhe acarretarão os crimes 
acima mencionados. 


DESAPARECEU 


Desapareceu no dia 15 de 
Setembro da sua residência, 
em Seixo de Ansiães, Carra- 
zeda de Ansiães, António Joa- 
quim Fonseca, de 79 anos, 
viúvo. Segundo diligências da 
GNAR local, foi encontrado um 
saco de plástico com sardi- 
nhas e um pau em que o desa- 
parecido se costumava apoiar, 
no trajecto entre a sua resi- 
dôncia e a de uma senhora, 
conhecida por «Barqueira», 
que o António Fonseca costu- 


mava visitar. Tudo leva a crer 
que o septuagenário tenha de- 
saparecido durante essa des- 
locação. Desconhecs-se o tipo 
de roupa que António Fonseca 
vestia na altura do seu desa- 
parecimento. 

A Polícia Judiciária do Porto 
pede a quem o tenha visto ou 
venha a ver que comunique o 
facto pessoalmente ou através 
dos telefones 26855 ou 
324272, ou ainda à autoridade 
mais próxima. 


Em Sobrado (Valongo) 
EMBATE COM LIGEIRO 
MATA CICLISTA 


Um jovem ciclista morreu anteontem em consequência 
de uma colisão com um automóvel ligeiro, em Sobrado, 
Valongo. O acidente ocorreu, cerca das 16 horas, em circuns- 
tâncias ainda não totalmente apuradas. 

O ciclista — Hélder António Almeida da Silva, de 17 anos, 
residente em Sobrado, Valongo — foi transportado pelos bom- 
beiros voluntários daquela vila para o Hospital de S. João, 


mas chegaria ali já sem vida. 


A GNR de Valongo tomou conta da ocorrência. 


Dois indivíduos assaltaram ontem uma resi- 
dência da Rua da Beneditina, tendo agredido uma 
empregada doméstica, que deixaram inconsciente 
através da utilização de um produto tóxico. Os 
assaltantes revistaram a casa tendo conseguido 
apoderar-se, pelo menos, de 65 contos em di- 


nheiro. 


Segundo a participação 
elaborada pela PSP, a em- 
pregada, Maria Felicidade, 
de 21 anos, encontrava-se 
sozinha na mencionada re- 
sidência quando foi surpre- 
endida pelos dois assaltan- 
tes que, de imediato, a 
agrediram a soco e pon- 
tapé. Depois, envolveram- 
lhe a cabeça com um lenço 
embebido num líquido 
ainda não identificado, que 
lhe provocou a incons- 
ciência. 

Quando um dos loca- 


Um indivíduo foi atingido 
com dois tiros de caçadei- 
ra, na passada sexta-feira, 
no Lugar de Cerqueiral, 
Forjães, Esposende, por 
um vizinho, e cunhado, 
durante uma discussão so- 
bre questões familiares. A 


tários chegou, encontrou a 
jovem deitada e inscon- 
ciente. Por toda a casa ha- 
via indícios da passagem 
dos assaltantes, com mó- 
veis remexidos e carteiras 
(obviamente vazias) espa- 
lhadas pelo chão. Ao certo 
sabe-se apenas que foram 
furtados 65 contos em di- 
nheiro. 

A empregada foi, entre- 
tanto, conduzida ao Hospi- 
tal de S. João onde, depois 
de receber tratamento, 
teve alta regressando a 


Jovem foi encontrada inconsciente 


EMPREGADA DE RESIDÊNCIA 
AGREDIDA POR ASSALTANTES 


casa. A PSP encetou já 
averiguações no sentido 
da captura dos assal- 
tantes. 


Apanhados a assaltar 
uma residência 


A PSP deteve dois jo- 
vens que, na madrugada 
de ontem, se preparavam 
para abandonar uma resi- 
dência da Rua Dr. João de 
Mascarenhas, em Lordelo 
do Ouro, com grande 
quantidade de artigos que 
tinham acabado de furtar. 

Segundo a PSP tudo se 
passou por volta das 4.30 
horas, ocasião em os 
agentes surpreenderam 
Fernando Teixeira e Rui da 
Costa, ambos de 17 anos, 
que tentavam passar 


grande quantidade de arti- 
gos de uso doméstico para 
um barraco localizado nas 
imediações da casa. 

Os artigos, já entregues 
ao seu legítimo dono foram 
avaliados em cerca de 350 
contos. 


Casa «aliviada» 
de 1700 contos 


A Polícia Judiciária do 
Porto registou ontem um 
total de 13 assaltos, dos 
quais se destaca, pelos 
montantes envolvidos, o 
que teve por alvo uma resi- 
dência de Estarreja. Ao 
todo, foram furtados di- 
nheiro e jóias no valor de 
1670 contos. 

O lesado foi Sérgio Gou- 
veia Cunha e Castro, em 
cuja residência os assal- 


Em Forjães (Esposende) 


DESAVENÇAS FAMILIARES 


vítima encontra-se inter- 
nada no Hospital de S. 
João, no Serviço de Neuro- 
logia. 

Segundo apurámos, o 
agressor — Manuel Martins 
dos Santos, de 67 anos, 
casado, agricultor — resol- 


veu pór termo à discussão 
com o cunhado — Adelino 
Queirós dos Santos, de 58 
anos, aposentado - de 
forma drástica: muniu-se 
de uma caçadeira e dis- 
parou dois tiros que o atin- 
giram nas costas. 


TERMINARAM A TIRO 


Adelino Queirós seria 
transportado, pouco de- 
pois, pelos «Voluntários» 
de Esposende para o hos- 
pital local, de onde foi 
transferido para o «S. 
João». 

Por seu lado, o agressor 


Tapeçarias Orientais 


RECEBEMOS IMPORTAÇÕES DE TAPETES PERSAS (GRANDE SORTIDO) 


CHINA, EM LÃ E SEDA KELIM'S — TURCOS E AFEGÃOS 


AGUARDAMOS A V/ VISITA 


NÃO COMPRE OS SEUS TAPETES Orientais SEM NOS CONSULTAR 
O MAIOR SORTIDO AOS MELHORES PREÇOS 


PORTO = Aua da Consiluição, 973 — Telefone: 490967-492348 


LISBOA — Av. Almirante Reis, 80-C — Telefones: 8149217-8149216-827842 


tantes entraram durante a 
tarde e por escalamento, 
conseguindo apoderar-se 
de 500 contos em dinheiro 
e jóias avaliadas em 1170 
contos. 

Na Rua Brás Cubas, 
Porto, foi assaltada a resi- 
dência de Femando Pinto 
Gomes de Almeida, ao que 
tudo indica durante e atra- 
vés do uso de uma chave 
falsa. Segundo a PJ foram 
furtados 20 contos em di- 
nheiro e 785 contos em 
jóias, libras e um relógio. 

De assinalar, ainda o as- 
salto ocorrido na casa de 
Abel Vieira Martins do Rio, 
no Lugar de Branzelo, Mel- 
res, Gondomar. Os gatu- 
nos levaram com eles arti- 
gos diversos avaliados em 
100 contos e uma viatura. 


foi detido pela GNR, tendo 
já o TIC confirmado a pri- 


são. Manuel Martins en- 
contra-se assim no Esta- 


belecimento Prisional de 
Viana do Castelo a aguar- 
dar julgamento. 


15 MESES 
DE PRISÃO 
PARA 
GARTEIRISTA 


Gaspar Fernando Lopes do 
Nascimento, casado, de 28 
anos, tipógrafo, morador antes 
de preso na Travessa de S. 
Vítor 22, casa 1, foi detido no 
dia 10 de Agosto passado, no 
interior de um autocarro, por 
ter furtado a carteira, com 
7.300$00, a Rosa Lopes 
Marinho. 

Na altura foi-lhe apreendido 
o produto do roubo e restituído 
à dona. 

Julgado agora em Tribunal 
Colectivo, a que presidiu o juiz 
dr. Moreira do Carmo, o réu foi 
condenado na pena de 15 me- 
ses de prisão e no pagamento 
de 31.500$00 de taxa de Jus- 
tiça. 
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A «Prenda» foram quatro novas viaturas 


VOLUNTÁRIOS DE VALBOM 
FIZERAM 61 ANOS 


A Associação Humani- 
tária dos Bombeiros Volun- 
tários de Valbom come- 
morou, durante a manhã 
de ontem, o seu 61º aniver- 
sário, no decorrer de ceri- 
mónias em que estiveram 
presentes, entre outras en- 
tidades, o representante 
do Governo Civil do Porto e 
o presidente da Câmara 
Municipal de Gondomar. A 
ocasião ficou assinalada 
pela inauguração de quatro 
novas viaturas. 

As comemorações ti- 
veram início no dia 3 do 


Conferência da especialidade «às moscas» 


corrente mês, com a tradi- 
cional salva de morteiros e 
hasteamento da bandeira 
da corporação. Ontem, os 


festejos compreenderam 
uma romagem de saudade 
ao cemitério local, a que se 
seguiu a entrega de quatro 


novas viaturas — duas am- 
bulâncias e dois jipes de 
combate a incêndios — que 
foram benzidas durante a 
celebração de uma missa, 
em sufrágio pelos bombei- 
ros, associados, e benfei- 
tores já falecidos. 


* PORTUENSES 
NÃO QUEREM SABER 
DA PARAPSICOLOGIA 


Encerrou ontem no Grande Hotel Porto a Se- 
mana Mundial da Parapsicologia, primeira inicia- 
tiva do género em Portugal. O simpósio, que teve 
Início no passado sábado, em Lisboa, ficou mar- 
cado pela fraca adesão do público portuense que, 
segundo um dos organizadores, «tem poucos co- 
nhecimentos sobre a Parapsicologia, ciência que 
estuda, classifica e tenta explicar os efeitos para- 


normais». 


Quem se deslocou ao 
Grande Hotel do Porto pôde 
ver e ouvir durante todo o dia 
de ontem cinco conceituados 
estudiosos de Parapsicologia: 
Josó Maria, de Espanha; Car- 
los Abreu, do Angola; Artémio 
Zoaghi, do Brasil, Sanches 
Boéómio, do Panamá e Rei- 
naldo Vondaumby, de Por- 
tugal. 

«Porque 6 que a sociedade 
se adultera?», «A vida fora da 
matéria», «Aplicações práticas 
da Paropsicologia», «Ouve- 
nologia e Espiritualismo» e 
«Vídeoterapia e ondas men- 
tais» foram alguns dos temas 
abordados pelos cinco enten- 
didos no assunto. 

Reinaldo Vondaumby, re- 
presentante português na ini- 
ciativa, deu aos presentes 
uma ideia do que é a Parapsi- 
cologia, em que áreas se mo- 
vimenta e como é aplicada na 
vida actual. Segundo este es- 
pecialista, a Parapsicologia 
está dividida em três áreas 
distintas: social, clínica e de 
investigação, tendo adiantado 
que «cada área ocupa-se de 
estudar e aplicar esta ciência à 
vida actual». 

O estudioso salientou ainda 
que «confunde-se a Parapsi- 
cologia com uma arte. Daí a 
necessidade de iniciativas que 
consciencializem as pes- 
soas». 

O simpósio é uma iniciativa 
da Federação Internacional de 
Parapsicologia e Ciências 
Afins e realiza-se todos os 
anos em países filiados nesta 
federação, que são cerca de 
80. Este ano, Portugal foi o es- 
colhido para a realização da 
Semana Mundial da Parapsi- 
cologia, que para o ano terá 
como paico Espanha. 


A Semana Mundial da 
Parapsicologia realizou ainda 
conferências nas cidades de 
Faro e Beja, tendo tido uma 
uma grande adosão da po- 
pulação, facto que não aconte- 
ceu no Porto. 

Segundo apurámos, a fe- 
deração montou, em Lisboa, o 
primeiro laboratório de Parap- 
sicologia, onde se realizam in- 
vestigações nesta áreas, es- 
tando previsto a criação de 
uma delegação no Porto. 

A partir de Janeiro do pró- 
ximo ano serão ministrados 
cursos de aconselhamentos e 
investigações e conferências 
dirigidas à população com o 
objectivo de um «higiene e 
controle mental» das pessoas. 

Refira-se que será publi- 
cado brevemente o resumos 
do simpósio, estando previsto 
também o lançamento de uma 
revista de trabalhos e investi- 
gações da Conferederação de 
Parapsicologia e Ciências 
Afins. 


Bare 


«Máquinas para marcar 
e aplicar etiquetas, 

“A mais moderna 
etiquetadora na Europa 

* Alta qualidade Alemã. 


As celebrações culmi- 
naram com a realização de 
uma sessão solene come- 
morativa daquele aniver- 
sário, que decorreu no 
salão da Associação, em 
que se assistiu ao jura- 
mento e entrega de capa- 
cetes a seis novos bombei- 
ros, e ainda à distribuição 
de medalhas aos bombei- 
ros com 5, 10, 15, 20 e 25 
anos de serviço. 


No escalão dos mais an- 
tigos — 20 e 25 anos — ape- 
nas dois bombeiros viram 


Desfile das novas viaturas dos «voluntários» de Valbom, durante as comemorações do 61.º aniversário da corporação. 


contemplada a sua entrega 
ao serviço voluntário. 
Foram eles Manuel Amaral 
e Serafim Carvalho. 


Integrado ainda nas 
comemorações, realizar- 
se-á no próximo dia 5, uma 
tarde desportiva e de con- 
vívio, onde se juntarão 
Direcção, Comando, 
Corpo Activo e Comissão 
de Bar daquela associação 
humanitária. Para o dia 12 
de Novembro está mar- 
cado um almoço de confra- 
temização. 


porto/metrópole -» 


Câmara de Gaia recupera infra-estruturas 


OBRAS DE CONSERVAÇÃO 
EM EDIFÍCIOS ESCOLARES 


Na sua última reunião, o executivo da Cã- 
mara Municipal de Vila Nova de Gaia apro- 
vou algumas adjudicações de obras de con- 
servação, saneamento, reconstrução de 
muros e reparações gerais de edifícios, num 
valor total de quase quatro mil contos. 


Englobando uma verba aproximada de 
2.200 contos, também as propostas do 
pelouro de Educação é Ensino acabaram 
por ser aprovadas, depois das informações 
prestadas ao Executivo pelo dr. Francisco 
Barbosa da Costa. 

Nesse significativo domínio, destacamos 
as obras na Escola de Lavadores (em Cani- 
delo), adjudicadas por 993.500$00. Na Es- 
cola da Lagarteira (Canelas), o empreiteiro 


NOVAS CENTRAIS 
TELEFÓNICAS 


CONSULTE-NOS 
S/COMPROMISSO 


2795 CARNAXIDE e Telefone 218 55 22 
4510 PORTO CODEX e Telefone 66 84 05, 


propõe-se fazer a ligação das fossas ali 
existentes ao colector exterior e fazer a 
rampa de acesso por 869.500$00. 

Enquanto isso, a reconstrução dos muros 
na Escola de Moinhos (S. Félix da Marinha) 
custará a verba de 120 contos e as obras na 
Escola da Aguda (Arcozelo) foram igual- 
mente adjudicadas pelo montante de 
336.843$00. 

Por outro lado, a reparação geral do edifi- 
cio da cantina da Escola de Santo António 
(Grijó), segundo informação prestada pelo 
empreiteiro, custará 834.800$00, para cujo 
arranque foi dada «luz verde», o mesmo 
sucedendo à cantina da Escola de Loureiro 
(também em Grijó), a que se atribuiu igual 
verba. 
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BNU ESTABELECE ACORDO 


Com A FIDELIDADE 


Com o objectivo de pro- 
porcionar aos seus Clien- 
tes uma melhor presta- 
ção de serviços, pondo 
ao seu dispor uma mais 
vasta gama de produtos 
financeiros destinados 
à poupança e ao investi- 
mento, o Banco Nacional 
Ultramarino passa agora a 
comercializar em todos 
os seus Balcões o seguro 
Top Reforma, o qual se 
integra no Fundo Top F, 


da Fidelidade-Grupo Se- 
gurador. 


O Acordo de Distribuição 
foi assinado pelos Presi- 
dentes dos Conselhos de 
Gestão do BNU e da Fide- 
lidade, respectivamente 
Dra. Manuela Morgado e 
Dr. Alves de Melo, em ce- 
rimónia em que também 
estiveram presentes o 
Dr. Carlos Traguelho, vogal 
do Conselho de Gestão 


do BNU, o Dr. Maurício 
Pereira, vogal do Conse- 
lho de Gestão da Fideli- 
dade, e o Dr. Anes Gon- 
çalves, Subdirector do 
BNU. 


O seguro Top Reforma 
constitui uma modalidade 
de poupança no âmbito 
dos seguros de Vida que 
em 1987 proporcionou a 
distribuição de rendimen- 
tos Iiuidpa de 21,19%. 
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«Ruby» nas Filipinas fez 
cerca de 500 mortos 


Cerca de 500 pessoas morreram nas Filipinas devido ao 
tufão «Ruby», disseram ontem fontes oficiais. 

Segundo agências de auxílio, o tufão, que assolou as 
Filipinas na semana passada, inundou ou destruiu as casas 
de 2,3 milhões de pessoas. 


encontrar sobreviventes do naufrágio do navio de passagei- 
ros «Dona Marilyn», provocado pelo tufão, já recuperaram 47 


«As buscas continuam, mas as hipóteses de encontrar 
sobreviventes são cada vez mais reduzidas», disse um res- 
ponsável da empresa proprietária do «Dona Marilyn», «Li- 
nhas Suplicio». 

Segundo um último balanço do naufrágio, dos passagei- 
ros e tripulantes que seguiam no navio, 205 salvaram-se e 
248 morreram ou desapareceram. 


«Joana» deixou 7 mortos 
e destruição no Panamá 


O furacão «Joana», que assolou o Panamá nas últimas 
duas semanas, provocou sete mortos, 23 desaparecidos, e 
Te famílias desalojadas, anunciou sábado o Governo pana- 
miano. 

Um comunicado do Gabinete presidencial acrescenta 
que o «Joana» provocou estragos calculados em mais de 60 
milhões de dólares, incluindo a queda de oito pontes, 67 
escolas destruídas ou danificadas, e 60 quilómetros de auto- 
estrada danificadas. 

O Govemo panamiano está a despender diariamente 
60.000 dólares na alimentação das famílias desalojadas, 
acrescenta-se no comunicado govemnamental. 

Na semana passada, o Governo decretou o estado de 
emergência, que afirmou lhe trará maior flexibilidade na con- 
cessão de fundos para assistência ao desastre. 


Iraque libertou 25 
prisioneiros do Irão 


O Iraque libertou ontem 25 prisioneiros iranianos feridos, 
na véspera da retomada das conversações de paz em Gene- 
bra, sob os auspícios do secretário-geral da ONU, Javier 
Perez de Cueliar. 

O grupo de libertados «por razões humanitárias», se- 
gundo Bagdade, foi transportado de avião, ontem de manhã, 
para Teerão pelo Comité Internacional da Cruz Vermelha. 

Ascendeu assim a 645 o número dos iranianos libertados 
unilateralmente pelo Iraque, disse a agência noticiosa oficial 
de Bagdade, a INA. 

A Rádio oficial de Teerão disse, por seu lado, que, da- 
quela cifra de 645 prisioneiros libertados por Bagdade, so- 
mente 230 são militares. Acrescentou que Teerão libertou já 
775 prisioneiros iraquianos. 

O Irão detém entre 60 mil a 70 mil prisioneiros de guerra. 
eo Iraque guarda ainda entre 30 mil e 50 mil ex-combatentes 
do Irão, segundo estimativas de fontes diplomáticas ociden- 
tais. 

Os dois países cumprem um cessar-fogo, negociado sob 
os auspícios da ONU e entrado em vigor dia 20 de Agosto. 
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Um sequestro que durou mais de oito meses 


ETA-MILITAR LIBERTOU 
O INDUSTRIAL REVILLA 


Protagonista do rapto mais longo e polémico 
da história da Eta-Militar, o empresário espanhol 
Emiliano Revilla foi ontem libertado, pouco antes 
das duas horas da madrugada, depois de a sua 
família ter pago um resgate que pode ter rondado 
1.500 milhões de pesetas (cerca de dois milhões 
de contos). Revilla, raptado durante 249 dias, foi 
libertado a menos de 300 metros de sua casa, nos 
Jardins do Hospital Clínico, na Cidade Universi- 
tária, e chegou à sua residência, na Praça Cristo 


Rel, a pé, com um saco de plástico na mão. 


Antes de atravessar a rua, 
foi reconhecido por uma das 
jomalistas da agência «Efo», 
um dos muitos profissionais da 
Informação que, durante oito 
meses, fizeram plantão em 
frente à casa do industrial, 
aguardando a sua libertação. 

Revilla tocou a campaínha 
da porta, depois de, infrutitera- 
mente, ter procurado as cha- 
ves no bolso, e disse à família: 
«Já estou aqui». 

O empresário apresentava 
bom aspecto físico e boa dis- 
posição, segundo a versão da 
jornalista, tendo posterior- 
mente o médico de Revilla in- 
formado que ele se encontra- 
va bem de saúde, não neces- 
sitando de qualquer medi- 
cação. 


A «síndrome 
de Estocolmo 

Outras fontes médicas dis- 
seram que Emiliano Revilla 
poderia estar afectado pela 
denominada «síndrome de Es- 
tocolmo», pela qual, depois de 
um cativeiro prolongado, se 
mostra simpatia pelos seques- 
tradores. 


Nas breves declarações à 
jornalista que o reconheceu, 
Revilla revelou que ele próprio 
pressionou os terroristas para 
que o libertassem. 

Emiliano Revilla foi seques- 
trado no dia 24 de Fevereiro, 
por volta das onze da noite, 
quando regressava a casa, 
por um comando da Eta-Mili- 
tar, que pouco depois reivindi- 
cava a autoria do rapto. 


Um resgate 
de milhões 

Nos últimos dias, havia indi- 
cios de que a libertação do 
empresário estava próxima, 
pois as autoridades, que 
durante todo este tempo evi- 


EMO) 


Trallana 


nei rerio 


taram que o pagamento do 
resgate chegasse às mãos da 
Eta, tinham consciência de 
que uma parte do dinheiro ti- 
nha sido recebida, segundo in- 
formaram à agência «Lusa» 
fontes govemamentais espa- 
nholas. 

Os primeiros 725 milhões de 
pesetas, de um total de 800 
milhões exigidos inicialmente, 
foram interceptados pela polí- 
cia francesa, em colaboração 
com a espanhola, na Prima- 
vera passada, no sul de 


rança. 

A polícia apreendeu posteri- 
ormente outros 100 milhões, 
em Paris, destinados também 
ao pagamento exigido pela 
Eta-Militar. 

Diferentes meios de Infor- 
mação publicaram no decorrer 
das últimas semanas que a 
quantia exigida pela Eta-Militar 
pela libertação de Revilla ron- 
dava 1500 milhões de pe- 
setas. 

O sequestro de Revilla foi 
não só o mais longo da história 
dos 64 raptos da Eta, desde 
1970, como também o de 
maior resgate. 

Até agora, a maior quantia 
foi a paga pelo industrial Luis 
Suner, proprietário dos gela- 
dos «Avidesa», cujo resgate 
foi de 325 milhões de pesetas. 

O rapto de Emiliano Revilla 
teve objectivos fundamental- 
mente económicos, segundo 
fontes policiais espanholas, 
que acrescentaram que a Eta 
vivia graves dificulades finan- 


ceiras. No entanto, a compo- 
nente política do rapto decorre 
do facto de ter ocorrido poucos 
dias antes de negociações em 
Argel entre representantes do 
Governo e do Governo de Ma- 
drid e dos «Etarras», com O 
objectivo de pôr termo à vio- 
lência no País Basco. 

Emiliano Revilla é consi- 
derado um dos homens mais 
ricos de Espanha, considera- 
do, até há pouco tempo, o «rei 
dos chouriços», pela activi- 
dade empresarial a que se de- 
dicava, tendo vendido há dois 
anos a sua indústria a uma 
multinacional, por 20 milhões 
de pesetas, que investiu no 
sector imobiliário, em Espa- 
nha, e também em Portugal. 

Durante o período do rapto 
do empresário espanhol, a sua 
família chegou a acusar o Go- 
vero de «atrasar e dificultar» 
a libertação de Revilla. 


Fontes governamentais ex- 
plicaram, entretanto, que a 
sua obrigação era impedir que 
o pagamento do resgate che- 
gasse às mãos da Eta, para 
que esta não se financiasse 
para a compra de mais armas. 

Durante. os oito meses do 
sequestro, a polícia tentou al- 
gumas acções para a liberta- 
ção de Revilla, mas todas fre- 
cassaram, uma vez que se ba- 
seavam em pistas falsas. 


Uma cortina 
de silêncio 


Logo que foi conhecida a li- 
bertação do empresário, a 
polícia lançou uma operação 
de cerco à cidade de Madrid, 
denominada «Jaula. 

Revilla prestou já as primei- 
ras declarações a um juiz, que 
O interrogaria de novo, ao fim 
da manhã. 


E 


AGITAÇÃO NA POLÓNIA — Continua tensa a situação na Polónia, com um autêntico «braço de 


Não estava ainda prevista 
nenhuma conferência de Im- 
prensa, tendo Revilla falado 
apenas, durantes alguns mo- 
mentos, com a jornalista da 
agência «Ele» que o reconhe- 
ceu, afirmando que julgava ter 
estado sempre dentro de Ma- 
drid e que passou o tempo pin- 
tando e «fazendo quilóme- 
tros», no reduzido espaço de 4 
metros quadrados onde se en- 
contrava sequestrado. 


Quando o libertaram, os se- 
questradores deram-lhe um 
bolo para levar para casa. 


A agência «Efe» demorou 
mais de duas horas e meia a 
dar a notícia da libertação de 
Revilla, que ocorreu cerca das 
duas horas da madrugada e 
foi divulgada às 4h43, depois 
da autorização da família, 
atendendo a uma exigência 
dos terroristas. 


ferro» entre o regime do general Jaruzelski e os líderes da central sindical «Solidariedade». 

Entretanto, na região industrial de Katowice, os mineiros manifestaram-se, exigindo a reintegração 

nos postos de trabalho de que foram afastados, na sequência da sua participação nas greves de 
Agosto último. (Telefoto Reuter/Lusa) 


Soc 


ÁLVARO PINTO DA COSTA LEITE 
ANTÓNIO JORGE LEITE DE PINHO 
ARMANDO COSTA LEITE DE PINHO 
ARMINDO DA COSTA LEITE PINHO 


COLEP 


BPI - BANCO PORTUGU 
CENTRO INDUSTRIAL DE FERRAGENS, LDA. 


Banco de Comércio e Indústria,S.A. 


de Accionistas do BCI - Banco de Comércio e Indústria, S.A., cujas participa- 
xcedem 1% do Capita 
5 n.º 24/86, de 18 de 
do Decreto-Lei n.º 207/87 de 18/Maio. 


1. publicada nos termos do n.º 
verciro com u nova 


S DE INVESTIMENTO 


COTESI - COMPANHIA DE TÊXTEIS SINTÉTICOS, S.A 
EMPRESA INDUSTRIAL DE SANTO TIRSO, LDA. 


ção dada pelo art.º 1.º 


INAPA — INDUSTRIA NACIONAL DE PAP 
LACTO LIMA, LDA. 

LACTO LUSA, LDA. 

OLINVEST 
PAREL - PAPÉIS REVESTIDOS, LDA. 
PICTET ET CIE, GENEVE 


S.A. 


- INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS, LDA. 


RAR - SOCIEDADE DE CONTROLE (HOLDING), S.A. 


SOGRAPE - VINHOS DE PORTUGAL, S.A. 
SOJA DE PORTUGAL, S.A. 
TÊXTIL MANUEL GONÇALVES, S.A. 


DIVERSOS: 
TOTAL: 


BCI - Banco de Comércio e Indústria, S.A. 
Sede Social — R. Tenente Valadim, 290 — 4100 Porto 
C.R.C. Porto n.º 40612 — Capital Social - 5 300 000 000500 


4 do Art.º 4.º do 


90 228 
68 664 
68 663 
68 663 
518 232 
185 907 
92 676 
365 524 
132 500 
102 577 
154 299 
154 299 
467 986 
60 000 
253 493 
580 455 
220 676 
109 010 
110 200 


1495 948 
5 300 000 
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ELEIÇÕES EM ISRAEL AMANHA: 
NAO SE PREVE ALTERNATIVA 


Neste dia 1 de Novembro, 2,85 milhões de ci- 
dadãos israelitas com direito de voto, incluindo 
350 mil árabes, vão às urnas, para eleger os 120 
membros da 12º legislatura do «Knesset», o Parla- 
mento de Israel. A campanha eleitoral revestiu-se, 
este ano, de novos moldes, numa imitação perfeita 


das mais modernas democracias ocidentais. 


Na elaboração dos «slo- 
gans», dos «jingles», e dos 
efeitos audiovisuais, colabora- 
ram os mais sofisticados espe- 
cialistas em psicologia elei- 
toral que os orçamentos dos 
partidos puderam pagar. 

Contudo, na véspera do es- 
crutínio, pode verificar-se que 
a propaganda não conseguiu 
despertar o cidadão comum 
da apatia e da quase indi- 
ferença pelos apelos dramáti- 
cos dos candidatos. 

Talvez porque a maioria já 
decidiu, há muito, por quem 
vai votar. 

As grandes opções em jogo, 
de tanto repetidas nos últimos 
meses, já ninguém as ignora, 
já não podem ser mais expli- 
cadas. 


Por isso mesmo, os dois 
grandes partidos, o Likud e o 
agrupamento Trabalhista, as- 
sentaram os focos da sua pro- 
paganda no «voto flutuante», 
concentrando os tempos de 
antena e os comícios na cons- 
trução das imagens pessoais 
dos seus candidatos à chefia 
do Governo, Yitshak Shamir e 
Shimon Peres, respectiva- 
mente. 

Só que estes colocaram 
todo o peso dos seus argu- 
mentos no plano da política 
extema. 

Repetiram, até à exaustão, 
as suas convicções e as suas 
linhas de acção, em relação 
ae poema mais premente 

: a negociação de um 
Enio sobre o problema 
palestiniano, nos territórios 
que uns chamam de «ocupa- 
dos», outros de «libertados». 


As linhas mestras dessas 
orvieções políticas já são por 
demasiado conhecidas, e nem 
mesmo no momento mais cru- 
cial da campanha, no con- 
fronto televisivo entre os dois 
grandes rivais, eles consegui- 
ram suscitar dúvidas perenes, 
despertar esperanças escon- 
didas. 

Em vez de um debate, os 
telespectadores assistiram a 
dois monólogos, sem a fres- 
cura de uma novidade. 


E, se algum cidadão crédulo 
ainda esperava elucidar-se, 
naquela noite, sobre os capi- 
tulos dos programas dos dois 
maiores partidos, relativos aos 
grandes — e graves — proble- 
mas sociais e económicos, 
maior foi a sua desilusão. 

Quem levantou a luva e de- 
bateu com vigor estes proble- 
mas, foram precisamente os 
pequenos partidos satélites, 
da esquerda e da direita, e até 
do centro liberal. 


Uns e outros ofereceram a 
quem deixar cair nas umas o 
boletim com as suas iniciais, 
as benesses de um detalhado 
programa socio-económico, 
com o bonus da participação 
no Governo sob a chefia de 
Shimon Peres ou de Yitzak 
Shamir, consoante o caso, ou 
pelo menos, a promessa de 
sobretudo os não deixar go- 
vernar juntos outra vez, por- 
que a «unidade nacional» 
nesta altura, representa o 'sta- 
tus quo”, o impasse, hoje im- 
possível de sustentar. 

É fácil esquecer hoje que foi 
precisamente a fraqueza-força 


Na quinta-feira passada, sob o olhar de um soldado israelita, 
monjes Franciscanos celebraram, com algumas centenas de 
peregrinos, junto do Rio Jordão, à festa anual do Baptismo de 
Jesus Cristo. (Teletoto Reuter/Lusa) 
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de um Governo, praticamente 
sem Oposição parlamentar, 
que conseguiu desbloquear os. 
dois grandes problemas com 
que iniciou o seu mandato: a 
retirada do Líbano e a reten- 
ção da inflacção galopante. 

Hoje, a «Intifada», e as in- 
tervenções abertas dos es! 
distas árabes, emitem sinais 
suficientes para que o eleitor 
israelita compreenda que o im- 
passe não é mais possível. 

Shamir e Peres têm cada 
um a sua fórmula para sair do 
impasse. 

Só que o coordenador do 
debate na TV se esqueceu de 
perguntar ao primeiro-ministro 
como é que ele vai impôr a 
autonomia administrativa à po- 
pulação dos territórios — sem 
recuar um centímetro sequer — 
se tanto os palestinianos, 
como os até os 
egípcios, parceiros em Camp 
David, se recusam peremptori- 
amente a negociar nessa 


base. 

E também Shimon Peres fi- 
caria a dever uma resposta, se 
lhe fosse perguntado: quem 
lhe garante que uma conferên- 


a vd SH.) 


cia internacional, convocada 
inicialmente para conduzir a 
negociações directas, não co- 
meçará por impór soluções a 
Israel? E como espera ele 
conseguir negociações direc- 
tas, sem a participação da 
OLP? 

Nesta terça-feira, também 
Os eleitores não saberão res- 
ponder a estas perguntas, 
quando forem dar o seu voto a 
uma das listas. 


E na quarta-feira, de manhã 
cedo, já estarão todos os poli- 
ticos ocupados em adições fe- 
bris dos lugares obtidos pelas 
diversas listas, na tentativa de 
conseguir a fórmula mágica 
que permita formar uma coli- 
gação governamental viável. 


Será uma surpresa muito 
inesperada, se algum dos dois 
blocos rivais conseguir o total 
almejado, sem juntar as par- 
celas de uma ou mais das 
quatro listas de religiosos, que 
concorrem a esta legislatura. 
E aí saberá de antemão que 
terá que pagar um preço mais 
elevado em legislação apro- 
priada. 


Os soldados 
começaram a votar 

Os soldados israelitas, que 
não podem deslocar-se a Is- 
rael nesta terça-feira, para 
participarem nas eleições 
gerais, que poderão decidir o 
futuro dos territórios ocupa- 
dos, votaram ontem no norte 
do país, informou o Exército. 

«Os que se encontram no 
sul do Libano, a desempenhar 
uma actividade que os impede 
de estarem presentes no dia 1 
de Novembro, começaram já a 
votar», afirmou uma porta-voz. 

Os votos dos soldados só 
são escrutinados alguns dias 
depois do resto da população, 
o que atrasa o conhecimento 
dos resultados finais. 

As sondagens indicam que 
o partido conservador Likud e 
o Partido Trabalhista, de cen- 
tro-esquerda — parceiros relu- 
tantes numa coligação gover- 
namental marcada frequente- 
mente pela desunião — se en- 
contram muito próximos e que 
poderão ser forçados a formar 
nova aliança para os próximos 
quatro anos. 


“Síntese 


Jovens moscovitas 
tornam-se violentos 


As reformas do líder soviético, Mikhail Gorbachev, pare- 
cem ter excitado a juventude moscovita, que conta cerca de 
30 recontros de rua entre grupos rivais, desde o início do ano. 

Os distúrbios de Moscovo envolveram cerca de 4.000 
jovens e repetiram-se noutras cidades, noticiou o órgão cen- 
tral do Partido Comunista soviético, O diário «Pravda». 

«As lições tiradas de Kazan, Morshansk e Alapayevsk, 
forçam-nos a considerar que a situação em Moscovo se 
aproxima do estado crítico», afirma o mesmo jornal. 

Noticiários recentes referem que a violência entre grupos 
de jovens armados com facas, barras de ferro e explosivos de 
fabrico caseiro tem aumentado, verificando-se frequentes de- 
safios à Polícia. 

Em Kazan, seis jovens morreram em confrontos no pri- 
meiro semestre deste ano. 

A maioria dos milhares de jovens que adere anualmente 
a estes grupos tem entre 14 e 18 anos, ainda que se estejam 
a envolver nos distúrbios indivíduos com mais de vinte anos, 
que acabam de cumprir o serviço militar. 

Em Moscovo, os confrontos têm sido associados ao 
crime organizado, com grupos rivais controntando-se nas 
ruas da capital. 

O semanário «Ogonyok» afirma que a maioria dos gru- 
pos exige verbas monetárias a troco de alegada «protecção», 
pressionando cooperativas criadas após a abertura de certas 
áreas à iniciativa privada. 


INCEN TIVAR PARA POUPAR 


Dia 31 de Outubro é o Dia Mundial da Poupança. 


Mas todos os dias são dias de poupança. 


Saber economizar e gerir sabiamente essas eco- 
nomias para a concretização das grandes aspira- 
ções, é uma arte que se cultiva desde pequenino. 
Acompanhando-o passo a passo, vemos crescer os 
seus projectos, aplaudimos as novas iniciativas. 

Lado a lado, juntos na construção de um futuro di- 


nâmico. 
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Presidenciais americanas «aquecem» na ponta final 


DUKAKIS PAREGE RECUPERAR 
ATRASO EM RELAÇÃO A BUSH 


O democrata Michael Dukakis afirma que está 
a recuperar em relação a George Bush, enquanto o 
vice-presidente promete que não permitirá que a 
complacência faça com que perca a Presidência, 
quando a campanha se aproxima da sua última 


Nas mais recentes sonda- 
gens, Bush tem uma vanta- 
gem de 8 a 13 pontos percen- 
tuais, mas o campo de Duka- 
kis afirmou sábado que o go- 
vernador de Massachusetis se 
aproximara ou atingira mesmo 
a margem de erro em vários 
Estados decisivos. 

Combinando os seus temas 
favoritos acerca da compla- 
cência e do elitismo dos repu- 
blicanos com previsões de 


Na região de Sacramento; GU o candidaio republicano George Bush recebeu o apoio de 


uma vitória, Dukakis disse a 
10.000 apoiantes, em Sioux 
Falis, Dakota do Sul: «Sei que 
os republicanos estão já a 
celebrar, a abrir ruidosamente 
as suas garrafas de campa- 
nhe. Mas só quero que saibam 
uma coisa: somos nós que va- 
mos vencer». 

Bush, que acusou o seu ri- 
val democrata de promover 
conflitos de classe, assegurou 
que continuaria a dar tudo por 


tudo até ao dia da eleição, em 
8 de Novembro. 

«Pensamos desde o princi- 
pio que ia ser difícil até ao 
fim», afirmou numa entrevista 
à cadeia de televisão CNN. 
«Não há confianca excessiva, 
não há complacência, o liberal 
de Massachusetts não me vai 
ultrapassar». 

Dukakis, após meses na de- 
fensiva contra o retrato que 
Bush traçou dele de um ultra- 
liberal que deixaria os crimino- 
sos na impunidade e enfra- 
queceria as defesas dos Esta- 
dos Unidos, manifestou con- 
fiança de que tanto ele como o 
seu candidato à Vice-Presi- 
dência, o senador do Texas 


diversas organizações ligadas à Polícia. (Telefoto Reuter/Lusa) 


Lioyd Bentsen, estavam final- 
medo a tomar a liderança na 
campanha. 

«Sentimo-nos optimamente. 
Vemos chegar-nos constante- 
mente imensos apoios de todo 
o país, e tanto o senador Bent- 
sen como eu nos sentimos ex- 
citados», disse sábado a jor- 
nalistas, antes de deixar Bos- 
ton, para compromissos da 
campanha na Dakota do Sul e 
Califórnia, o Estado mais rico 
do país em termos de votos. 

A Calitómia representa 47 
dos 270 votos necessários 
para uma vitória na eleição. 
Várias sondagens indicam que 
Bush tem seguros mais de 220 
votos, e que cerca de 100 
mais tendem a «cair» para o 
seu lado. Segundo as mesmas 
sondagens, Dukakis só tem 
seguros cerca de 100 votos. 

Contudo, o principal conse- 
lheiro da campanha de Duka- 
kis, John Sasso, afirmou que 
novas sondagens no Ohio, Mi- 
chigan, Texas e na própria 
Califórnia mostravam que Du- 
kakis estava a recuperar. 

Dukakis e os seus conse- 
lheiros declararam pretender 
forçar Bush a sair de uma 
«casca» protectora, adian- 
tando que os responsáveis 
pela campanha do vice-presi- 
dente o rodeavam totalmente 
para reduzir os perigos de um 
erro devastador. 

Bush, que durante toda a 
campanha recusou a maioria 
dos convites para entrevistas 
à Televisão, concordou em 
comparecer em programas de 
várias cadeias durante os pró- 
ximos dias. 

Os homens de Dukakis afir- 


maram que a aparente mu- 
dança de estratégia era sinal 
de que Bush estava a sentir as 
pressões. Dukakis sempre 
aceitou todos os pedidos de 
entrevistas. 


«Times» aposta 
em Dukakis 

O candidato democrata Mi- 
chael Dukakis será o próximo 
presidente dos Estados Uni- 
dos, já que as questões eco- 
nómicas lhe dão uma ligeira 
vantagem relativamente ao re- 
publicano George Bush, re- 
feria ontem o «New York 
Times». 

«Tirar a América da crise é 
de longe a tarefa mais urgente 
do próximo presidente. Quem 
será capaz de o fazer melhor? 
As respostas dão uma ligeira 
vantagem a Michael Dukakis», 
afirma-se no «Times». 

O jornal classifica o cresci- 
mênto do défice do orçamento 
sob a Administração Reagan 
de «um imenso e esmagador 
erro, que dentro de anos será 
encarado como um gesto de 
colossal irresponsabilidade». 

O «New York Times» critica 
também a escolha do senador 
Dan Quayle para vice-presi- 
dente de Bush, e considera-o 
«completamente desqualifi- 
cado» para o cargo. 

O jornal acusa ainda a cam- 
panha presidencial de ser «su- 
perficial e um logro» e respon- 
sabiliza Bush por tal facto. No 
entanto, considera que tanto 
Bush como Dukakis são «me- 
lhores homens e potencial- 
mente melhores presidentes 
do que as imagens que projec- 
tam na Televisão». 


MIL MANIFESTANTES ANTIABORTO 
DETIDOS PELA POLICIA NOS EUA 


A polícia dos Estados Unidos deteve ontem 
cerca de 1.000 manifestantes anti-aborto, que ten- 
taram encerrar clínicas e impedir o acesso de fun- 
clonários e mulheres grávidas. 


Em diversas clínicas, a inte- 
gridade das pacientes foi 
garantida por voluntários, que 
as escoltavam por entre os 
protestos dos manifestantes. 

Fontes hospitalares afir- 
maram que as consultas não- 
realizadas foram adiadas ou 
transferidas para clínicas que 
não estavam a ser alvo da vi- 
gilância dos activistas anti- 
aborto. 


Nalguns locais, contra-ma- 
nifestantes gritavam: «Vocês 
não se importam que mulhe- 
res morram», e «As mulheres 
que decidam o seu destino». 


As manifestações afectaram 
32 cidades, e pensa-se que o 
número de detenções possa 
ser mais elevado que as pri- 
moiras estimativas. 

Em Houston, a polícia teve 
certa dificuldade em deter um 
dos manifestantes, que se 


acorrentou a um contentor de 
lixo. 

«Isto é um local de violên- 
cia», afirmava o activista, er 
quanto a polícia o tentava li- 
bertar. 


«Isto é um local onde o san- 
gue humano é trocado por di- 
nheiro», acrescentava o 
mesmo manifestante. 

Cerca de 170 pessoas 
foram detidas em Nova Orle- 
ães, onde um dos manifestan- 
tes gritava: «Salvem os vos- 
sos filhos — Entreguem-se a 
Jesus». 

Em Des Moines, lowa, uma 
funcionária hospitalar ficou li- 
geiramente ferida, depois de 
ser tomada como grávida e 
atirada ao chão pelos manites- 
tantes. 

As manifestações anti- 
aborto, designadas como 
«Operação salvamento», sur- 
giram em Atlanta a 19 de Ju- 


lho, durante a Convenção do 
Partido Democrata. 

Desde então, a operação 
estendeu-se a todo o país, e 
foram já detidos 7.000 mani- 


Durante a campanha de Michael Dukakis no Missouri, manifestantes anti-aborto intrometeram-se 


festantes, 1.200 dos quais em 
Atlanta. 

Os activistas anti-aborto têm 
perturbado frequentemente a 
campanha eleitoral do candi- 


dato democrata à Presidência, 
Michael Dukakis, e as mani- 
festações de ontem ocorrem a 
uma semana da eleição de & 
de Outubro. 


entre os 'slogans' de apoio ao candidato democrata. (Telefoto Reuter/Lusa) 


BISPOS ARGENTINOS CRITICAM | 
SITUAÇÃO SOCIOECONÔMICA DO PAIS 


A Igreja Católica argentina teceu sábado uma 
das suas mais duras críticas de sempre à situação 
sócio-econômica deste país latino-americano, re- 
ferindo-se ao «escândalo da pobreza e da miséria 
em grandes franjas da população». 

Os bispos argentinos conciuiram a 57º. sessão 
plenária da Conferência Episcopal Argentina 
(CEA), que reuniu, pela segunda vez este ano, na 
localidade de San Miguel, 30 quilómetros a oeste 
de Buenos Aires. 

Num documento intitulado «Só Deus é Se- 
nhor», os 70 bispos que constituem a assembleia 
advertiram que «a idolatria do dinheiro a que se 
assiste hoje no nosso país conduz alguns, poucos, 
à insolência e ao consumismo asfixiante, e outros, 
muitos, a negócios sujos, e favores». 

Adiantaram contudo que «simultâneamente 
constata-se o escândalo da pobreza e da miséria 


emgrandes franjas da população, o desemprego, a 
perda de uma verdadeira cultura do trabalho, a 
falsa aventura do jogo, a angústia e o desamparo 
no presente e o desalento face ao futuro». 


Nicarágua denuncia 
ofensiva dos «contras» 


Doze pessoas foram mortas e três ficaram feri- 
das, em acções dos rebeldes «contras», que agora 
desencadearam uma nova ofensiva destinada a 
agravar O caos provocado pelo furacão «Joana», 
informou ontem o Governo nicaraguense. 

O ataque que provocou mais vítimas ocorreu no 
Sábado e o alvo foi o camião de uma cooperativa 
agrícola perto da aldeia de San Juan Del Rio Coco, 
no norte da província de Madriz, refere uma nota 
do Ministério da Defesa nicaraguense. 


No ataque foram mortas nove pessoas, oito das 
quais civis e a outra oficial do Exército. Entre os 
feridos contam-se duas crianças e uma mulher grá- 
vida. 

Em duas emboscadas contra tropas sandinis- 
tas, os «contras» mataram três militares. As em- 
boscadas registaram-se na sexta-feira, em Valle El 
Jocote e Aguas Calientes, na província Junotega, 
mesmo ao lado de Madriz. 

O presidente da Nicarágua, Daniel Ortega, afir- 
mou que estas acções fazem parte de uma nova 
ofensiva ordenada pelos Estados Unidos e em que 
estão envolvidos 3.000 rebeldes. 

Segundo Ortega, a ofensiva visa tirar partido da 
situação de caos em que o país se encontra em 
consequência do furacão «Joana», que provocou 
pelo menos 116 mortos e deixou sem casa 180.000 


pessoas. 
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Factos e fotost) 
URSS: Vaivém lançado 
só após 7 de Novembro 


O lançamento do vaivém soviético «Buran», cancela- 
do no sábado devido a problemas técnicos, só deverá 
realizar-se depols do feriado de 7 de Novembro, disse 
ontem um destacado funcionário soviético. 

Segundo disse o general V. Guldilin ao jornal «Kom- 
somolskaya Pravda», não há pressa em repetir a missão, 
que foi cancelada apenas 51 segundos antes do lança- 
mento, quando falhou um dos mecanismos. 

«Os que trabalham neste projecto têm de ter paclên- 
cla», afirmou Gudilin. 

«Agora temos de despejar os tanques, verificar to- 
dos os sistemas do foguetão e da cosmonave, analisar 
em pormenor a situação da plataforma e depois voltar a 
encher os tanques», acrescentou. 

«Creio que o lançamento será marcado para depois 
do feriado», concluiu. 


O vaivém soviético «Buran» (em russo «tempestade de 
neve») permanecerá nesta posição, acoplado ao foguetão 
«Energia» na rampa de lançamento do cosmódromo de Bai- 
Konour, pelo menos até ao próximo dia 7, não sendo ainda 
conhecida a data exacta do seu lançamento, num voo de 
teste não-tripulado. Este, recorde-se, foi adiado indefinida- 
mente na madrugada de sábado, quando se verificou uma 
falha num dos mecanismos, o que implicará agora uma minu- 
ciosa inspecção de todos aos sistemas da nave. (Teletoto 
Reuter/Lusa) 


Saúde de Hirohito 
torna-se preocupante 


O estado de saúde do Imperador japonês Hirohito 
agravou-se e há razões para preocupação, disseram on- 
tem os médicos do Palácio Imperial. 

Os médicos acrescentaram que se mantém a hemor- 
ragia e a febre do paciente sublu para 38,4 graus, en- 
quanto o pulso atinglu 120 batidas por minuto. 

«A febre, o pulso e a pressão sanguínea indicam que 
o seu estado requer alguma , disse um 
porta-voz do Palácio, citando o chefe da equipa médica 
que está a tratar o Imperador. 

Durante a nolte, Hirolto teve a malor hemorragia 
desde Setembro e foi-lhe ministrada uma transfusão de 
sangue de urgência. 

A Imprensa japonesa tem especulado que Hirohito, 
que reinou durante 63 anos e conta actualmente 87 anos 
de Idade, sofre de cancro no pâncreas. 

Desde que o seu estado de saúde se agravou, a 19 ce 
Setembro, Hirohito já recebeu 14,5 litros de sangue em 
sucessivas transfusões. 


Animal impede avião 
de descolar em Nairobi 


Um «Boeing 747» da «Air Madagascar», com mais de 
200 passageiros a bordo, falhou ontem a descolagem no 
aeroporto de Nairobi, por ter chocado contra um animal. 

Robert Weller, jornalista da AP, que seguia no 
«Jumbo», di os pneus do avião se rebentaram 
quando o plioto travou. 

Os passageiros foram aconselhados a abandonar o 
aparelho e a dirigir-se a pé para a terminal do aeroporto, 
acrescentou. 

Segundo as primeiras Informações, não se regis- 
taram feridos entre os passageiros. 

Ao sairem do avião, os passageiros viram fumo a 
sair dos travões, mas nem rasto do animal. 

A tripulação do «Boeing» pensa que foi um Impala 
que forçou a travagem. 


“my 


Afrase do dica 


«Não é a força física que falta às pessoas, 
mas sim a força de vontade.» 


VICTOR HUGO (1802 — 1885) 
— Escritor francês. 


31 de Outubro de 1988 
O Comírrio do Porto 


ALFABETIZAÇÃO 
ENVOLVE 85 ALUNOS 


A Direcção-Geral de Apoio e Extensão Educa- 
tiva, através da coordenação concelhia de Fafe, 
tem em funcionamento seis cursos de alfabetiza- 
ção em outras tantas localidades, envolvendo 85 
alunos. 


Romão (16), Paços (42) e 
Silvares S. Martinho (16) 
são as freguesias onde de- 
correm aquelas acções, a 
que estão adstritos 21 pro- 
fessores com habilitaçõão 
própria ou suficiente e 
colocados pela delegação 
de administração e pessoal 
de Braga. 

Por outro lado, a coorde- 
nadora concelhia anunciou 
já a próxima realização de 
dois cursos sócio-profissio- 
nais, na área de electrici- 


Os cursos, monitoriza- 
dos por cinco professores 
do ensino primário, decor- 
rem em Travassós, Sera- 
fão (Vilarelho), Paços, Fel- 
gueiras, Pedraído e no 
bairro da Cumiera (Fafe). 

Entretanto, a mesma 
coordenação concelhia 
está a levar a cabo quatro 
cursos do ensino prepara- 
tório nocturno, contem- 
plando mais de uma cen- 
tena de alunos. 

Travassós (30), Arões S. 


dade, beneficiando as fre- 
guesias de Serafão e 
Paços. 


Junta distingue 
melhores alunos 


A Junta de Freguesia de 
Fafe distinguiu os melho- 
res alunos das diversas es- 
colas da cidade em cerimó- 
nia que teve lugar no audi- 
tório da Casa Municipal de 
Cultura. 

Segundo o presidente da 
Junta, foram contempladas 
38 crianças e jovens das 
escolas primárias, prepara- 
tórias e secundárias da ci- 
dade, que se destacaram 
no ano lectivo de 1987/88 


ao nível do rendimento es- 
colar. 

Os alunos distinguidos 
receberam uma medalha 
alusiva e uma mini-bolsa 
de estudo, que tem como 
objectivo estimular o es- 
tudo e a aprendizagem nas 
escolas da cidade. 
Pelouro promove 
classe de ginástica 

O pelouro do desporto 
da Câmara de Fafe vai pro- 
mover, à semelhança do 
ocorrido em anos anterio- 
res, a prática da ginástica 
em diversos escalões, 
através do Centro Despor- 
tivo Municipal e com recur- 
so a professores qualifi- 
cados. 


Para as crianças com 
idade compreendidas entre 
os 6e os anos, há ginás- 
tica infantil às terças e 
quintas-feiras, a partir das 
17,30 horas, no pavilhão 
municipal. 


Para as senhoras, há gi- 
nástica de manutenção às 
terças e quintas-feiras, a 

ir das 18,30 horas, no 
ginásio da Escola Prepara- 
tória n. 1. 


Finalmente, os homens 
têm ao seu dispor ginástica 
de manutenção às quartas 
e sextas-feiras, a partir das 
19,30 horas, no ginásio da 
Escola Secundária de 
Fafe. 
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Lourosa: concurso 
para água e esgotos 


A Câmara Municipal de Santa Maria da Feira abriu con- 
curso público para a construção da rede de abastecimento de 
água e drenagem de esgotos de Lourosa. 

O concurso, publicado já no «Diário da República», é 
realizado no âmbito da Comunidade Económica Europeia e 
prevô ainda a drenagem de esgotos de Santa Maria de 
Lamas. 


A obra inclui mais de 20 mil metros da rede de distribui- 
ção de água e cerca de 40 mil metros da rede de drenagem. 

A obra está orçada em 300 mil contos, devendo ficar 
concluída dentro dois anos. 


Câmara de Serpa 
investe em urbanização 


A Câmara Municipal de Serpa vai investir cerca de 100 
mil contos numa urbanização a construir no lugar de Cabeça 
de Azinho, freguesia de Vila Nova de São Bento — anunciou a 
autarquia. 

A urbanização, que será iniciada em breve, comporta 70 
lotes e ainda um centro cultural, outro polidesportivo e um 
campo de futebol. 

Esta iniciativa camarária surge na sequência de uma 
análise feita pelo Município à situação de cinco famílias que 
perderiam, sem quaisquer contrapartidas, as casas que em 
alguns casos tinham herdado de seus antepassados. 

E isto porque, segundo a Câmara, os terrenos onde se 
situam as casas foram há cerca de 10 anos expropriados, 
passando, por decisão da Administração Central, para a pos- 
se da autarquia. 

Nenhuma das famílias possuía qualquer documento 
comprovativo da compra das habitações, segundo a Câmara 

Tendo em vista ultrapassar a situação, O elenco camará- 
rio optou por não vender simplesmente os terrenos, o que 
acarretaria o desalojamento das famílias, e decidiu, após 
dialogar com os interessados, avançar para a urbanização. 


Aeródromo de Évora 
vai ser reanimado 


A Câmara Municipal de Évora anunciou ter subscrito um 
milhar de acções de valor nominal de 1000 escudos da em- 
presa Ligações Aéreas Regionais (LAR), tendo em vista con- 
tribuir para a reanimação do aeródromo local. 

A autarquia pretende assim desenvolver o aeródromo 
municipal, dando-lhe condições para desempenhar funções 
de importante infraestrutura e dinamizar os voos turisticos. 

A esta nova perspectiva de utilização do aeródromo de 
Évora vem juntar-se, segundo a Câmara, uma série de pro- 
jectos de iniciativas de aeroclubes, Associação de Pilotos de 
Linha Aérea e empresas privadas que, no seu conjunto, 
permitirão uma rentabilização do actual campo de aviação. 

Nesse sentido, a autarquia tem vindo a desenvolver um 
conjunto de melhoramentos no aeródromo, por forma a torná- 
lo apto às suas novas perspectivas de utilização. 

Desses melhoramentos, cujo valor global ultrapassa os 
100 mil contos, fazem parte a ampliação da pista, a constru- 
ção de uma gare e a electrificação e arranjos dos espaços 
envolventes. 

O aeródromo de Évora, situado a cerca de cinco quiló- 
metros da cidade, é já hoje utilizado para treinos de pilotagem 
e de paraquedismo por muitos aeroclubes nacionais e estran- 
geiros e pela própria Força Aérea Portuguesa, que o consi 
deram «com óptimas condições atmosféricas para a prática 
de modalidades aeronáuticas». 


Almodôvar candidata-se 
a verbas do PEDIP 


A Edilidade de Almodôvar apresentou este ano um total 
de sete projectos candidatos aos financiamentos do PEDIP 
(Programa Estrutural de Desenvolvimento da Indústria Portu- 
guesa), orçados em mais de 920 mil contos — anunciou à 
autarquia. 

A construção de duas estações de tratamento de águas 
residuais e de suparfície e respectivo depósito e ligações à 
zona industrial do concelho são os projectos mais importan- 
tes candidatos ao PEDIP, integrados no sub-programa «infra- 
estruturas-base». 

O Município de Almodóvar, no Baixo Alentejo, apresen- 
tou ainda o projecto de construção de uma ponte sobre a 
ribeira de Odelouca, um parque de feiras e exposições, um 
depósito e renovação de lixos industriais, bem como uma 
estrada e um caminho municipais. 

A autarquia salienta que aqueles projectos destinam-se 
a dotar o concelho com infraestruturas-base, «necessárias e 
essenciais não só à fixação das populações como também ao 
seu desenvolvimento». 


Cursos de formação 
em V. R. de Santo António 


Fotografia, teatro, expressão musical e artes plásticas 
são alguns dos domínios dos seis cursos de formação em 
que vão participar cerca de uma centena de jovens do conce- 
lho de Vila Real de Santo António. 

Os cursos, promovidos pela câmara local e com uma 
duração entre os quatro e os sete meses, a iniciar em Novem- 
bro, contemplam ainda corte e confecção, e bricolage (artes 
de bordados, empreita, cestaria, olaria, tricot e renda). 

As actividades decorrerão em Vila Real de Santo Antó- 
nio, Vila Nova de Cacela e na povoação de Santa Rita e tem 
por objectivo desenvolver as capacidades criativas dos jo- 
vens e contribuir para a preservação de tradições do con- 
celho. 

Segundo a Câmara de Vila Real de Santo António, estão 
previstos para breve outros cursos, nomeadamente de inicia- 
ção aos computadores. 

Estas acções de formação contam com o apoio da Edu- 
cação Básica de Adultos, juntas de freguesia de Vila Real de 
Santo António e Vila Nova de Cacela, Sociedade Recreativa 
Cacelense e Glória Futebol Clube. 
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Novidades no programa do próximo ano 


O Comércio do Porto 


CÂMARA REFORÇA COMPONENTE CULTURAL 


Um Festival Internacional de Cinema, uma 
mostra de artesanato e uma Feira Nacional do Li- 
vro, para além de jornadas culturais Braga-Galiza, 
constituem as principais novidades do programa 
de acção cultural Incluído no plano de actividades 
da Câmara Municipal de Braga para 1989. 


Os vários departamentos da 
Casa Municipal de Cultura 
ocupam o maior número de 
páginas do documento colo- 
cado desde quinta-feira à dis- 
posição dos vereadores para 
estudo até ao dia 10 de No- 
vembro. 

Por sua vez, o orçamento 
para 1989 ultrapassa os dois 
milhões e novecentos mil 
contos. 

O Plano de Actividades para 
1989 para este sector — agora 
na responsabilidade do presi- 
dente do município desde a 
«crise» com o arq. Luís Ma- 
teus, ex-vereador do pelouro 
do Ambiente e Cultura — subli- 
nha o trabalho de qualidade e 
amplitude crescente desenvol- 
vido pela Casa Municipal de 
Cultura. 

O texto ressalta o «papel re- 
levante e fundamental da 
Casa de Cultura no processo 
de desenvolvimento do muni- 
cípio», mediante o apoio téc- 
nico, logístico e material que 
pretende continuar a propor- 
Cionar, dado que constitui um 
elemento «polarizador do mo- 
vimento associativo e cultural 
no concelho de Braga». 

O departamento cultural re- 
cusa, nc entanto, «o papel tu- 


I Santo Tirso | 


Após concursos públicos re- 
alizados em Setembro pas- 
sado, o Conselho de Adminis- 
tração dos Serviços Munici- 
palizados de Água e Sanea- 
mento de Santo Tirso analisou 
as propostas apresentadas 
para a realização das emprei- 
tedas do sistema de drenagem 
& tratamento de águas resi- 
duais no concelho (primeira 
fase). 

Trata-se de construir os 
principais colectores de sa- 
neamento que servirão as re- 
des urbanas de Santo Tirso e 
da Trofa, conduzindo os res- 
pectivos esgotos às futuras 
estações de tratamento, cuja 
construção se projecta tam- 
bém para muito em breve. 

Para a realização da em- 


meira fase», a obra foi A 
cada por cerca de 53 Hil 
contos. 


lativamente a um dos 
constantes do Orçamárilo 


Segundo o protesto; “a 
existência de divida e men 
tante deverá ser definidá No 
Ambito judicial». Para táfio, 
atende-se a que «não 6 da do- 
mínio administrativo matéria 


telar que cria dependência às 

» é admito que «o 
crescimento muito rápido do 
associativismo apanhou des- 
prevenidas as instituições de 

Perante esta situação, o 
Plano de Actividades da Cã- 
mara Municipal de Braga para 
o sector cultural defende «um 
esforço enorme do município, 
em acompanhamento técnico, 
com mais equipamento, maio- 
res dotações orçamentais e 
maior capacidade logística». 

Numa análise de cada um 
dos planos para cada gabi- 
nete, o do cinema propõe-se 
dar maior atenção à divulga- 
ção dos filmes do auditório 
Galécia e salienta a necessi- 
dade de conceder «maior co- 
modidade aos espectadores». 

Apostando na produção por- 
tuguesa de filmes, o gabinete 
de cinema pretende imple- 
mentar as sessões itinerantes 
pelas freguesias, aos fins-de- 
semana de modo a contribuir 
para a «rentabilização dos 
centros culturais». 

Outra vertente traduz-se no 
cinema para as crianças que, 
no entanto, necessita do apoio 
dos Transportes Urbanos de 
Braga para levar as crianças 


ao auditório Galécia, nomea- 
damente as das freguesias ru- 
rais mais afastadas do centro 
urbano. 

Quanto ao anunciado Festi- 
val Internacional de Cinema, o 
gabinete justifica que se trata 
de uma iniciativa rentável que 
possibilita a «divulgação das 
potencialidades do concelho», 
estando a sua data prevista 
para o mês de Maio. 

Outro sector importante é o 
Gabinete de Apoio ao Teatro 
Amador que «atingiu o desen- 
volvimento máximo mas tende 
a estagnar-se», tornando-se 
urgente «valorizar as pessoas, 
dignificar as de tra- 
balho e estimular as inicia- 
tivas». 

Este gabinete continua a lu- 
tar por uma «boa biblioteca de 
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teatro», por um «melhor par- 
que de material de luz e som», 


O Gabinete de Apoio ao 
Teatro Amador pretende ainda 
fomentar iniciativas de inter- 
câmbio entre os grupos exis- 
tentes no concelho de modo 
que «o movimento do teatro 
amador de Braga que já é o 
maior do país passe a ser o 
melhor». 


Assim, a partir de Outubro 
do próximo ano, está previsto 
um curso para encenadores, 
mas o apoio aos grupos inclui 
ainda visitas técnicas, confec- 
ção de figurinos e direcção de 


maga de espectáculos. 
Implementar festivais de 


teatro — como se faz no foicio- 
re — entre grupos de fregue- 
sias, colaborar na realização 
de festivais de teatro do con- 
celho ou da região, organizar 
conferências e promover a iti- 
nerância dos grupos, consti- 
tuem outras propostas de 
apoio que este gabinete pre- 
tende concretizar no próximo 
ano. 
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Obras vão arrancar 


DRENAGEM E TRATAMENTO 


DE ÁGUAS RESIDUAIS 
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Finalmente, salienta-se que 
«fere ainda o princípio da não 
compensação, que obriga à 
inscrição de todas as receitas 
e despesas pela importância 
integral, sem dedução alguma 
para encargos de cobrança ou 
de qualquer outra natureza». 


Uma bela praça de Santo Tirso. 


Obras na ponte 
sobre o Ave 


A obra de beneficiação e 
da ponte sobre o 


segundo informação da Junta 
Autónoma das Estradas, no 
primeiro trimestre de 1989 e 
prolongar-se-á por oito meses, 
sendo então colocada ao ser- 


viço. 
Desde o segundo ao sétimo 
mês, inclusive, funcionará 
uma ponte provisória desti- 
nada unicamente ao tráfego 
de peões e serviços de emer- 
jência. 


gência. 

Os trabalhos a executar in- 
cluirão a substituição dos ta- 
buleiros metálicos (altamente 
degradados) por outros em 
betão pré-esforçado, com a 
largura de 10,2 metros e per- 
mitindo-se, assim, o transito 
fluído nos dois sentidos sem 
implicar o derrube das árvores 
(plátanos). 


pal de Santo Tirso decidiu 
um protocolo de 

transportes escolares com os 
municípios da Maia e de Pa- 
qos de Ferreira, pelo qual se 
que os alunos das 

zonas limítrofes dos respecti- 


frequentam as escolas dos 
seus concelhos de residência. 


Obras na piscina 
municipal 


pequenas 
ção na piscina municipal de 
Santo Tirso, em complemento 
das que têm vindo a ser efec- 
tuadas ao longo do último 
Verão. 

Estas obras orçam em cerca 
de 900 contos. 


Quanto ao gabinete de 
apoio à cultura popular tradi- 
cional, as grandes linhas de 
acção orientam-se para a for- 
mação de quadros, realização 
de iniciativas e apoio aos 
grupos. 

A formação de quadros tra- 
duzir-se-á na criação de cur- 
sos quer para a confecção de 
trajes (artesanato regional) 
quer para instrumentistas, (no- 
meadamente a concertina). 

O calendário de iniciativas 
inclui como novidades o 1º En- 
contro de Fanfarras, durante o 
primeiro semestre, exposição 
de bordados regionais, exposi- 
ção de miniaturas de alíaias 
agrícolas, mantém o Encontro 
de Grupos de Reis e o progra- 
ma «Tardes de Domingo» 
(durante o Verão). 


Fernando Pessoa 
é tema de colóquio 


O Centro de Estudos Portu- 
gueses, da Universidade do 
Minho, realiza sexta-feira, 
pelas 11 horas, nas novas ins- 
talações em Gualtar, um coló- 
quio sobre a «Crítica pessoa- 
na e a questão da hetero- 
nímia». 

A conferência será proferida 
pelo prof. Amaldo Saraiva, da 
Faculdade de Letras da Uni- 
versidade do Porto e insere-se 
no âmbito das comemorações 
do primeiro centenário do nas- 
cimento de Fernando Pessoa. 


Comissão da Fábrica 
da igreja de Roriz 


igreja 
subsídio camarário de 500 


contos. 
Esta verba destina-se à exe- 
cução das obras no adro e 


Foi já adjudicada a obra re- 
ferente a uma sala pre-pri- 
mária, na freguesia de La- 
melas. Trata-se de uma obra 
orçada em quatro mil contos, 
Ainda na freguesia de La- 
melas, vai ser recuperado o 
regadio da Fonte de Ana. Este 
regadio está situado numa 
de características essen- 


sa, dispendidos 
aproximadamente 1730 
contos. 


Nova pavimentação 
em Monte Córdova 


A Câmara Municipal de 
decidiu a 

do caminho pú- 

blico com início na estrada na- 
cional 319, com ligação por 
Espinheiros a Barreiros, na 


de Monte Córdova, 
pelo montante de 11600 
contos. 


Por outro lado, pelo mon- 
tante de 9600 contos, foi deli- 
berado adjudicar a obra de pa- 
vimentação e drenagem de 
águas pluviais do cemitério de 
Santo Tirso. 


Novo espaço 
de exposições 
no Museu 

dos Biscarnhos 


«Câmara de dormir», uma 
sala do século XVIII, é o novo 
espaço, no Museu dos Biscaí- 
nhos, de exposição porma- 
nente desde a passada sexta- 
feira — anunciou Teresa de Al- 
meida d' Eça. 

De acordo com a conserva- 
dora do museu, este espaço 
abriu com uma sugestão am- 
biental de câmara de dormir 
da casa nobre. O carácter da 
utilização dos espaços da 
casa nobre portuguesa foi 
evoluindo através do tempo, 
passando de um sentido sim- 
bólico do poder do proprietário 
para uma atmosfera mais fun- 
cional onde a comodidade e a 
feminilidade eram predomi- 
nantes. 


Comunicação 
e linguagem 
em colóquio 


A embaixada de França, o 
Instituto Nacional de Investiga- 
ção Científica e a Universi- 
dade do Minho promovem nos 
dias 3 e 4 de Novembro um 
colóquio sobre «Comunicação 
e Linguagem» em que o ora- 
dor principal é Oswald Ducrot. 

Trata-se de um professor da 
Escola Prática de Altos Estu- 
dos de Ciências Sociais de 


Paris e Oswald Ducrot é reco- 
nhecido especialista no âmbito 
das ciências da linguagem, es- 
tando agora em missão cienti- 
fica na Universidade do Minho. 

No dia 3 de Novembro, a 
partir das 15 horas, no salão 
nobre da Universidade, apre- 
sentará o tema «Linguística e 
verdade», 

No dia seguinte, pelas 10 
horas, intervirá, no auditório 
da Casa-Museu Nogueira da 
Silva, num debate sobre pro- 
blemas de argumentação en- 
quanto que, às 15 horas, de 
novo no salão nobre da Uni- 
versidade, apresentará o tema 
«Argumentação na língua». 


Misericórdia 
promove procissão 


A Santa Casa de Misericór- 
dia de Braga promove ama- 
nhã, pelas 15,15 horas, no ce- 
mitério de Monte d' Arcos a 
procissão de fiéis defuntos. 

A procissão sai da capela 
privativa da Santa Casa do Mi- 
sericórdia, percorre todo o re- 
cinto do cemitério, incorporan- 
do-se nela todos os irmãos e 
outras pessoas que o preten- 
dam fazer, e termina com a 
celebração da eucaristia, às 
16 horas, na capela do cemi- 
tério. 

Depois de amanhã, dia dos 
defuntos, a Santa Casa 
manda celebrar, pelas 11,30 
horas, missa em sufrágio dos 
irmãos falecidos. 


ve 


ÂNSITO CAÓTICO 
EM ALGUMAS ARTÉRIAS 


implantada entre o rio Ave e o rio Vizela, Vila das 
Aves continua a sofrer e a debater-se com carências 
de vária ordem, entre as quais, por exemplo, avulta a 


que diz respeito ao trânsito. 


O caso, nomeadamente, da Rua Silva Araújo, 
onde continuam os verdadeiros «abusos» de estacio- 
namento desordenado, não só aos sábados (dia de 
feira semanal), como, também, nos restantes dias da 
semana e, principalmente, quando são fechadas as 
«cancelas» da passagem de nível do caminho-de-fer- 
ro: aí, então, é um autêntico «pandemónio», cau- 
sando, naturalmente, perda de tempo, arrelias e dis- 
cussões pouco ortodoxas e que, qualquer dia, po- 
derão degenerar em consequências graves. 

Mas não é só nesta artéria que os estacionamen- 
tos são feitos a bel-prazer e para o que, aliás, já temos 
chamado a atenção das autoridades. Acontece, siste- 
maticamente, na Rua 25 de Abril, mesmo em frente ao 
«Cine-Aves», nomeadamente em dias de espectáculo, 
com motorizadas e automóveis em cima dos passeios. 
É evidente que, com esta situação, os etemos prejudi- 
cados são sempre os peões, que são obrigados a 
utilizar, como alternativa para poderem seguir o seu 
destino, a própria rua, ficando sujeitos, de um mo- 
mento para o outro, a ser atropelados. Aqui fica, por- 
tanto, e mais uma vez, o alerta para as autoridades 


competentes na matéria. 


Cabina pública na Tojela 


No Largo da Tojela existe uma cabina telefónica, 
única nesta vila, que, à noite, quando ligada, chama a 
atenção dos transeuntes pelo facto de fazer um ruído 
ensurdecedor, impedindo a sua utilização nas devidas 

icô à 


Espera-se que as entidades competentes aten- 
tem neste problema, que, ao fim e ao cabo, não deverá 
ser de irremediável solução. 

E, já agora, para quando a colocação de outras 
cabinas (tal como foi prometido) em lugares mais po- 
fosdos e muito mais carenciados de um telefone pú- 
blico' 


Jardim-de-infância público 


Tudo indica que entrará em funcionamento, ainda 
neste ano lectivo, o primeiro estabelecimento de en- 
sino pré-primário oficial ligado ao Ministério da Edu- 


Funcionará na escola situada na Rua Manuel 
Afonso Silva, que foi desafectada do ensino primário e 
terá capacidade para 25 alunos, dos três aos cinco 


anos de idade. 


Trata-se de um importante benefício, que final- 
mente se concretiza, pois já há cinco anos que estava 
criado o lugar nos quadros de pessoal do Ministério, 
tendo a entrada em funcionamento sido protelada por 
falta de instalações adequadas para tal fim. 
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O Comércio do Porto 


toraás perseguem os «angariadores» 


EMPREGOS ILUSÓRIOS | 
OFERECIDOS FORA DO PAIS 


As autoridades portuguesas estão a apertar o 


cerco a grupos de 


que actuam em 


«angariadores», 
regiões mais próximas da fronteira, e que se dedi- 
oferecer 


cam à actividade Ilícita de 


empregos, con- 


siderados em grande parte Ilusórios, fora do país. 


A região transmontana, 
onde o Índice de desemprego 
é enorme e o subemprego 


Comunidades Portuguesas, 
que possui delegações quer 
em Chaves quer em Bragança 


A propósito, a Secretaria de 


«angariadores» se trata de 


«uma actividade ilícita, pelo 
que têm sido desenvolvidas 


expectativas 
criadas, para além de contrari- 
arem os mais elementares 
princípios e regras, nomeada- 
mente os consagrados pela 
Intemacional do 

Trabalho». 


Jogos florais 
da juventude 

Por iniciativa da Associação 
Desportiva e Cultural de Can- 


dedo (Murça) vão realizar-se 
os Il Jogos Florais da Juven- 
tude, abertos a todos os jo- 
vens portugueses cujas ida- 
des se situem entre os 148 05 
30 anos. 


As modalidades destes jo- 
gos são o contos, a quadra e a 
poesia livre e o temas de todas 
elas é livre. O prazo limite para 
a entrega dos originais é o dia 
30 de Dezembro próximo. 
Cada autor pode concorrer 
com um máximo de três traba- 
lhos em cada modalidade e os 
trabalhos, obrigatoriamente 
em língua portuguesa, de- 
verão ser apresentados em 
duplicado, dactilografados a 
dois espaços e assinados com 
pseudónimo, nos termos habi- 
tuais neste tipo de concursos. 


A proclamação dos vence- 
dores e a atribuição dos pré- 
mios — três para cada modali- 
dade, para além de prémios 
surpresa a sortear então — 
terão lugar na última semana 
de Janeiro de 1989, em ses- 
São solene. 


Estação e entreposto 
dos correios 
de Vita Real 
vão ser inaugurados 


A estação dos correios de 
Vila Real, que há mais de um 
ano tem vindo a passar por 

tes obras de remo- 
delação, está finalmente 
peter e com a sua inaugura- 
ção agendada para o próximo 

dia 11 de Novembro. 

No mesmo dia será inau- 
gurado o entreposto dos cor- 
reios de Vila Real, uma nova 
infra-estrutura instalada em 
Vila Nova, neste concelho, 
apetrechada com o equipa- 
mento mais necas- 
sário ao tratamento e trans- 
porte do correio para toda a 
região de Trás-Os-Montes. 
Este entreposto irá descon- 
gestionar as instalações dos 
CTT na Avenida de Carvalho 
Araújo, desta cidade, que, as- 
sim, ficarão muito mais libertas 
para outros fins. 

Na nova infra-estrutura, 

recebido todo o correio 


de Trás-Os-Montes e, após re- 
ceber o devido tratamento, se- 
guirá para os mais variados 
destinos. O mesmo sucederá 
com o correio vindo de outros 
pontos do país e estrangeiro 
“com destino a toda a região de 
Trás-Os-Montes. 


Liga Portuguesa 
Contra o Cancro 
lança campanha 
de fundos em Chaves 
A Liga Portuguesa Contra o 
Cancro está a realizar, na ci- 
dade de Chaves, uma campa- 
nha de angariação de fundos, 
que so estenderá até ao pró- 
ximo dia 2 de Novembro. 
Esta campanha, posta em 
prática pela comissão de 
apoio local, conta com a cola- 
boração de grupos de volun- 
tários, do Lyons Clube de Cha- 
ves, estabelecimentos de en- 
sino entre outras entidades. A 
soma arrecadada no ano pas- 
sado foi de 889 contos, a 
maior do distrito de Vila Real, 
& este ano espera-se ultrapas- 
sar aquele número. 


CASTELO DE PAIVA APOSTA 
NA EDUCAÇÃO DE ADULTOS 


A Câmara Municipal de Castelo de Paiva deci- 


diu apolar logística e monetariamente no território 
do seu concelho o desenvolvimento e a aplicação 
das acções da Coordenação Distrital de Aveiro da 
Extensão Educativa (educação de adultos) nomea- 
damente quanto a cursos de alfabetização e en- 
sino preparatório nocturnos, cursos sócio-profis- 
sionais e outras actividades que vão ao encontro 
das aspirações da população. 


Segundo o presidente da 
de Castelo de Paiva, 

Antero Gaspar, estas necessi- 
dades são geralmente senti- 
das e manifostadas pela po- 
pulação interessada no aces- 
so aos bens culturais, mas que 
por estarem afastadas dos 
maiores núcleos ou da sede 
do concelho nao encontram 
meios, principalmente trans- 
portes públicos noctumos que 
ajudem a valorizar-se como 


desejam. 

Foi já criada uma coordena- 
ção concelhia, instalada nos 
Paços do Município, encarre- 
gada de um leque de tarefas 
dos quais se destaca a promo- 
çãa e/ou orientação dos cur- 


PRECISAM-SE 
COSTUREIRAS 


PARA FÁBRICA CONFECÇÕES 
Contactar: Telef. 20556 — AVEIRO 


A semana de recepção ao 
caloiro é um período essen- 
cialmente dedicado a activida- 
des culturais e de convívio, 
dirigidas quer à comunidade 

quer à população 
em geral, tendo em especial 
atenção o novo aluno. 

No dia 7, pelas 21.30 horas, 
terá lugar um magusto com 
música ao vivo na cantina da 
Universidade de Aveiro e no 
dia 8 actuará no Conservatório 
Regional o Quarteto de Saxo- 
fones do Porto. Pelas 24 ho- 
ras, haverá festa na «Win- 
ner's». No dia 9, destaque 
para um espectaculo de mú- 
sica com os «Dinas de Madre- 
deus» no Teatro Aveirense, 
pelas 21.30 horas, e no dia 10 
terá lugar o baile do caloiro no 
pavilhão rectangular do recinto 


das feiras pelas 22 horas. No 
dia 11, pelas 21.30 horas, ha- 
verá uma noite de teatro com o 
«Tear» representando «inter- 
lúdios cómicos» no Conserva- 
tório Regional. 


Constituída 
associação da lavoura 


Decorreu durante o fim de 
semana a assinatura da escri- 


tura da da Lavou- 
ra do Distrito de Aveiro 
(ALDA). 


Durante um encontro com 
Os jornalistas, José Luís Alves, 
Albino Silva e Pedro Pinho 


são a defesa dos interesses 
sociais, económicos, culturais 
e profissionais dos agricul- 
tores do distrito de Aveiro, 
tendo criticado o imposto agri- 
cola que está a prejudicar os 
agricultores e feito uma re- 
ferôncia aos prejuízos provo- 
cados pelo mau tempo e pelo 
fecho dos matadouros munici- 
pais, defendendo obras de 

nos matadouros de 


«ALDA» criticaram ainda o en- 
cerramento da passagem de 


dica os agricultores nos seus 
acessos aos terrenos agrí- 


nível em Estarreja que preju- 


«OS TRABALHOS E OS DIAS; 


Segunda-feira a sábado 


Domingos e feriados 
Sextas-feiras e sábados 


IWATSU JAPÃO 
COMUNICADO 


A Empresa BELTRÓNICA, que já nos Representava, pas- 
sa a ser nossa Associada, beneficiando o mercado Portu- 


guês do seguinte: 


1. Existir em Portugal serviços de assistência técnica e 
investigação em tecnologia de ponta utilizando tecnolo- 
gia laser (1.º País Europeu). 


2. Estar disponível, a partir deste momento, o Sistema 
BELCOM-DT, o mais avançado do mundo no domínio 
das centrais telefónicas privadas para empresas, Ho- 


téis, etc.. 


IWATSU ELECTRIC CO.. LTD. 


Japan 


EXPOSIÇÃO DOS 50 ANOS DE PINTURA DE CÂNDIDO TELES NO 


MUSEU MARÍTIMO E REGIONAL DE ÍLHAVO 


DE 29 DE OUTUBRO A 13 DE NOVEMBRO/88 


Poderá ser visitada nos seguintes horários: 


(No dia 31 de Outubro/88, véspera de feriado, das 21h00 às 23h00) 


O MUSEU ESTARÁ ENCERRADO ATÉ FINAL DA EXPOSIÇÃO 


9h00 às 12h30 
14h00 às 17h30 
15h00 às 19h00 
21h00 às 23h00 


Em Outeiro Seco 


HABITANTES RECLAMAM 
FRESCOS DA IGREJA 


Habitantes da aldeia de Outeiro Seco — Chaves, recla- 
mam os frescos que foram retirados da «sua igreja românica 
de Nossa Senhora da Azinheira. 


No ano de 1937, foram retirados da igreja românica de 
Outeiro Seco, frescos de inegável valor artístico, com o pre- 
texto de que a igreja necessitava de obras de beneficiação e 
restauro para a conservação do templo e das obras de arte 
que guardava. Só que a promessa do seu regresso jamais se 
concretizou porque, entretanto, outros se locupletaram com 
aquilo que não lhes pertencia. 


A partir de 1975, aproveitando uma certa lufada de liber- 
dade, naturais daquela localidade encetaram a sua luta no 
sentido de fazer valer os seus direitos e reaver tão valioso 
poatrimónio. Assim, depois de várias diligências, consegui- 
ram que o Instituto Português do Património Cultural e a 
Secretaria de Estado da Cultura decidissem dotar a igreja de 
condições adequadas a receber de novo os seus frescos. As 
obras já estão concluídas e por isso voltaram agora a 
se àquele departamento de Estado para que dê cumprimento 
ao prometido e ordene a colocação dos frescos na igreja 
românica de Nossa Senhora da Azinheira, em Outeiro Seco, 
onde pertencem, para de novo se poder admirar tão rico e 
importante património cultural, verdadeiro orgulho dos habi- 
tantes daquele localidade e de toda a região flaviense. 


Valpaços 


ESTRADAS DO NOSSO 
DESCONTENTAMENTO 


Se bem que já dispondo duma rede viária aceitável, com 
alguns melhoramentos consideráveis, como seja o troço Val- 
paços-Vila Pouca de Aguiar, o concelho de Valpaços, vê-se, 
porém, menos favorecido, nas suas ligações a sul do conce- 
lho, onde é bastante povoado. 


Enquanto que nas estradas municipais de ligação inter- 
aldeias se notam algumas carências, como a faita de alcatro- 
amento da via Água Revés - Santa Maria de Emeres, de 
enorme e futura importância para a economia rural destas 
populações, já na rede viária nacional se pergunta por onde e 
quando se irá fazer o futuro acesso à via rápida Porto-Bra- 
gança, supondo-se estar previsto um traçado a definir de 
Valpaços, pelo eixo da Serra de Santa Comba e a confluir 
entre Mirandela-Murça, já no troço da via-rápida. 


Resta perguntar se o novo ordenamento da rede viária 
nacional, com a deslocação para a via rápida Porto-Bra- 
gança, dos principais afluxos de trânsito, não irá afectar a 
urgência duma outra futura via larga, que de Valpaços e do 
Nordeste Transmontano convirja para as zonas industriais de 
Guimarães-Famalicão-Porto e donde longa data por aqui se 
fazem as trocas agrícolas e comerciais de todo o Nordeste. 

Castigados por uma interioridade difícil, que Trás-os- 
Montes possa, nas estradas, encontrar finalmente a salvação 
ao seu duro isolamento. 


Justiça vai morar mais longe 


Arrastando as populações às sedes do concelho, o sec- 
tor judicial tem de certo modo contribuído, através das suas 
querelas, julgamentos e outros actos judiciais, para dar vida e 
crescimento às localidades. 

A confirmar-se a nova medida, que remete os maiores 
julgamentos para tribunais de círculo mais distantes, no caso 
de Valpaços, a transferir-se para Chaves, isso irá ocasionar 
uma sangria e redução de acesso das populações conce- 
lhias, à sede do seu concelho. 

Perdem, pois, as populações, forçadas a maiores deslo- 
cações a cidades distantes e às vezes sem transportes direc- 
tos, e nada beneficiam as sedes dos concelhos, que vêem 
estes movimentos, por vezes grandiosos de gentes, irem 
hospedar-se e aproveitarem para comercializar, em terras tão 
estranhas, como longínquas. 


NOVA ERA EM CENTRAIS TELEFÓNICAS 
PARA EMPRESAS, HOTÉIS, ETC., EM PORTUGAL 


COMUNICADO 


Em consequência do seu óptimo trabalho em Portugal representando a OKI, A BELTRÓ- 
NICA vô-se admitida no IWATSU GROUP, JAPAN. 


Esta Associação tem como consequência imediata, para o mercado português, o se- 


guinte: 


1. Acesso a toda a Tecnologia Hibrido-Digital, mesmo na área considerada pelo Go- 
verno Japonês com segredos tecnológicos. 
(Engenheiros especializados no Japão, o que neste domínio é impar em Portugal). 


2. Lançamento em Portugal do Sistema Telefónico BELCOM-DT. O mais avançado do 
mundo com software personalizado e específico para Empresas, Hotéis, etc.. 
(Medalha de Ouro de Chicago, 1.º Prémio de Qualidade e Funções entre os Sistemas 
mais avançados do mundo). 


3. Sempre entregas imediatas em Centrais de pequeno, médio e grande porte (das 2 às 


10.000 extensões). 


A BELTRÓNICA — TELECOMUNICAÇÕES E ELECTRÓNICA 


LISBOA: Rua Dr. José Batista de Sousa, 27 E 7142511 
PORTO: = 6987 79/698859 LEIRIA: 35886/35897 


1e-regiões 


NOVA ESTAÇÃO DE PILOTAGEM 
NASGE NA ZONA PORTUÁRIA 


mento de pilotagem de Viana, 


Em cerimónia realizada na zona portuária da 
cidade, teve lugar o acto formal de cedência de um 
terreno destinado à futura estação de pilotagem de 


Viana do Castelo. 


Durante aquela cerimónia 
foi assinado um protocolo de 
transferência de uma parcela 
de terreno do domínio público 
do Estado, com a extensão de 
627 metros quadrados e situa- 
da na ponta da Tornada, para 
O Instituto Nacional de Pilota- 
gem dos Portos, e que se des- 
tina exclusivamente à implan- 
tação da futura estação de 
pilotagem. 

A alienação do terreno foi 
feita a título gratuito. 

A futura estação será ape- 
trechada com equipamento 
modemo, tendo em vista cor- 
responder à dimensão do 
novo porto de mar de Viana do 
Castelo, com especial desta- 
que para o radar, anemóme- 
tros, VHF, e dependências 
para a permanência de pilotos 
e marinheiros de serviço, bem 
como secretaria, oficinas e ga- 
binete para o chefe de depar- 
tamento. 

A base de concurso público 
para a execução desta impor- 
tante estrutura marítima eleva- 
se a cerca de 30 mil contos. 

Entretanto, a actual torre de 
vigia dos pilotos da barra de 
Viana do Castelo será aprovei- 
tada para fins culturais, pre- 
vendo-se a criação de um 
mostruário de arqueologia 
marítima esperando-se, até, 
que possa vir a constituir um 
importante catalizador para o 
arranque do museu do mar de 
Viana do Castelo. 

Esta estrutura marítima, vul- 
garmente conhecida por «torre 
dos pilotos», foi cedida aos 
pilotos em 1925 e a sua cor- 
poração opera em Viana 
desde 1919. 

Usando da palavra, o presi- 
dente da Junta Autónoma dos 
Portos do Norte, Silva Pereira, 
pôs em destaque a importân- 
cia do porto de mar de Viana 


no contexto nacional, consi- 
derando, por outro lado, ter 
sido achada uma boa solução, 
quer para o porto de mar quer 
para o Instituto Nacional de 
Pilotagem. 

No prosseguimento da sua 
intervenção, Silva Pereira 
anunciaria outros importantes 
melhoramentos, com especial 
destaque para a adjudicação 
dos novos edifícios, no novo 
porto de Viana (margem sul) e, 
muito brevemente, a adjudica- 
ção do recondicionamento da 
Avenida do Atiântico e estrada 
paralela à praia norte, bem 
como ainda um arruamento ao 
cais roll onvroll off, na margem 
sul, destinado particularmente 
aos passageiros da carreira 
«car-ferry». 

A terminar, o presidente da 
Junta Autónoma dos Portos do 
Norte revelaria ainda que, fi- 
nalmente, vai ser construída a 
marginal entre a Póvoa de 
Varzim e Vila do Conde. 

Logo de seguida, usou da 
palavra o presidente do Insti- 
tuto Nacional de Pilotagem, 
Cardoso Martins, aludiu às co- 
memorações do 10º aniver- 
sário e aos 150 anos do pri- 
meiro regulamento dos pilotos 
práticos da barra de Lisboa, as 
quais irão ter âmbito nacional, 
com uma profusão de iniciati- 
vas, entre as quais salientou 
um colóquio e uma sessão na 
academia de marinha. 

Por seu turno, o Director 
Geral de Portos, Munoz Olivei- 
ra, afirmaria que o porto de 
mar de Viana do Castelo pre- 
cisa para o seu desenvolvi- 
mento que a própria região o 
sinta e defenda como coisa 
própria. 

Estiveram presente ao acto, 
para além destas individuali- 
dades, as autoridades da capi- 
tania do porto, do departa- 


Oliveira Martins, e os direc- 
tores da Junta Antónoma, 


engs. Monteiro Morais e Vil 
verde, bem como Ilídio Brásio, 
funcionário superior da Junta 
Autónoma de Portos, que pro- 
cedeu à leitura do protocolo. 


Câmara 

quer avistar-se 
com os deputados 
pelo círculo 


Na sequência de anteriores 
diligências, que se reportam 
aos anos de 1986 e 87, e 
tendo em vista a definição de 
estratégias para a defesa dos 
interesses da região, durante 
a última reunião do executivo 
camarário, por proposta do 
vereador Ilídio Brásio, foi deli- 
berado convidar os deputados 
eleitos pelo círculo de Viana 
do Castelo para um encontro 
destinado a debater as neces- 
sidades reais deste concelho. 

Durante aquela reunião foi 
ainda deliberado aprovar o 
projecto, programa de concur- 
so e caderno de encargos, 
bem como abrir concurso limi- 
tado para o sistema de regas a 
implementar nos terrenos con- 
quistados ao rio Lima. 

Foi igualmente decidido 
transferir para a Junta de Fre- 
guesia de Vila Mou a verba 
global de mil e quinhentos 
contos, destinada à constru- 
ção da sede da autarquia e 
melhoramentos no cemitério 
local. 

O jardim de infância de Dar- 
que, uma das aspirações prio- 
ritárias daquela novel vila, e a 
construção de uma passagem 
desnivelada para peões em 
Carreço viram aprovado o seu 
concurso limitado, esperando- 
se assim que estas duas obras 
venham a arrancar num futuro 
muito próximo. 

Como deliberações dignas 
de realce, merecem ainda ser 
destacadas a adjudicação da 
empreitada da pintura da parte 


exterior da piscina municipal e 
a solicitação à Junta de Fre- 
guesia das Neves para proce- 
der ao arranjo do largo desta 
localidade, que funciona como 
centro cívico da freguesia. 

Para levar a efeito a-execu- 
ção desta obra, a Câmara Mu- 
nicipal deliberou transferir 
para a autarquia a verba de 
945 mil escudos. 

Por último, a Câmara Muni- 
cipal deliberou conceder um 
subsídio de 32 contos à con- 
ferência de S. Vicente de Pau- 
la de Monserrate. 


Abelheira carece 
de uma farmácia 

A abertura de uma farmácia 
no lugar da Abelheira é uma 
aspiração pela qual os mora- 
dores daquela parte da cidade 
há muito vêm pugnando. 

Com efeito, o lugar da Abe- 
Iheira, situado na zona oriental 
da cidade, é hoje uma área 
densamente povoada, onde 
os espaços livres são ocupa- 
dos do dia para a noite. 

Muitas são as infraestru- 
turas que ali vão sendo im- 
plantadas paulitamente, pro- 
curando assim satisfazer as 
necessidades dos moradores. 

Contudo, a implantação de 
uma farmácia naquela área é, 
de facto, uma aspiração priori- 
tária. 

É urgente começar a des- 
centralizar. Será que a profu- 
são de farmácias existente no 
coração da cidade servirá 
mesmo o público? Não será 
uma violência obrigar os mora- 
dores da parte oriental da ci- 
dade a deslocar-se à zona his- 
tórica para aviar as suas re- 
ceitas? 

Além do mais, naquela parte 
da cidade começam a implan- 
tar-se as principais instituições 
da cidade. Referimo-nos, mui- 
to concretamente, aos CTT, 
Administração Regional de 
Saúde, Escola Superior de 
Educação, escolas secundária 
e ciclo preparatório, Junta Au- 
tónoma de Estradas e outras. 


31 de Outubro de 1988 
O Comérrio do Porto 


A Banda de Música de Loureiro está em digressão pelo Brasil. 


BANDA DE LOUREIRO 
ACTUA NO BRASIL 


A Banda de Música de Loureiro, concelho de 
Oliveira de Azeméis, está a realizar uma digres- 
são de uma semana à Venezuela, actuando 
para a vasta colónia portuguesa naquele país. 

Tendo partido de Pedras Rubras ao princípio 
da tarde de anteontem, os 45 músicos e cerca 
de meia centena de acompanhantes entre diri- 
gentes e amigos da colectividade voaram até 
Caracas onde os espera um vasto programa de 
actuações ao longo da primeira semana de No- 
vembro. A ocasião servirá também para o en- 
contro de grande parte dos músicos com os 
seus familiares emigrados na terra de Simão 
Bolívar onde se concentram largas centenas ou 
mesmo milhares de loureirenses. 

Sendo a Venezuela a terra de acolhimento 
por excelência dos emigrantes idos de Loureiro, 
sobretudo nos tempos difíceis dos meados 
deste século, e continuando esses mesmos 
emigrantes a manifestar o seu apego à terra 
natal através do contributo nunca negado às 
suas instituições e obras realizadas, a presente 


SELECCIONADAS QUATRO IDEIAS 
PARA O MERCADO D. 


A Câmara Municipal de Coimbra, que está a 
promover um concurso público de ideias com 
vista à transformação do mercado D. Pedro V, 
acaba de seleccionar quatro dos trabalhos apre- 
sentados e cujos autores vão ser convidados a 
uma participação na fase imediata, à elaboração de 


anteprojectos. 


Bg acorde gm 8 w piegas 


zonas abertas, ajardinadas, 
por forma a humanizar a estru- 
tura. 

A actual construção deverá 
ser por completo demolida, 


por forma a preservar de qual- 
quer agressão a mancha ur- 
bana em que se insere. Está 
ainda prevista a construção de 
um piso subterrâneo para zo- 
nas frigoríficas e estaciona- 
mento. 

Depois da recente reunião 
da comissão de análise do 
concurso, a Câmara deverá, 
agora, elaborar, até 28 de No- 
vembro, o regulamento defini- 
tivo, tendo os autores selec- 
cionados um prazo até 27 de 
Março para fazerem entrega 
do anteprojecto desenvolvido 
a partir da sua ideia. Até 24 de 
Abril, O júri apontará o nome 
do vencedor a quem, como 
prémio, será entregue a ela- 
boração de todo o projecto. 


Entretanto, a edilidade irá 
gonstruir um novo mercado na 
zona da Solum, admitindo Vi- 
lerbo Correia que o Executivo 

jorá definir a sua localiza- 
ção já na reunião plenária da 
a segunda-feira. Uma 
rea cerca do Girassolum ou o 
espaço entre a Escola Brotero/ 
iscinas/igreja de S. José, 
Parecem ser as alternativas 
nais credíveis. 

O erguer desta infraestru- 
tura ocorrerá, necessaria- 
mente, antes das obras no D. 

'edro V - que deverá estar 
desactivado durante dois anos 
— 8 Os vendedores hoje ali ins- 
ialados serão transteridos 

ara o mercado da Solum e, 
Sventualmente, para um es- 

aço alternativo precário. 
Rits fase posterior será en- 
carada a construção de uma 
erceira unidade em Santa 
lara, de acordo com uma 
olítica de desconcentração 
fftana que aquele autarca 
vem sustentando desde há 
anos. 


Debater 

as novas 
iecnologias 
na imprensa 


O Centro Protocolar de For- 
mação Profissional para Jor- 


palistas, -a-Associação-de-Im-... flores... 


PEDRO V 


prensa Diária e o «Diário de 
Coimbra», em colaboração 
com a Associação Internacio- 
nal para a Tecnologia dos Jor- 
nais e dos Media, realizam nos 
próximos dias 8 e 9 de Novem- 
bro, na cidade do Mondego, 
um seminário subordinado ao 
tema «Sistemas editoriais e 
Imprensa a cores nos jornais». 


Os trabalhos, que terão lu- 
gar nas instalações do LNETI, 
ao Loreto, procuram propor- 
cionar uma «visão global e 
prática de como utilizar todas 
as possibilidades e de obter 
um melhor rendimento das 
tecnologias informáticas e de 
telecomunicações disponíveis 
para a imprensa jornalística» e 
possibilitará, ainda, uma visão 
prática sobre a impressão a 
cores e seus problemas, no- 
vas possibilidades tecnológi- 
cas, e questão do papel de jor- 
nal e controlo de qualidade. 


RMC homenageia 
militares 
falecidos 


A Região Militar do Centro 
promove na próxima quarta- 
feira, Dia de Finados, um con- 
junto de cerimónias que, presi- 
didas pelo seu comandante, 
visam prestar homenagem 
aos militares falecidos. 


De acordo com o programa 
delineado, pelas 11 horas será 
rezada uma missa na capela 
do Hospital Militar, após o que 
decorre uma romagem ao ta- 
lhão dos combatentes do ce- 
mitério da Conchada, onde 
será deposta uma coroa de 


digressão surge naturalmente como prova de 
reconhecimento. Por outro lado, representa 
ainda uma gratidão para os mais velhos dirigen- 
tes e executantes — e há-os com mais de 50 
anos ao serviço da colectividade — e um incen- 
tivo para os mais jovens. 

A propósito, refira-se que estes representam 
seguramente 50% do elenco, havendo ainda a 
considerar que 17 são jovens do sexo feminino, 
o que não deixa de ser significativo. 

Esta digressão da Banda de Música de Lou- 
reiro vinha sendo aspiração de anteriores direc- 
ções desde 1980. As dificuldades financeiras 
que tão arrojada iniciativa pressupõe foram 
adiando a deslocação até que o momento che- 

gou com as primeiras diligências no início do 
passado Verão. É o culminar dum dos períodos 
mais gloriosos desta filarmónica hoje a caminho 
do seu centenário. 


O regresso do Brasil está previsto para o dia 
6 de Novembro. 


Vinte e dois pescadores em situação difícil 


EMBARCAÇÃO CONTINUA 
APRISIONADA NA MAURITÂNIA 


Na sequência do aprisionamento da embarca- 
ção «Lírios do Mar», propriedade de uma coopera- 
tiva constituída por 25 pescadores oriundos de 
Vila do Conde, ocorrido no passado dia 17 de 
Agosto, por uma vedeta mauritana, quando nave- 
gava em águas consideradas marroquinas, reali- 
zou-se recentemente, na Mauritânia, uma impor- 
tante reunião onde um representante dos Negó- 
cios Estrangeiros e o delegado da Comunidade 
Económica Europeia tentaram sensibilizar o titular 
das pescas daquele país, para a redução da multa, 
acrescida das despesas de hospedagem dos pri- 
sloneiros, que antige, já os 60 mil contos. 


Os 22 homens que compu- 
nham momentaneamente a tri- 
pulação da «Lírios de Mar» 
foram, por ocasião do aprisio- 
namento da embarcação, 
transportados para um hotel, 
ficando retidos a bordo, o mes- 
tre Francisco Silva e outro 
pescador. 

Dado o facto do nosso país 
não possuir embaixada na 
Mauritânia, as tentativas para 
desbloquear esta situação, 
considerada pelos tripulantes 
como «ilegal e imoral» já que 
eles são detendores da res- 
pectiva licença (só não a ti- 
nham a bordo) é atravessa- 
vam apenas (e não pescavam) 
águas marroquinas e não 
mauritânias, têm sido infruti- 
feras. 

A Câmara Municipal de Vila 
do Conde, tendo sido alertada 
para esta situação, há alguns 


—— À dias. atrás, desde. então tem... novo. à fai 


encetado constantes contac- 
tos que possam contribuir para 
pôr termo a esta situação que 
considera gravíssima. 


O Presidente da Câmara, 
eng.” Mário Almeida, mostra- 
se esperançado numa boa 
saída para o problema, já que 
«tem sentido um grande em- 
penho do secretário de Estado 
das Pescas em resolver a si- 
tuação, bem como sentiu ser 
por parte da CEE uma impor- 
tante solidariedade do comis- 
sário Cardoso e Cunha logo 
que o vilacondense e depu- 
tado europeu dr. Fernando 
Gomes e alertou para a gravi- 
dade do caso». 


Espera-se que dentro de 
dias este mal-entendido seja 
resolvido, para que Os pesca- 
dores vilacondenses possam 
ser libertados e voltar, de 


EDP e municípios: 
negociações difíceis 

Do gabinete da presidência 
da Câmara de Vila do Conde 
recebemos a seguinte nota in- 
formativa, sobre as dívidas 
dos municípios à EDP: 

«O Governo incluiu no Orça- 
mento Geral do Estado, apre- 
sentado na Assembleia da Re- 
pública, a proposta de se esta- 
belecerem, durante o próximo 
trimestre, as condições de re- 
gularização das dívidas dos 
municípios à EDP, podendo vir 
a ser retidas verbas a que os 
municípios têm direitos, relati- 
vas à cobrança da sisa e às 
transferências do Fundo de 
Equilibrio Financeiro». 

«Tal hipótese é incompreen- 
sível já que limita a negocia- 
ção entre as duas partes em 
questão — EDP e municípios — 
e é inoportuna já que os mon- 
tantes das dividas não estão 
ainda totalmente definidos e 
acordados. 

Bom será recordar as ra- 
zões que levaram ao conflito 
entre aquela empresa pública 
e as autarquias, para o qual o 
maior responsável foi o Poder 
Central, pela sua evidente in- 
capacidade em assumir as 
suas obrigações. O diferendo 
assentou no indefinição das 
margens que ficariam nos co- 


fres municipais pela cobrança 


do fornecimento de energia 
eléctrica, entendendo a EDP 
que tal eram, em termos ab- 
solutos, argumentando os elei- 
tos locais que lógico era tal ser 
em termos percentuais. 
«Acresce que não estão 
ainda definidos os valores do 
património transferido, o que 
terá forçosamente de ser feito 
através de uma equipa de téc- 
nicos representativos de am- 
bas as partes, só assim se sa- 
bendo se este é superior ou 
inferior aos montantes das dí- 
vidas correctamente encon- 


«É que nos termos dos pro- 
tocolos estabelecidos 
aquando das concessões, 
este encontro de contas é pri- 
mordial e antecedente de 
quaisquer negociações. Por 
tudo isso, consideramos que 
esta proposta do Governo a 
ser aprovada e corporizada se 
traduziria numa grave ingerên- 
cia num assunto que só diz 
respeito ao Poder Local e à 
EDP, pelo que tudo deverá ser 
decidido nas negociações em 
curso entre a Assembleia Na- 
cional de Municípios Portu- 
gueses e aquela empresa pú- 
blica, cabendo aos tribunais 
julgar as razões de ambas as 
partes num eventual e não de- 
sejável desacordo». 


Isabel Ferreira 


cavadatuo 


31 de Outubro de 1988 
O Comércio do Porto 


Dar ética e sentido a um mundo que caminha para a unidade 


PAPA JOÃO PAULO II: 


DEZ ANOS DE PON 


Por qualquer dos ângulos que se veja, o 
pontificado de João Paulo |l é e será um dos 
pontificados mais marcantes dos últimos 
tempos: quer se veja pelo ângulo da capaci- 
dade de trabalho e resistência da pessoa do 
Papa, quer se veja pelo lado da sua doutrina- 
ção, quer se veja pelo lado da firmeza com 
que enfrenta as questões. Numa perspectiva 
histórica, e sobretudo para aqueles que vi- 
vem longe dos pormenores e das querelas de 
sacristia, ficará este pontificado por aquilo 
em que já conta com uma afirmação sólida e 
duradoura: o contributo ético e religioso do 
Cristianismo, para um mundo que busca a 
unidade, dividido por ideologias rivais, em 
que se notam alguns sintomas de cansaço e 


muitos, certamente 
queza. 


Tendo assimilado numa 
experiência rica de militân- 
cia e de cultura, a herança 
doutrinal do Concílio que 
conhece muito bem e sabe 
interpretar a cada mo- 
mento, o comportamento 
do Papa, de um verdadeiro 
líder mundial, tem ajudado 
a a tornar esses ensina- 
mentos vivos e actuais, 
mesmo em situações ex- 
tremamente delicadas. 

Para aqueles que pen- 
sam que o papel da Igreja 
e nomeadamente dos seus 
ministros não deve chegar 
ao momento da interven- 
ção em problemas éticos e 
sociais e políticos do 
mundo, aí está na linha do 
Concílio, a riquissima dou- 
trinação do Papa, neste 
domínio, sem dúvida o 
mais rico e inovador. 

Em países como o Chile, 
ou a Polónia, a coragem de 
João Paulo Il manifestou- 
se particularmente profé- 
tica: o anúncio dos direitos 
do homem e da integração 
da sociedade na prática e 
na escolha dos destinos 
dos povos foi apontada de 
maneira exemplar e sem 
desvios. 


Num mundo 
que caminha 
para a unidade 


Mas o maior contributo 
do Papa à civilização pla- 


muitos, pontos de fra- 


netária que agora vivemos 
situa-se talvez no domínio 
tão bem inaugurado por 
João XXIII na sua encíclica 
Pacem in terris, ao reflec- 
tir sobre um mundo que ca- 
minhava para a unidade e 
precisava naturalmente 
duma inspiração ética para 
construir esta unidade so- 
bre os fundamentos do 
direito e da razão. 


Prosseguindo nesta li- 
nha, que o Concílio iria 
consagrar, a doutrinação 
de João Paulo Il não sendo 
tão optimista, vai contudo 
num mesmo sentido de es- 
perança: o homem há-de 
constituir o centro da activi- 
dade económica e da vida 
social. 

Menos optimista, dizía- 
mos, a doutrinação de 
João Paulo Il tem-se preo- 
cupado não somente por 
lançar e repetir os funda- 
mentos éticos da justiça e 
do direito como também 
por inscrever a perspectiva 
da Redenção nos cami- 
nhos do homem e da cul- 
tura em que vivemos. 

A cultura moderna tem 
vivido na perspectiva saída 
do chamado Iluminismo ou 
Ilustração, segundo a qual 
o homem e a sociedade é 
capaz por si mesmo de 
construir e fazer deste 
mundo um paraíso habitá- 
vel, não precisando para 


isso nem da referência a 
Deus, nem da referência à 
Redenção. O Marxismo é a 
última forma que revestiu o 
Iluminismo na cultura oci- 
dental. Para ele a crítica à 
religião está feita e o ho- 
mem conseguirá eliminar 
as contradições que se 
opõem a toda e qualquer 
forma que impeça a huma- 
nidade de caminhar para 
os seus fins. 

No coração deste pro- 
jecto, o Papa Woitila, que 
conhece o Marxismo por 
dentro, tem insistido, 
desde o início do seu ponti- 
ficado, que as contradições 
do sistema marxista se tor- 
naram tão evidentes que 
as sociedades saídas da 
visão do homem assim 
posta em prática se tor- 
naram irrespiráveis e só a 
perspectiva da Redenção 


pode dar de novo ao 
mundo de hoje a es- 
perança perdida. 


Mas esta crítica ao Ilumi- 
nismo tem estado também 
presente em outras formas 
de vida e pensamento que 
por outras vias sairam tam- 
bém desta concepção do 
homem: como as deriva- 
das do capitalismo liberal 
que tem levado a cultura 
europeia a um certo nihi- 
lismo e o mundo a uma di- 
visão entre um norte rico e 
um sul cada vez mais 
pobre. 


Num mundo que cami- 
nha para a unidade, a 
perspectiva da Redenção 
do homem em Cristo, com 
todas as suas consequên- 
cias para a vida individual e 
colectiva tem sido insisten- 
temente apontada pelo 


e 


Papa, que pelas suas via- 
gens se tornou efectiva- 
mente um peregrino da hu- 
manidade do homem e um 
pregador do futuro da hu- 
manidade. 

A encíclica Sollicitudo 
rei socialis constitui deste 
ponto de vista um dos do- 
cumentos mais transcen- 
dentes sobre o futuro da 
humanidade do homem, na 
perspectiva da Redenção. 


Uma ética baseada 
nos direitos humanos 


Contrariamente a algu- 
mas interpretações vindas 
da área do integrismo ca- 
tólico, a doutrinação de 
João Paulo Il na continui- 
dade com o ensino da Igre- 
ja, embora prosseguindo 
uma crítica à forma como a 


De 3 a 7 de Julho do próximo ano, em Fátima 


COLÓQUIO EUROPEU 
REÚNE PARÓQUIAS 


A reunião do Colóquio Europeu de Paró- 
quias vem-se fazendo em diversos países eu- 
ropeus há quase 30 anos, numa iniciativa que 
partindo de algumas paróquias de Paris se 
estendeu a vários outros pontos e conta hoje 
com sólida instituição internacional. 


Em 1987, o colóquio reu- 
niu na Áustria, Seggau. No 
próximo ano, de 3 a 7 de 
Julho, os membros do 
Colóquio estarão em Por- 
tugal, mais propriamente 
em Fátima, para aí reali- 
zarem o seu XV encontro 
internacional. 

No sentido de proporcio- 
nar aos congressistas uma 
temática verdadeiramente 
digna e em que nada falte, 
reuniu na segunda-feira 
passada em Fátima o co- 
mité português, que apre- 
sentou já um grau notável 
de organização, quase a 
um ano da realização do 


e Colóquio. 


O Conselho Internacio- 
nal do Colóquio reunirá por 
sua vez em Estrasburgo, 
de 21 a 24 de Novembro, 
com alguns membros do 
comité nacional, no sentido 
de se apresentar a escolha 
definitiva do tema para O 
XV colóquio, bem como 
para se proceder à avalia- 
ção das experiências que 
vão servir de ponto de par- 
tida do debate. 

O tema escolhido para 
este colóquio situar-se-á 
na área do acolhimento & 
da resposta da paróquia 
institucional aos proble- 
mas, dificuldades e angús- 
tias dos homens de hojo, 


sobretudo os marginais e 
os isolados na nossa so- 
ciedade de consumo, as 
minorias, os emigrantes e 
os estrangeiros ou refu- 
giados. 

Participam normalmente 
no colóquio pessoas vin- 
das de todos os países da 
Europa ocidental e têm es- 
tado também participantes 
de alguns países de Leste, 
como a Polónia, a Jugoslá- 
via e a Hungria. Por isso se 
espera que o colóquio tra- 
ga até nós participantes 
com experiência ricas e 
variadas de acolhimento e 
resposta. 

Estes colóquios servem 
sobretudo para troca de 
experiências numa institui- 
ção que continua a resistir 
bem, mau grado as críticas 
que, sobretudo depois do 
Concílio, foram feitas à ins- 
tituição paroquial. 


IFICADO 


cultura moderna entende a 
liberdade pessoal e cívica, 
não representa uma crítica 
aos ideais mais fundos do 
Iluminismo: a liberdade, a 
igualdade e a fraternidade. 

Não representa também 
um apoio a novos indivi- 
dualismos, sejam eles de 
ordem pessoal ou comuni- 
tária. 

Representa sim, a afir- 
mação incessante de que o 
encontro entre o Cristia- 
nismo e os direitos do ho- 
mem é possível e neces- 
sário para que o mundo 
moderno caminhe para os 
fins que se propôs e que 
na lógica do seu desenvol- 
vimento actual, não conse- 
guirá fazer triunfar e valer. 

Deste ponto de vista o 
discurso de João Paulo Il 
na sede das instituições 
europeias em Estrasburgo, 
este mês de Outubro é ver- 
dadeiramente significativo, 
como já o tinha sido o seu 
discurso na UNESCO em 
1982. Segundo João Paulo 
Il a Igreja deve assegurar a 
sua permanente ligação ao 
espirito europeu para que 
este cconstitua um verda- 
deiro espaço ecuménico, 
de tolerância, de integra- 
ção de culturas e de di- 
mensão ética. 

Se houvesse pois que 
dar um mote a este traba- 
lho incessante e com ló- 
gica permanente deste 
eterno viajante pelo mundo 
do nosso tempo, nestes 
dez anos de pontificado 
que como escreviamos no 
início desta crónica será 
marcante, esse seria sem 


téria social. 


Diocese, D. João Alves. 


parados em cada grupo. 


ção budista. 


| Breves | 


JORNADAS SOBRE A ENCÍCLICA «A SOLICI- 
TUDE SOCIAL DA IGREJA» — Organizadas pela 
Cáritas de Coimbra, realizam-se no auditório da Rei- 
toria da Universidade, de 25 a 27 de Novembro, jorna- 
das de estudo sobre a grande encíclica de João Paulo 
1, «A Solicitude social da Igreja». 

Estas jornadas destinam-se a dar a um conjunto 
de participantes a doutrina recente da Igreja em ma- 


Contam-se várias centenas de participantes e 
serão conferencistas mons. Reis Ribeiro, dr. Américo 
Ramos dos Santos, dr. Amaldo de Pinho, dr. José 
Pureza, eng. Alfredo Bruto da Costa, dr. Manuela 
Sulva e D. Manuel da Silva Martins. A sessão de 
abertura e encerramento será presidida pelo bispo da 


PRÓXIMA ABERTURA DO PROCESSO DE CA- 
NONIZAÇãO DE FREI LUÍS DE GRANADA -— O arce- 
bispo de Granada, Espanha, anunciou na clausura do 
Congresso Intemacional sobre Frei Luís, celebrado na 
cidade andalusa, que a 31 de Dezembro será aberto o 
processo de canonização do célebre frade domini- 
cano, uma das glórias das letras espanholas. 

ASSEMBLEIA DIOCESANA DA LOC — Ontem, 
penúltimo dia do mês, a LOC do Porto realizou a sua 
Assembleia Diocesana, a mais importante realização 
deste movimento, ao longo de todo o ano. 

«Realidades mais marcantes para os trabalha- 
dores, novos problemas, novos valores, novos desa- 
fios», são os pontos de análise que estão a ser pre- 


IGREJA DA BIRMÂNIA APELA À DEMOCRA- 
CIA — Durante as recentes revoltas populares na Bir- 
mânia contra o regime socialista/comunista instalado 
pelo general Ne Win, que transformou este país outro- 
ra próspero num dos países mais subdesenvolvidos 
do mundo, a Igreja apelou, após reuniões com todos 
os membros empenhados, à democracia. 

Dos 39 milhões de birmanianos só cerca de 
500.000 são católicos, sendo cerca de 85% da popula- 


Após a expulsão dos missionários e a expropria- 
ção dos hospitais e colégios da Igreja em 1966, esta 
Igreja aprofundou a evangelização, o que tem dado os 
seus frutos. Cada ano estão-se a converter ao catoli- 
cismo 20.000 pessoas, havendo grande número de 
vocações sacerdotais e religiosas. 


A palavra 
de Arnaldo 
de Pinho 


dúvida o que escreviamos 
no início desta crónica: Dar 
sentido a um mundo que 
caminha para a unidade. 

Não vendo este mundo 
na perspectiva optimista 
das teorias que entendem 
o tempo presente como 
uma série de contradições 
antes do paraíso terreal, 
mas antes vendo-o como 
ele é, nos seus sintomas 
de desgraça e apatia 
moral, nas distâncias entre 
mundo rico e mundo pobre, 
no nihilismo que em tantas 
camadas afecta o mundo 
desenvolvido e na falta de 
esperança que afecta o 
mundo dos pobres, é uma 
perspectiva global de dar 
sentido ao mundo mo- 
derno, que encontramos 
na doutrinação de João 
Paulo II. 

«Quando os indivíduos e 
as comunidades não vêem 
rigorosamente respeitadas 
as exigências morais, cul- 
turais e espirituais funda- 
das sobre a dignidade do 
homem e sobre a identi- 
dade própria de cada co- 
munidade, escreve João 
Paulo Il na Solicitudo rei 
socialis, tudo o mais, dis- 
ponibilidade de bens, 
abundância de recursos 
técnicos aplicados à vida 
diária, um certo nivel de 
bem-estar material resul- 
tará insatisfatório e final- 
mente mal valorizado». 


- bad 


Cultur 


Passagem da Promoda 
no Hotel Meridien 


Modelos de grande sobriedade, alguns deles simplicíssi- 
mos mas correctamente situados nas tendências da moda 
para esta estação, integraram a passagem da colecção da 
Promoda, no sábado à noite, no «Les Terrasses» do Hotel 
Meridien do Porto. Da colecção Promoda em desfile, desta- 
camos um «tailleur» de veludo preto. 

Nos próximos dias 11 e 12, terão lugar, respectivamente, 
passagens dos modelos das «Lojas Cenoura» e da «Bouti- 
que Tabatha». A moda voltará a estar presente no programa 
de Novembro do Meridien, nos dia 19 (modelos Madness) e 
26 (modelos Nomade). 

Interessante deverá ser, por outro lado, o desfile, no dia 12, 
de trajos portugueses antigos dos séculos XVIII, XIX e XX, 
durante um jantear organizado pela Liga dos Amigos do 
Hospital de Santo António do Porto. O desfile decorre no 
Salão Guimarães. 

Para além da moda, o programa deste mês integra o Festi- 
val do Vinho Alvarinho (abertura depois de amanhã), a trans- 
missão directa via satélite das eleições para a presidência 
dos EUA (dia 8), lançamento do livro «Rosa», de Mário Cláu- 
dio e inauguração de uma exposição de cerâmica de Rosa 
Ramalho, que assinala o centenário do nascimento da artista 
(dia 10), concerto de piano por Chiharu Sahai, primeiro pré- 
mio do Concurso Internacional de Música da cidade do Porto 
(dia 14), exposição-venda de tapetes orientais de Thantrey 
Oriental Rugs, no Salão Guimarães (de 24 a 27), exposição 
de desenhos de Ken Maryanski sobre «O Mundo Meridien» 
(dia 27). De 29 de Novembro a 7 de Janeiro terá lugar o 
Festival de Caça. 


Seminário internacional 
sobre o audiovisual 


Terminou em Lisboa, no Forum Picoas onde decorreram 
os trabalhos, o Seminário Internacional sobre o Audiovisual e 
a Evangelização. 

A responsabilidade deste seminário foi da Organização 
Católica Internacional do Cinema e do Audiovisual que, atra- 
vés do seu secretário-geral, considerou «não ter havido sufi- 
ciente profundidade na investição, o que terá provocado al- 
guma decepção entre os participantes». 

Robert Molhant disse ainda que «a igreja católica terá de 
empreender uma via profissional no que diz respeito às pro- 
duções audiovisuais se efectivamente deseja responder aos 
desafios postos pela comunicação electrónica». 

O próximo seminário internacional vai realizar-se em 
Outubro de 1990, em Bangkok, na Tailândia. 


Morreu o pintor 
Pietro Annigoni 


Pietro Annigoni, O artista italiano que se tornou famoso 
por ter pintado retratos de chefes de Estado e frescos religio- 
sos, morreu na sexta-feira, em Florença. 

Annigoni, que contava 78 anos, foi operado de urgência 
em Maio passado, por causa de uma úlcera que rebentou e 
nunca recuperou totalmente. Na última terça-feira voltou a ser 


Pietro Annigoni obteve renome internacional em 1955, 
com o retrato da rainha Isabel Il de Inglaterra, que foi consi- 
derado o maior retrato real do século. 

Posteriormente, pintou também retratos de outras desta- 
cadas figuras da cena intemacional, nomeadamente o papa 
João XXIII e os presidentes norte-americanos John Kennedy 
e Lyndon Johnson. 


«Limites»: novo livro 
de Madalena Caixeiro 


O romance «Limites», recentemente galardoado com o 
Prémio Vitorino Nemésio/88, é a história de uma mulher em 
luta para ultrapassar o isolamento da insularidade, afirmou 
em Coimbra a sua autora, Madalena Caixeiro. 

Escrito «em cerca de 28 serões», «Limites» foi a primeira 
obra galardoada com o prémio que homenageia o autor de 


«May tempo no can =: atribuido pelo Governo Regional dos 
Açores é dotado com 700 


O romance revela as contradições de uma mulher em 
luta «contra os limites das ilhas é 2 barreira do mar», manies 
tação psicológica autora dSsCreve recorrendo às ima- 
done da Er a que cada músico intenta o 
seu «solo» para se teintegrar ot Sr de novo reintegrado pela 
orquestra. 


A história desta mulher altgifa com outra narrativa, a da 
em frente à sua casa que se 
doservoNvo em pardieo” até” sé inexplicável abandono dos 


Madalena Caixeiro é também a autora dos livros de 
contos «Sementes de só raizes dl Mim», vencedor do prémio 
Miguel Torga/ Cidade de Coimbà: em 1986, e «Pausa», que 
será posto à venda no final do 4f9- 


Feira do Livro de Macau 
no Fórum Picoas 


A 1º Feira do Livro de Maéau realiza-se, em Lisboa, de 
12 18 de Dezembro, com o Ebiectivo de «promover uma 
ampla divulgação da actvidadê editorial do território», disse 
a o midia aco movidã Pelo Instituto Cultural no 
Fórum Picoas, vai permitir a aquisição do edições produzidas 
é Macau dos titulos editades em Portugal directa ou in- 
Wolacionados com à território e dos fundos alfar- 

F Is. 
a a a global de cerca de 2.200 
metros quadrados de espaço Ihilerior e englobará uma expo- 
sicao bibliográfica e documenta! sobre macau e uma sala 
are 4 Pora. de UM diaporama sobre a vivên- 


para projecção, hor ri 
cia cultural luso-chinesa no terfilório. 


“AEREDT a 


qe Espectáculos 


«A Guerra dos Mundos» meio século depois 


ORSON WELLES: O GÉNIO 
EM TODAS AS ARTES 


Melo século passou sobre o momento em que 
a voz de Orson Welles entrou na lenda americana e 
na história mundial da rádio, com a sua célebre 
adaptação de «A guerra dos mundos» do roman- 
cista H. G. Elis. O génio de todas as artes, como lhe 
chamaram, morreu em 1985, com 87 anos, e as 
suas cinzas repousam na Espanha, misturadas 
com a terra quente da Andaluzia, tal como o seu 


desejo expresso. 


Corria a tarde de 30 de Ou- 
tubro de 1938. Cerca de 32 
milhões de pessoas sintoniza- 
vam a emissão radiofónica da 
CBS, para ouvir a transmissão 
directa de um espectáculo 
num grande hotel de Nova lor- 
que, quando subitamente às 
20 horas, um tal Orson Welles 
interrompeu o programa para 
anunciar em voz trémula: «os 
marcianos estão a chegar». 

Como se lesse um comuni- 
cado, Welles informava que 
um meteorito, vindo de Marte, 
tinha caído em Nova Jersey, 
transportando misteriosas cri- 
aturas, tropas de choque, 
constituindo um perigo para os 
americanos. 

Uma voz neutra difundia, 
depois, um comunicado do Mi- 
nistério Interior, aconselhando 
calma à população e informan- 
do-a das medidas de protec- 
ção a serem tomadas, dada a 
supremacia esmagadora do 
invasor. 

Soprou um vento de pânico 
nos Estados Unidos. O exér- 
cito, a marinha e a força aérea 
não conseguiam suster a inva- 
são. Parecia provável que ou- 
tros meteoritos «desembar- 
cassem» um pouco por todo o 
território, até na Quinta Ave- 
nida. 

Os telefones nos organis- 
mos oficiais tocavam sem ces- 
sar, as igrejas albergavam re- 
fugiados aterrados, e por todo 


o lado, nas ruas, sucediam ce- 
nas de violência perante uma 
polícia atónita, encolerizada e 
impotente para suster o pá- 
nico. 


Pânico 
incontrolável 


Entretanto, nos estúdios da 
Columbia Broadcasting Sys- 
tem (CBS), Orson Welles e os 
seus colegas do «Teatro mer- 
cury», Joseph Cotten e Ray 
Collins apercebiam-se do 
inesperado ôxito da sua adap- 
tação radiofónica de «A guerra 
dos mundos», que cuidadosa- 
mente tinham preparado sem 
nela acreditarem. 

A «brincadeira radiofónica», 
emitida entre a paz armada de 
Munique e a ameaça da se- 
gunda guerra mundial que pai- 
rava na Europa, acabou por 
ultrapassar a ficção: milhares 
de americanos julgaram, real- 
mente, ter visto os marcianos 
ou imaginaram-se ameaçados 
por um desembarque ines- 
perado das hostes nazis, do 
exército vermelho, dos chine- 
ses ou japoneses. 

O pânico transmitido por 
esta reportagem de tal modo 
«20 vivo», se não provocou os 
milhares de suicídios que lhe 
foram atribuídos, levou bas- 
tantes ouvintes a preferir pôr 
termo à vida do que cair nas 
mãos dos inquietantes inva- 
sores. 


Houve necessidade de di- 
fundir numerosos boletins 
para que a América compre- 
endesse que fora enganada. 

Esta antecipação científica 
na rádio, em boa verdade es- 
trondosamente conseguida, 
tomou Orson Welles mundial- 
mente famoso e foi o pontapé 
de saída para o lançar, definiti- 
vamente, no mundo do ci- 
nema. 


A glória 
de Hollywood 


Hollywood não podia deixar 
fugir esta «glória nacional», de 
apenas 23 anos. Em Agosto 
do ano seguinte, a RKO, apro- 
veitando o extraordinário 
golpe publicitário, assinou com 
ele um contrato único dos es- 
tudios: total liberdade, todo o 
dinheiro e o direito de «last 
cut», ou seja, de só dele de- 
pender a versão final. 

Assim nasceu, dois anos 
mais tarde, «Citizen kane». 


Entretanto, o autor do livro, 
H. G. Ells enviara de Londres 
um implacável telegrama con- 
tra as «liberdades» da adapta- 
ção radiofónica. 

Foi instaurado um processo. 
As centenas de americanos 
feridos, molestados ou rouba- 
dos durante o pânico seguiram 
o exemplo do escritor. Depois, 
os sociólogos e psicólogos to- 
maram conta do caso. 

Chegou-se, até, a uma ex- 
trapolação curiosa: atribuiu- 
se-lhe a responsabilidade do 
salto, nove meses mais tarde, 
da curva demográfica norte- 
americana. 

Aos microfones da rádio, 
Orson Welles animou ainda 
numerosas crónicas, séries 
policiais onde criou, por exem- 
plo, o celebrado personagem 
de «The shadow», 

Entre adaptações e criações 
de teatro radiofónico, calcula- 
se que as suas intervenções 
neste «media» tenham ultra- 
passado as três centenas. 


«O rapaz fascinado pelas 
artes, que sonhava ao mesmo 
tempo como chegar a presi- 
dénte dos Estados Unidos», 
conforme um dia se definiu, re- 
velou sempre um talento muti- 
facetado. 

Aprendeu a ler com as 
obras de Shakespeare, escre- 
veu as primeiras peças de tea- 
tro (com a ajuda de uma má- 
quina de escrever) aos 5 anos, 
aos 7 recitava de cor o «Rei 
Lear» e aos 10 subiu aos 
palcos. 


Estudou música, desenho e 
pintura, escreveu e ilustrou li- 
vros, interessou-se por magia 
e prestidigitação, estreou-se 
como actor profissional de tea- 
tro aos 16 anos, foi empresário 
teatral aos 18, fundou a sua 
companhia (o Mercury Thea- 
tre) aos 22 e entrou definitiva- 
mente como inovador da téc- 
nica e linguagem fílmicas com 
apenas 25 anos. 


O poder foi o tema central 
de mais de doze filmes que 
realizou, financiados, em 
parto, pelo que ganhou na in- 
terpretação de mais de 60 
películas. 

Nos dicionários da sétima 
arte que dividem o cinema 
americano em três épocas 
fundamentais, escreve-se que 
«a segunda, dos anos 40 aos 
60, corre sob a égide de 
Welles». 

«Sem nada ter descoberto, 
mas tudo inventado» ou «sem 
naca ter inventando, mas tudo 
redescoberto» (segundo os 
críticos), George Orson Wel- 
les, aos 70 anos, com 1,87 de 
altura, mais de cem quilos de 
peso, encerra a sua vida aci- 
dentada, colhido em Outubro 
de 1985 por um acidente car- 
diaco. 


«A Longa Caminhada para a Invenção do Animatógrafo» 


CINECLUBE VAI LANÇAR 
LIVRO DE ALVES COSTA 


Na próxima quinta-feira, o Cine- 
clube do Porto promove O lança- 
mento do livro «A Longa Caminhada 
para a Invenção do Cinematrógrato», 
de autoria de Henrique Alves Costa, 


entretanto falecido. 


O sessão terá lugar, pelas 18 ho- 
ras, no Cinema Lumiêre, onde será 
exibido o filme «José do Telhado», de 
Rino Lupo, e pelas 21.30 horas, no 
Bar «Splach-Barconcerto» haverá 
um espectáculo de ilusionismo. 


O autor escreveu a título de in- 
trodução ao livro que «o leitor poderá, 


O grande reportório sinfónico dos séculos XIX e XX 


cação. 


percorrer com facilidade os longos e 
variados caminhos arqueológicos 
que levaram à invenção do cinemató- 
grato.» Com efeito, neste livro, Alves 
Costa vizualiza e projecta-nos um 
longo caminho cheio de factos e his- 
tórias relacionadas, de uma forma ou 
outra, com a invenção do cinemató- 
grafo, a qual permitiu que o cinema 
se instalasse como comércio, como 
arte, como indústria e como comuni- 


Do interesse sobre esta edição, 
Luís de Pina, director do Cinemateca 


Nacional, destacou o grande «es- 
forço de investigação histórica que 
não é muito haabitual nas edições 
cinematográficas portuguesas e que 
vai permitir cortamente, dado os am- 
plos conhecimentos do autor, uma re- 
visão crítica da pré-história do Ci- 
riema, sem esquecer a referência aos 
:empos de Paz dos Reis». 

Do um excerto deste livro se tra- 


ta o que a seguir se descreve: 
«Quando a sala se encheu, apagara- 
m-s6 os candeeiros. Um feixe lumi- 
noso rompe à escuridão e projecta-se 


na tela branca. Logo ali surgem as 
primeiras fotografias animadas: 
operários saindo, uma fábrica no fim 
do trabalho. As imagens são muito 
nítidas, sem intermitências. As fi- 
guras têm o tamanho natural. A ilu- 
são é perfeita. Os espectadores qua- 
se não acreditam no que estão a ver. 

No cais, algumas pessoas es- 
peram o combóio que, lá longe, se 


aproxima rapidamente, fumegando o 


combóio entra na gare e avança na 
direção do público. Há um «oh!» ge- 
neralizado. E os espectadores da pri- 
meira fila recuam assustados» 


SEIS ORQUESTRAS MUNDIAIS 
VAO ACTUAR EM LISBOA 


Com vista a preencher uma lacuna que pre- 


sentemente se verifica no meio musical português, 
a Fundação Gulbenkian (serviço de música), a 
Companhia de Seguros Petrópole e a Nestlé Portu- 
gal, vão organizar na presente temporada o ciclo 
de concertos «Grandes orquestras mundiais», 
como o de propocrcionar ao público por- 
tuguês o contacto habitual com algumas das me- 
lhores formações orquestrais da actualidade. 


A primeira finalidade desta 
iniciativa é trazer até nós or- 
questra de grande dimensão, 
que permita a interpretação, 
em em versões de superior 
qualidade artística, de uma — torizadas na interpretação do 
boa parte do grande reportório reportório desse ou outros 
sinfônico dos século XIX e XX, — períodos. 


E Ne” nas 


Ge Luja auuiçau &O VIVO O NOS- 
so público se encontra habi- 
tualmente privado. Mas, o pro- 
jecto é também extensivo a or- 
questras de câmara ou semi- 
sinfónicas, particularmente au- 


EN SENA ENC EU ELA TESTES V EPP vera tre a 


Eerssvsseréscca 


O primeiro ciclo de «Gran- 
des orquestras mundiais» de- 
correrá entre 9 de deste mês e 
23 de maio de 1989, e inclui 
um total de dez concertos por 
seis agrupamentos provenien- 
tes de França, Itália, Grá-Bre- 
tanha, Holanda, República De- 
mocrática Alemã, Polónia e 
União Sovíetica: Orquestra de 
Paris (maestro Daniel Baren- 
bóim), | Solista Veneti (maes- 
tro Cláudio Scimone), Orques- 
tra Filarmónica de Londres 
(maestro Semyon Bychkov, 
tendo como solistas as pianis- 
tas Katia e Mariello Labéque), 
Orquestra do Século XVIII 
(com a colaboração do coro de 
Câmara da Holanda, maestro 


EQ Sort IST ES ESPE E EA SARA 
| WeTBLSI 


Frans Bruggen), Orquestra de 
Gewandhaus de Leipzig 
(maestro Kurt Masur), Orques- 
tra Filarmónica da Silésia - 
KkKatovice (maestros Arturo 
Tamayo, Mark Foster e Karol 
Stryja) e Orquestra Filarmó- 
nica de Leninegrado (maestro 
Yuri Temirkanov, sendo solista 
de violino Sergei Stadier). 

A colaboração da Orquestra 
de Paris tem o patrocínio do 
ministério dos Negócios Es- 
trangeiros de França, e inte- 
gra-se no âmbito do plano ofi- 
cial das comemorações do bi- 
centenário da revolução fran- 
cesa. 

O reportório deste ciclo 
abrange obras bem represen- 


tativas do reportório de três 
séculos de música europeia, 
desde Vivaldi J.S.Bach 
(grande missa) até Lutos- 
lawski, Kilar, Penderecki e 
Emmanuel Nunes, 

por Mozart, Weber, Wie- 
niawski, Tchaikovsky, Mahler, 
Debussy, Max Reger, Rach- 
maninov, Ravel, Prokofiev e 
Chostakovitch. 


Cinco destes concertos 
(com as orquestras de Paris, 
Londres, Leipzig, Silésia e Le- 
ninegrado) realizar-se-ão no 
Coliseu dos Recreios e os res- 
tantes no grande auditório 
Gulbenkian, Feira Intermacio- 
nal de Lisboa e Igreja de S. 
Roque. 


TEVE O EP GN aa dera 


SMEADA A GU 65 eras 
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cultura e espectáculos - 1º 


«Erros meus, má fortuna, amor ardente» na Gulbenkian 
elite eso a Iortula, amo! ardente» na wumbenkian 


PEÇA DE NATÁLIA CORREIA 
ELOGIADA PELA CRÍTICA 


Os talentos de Camões, Natália Correla e Car- 
los Avilez conjugaram-se para que Lisboa possa 
ter actualmente, na Fundação Gulbenkian, um 
pectáculo de cultura portuguesa de rara qualida: e 
«Erros meus, má fortuna, amor ardente», um texto 
de Natália Correla com cenários e figurinos de 
Emília Nadal, é um espectáculo que todos os por- 
tugueses deveriam ver, de tal modo está ligado à 
cultura pátria. 


O Teatro Nacional Dona 
Maria Il encomendou a 


táculos que nos últimos 
anos se têm visto em pal- 


peça, em 1980, a Natália 
Correia, quando se cele- 
brou o quarto centenário 
da morte de Luís Vaz de 
Camões. Mas depois pare- 
ce que não teve verba para 
a encenar, tao arrojado lhe 
pareceu o conjunto dos 
três actos, com dezenas de 
personagens. 

Coube agora a vez ao 
Serviço de Animação, Cria- 
ção Artística e Educaçao 
pela Arte (Acarte), da Fun- 
dação Calouste Gulben- 
kian, dirigido por Madalena 
Azeredo Perdigão, de ter o 
benemérito gesto de apre- 
sentar ao público - na sua 
sala polivalente - obra tão 
importante. 

Chamou um encenador 
de méritos consagrados, 
Carlos Avilez, encomen- 
dou a música a Carlos Zín- 
garo e, eis o milagre: um 
dos mais soberbos espec- 


cos portugueses, com 
tema lusitano. 

Avilez, que teve como 
assistente de encenação a 
actriz Zita Duarte, montou 
uma representação de três 
horas e meia que não can- 
sa minimamente o espec- 
tador, se bem que exija 
muitíssimo dos intérpretes. 

A juventude ardente de 
Luís Vaz, os anos de Ceuta 
e do Oriente, o seu relacio- 
namento com D. Sebastião 
e os dias finais duma vida 
atormentada - tudo isso é 
dado no texto sábio e poé- 
tico de Natália Correia, ma- 
gistral lição de cultura lu- 
siada. 

A peça vai ficar em cena 
até ao próximo dia 26 e 
terá sessões especiais 
para escolas secundárias 
e superiores, de tal modo é 
o interesse de que se re- 
veste. 


A actriz brasileira Bibi Ferreira Inicla hoje os 
ensalos da peça «Plaff», a exibir no Casino do 


Estoril. 


A peça musical, que estrea- 
rá dia 1 de Dezembro, conta 
com a colaboração de 12 ac- 
tores portugueses, de entre os 
quais se destacam Luís Ale- 
luia, Carlos Areias, Dulce Gui- 
marãos, José Lapa e Rui Sá. 

«Piaff» é, para Bibi Ferreira, 
o melhor trabalho realizado e 
que mais óxito grangeou, 
tendo estado durante quase 5 
anos nos palcos brasileiros e 
passado pela Broadway e 
Nova lorque. 

Bibi Ferreira adiantou que o 
público britânico e norte- 
americano «não gostou» de 
«Piaff» da forma como a apre- 
sentou - «na sua vida, nas 
suas entrevistas, em tudo o 


que resta como testemunha 
da cantora». 


Quanto ao público portu- 


tra vez», há 29 anos. 

A peça vai permanecer em 
exibição durante cerca de 3 
meses, «conforme o ôxito», 
referiu uma fonte do Casino do 
Estoril, adiantando que a parte 
musical da peça será asse- 
gurada por portugueses. 

O director da produção, Flá- 
vio Rangel, que faleceu recen- 
temente no Rio de Janeiro, 
será substituído, em Lisboa, 
por 2 assistentes. 

Estes faziram no sábado a 
primeira leitura da peça com 


A figura de Camões é in- 
terpretada por Rogério Sa- 
mora, que dela faz um 
marco para conseguir um 
futuro sólido no teatro por- 
tuguês, mas a seu lado es- 
tão outros actores com 
grandes desempenhos, in- 
cluindo Canto e Castro, 
Alexandra Lencastre, Fer- 
nanda Neves e Eugénia 
Bettencout. 

Alexandra Lencastre, em 
Catarina de Ataíde, um dos 
primeiros amores de Luiz 
Vaz, continua a revelar-se 
uma das melhores actrizes 
que nos últimos anos saiu 
do Conservatório Nacional. 

Depois de ter feito a 
Maria do «Frei Luís de 
Sousa» e a Chantal do 
«Balcão», Alexandra deu 
todo o seu talento e beleza 
ao novo papel que lhe en- 
tregaram. 

Figuras destacadas do 
Teatro Experimental de 
Cascais, como Lia Gama, 
Ana Paula e Santos Ma- 
nuel, além de Zita Duarte, 
Carlos Freixo e Luís Vi- 
cente, também intervêm no 
espectáculo, que tem mo- 
mentos de particular im- 
pacto. 

De igual modo aparecem 
nele, entre tantos outros, o 
versátil Carlos Quintas e a 


bém feito televisão e produ- 
zido espectáculos para artis- 
tas, como Maria Bethania. 

Ô povo português é, para a 
actriz, «um povo sofrido e que 
ogora se está a libertar para a 
alegria», enquanto Portugal 6 
um país «que em 29 anos en- 
controu o caminho do progres- 
so» e ao mesmo tempo um 
«amante de Edite Piaff», 

Abigail Isquierdo Ferreira, 
de seu nome verdadeiro, nas- 
ceu no Rio de Janeiro, em 
1920, filha do actor 
portugues Procópio Ferreira, 
e estreou-se no teatro com 3 
anos, 

Bibi Ferreira afirmou que no 


Luz Sá da Bandeira no «Teatro Poéme» 


BELGAS APLAUDIRAM 
FADOS DE COIMBRA 


«Balada de encantamento» foi um dos 
fados de Coimbra com que Luz Sá da Ban- 
deira encantou o público belga, que nas noi- 
tes de quinta-feira e sexta-feira encheu o 
Teatro Poéme», em Bruxelas. 

A cantora portuguesa abre todos os 
seus espectáculos com aquele fado de 
Coimbra, mas, nas duas noites de Bruxelas, 
interpretou-o mais vezes por insistência do 
público que, na sua maioria, era constituído 
por belgas. À 

Luz Sá da Bandeira, que se considera 
uma cantora e não apenas fadista, lamentou 
que a exiguidade do teatro «Poéme» tenha 
impedido a satisfação de todos os pedidos 
de bihetes para os espectáculos, que foram 
organizados pela livraria portuguesa Orfeu», 
em Bruxelas. 

Disse que, devido ao êxito das duas 
primeiras sessões de Bruxelas, decidiu acei- 
tar dar um espectáculo suplementar, em Liê- 
ge, no restaurante de um português. 

«Gosto de cantar para estrangeiros. É 
um público muito entusiasta», disse Luz Sá 
da Bandeira, acrescentando que, mesmo 
em Portugal, «canta muito mais para estran- 

geiros do que para portugueses». 


Contou que esta sua primeira desloca- 
ção à Bélgica, embora tenha sido organi- 
zada pela livraria «Orfeu», deve-se à inicia- 
tiva de uma cidadã belga que, há um ano, a 
tinha ouvido cantar no Alentejo, no Mosteiro 
Flor da Rosa. 

«A senhora ficou impressionada com a 
minha voz e disse-me que eu tinha de ir 
cantar a Bruxelas, prontificando-se a tratar 
de tudo», explicou Luz Sá da Bandeira. 

O repertório de Luz Sá da Bandeira in- 
clui diversos tipos de música portuguesa e 
não apenas fados, razão pela qual prefere a 
designação de cantora à de fadista. 

No entanto, salienta que é a única mu- 
lher em Portugal que canta fado de 
Coimbra. 

Os temas mais conhecidos de Luz Sá 
da Bandeira são «Balada de encantamento» 
e «Saudade foi á praça», que é uma canção 
alentejana adaptada para fado. 

«Foram as músicas que me lançaram 
na carreira profissional», lembra a cantora. 

Com três discos (Ip) gravados, Luz Sá 
da Bandeira começou a cantar profissional- 
miente há 4 anos, quando foi contratada pela 
Polygram. 


poetisa Fátima Murta, bem 
como o veterano Luís Pi- 
nhão. 

Numa altura em que 
tanto êxito de crítica e pú- 
blico está a ter em Lisboa 
uma peça de origem es- 
trangeira como é «Zerli- 
na», seria de lamentar que 
este trabalho de Natália 
Correia - recheado com os 


«Piaff» estreia em 1 de Dezembro 


BIBI FERREIRA COMEÇOU ENSAIOS 


os actores escolhidos por Bibi 


futuro «vai por aí», recusando- 
se a fazer planos, mas indi- 
cando ter já um convite para 
executar a poça «O berço do 
herói», a convite de Dias Go- 
mes, no Brasil. 


RÍm 


Eds 
próprios versos de Ca- 
mões (e até com «O mos- 
trengo», de Pessoa) - não 
esgotasse as lotaçoes 


durante o escasso mês em 
que vai estar em cena. 


O aprofundamento da 
cultura «mátria» é uma das 
raízes para a perpetuação 
de uma nacionalidade. 


Às 15.30 -18.00 21.300 24h. + M/12 
aSade Uma história de amor e nostalgia numa obra 
de rara beleza de NIKITA MIKHALKOVI 


OLHOS NEGROS 


Desempenho do alto nível de MARCELLO MASTROIANNI e MARTHE KELLER 


ÚLTIMAS EXIBIÇÕES NESTE CINEMA!!! 
Gatalhas (que Emuçãos mrare com 

HÁ TIPOS COM MUITA SORTE!.. 

MANEQUIM 


Com: ANDREW MCCARTHY o KIM CATTRALL 
HOJE ÀS 24 HORAS « ANTESTREIA « MIGANOS 


Ummilhão 
dedólares 
era o valor 
daquela 
“45 automática”! 
Objectivo 
liquidar 
ohomem 
que estava 
naposse 
da arma. 


o perseguido «ias 


PAUL SMITH JACK STARRETT 
WILLIAM ZIPP BAINBRIDGE SCOTT 


AMANHÃ SESSÕES ÀS 14,15 - 16.30 - 18.45 o 21,45 HORAS 


Às 14.10: 16.30- 18,45 -21.30024,00 4 M/16 


Uma obra-prima do actual cinema francês 
de um autor a fixar: LEOS CARRAX! 


MAUVAIS SANG x Má Raça 


JULIETTE BINOCHE — Simplesmente maravilhosa!!! 


gslabebé 


SE SEMANA = AL 1500-185 -2100-25. 40 M 0] 


EDDIE MURPHY em 


ES 
DEBORA A A 


AMANHA + MANHA INFANTIL = 17 HORAS 
As divertidas =cosvonturas» 
do cólobro marinhoirot 


2.º Semana 4 HOJE — Às 15h00 / 18h00 / 21h30 + M/ DE 12 ANOS 
Um duro polícia russo, um louco polícia 
americano, Eles só têm um objectivo, ara 
sar o tráfico de droga entre os dois países 


INFERNO VERMELHO 


HOJE - Às 14.15 — 16.30 — 18.45 — 21.45 « MAIORES DE 12 ANOS 
bra Da Dora o Cu TR 
PARIOS se Pala Lm 


Uma mulher entre os dois, 


jAnUEL 
A HORA DOS HERÓIS 


Com: Sean Connery — 


Álbum é dedicado a António Lopes Ribeiro 


MAESTRO JOSÉ CALVÁRIO 


EM «BANDA SONORA 


«Banda Sonora» é o título do último álbum de 


José Calvário, que dirii 


London Symphony Or- 


chestra nas canções mais populares do clnema 


português antigo. 


O álbum, gravado em Lon- 
dres, é dedicado a António Lo- 
pes Ribeiro a quem José Cal- 
vário agradece «a incompará- 
vel obra realizada». 

O elogio é devolvido por An- 
tónio Lopes Ribeiro que agra- 
dece a José Calvário «o ter 
evocado, em tão brilhantes 
condições, alguns dos mais 
belos trechos do cinema musi- 
cal portuguôs». 

Escreve ainda António Lo- 
pes Ribeiro que os melhores 
músicos portugueses cola- 
boraram no cinema «com en- 
tusiasmo», citando, entre ou- 
tros, Frederico de Freitas, Luís 
de Freitas Branco, Ruy Coe- 
lho, Venceslau Pinto, Raul 
Ferrão e António Melo. 

Lembra também António Lo- 
pes Ribeiro que «o cinema 


DEE Houe 152130 oras 
AMANHA: «Matinde» às 16 h 


Nolte: 21.30 h 


português é o cinema europeu 
que produziu maior número de 
filmes musicais», 

«Banda sonora» reúne oito 
canções, «A canção de Lis- 
boa 


menina da rádio — A 
do lado», «O grande 
Elias», «Aldeia da roupa 
branca», «João Ratão», «As 
pupilas do senhor reitor», «Ri- 
batejo — O Costa do castelo» e 
«O pátio das cantigas». 

José Calvário, 37 anos, ini- 
ciou os seus estudos musicais 
aos 5 no Conservatório de Mú- 
sica do Porto e tinha 10 
quando se apresentou pela 
primeira vez com a Orquestra 
Sinfónica do Porto. 

Na Suíça, onde estudou 
Economia, teve contacto com 
a música de jazz e no regresso 
a Portugal, nos anos 60, for- 


José Calvário regista «Banda Sonora», 


UM PRÍNCIPE EM NOVA IORQUE 


FESTIVAL POPEYE 


mou um grupo de rock na capi- 
tal nortenha, 08 Psyco. 

A entrada «formal» na mú- 
sica ligeira portuguesa ocorreu 
no festival ATP da canção 
com «Flor sem tempo» que 
conquistou o segundo lugar. 

Em 1985, José Calvário ini- 
ciou uma serio de gravações 
em Londres com a London 


CARLOS SANTOS apresenta A GRANDE REVISTA À PORTUGUESA 


OLHA ABOLSAO TÉ 


Symphony Orchestra intitula- 
da «Saudades» que ao estilo 
«pout-pourri» interpretava te- 
mas famosos da música ligeira 
portuguesa. 


O primeiro disco desta série 
vendeu mais de 80 mil unida- 
des, repetindo-se o êxito com 
o segundo, um duplo álbum. 


UM VERDADEIRO ÉxITO 


ctaaa 
b DE GARGALHADA! atuo Ind 
A unia casta. 
DESLUMBRANTE MONTAGEM! : 


[BALLETT ABG DANCERS | 


Mas 


20- roteiro 


09.00 — ABERTURA 


09.01 - BOM DIA 

10.00 ÀS DEZ 

12.20 - SELVA DE PEDRA 
Mestre Pedro interfere 
no jogo entro Fer- 
nanda e Miro, e volta 
para terra firme. Os 
dois resolvem, então, 
sabotar peças da casa 
de máquinas do navio 
que Cristiano está 
construindo. Um pro- 
blema que atrasará, 
novamente, a entrega 
do navio. Pedro re- 
solve entregar Miro e 
Femanda a Caio. Fer- 
nanda, sabendo dis- 
so, liga para Miro e 
pede-lhe para fugir. 
Simmone conta a Se- 
bastião todos os pla- 
nos dela e de Cris. 
Chico ouve tudo. 
Caio, sem saida, fica 
agoniado porque não 
pode entregar Miro à 
policia sem envolver 
Femanda na história. 
Pedro vai ao quarto de 
Miro, na pensão, onde 
encontra um revolver 


e guarda-o. 
13.00 - JORNAL 

DA TARDE 
13.30 - O IMPÉRIO 

DE CARSON 
14.15 - UM AMIGO 

ESPECIAL 
14.40 - DESENHOS 

ANIMADOS 
15.05 - DURAN DURAN 
16.00- A ÚLTIMA 

FRONTEI 


IRA 
16.30 - PONTO POR PONTO 
17.30 - BRINCA BRIN- 
CANDO 
fo, «Tão Tao», 
«Tim, Tim» é «Hey 


Bumboo» 
18.15- TEMPOS MO 
DERNOS 
19.30 - TELEJORNAL 

20.00- BOLSA 


20.11 - BOLETIM AGRÁRIO 
20.20 - PASSARELLE 
Rosarinho está preo- 
cupada com a Amélia 
que não se sente 
bem. Catarina diz ao 
Gil que passe no es- 
critório que tem no: 
dades. Lurdes conti- 
nua, desde a véspera, 
à espera do Armando. 
Pedro fala ao telefona 
com Ana Rita e aper- 
cebe-se que o aparta- 
mento foi assaltado. 
Catarina conta ao Gil 
qu fíalou com Rosar- 
ho Ele corre para ir 
tor com ela. Teixeira 
vai visitãr Amélia que 
dd com frieza. 
Gu» Rosarinho vão 
buscar Palarina para 
sn na agência 
“gl pede-lhes 
> 0 Mim figuração 
num antífcio... 
21.05 - NORTE É SUL 
2250-085 OS UthoS 


233524 HORÁS 
00.05 - REMA AMENTO 


AMANHÃ 


RTP 109.00 - 
= Bom Dia. 1089 — 


LM 


ertura. 09.01 
? Às Dez. 


11.15 Missa do dia de Todos 
os Santos. 12.20 — Selva de 
Pedra. 13.00 — Jornal da” 
Tarde. 13.30 — Dallas. 14.15 — 
Os Super-Gatos. 15.00 — Chet 
Atkins. 16.05 — A Última Fron- 
teira. 16.30 — Ponto por Ponto. 
17.30 — Brinca Brincando. 
18.15 - Tempos Modernos. 
19.30 — Telejornal. 20,00 — - 
Bolsa Dia a Dia. 20.07 — 
Tempo. 20.10 — Boletim ê 
rio do Ministério da Agricul- 
tura. 20.15 — Passarelle. 21.00 
— Modelo e Detective. 22.00 — 
Primeira Página. 23.05 — Tri- 
bunal de Polícia. 23.35 — 24 
Horas. 00.05 — Remate. En- 
cerramento. 


15.00 — ABERTURA 

15.01 - FILHOS E FILHAS 
15.25 - AGORA ESCOLHA 
16.55 — HELENA 

17.35 — TRINTA MINUTOS 


COM... 

18.10— DAMON E DEBBIE 

19.05 — MUSIC BOX 
ESPECIAL 

20.00- O FUGIMIVO 

20.45 - CEM GRANDES 
QUADROS 

21.00- JORNAL DAS NOVE 

21.30 - MAUDE 

22.00 - CONTA CORRENTE 

22.25 - BAILADO 
«Baryshnikov dança 
Balanchine». 


ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 15.00 — Abertura. 
15.01 — Filhos e Filhas. 15.25 
— Elogio à Leitura. 15.50 — É 
Tudo Comédia. 16.00 — Pri- 
meiro Andamento. 16.30 — Lá 
em casa tudo bem. 16.55 — 
Helena. 17.35 — Trinta Minutos 
com... 18.00 — Music Box-Via 
Rápida. 19.00 — Music Box. 
19.55 — O Fugitivo. 20.45 — 
Cem Grandes Quadros. 21.00 
— Jomal das 9. 21.30 — Maude. 
21.55 — Cinemadois: «A 
Sereia do Mississipi». Encer- 


Edi 


6.59 - ABERTURA 
7.00 - BONS DIAS 
7.30 - TELEDIÁRIO 
MATINAL 
8.00 - PELA MANHÃ 


10.10 DINASTIA 
12.00- O PÁSSARO 
OUCI 


Lv 
1230- TRÊS 

VEZES QUATRO 
19.30 = INFORMATIVOS 

TERRITORIAIS 
13.55 - PROGRAMAÇÃO 

DOS CENTROS 

PERIFÉRICOS 
14.00 - TELEDIÁRIO 
14.35 A FAMÍLIA 

DROMBUSCH 
15.40 TAL E QUAL 
16.50 — ANTECIPAÇÃO 

AO TELEDIÁRIO 
16.55 - OS MUNDOS 

DE YUPI 
17.20 - QUE VIENE MUZZY 
17.35 — EL FACTOR 

GEMINIS 
18.00 - A MEIO DA TARDE 
18.25 - DO CINEMA 
19.30 - TELEDIÁRIO 
20.00 - O TEMPO 
20.15- O PREÇO JUSTO 
22.00 - JUZGADO 

DE GUARDIA 


BRUJULA - rnnosmorto 


as AJUDA AO AUTOMOBILISTA, Lt 


RUA NOVA DA ALFANDEGA, 19, 


4000 PORTO 


SE LHE ROUBAREM O SEU CARRO 
AVISE-NOS URGENTEMENTE. 


AALH-40 (Alemã) 
34.59.38 


BEGE 
PRETO METALIZ. 


SARAS A QUEM LOCALIZAR OS VEICULOS 


22.30 - DOCUMENTOS TV 

23.30 - TELEDIÁRIO 

23.50 - TELEDESPORTO 
DESPEDIDA 


ves 


11.45 CARTA DE AJUSTE 

11.59- ABERTURA 

12.00 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 

14.00 — TELEDIÁRIO 

14.30 - ÓPERA 


«Salvajo» 
15.30 - CONTOS E LENDAS 
16.30 — MUSICAL 
17.30 - POSESION 
18.30 - SIGLO Y MEDIO 
19.00 - OLHAR UM 
QUADRO 
19.30 - FM-2 
20.00 - EL MIRADOR 
20.20 - CINE CLUBE 
«La Dama de Armino» 
(1948 — 86) de Emest 
Lubitsch, com Betty 
Grable, Douglas Fair- 
banks Jr. Cesar Ro- 
mero, Walter Abel. 
21.55 - ÚLTIMAS PER- 
GUNTAS 
22.35 - JAZZ ENTRE 
AMIGOS 


DESPEDIDA 


aisfoaticia 


10.30 - MIRA TÉCNICA 
11.00- BONS DIAS 
11.03 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
11.06- À DUQUESA 
DA RUA DO DUQUE 
Sério inglesa. 
12.00- VIVER AQUI 
Telerevista. 
12.30 - INFORMATIVO 
12.33 - KUNG FU 
13.30 - TELEJORNAL 
14.00 - DESPORTOS 


14.30 - AMAZONAS 
Documentário sobre o 
mundo dos cavalos. 

15.15 INFORMATIVO 

15.18 SESSÃO CONTÍNUA 
«Tintin e o lago dos tu- 
barões»; Personagem 
criado pelo belga 
Georges Remi (dese- 
nhos animados). 

16.30 - DESENHOS 
ANIMADOS 

17.00 BATMAN 

17.30 — INFORMATIVO 

17.33 ARESTORA 
Telerevista 

19.00 - DALLAS 

20.00 - TELEJORNAL 

20.30 - EUROPA 

21.00 - LONGA METRAGEM 
«Doutor Jekyl e Mr. 
Hyde», (1932 — 82) 
de Rouben Mamou- 
lian, com Frederic 
March, Miriam Hop- 
kins, Rose Hobert, 
Holmes Herbert. 

22.30 - GENTE NOSSA 
Manuel Maria, poeta 

23,00 - TELEJORNAL 

23.20 - O TRAGALUZ 
Reportagem cultural 
FECHO 


GRANDE PORTO 


Águia D'Quro — tel. 322748 — 
OS GLADIADORES DA 
NOITE, de Joseph Man- 
gine, com Allan Hayes, 
Donna Locke e Leilani 
Sarelle. Sessões às 14, 
16.30, 19 e 21.30 horas. 
M/12. Preço: 200 escudos. 


Batalha — tel. 322407 — MA- 
NEQUIM, de Michael Got- 
tlieb, com Kim Cattrall e 
Andrew McCarthy. Ses- 
sões às 14.15, 16.30, 

24 horas. M/12. 

Preço: 250 a 350 escudos. 


Bebé — tel. 322407 - MÁ RA- 
ÇA, de Leo Carax, com 
Juliette Binoche e Michel 
Piccoli. Sessões às 14.10, 
16.30, 18.45, 21.45 e 24 
horas. M/16. Preço: 300 
escudos. 


Chaplin — tel. 9950678 - O 
GLADIADOR, de Paul M. 
Glaser, com Arnold 
Schwarzneger e Maria 
Alonso. Sessões às 15.30, 
18 e 21.30 horas. M/16. 


Preço: 200 escudos. 


SATÉLITE EUTELSAT 


PER CHANNEI 


EUTEL 1 13,0ºEV 11.674 GHz 


07.00 Super Channel News 

07.15 European Business 
Weekly 

07.45 Super Channel News 

08.00 Supertime Caroons 

09.00 Sons and Daughters 

09.25 Capitol 

09.50 Everyday Yoga 

10.05 Touristic Magazin 

10.30. Daley Thompson's 
Body Shop 

10.55 Ken Hom's Chinese 
Cookery Mea dishes. 

11.20 Discovering 
Patchwork 

11.50 You Are What You 
Eat 

1200 Carry on Laughing 

1230 Kate and Allie 

1300 Capitol 

1325 Goodyear Weather 

13.30 Sons and Daughters 

14.00 Nurse A question of 
dignity 

14.55 Goodyear Weather 

15.00 Supersounds 

16.00 Supertime Children's 
programme 

17.00 Supersounds 

18.00 Super Channel News 
and Goodyear 
Weather 

18.15 Classic Concentration 

18.40 Kate and Aliie 

19.10 Say Ah Dutch comedy 

19,40 The Film Show 

20,10 Goodyear Wealher 

20.15 Super Channel News 

20.30 Feature Film Charlie 
Muffin 

22:30 Monday Night 
Football with Toyota 

23.30 Super Channel News 

2350 Goodyear Wealher 

23.55 Supersounds 

00.55 Closedown 
Bolshoi Orchestra, the 
Bolshoi Ballet performs 

03.20 Anne Mackay 
accompanied by John 
Constable 


SKY CHANNEL * 


EUTEL113,0ºEH11.650GHz 


07.00 Good Morning 
Scandinavia! 


Charlot — tel. 698686 — A ÚL- 
TIMA TENTAÇÃO DE 
CRISTO, de Martin Scor- 
sese, com Wiliam Dafoe. 
Sessões às 15.15, 18.15, 
21.30 6 0.30 horas, M/12. 
Preço: 200 escudos. 


Coliseu — tel. 25196 — IN- 
FERNO VERMELHO, de 
Walter Hill, com Arnold 
Schwarzenegger e James 
Belushi. Sessões às 15, 
18, 21.30 e 23.45 horas. 
M/12. Preço: 200 es- 
cudos. 


Foco — tel. 623265 — A HORA 
DOS HERÓIS, de Peter 
Hyams, com Sean Con- 
nery e Mark Harmon. Ses- 
sões às 14, 16.30, 19, 
21.30 23.45 horas. M/12. 
Preço: 200 escudos. 


Júlio Dinis — tel. 481559 — 
EMPRESTA-MA POR 15 
DIAS. Sessões às 15.30 é 
21.30 horas. M/18. Preço: 
180 e 200 escudos. 


Lumiêre (A) — tel, 381722 — 
BIG, de Penny Marshall, 
com Tom Hanks, Elizabeth 
Perkins e Robert Loggia. 
Sessões às 15, 17.45 é 
21.30 horas. M/6. Preço 
325 escudos. 


Lumiêre (L) — tel. 381722 — 
MR. NORTH, de Danny 
Huston, com Robert Mit- 
chum, Anjelica Huston, 
Lauren Bacall e Harry 
Dean Stanton. Sessões às 
15.15, 18 é 21.45 horas. 
M/12. Preço: 325 escudos. 


Nun'Álvares — tel. 668562 — 
UM PRÍNCIPE EM NOVA 
TORQUE. com Eddie Mur- 
phy, John Amos e Madge 
Sinclair. Sessões às 


08.00 The DJ Kat Wake-Up 
Club 


08.05 The DJ Kat Show 

09.00 Dennis Comedy 

09.30 Jayce & the Wheeled 
Warriors Cartoon 

10.00 Made In Germany 

11.00 Countdown Pop music 
in Stereo 

12.00 The Coca-Cola 
Eurochart Top 50 

13.00 Another World US 
soap 

14.00 Beyond 2000 

15.00 Cisco Kid Western 
series 

1530 Bailey's Bird Adventure 
series 

16.00 The Nescafe UK Top 
ao 

17.00 The DJ Kat Show 

18.00 The Monkees 

18.28 The Times Headline 
News 

18.30 | Dream of Jeannie 

* Comedy 

18.57 The Uniroyal Weather 
Report 

19.00 A Family Affair This 
family has a hilariously 
chaotic lilestylo 

19.28 The Times Headline 
News 

19.30 Tandarra 

20.28 The Times Headline 
News 

20.30 Monday Movie — 
Murder In the First 
Person Singular A 
terminal il teacher plois. 
to capitalise on his life 
insurance 

21.47 The Uniroyal Weather 
Report 

21.50 Mobil Motorsports 
News 

22.18 The Times Headline 


News 

2220 Soul In the Clty Soul 
selection 

00.20 Canada Calling 

00.57 The Uniroyal Weather 
Report 


SATI 


EUTEL113.0ºE V 11.507 GHz 


08,00 Frúhsticksfernsehen 
09.00 SAT1 Blick 

09,05 SAT1 Teleshop 
09.30 Programmvorschau 
09.35 Dr. Dolittle 

10.00 SATI Blick 


15.30, 18, 21.30 e 23.45 
horas. M/12. Preço: 200 
escudos. 


Passos Manuel — tel. 25196 — 
A HORA DOS HERÓIS, do 
Peter Hyams, com Sean 
Connery e Mark Harmon. 
Sessões às 14.15, 16.30, 
18.15, 21.45 e 24 horas. 
M/12. Preço: 200 es- 
cudos. 


Pedro Cem -— Tel. 690367 — 
BOM DIA, VIETNAM, de 
Barry Levinson, com Robin 
Williams. Sessões às 
14.30, 16.45, 19, 21.30 € 
23.45 horas. M/12. Preço: 
325 escudos. 


Sá da Bandeira — Tel. 23595 
— EXTÁSE SEXUAL DO 
DIABO. Sessões às 12.30, 
15, 17 6 19 horas. IM/18. 
Preço: 350 escudos. 


S. João — tel. 23449 — UM 
PRÍNCIPE EM NOVA IOR- 
QUE, de John Landis, com 
Eddie Murphy e James 
Earl Jones. Sessões às 
14, 16.30, 19 e 21.45 ho- 
ras. M/6. Preço: 200 es- 
cudos. 


Stop 1 —tel. 568894 - EM LE- 
GÍTIMA DEFESA, de 
Serge Leroy, com Claude 
Brasseur e Véronique Ge- 
nest. Sessões às 15.15, 
18.156 21.45 horas. M/16. 
Preço: 200 escudos. 


Stop 2 - tel. 568894 - OS 
GLADIADORES DA NOI- 
TE, de Joseph Mangine, 
com Allan Hayes, Donna 
Locke e Victor Elliot 
Brandt. Sessões às 15, 18 
e 21.30 horas. W12. Pre- 
qo: 200 escudos. 


31 de Outubro de 1988 
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Televês 


10.05 General Hospital 

10.50 Tip-Leisto 

11.00 SATI Blick 

11.05 Die Barrings 

12.40 Telethema Natur 

1300 Tele-Bôrse 

14.00 Programmvorschau 

14.05 Anne mit dem roten 
Haaren 

14.30 Mork vom Ork 

14.55 Der goldener Schuf 

15.05 General Hospital 

15.50 Tip-Leiste 

1600 SAT1 Teleshop 

16.25 Der goldener Schu 

16.35 Die Leute von der Shiloh 
Ranch 

17.35 SAT! Blick 

17.45 SATI lhrprivalos 

Programm 

17.50 Mit Schirm, Charme und 
Melone 

1845 SATI Blick Nachrichten 

19.00 SATI Wetter 

19.10 Berrengers 

20.05 SATI Blick 

20.10 Cagney & Lacey 

21.00 SATI Blick 

21.10 Die Verdamnten der 


alaharl 
2315 SAT1 tl 


01.10 Programmvorschau 


EUTEL1 13,0% H 11.650 GHz 


01.00 Spartacus Alygis 
Zhyutalis conducis lhe 


Tvs 
EUTEL 190º H11472GHz 


1605 Les Brôves 

16.10 Los Errours 
Judiclalros 

1830 Bonjour Bon Appétit 

17.00 Récréation 

1730 Des Chifires et des 
Lettres 

1755 Brôves et Météo 
Européenne 

18.00 Clne-Club Mystero 
Alexina 

19.30 Papler Glacé 

20,00 La Dixleme do 
Beslhoven 

2200 Journal Télévisó 

2230 Météo Européenne 

2235 Apostrophes 

23.45 Ushuaia 

00:15 Papler Glacé 


SATÉLITE INTELSAT 


INTELV 27.5ºW H 10.975 GHz 


00.00 Overnight VJ 
02.00 Night Vídeos 
06.30 Club MTV 

07.00 VJ Marcel Vanthilt 
12.00 Remote Control 
1230 VJ Malken Wexo 
16.30 Club MTV 

17.00 3fromiat5 

17.15 VJ Malken Wexo 
19.00 Remote Control 
19.30 MTV at the Movies 
20.00 The MTV Spotlight 
20.30 VJ Ray Cokes 
22.00 MTV's Metal Hammer 
23.00 MTV at the Movies 
23.30 OvemnightVJ 


SCREENSPORT 


INTELV 27.5ºW H 11.135 GHz 
15.00 American Football NFL 
es 


17.00 Inside the PGA 
17.30 Women's Soccer 


Czechoslovakia vs 
Bulgaria 
19.00 Update followed by 
ce Hockey The NHL 
2030 Topteam Spanish 
Soccer FC Barcelona 
vs Real Zaragoza 
2200 Wida World of Sport 
2300 Global Wrestling 
Alliance 


«O Comércio do Porto» não se responsabiliza pelos 
atrasos e eventuais alterações destes programas televisivos. 
Alguns programas apenas enviaram a programação-tipo, isto 
é, não especificaram o nome das séries, filmes, magazines, 
documentários, etc. Neste caso. a respectiva listagem deve 
ser tomada como linha global de programação e não como 

definitiva. 


Terço - te.1966 -O CAÇA 
POLÍCIAS Il, com Eddie 
Murphy e Brigitte Nielsen. 
Às 15.30 e 21.30 horas. 
M/12. Preço: 150 es- 
cud 


Trindade — tel. 24412 — 
OLHOS NEGROS, de Ni- 
kita Mikhalkov, com Mar- 
cello Mastroiani, Silvana 
Mangano e Marthe Keller. 
Sessões às 15.30, 18, 
21.30 e 24 horas. M/12. 
Preço: 200 a 325 escudos. 


Cine-Teatro Valongo — tel. 
9112949 - O SARGENTO 
DE FERRO. Às 21.30 ho- 
ras. M12. 


York = tel. 936584 — IN- 
FERNO VERMELHO, com 
Amold Schwarzneger e Ja- 
mes Belushi. Sessões às 
15.306 21.30 horas. M/12. 
Preço: 250 escudos. 


NORTE 


BRAGA 

S. Geraldo - ÁGUIA NEGRA. 
Sessões às 15.30 e 21.30 h. 
MZ. 


Estúdio do Teatro Circo — 
JÚLIA E JÚLIA. Sessões às 
15, 17.45 6 21.45 h. 


GUIMARÃES 

Cine S. Mamede — A INSUS- 
TENTÁVEL LEVEZA DO SER. 
Sessão às 16.30 h. M/16. 


PAREDES 

Estúdio Vale do Sousa — 
NICO, À MARGEM DA LEI. 
Sessões às 15.30 e 21.30 h. 
M16. 


PONTE DE LIMA 


Rio Lima — AVENTURAS DE, 


JACK BURTON NAS GAR- 
RAS DO MANDARIM. Ses- 
sões às 15.30 e 21.30 h. M/ 
12 


PÓVOA DE VARZIM 
Cine Garrett - ADEUS ÁFAI- 
CA. Sessão às 21.30 h. M/16. 


Póvoa Cine — EM BUSCA DA 
ESMERALDA PERDIDA. Ses- 
são às 16 21.45 h. M/12. 


Santa Clara - LOS ANGELES 
A FERRO E FOGO. Sessões 
às 16€21.45h. M/16. 


TROFA 
Cine Trofa - SOLTEIROS E.. 
TARADOS . Sessão às 21.30 
h. M6. 


VIANA DO CASTELO 
Cinema Palácio — ACADE- 
MIA DE POLICIA 5. Sessões 
às 16.30 e 21.30 h. M/12. 


CENTRO 


ÁGUEDA 
Cine S. Pedro - RAMBO Il. 
Sessão às 21.30 h. M/16. 


AVEIRO 

Teatro Aveirense — ADEUS 
ÁFRICA. Sessão às 21.30 h. 
M16. 


Estúdio 2002 — INFERNO 
VERMELHO. Sessões às 16 
e21.45MN12. 


ESPINHO 

Casino Solverde — RAMBO 
Ill. Sessões às 15.30 e 21.30 
h. M16. 


LEIRIA 

Cine Bingo - PESADELO EM 
ELM STREET 3. Sessões às 
16e 21.30 h. M/18. 


31 de Outubro de 1988 


O Comércio do Porto 


Teatro J. Lúcio da Silva — 
NICO, À MARGEM DA LEI. 
Sessão às 21.30 h. M/16. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
Cine Caracas — MAD MAX, 
GUERREIRO DA ESTRADA. 
Sessão às 21.30 h. M/16. 


Estúdios Gemini — UM PRÍN- 
CIPE EM NOVA IORQUE. 
Sessões às 15.30 e 21.30 h. 
M12. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


Júlio Dinis — tel, 481559 — 
ÊXTASE SEXUAL DO DIA- 
BO. Às 24 horas. M/18. 


GRANDE PORTO 


Sá da Bandeira — tel. 23595 — 
OLHA A BOLSA Ó ZÉ, de 
Henrique Santana e César 
de Oliveira, com Rita Ribei- 
ro, Carlos César, Camacho 
Costa, entre outros. Às 
21.30 horas. 


GRANDE PORTO 


Teatro Rivoll — tel. 23782 — 
JULIET GRECO. Às 21.30 
horas. 


Tumo 24 


GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Alves da Silva — Avenida da 
Boavista, 1016 - tel. 
696613 

Garantia - Rua de Fernandes 
Tomás, 696 - 24645 

Guerra — Rua de Costa Ca- 
bral, 43 - tel. - 480470 

Invicta — Rua do Bonfim, 332 - 
tel. 571212 

Pombeiro — Campo dos Már- 

V tires da Pátria, 151 - tel. 
311295 


Carvalhos: Aliança — Pedroso 
- tel. 7822007 


Fânzeres: Fânzeres - Gondo- 
mar — tel. 9830312. 


Dia e noite 


Antas — Avenida de Fernão de 


Magalhães, 1076 - tel. 
567776 

Fonte da Moura — Rua de 
Tânger, 1463 - tel. 681444 

Sanil — Rua do Paraíso, 214 - 
tel. 23935 

Sarabando — Largo dos Lóios, 
36 - tel. 21701 

Serpa Pinto — Rua de Serpa 
Pinto, 649 - tel. 818697 


Águas Santas: Martins da 
Costa — Rua do Calvário, 
35. 

Arcozelo: Amanajás Guedes 
— Boavista da Estrada, 628 
— tel. 7621758. 

Gondomar: Castro — Sete Ca- 
minhos — S. Cosme — tel. 
9897321. 

Grijó: Gonçalves — Vendas de 
Grijó — tel. 7640009 

Leça do Ballo: Leça do Balio 
— Rua de Gondivai, 484 - 
tel. 9512211 

Milheirós: Agra — Lu- 
gar da Agra - tel. 905441. 

Matosinhos: Lopes — Rua Bri- 
to Capelo, 124 — tel. 
930006. 


Rio Tinto: Meneses Nogueira 
— Lugar de Baguim — tel. 
9894559. 


Valadares: Central — Rua do 
Prof. Amadeu Santos - tel. 
710210 

Valongo — Campo: Vilardell 
Lameiras — tel. 9111582. 

Vila Nova de Gala: Central — 
Rua Álvares Cabral, 138 — 
tel. 302537. 


Vilar de Andorinho: Marques 
- Largo Francisco Rodri- 
gues — tel. 7822836. 


NORTE 


Dia e nokte 


Amarante: Arquinho — Largo 
António Cândido — tel. 
422248. 


Barcelos: Moderna — Largo 
da Porta Nova - tel. 
811226. 


Braga: Misericórdia — Largo 
Carlos Amarante — tel. 
27940. Peixoto — Quinta da 
Capela — tel, 79511. Nuno 
Barros — S. Jerónimo de 
Real — tel. 27708. 

Chaves: Mariz — Rua Stº An- 
tónio, 32 — tel. 222/70. 


sende: Monteiro — Rua 
1.º de Dezembro — tel. 
961258 


JOÃO MARTINS: 
30 ANOS DE RÁDIO 


Fa 


João Martins, um dos mais prestigiados nomes da produ- 
ção radiofónica nacional, acaba de celebrar trinta anos de 


presença in 


interrupta na rádio. 


Primeiro como locutor e noticiarista aos microfones da 
Rédio Renascença, depois como autor de reportagens e 
programas que marcaram épocas e gostos, e finalmente 
como produtor de sucessos como a «23 Hora» na Rádio 
Comercial, João Martins esteve — pode bem dizer-se — na 
primeira linha de todos os surtos de renovação que fizeram 
evoluir a Rádio em Portugal para os padrões de modernidade 
e qualidade que hoje a caracterizam. 


AS JAIUAGIS — ORE SA 
Bé sedecse E TI3ATE MI 
EPM A OEIS 99 


AMLI 30 3THOS 


3a EARUTMIVA — ambi oIA 


Fate: Fernandes de Castro — 
Rua General Humberto 
Delgado — tel. 491273. 


Felgueiras: Sampaio — Rua 
de Oliveira Fonseca - tel. 
922556 


Lixa: Armindo Lima — Largo 
José Coimbra - tel. 
483104. 


Lousada: Ribeiro — Rua do 
Senhor dos Aflitos - tel. 
912231 

Marco de Canaveses: Abílio 
de Miranda & Filho — Rua 
de Gago Coutinho - tel. 
52260 


Paredes: Ruão — Rua 1.º de 
Dezembro — tel. 22778. 
Penafiel: Oliveira — Travessa 
da Misericórdia, 28 — tel. 
22425. 

Póvoa de Varzim: Faria — 
Praça do Almada — tel. 
64625. 


Santo Tirso: Central Rua do 
Coronel Baptista Coelho - 
tel. 52923 

Trofa: Moreira Padrão — Rua 
D. Pedro V — tel. 42921. 

Viana do Castelo: Nelsina — 
Praça da República — tel. 
22235. 


Vila do Conde: Normal - Ave- 
nida José Régio, 94 — tel. 
63419. 


Vita do Conde — Caxina: 
Santos. 


Vila Nova de Famalicão: 


Vita Real: Galeno — tel. 22375. 


CENTRO 
Dia e noite 


Aveiro: Modema — Rua Com- 
batentes da Grande Guer- 
ra, 105 - tel. 23665 

Coimbra: Estádio — Rua do 
Brasil, 348 — tel, 712710. 
M. Nazaré — Avenida João 
das Regas, 132 — tel. 
23038. 


Lamego: Parente — Rua Al- 
macave, 90 — tel. 62764. 


Leiria: Coelho de Freitas — 
Praça Rodrigues Lobo, 42 
— tel. 32432 


Oliveira de Azeméis: Gomes 
da Costa — Rua António 
Alegria, 222 - tel. 62563 


São João da Madeira: Cen- 
tral — Rua Padre Luís Ri- 
beiro — tel. 22139. 


Viseu: Mouro — Rua Direita — 
tel. 25276 


HOJE 


Céu com períodos de muito 
nublado. Vento fraco a mo- 
derado de Sul. Aguaceiros es- 
pecialmente no Litoral. 


AMANHÃ 


Céu com períodos de muito 
nublado. Vento fraco a mo- 
derado de Sueste. Aguaceiros 
especialmente no Litoral, 


EM 30 DE OUTUBRO 
DE 1988 
Pressão atmostérica 
afvel do mar) 
T62,2 às 00,15h 
760,1 às 07,30 h 


Valor 
Tempuaris tha. 
. árina 


OU E dt ESdutdS JUNE 
819 .SNM .astorl DE.IS 4 
sobuozo 08:09 | 


Destaque TV 


BAILADO: BARYSHNIKOV 
INTERPRETA BALANCHINE 


E O espaço das segundas-feiras da RTP/2 dedicado ao 
bailado, tem vindo a ser preenchido com espectáculos de um 
dos maiores bailarinos de todos os tempos: Mikhail Barysh- 


nikov. 


Depois de recentemente ter interpretado como solista 
dois bailados coreografados por Merce Cunningham e 
George Balanchine, Mikhail Baryshnikov e o American Ballet 
Theatre — de que é director artístico — surgem esta noite, num 
programa inteiramente preenchido com Balanchine. 


Produzido pela NVC Arts Internacional, este «Baryshni- 
kov interpreta Balanchine» é composto por dois bailados: 
«Apollo», com música de Stravinsky, é um bailado em duas 
cenas cuja estreia mundial ocorreu em 1928; quanto a «Who 
Cares?», trata-se de uma obra inspirada na música de Gersh- 
win, da qual ouviremos temas como «Do, Do, Do», «Lady Be 
Good», «Fascinatin Rhythm», «My Only and Only», entre 


outros. 


= 
, 


PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
31 06.48-19.37 00.22-13.23 


01 08.01-21.03 01.29-14.49 
02 09.26-22.24 02.58-16.13 
ALTURAS 
E 2,90-2,50 1,40-1,30 
o 2,70-2,40  1,60-1,40 
2 2,70-2,50  1,60-1,40 
SOL 


Nasce às 07.05 horas 
Ocaso às 17.31 horas 
LUA 


Quarto Minguante, amanhã, dia 1 
de Novembro. 


Pp 


PROGRAMA 


DESTAQUES 


08.10 — Primeiro Anda- 
mento — Palavras e pensa- 
mentos que fazem parte da 
nossa memória colectiva. 


Selecção de textos de Fer- 
nando Serejo. Realização de 
Lopes Rodrigues. 


08.15 — Opus 8-11. O «pro- 
grama da manhã» do Progra- 
ma 2. A actualidade cultural e 
peças musicais de todas as 
épocas e estilos. Realização 
de José Manuel Gonçalves. 


12.05 — Tchaikovsky ao 
Princípio da Tarde — Música 
de cena para o Hamlet, de 
Shakespeare; Serenata para 
orquestra de cordas op. 48. 


14.30 = Concerto da tarde — 
Emissão de duas horas preen- 
Chida com as seguintes peça: 
Suite Lulu, de Alban Berg; 
Impromptus, op. 66, de Sch 
mann, para piano & 4 mãos; 
Cantata do Café, de J.S. Bach; 
Concerto n.º 5 para violino e 
orquestra, de Paganini. 


17.30 - Trechos de Óperas 
— Excertos da ópera Othelo, 
de Verdi, na interpretação, en- 
tre outros cantores, do tenor 
Placido Domingo, soprano Ka- 
tia Ricciarelli e barítono Jus- 
tino Diaz, Coro e Orquestra do 
Teatro Scala, de Milão, com o 
maestro Lorin Maazel. 


19.00 - Integrais — As Sinfo- 
nias de Carl Nielsen. Com a 
Sinfonia n.º 1, op. 7, início 
deste novo Ciclo, que será 
transmitido todos 08 dias, até 
6.º feira, à mesma hora. 


23.00 — O Canto 6 os Seus 
Intérpretes — O tenor Benia- 
mino Gig. 


02.00 — Música na Madru- 
gada — Emissão automática 
com discos compactos. Trans- 
missão de obras musicais 
seleccionadas de grandes au- 
tores universais. Aos sábados, 


emissão totalmente dedicada 


NUM 8004 09 sLivNUL 
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eé esões92 aislonia 


à música Jazz, desde os au- 
tores «históricos», até à actua- 
lidade. 


RFM-Estéreo — Às 0.00 
horas — O Último Metro. 2.00 
— As Noites Brancas da RFM. 

7.00- Vantagem RFM. 10.00 
— Cem Mais. 19.00 — Atlântida. 
20.00 — Serra de Estrelas. 
22.00 — Oceano Pacífico. 


Rede Nacional - Às 0.00 
horas — O Sol da Meia Noite. 
2.00 — Caminhos da Vida. 
2.30 — Estação de Serviço. 
5.00 — Com a Nossa Gente. 
6.00 — Homens da Terra. 
7.00 — Jomal e Bola Branca. 
7.15 —- Despertar. 10.00 — 
Passeio da Fortuna. 12.00 — 
Ângelus. 12.05 — Clube da 
Casa, 12.30 — Jornal. Bola 
Branca. 13.00 — Boa Tarde. 
15.00 - Banda da Amizade. 
18.00 — Jomal da Tarde. Bola 
Branca. 18.30 — Transmissão 
do Terço. 19.00 — Fim de 
Tarde. 20.00 — Boa Nova. 
20.30 — Conversa de Amigos. 
21.00 — Sequência. 22.30 — 
Bola Branca. 23.00 — Jornal da 
Noite. 23.30 — Programa Infor- 
mativo da BBC. 
23.55 — Meditando. 


an ena 


As 6 horas - Linha 
Directa. 7.00 — Pequeno Jor- 
nal. Programa da Manhã - 
RDP/Norte. 8.00 — Jornal da 
Manhã: 9.00 — Jornal da Ma- 
nhá, Informativo de Trânsito. 
10.00 — Manhã Livre. 12.00 — 
Antena 1 - Regiões. 12.15 — 
No Estúdio e no Estádio. 12.30 
— Musical. 13.00 — Jornal da 
Tarde. 13.30 — Música Portu- 
guesa. 14.00 — Gerações por 
minuto. 17.00 — Pequeno Jor- 
nal. Sete Mares. 18.00 — Noti- 
ciário. 19.00 — Jornal da Noite. 
19.30 — Musical. 20.00 — No 
Estúdio e no Estádio. Musical. 
20.30 — O Som dos Negócios. 
21.30 — Imaginário. 23.30 — Ti- 
tulos do Jornal da Meia-Noite. 
00.00 — Jornal da Meia-Noite. 
00.25 — Vôo de Pássaro. 02.00 
— A Arte de Bem Madrugar. 


Antena 1 
— Regional Norte 

10.00 às 12 h. Rosa dos 
Ventos 


16.00 às 18 h. Dialogar com 
Música 


Rádio 


Comercial 


FM-Estéreo: Às 6 horas — 
Diário Rural. 6.45 — Piadi- 
nhas e Torradinhas - Paro- 
diantes de Lisboa. 7.00 - Ma- 
nhãs da Comercial. 10.00 — 
TNT. 12.00 - Clube Estéreo. 
13.00 — Discoteca. 15.00 — A 
Casa da Música. 16.00 — Rock 
em Stock. 18.00 — Círculo em 
FM. 19.00 — Espaço Lubritex. 
20.00 — Inforgal. 21.00 - O Sa- 


Wei 8 dovsese senda 
IM .asrorl DE.IS o Et 
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bor da Música. 22.00 — As Mil 
e Uma Noites. 23.00 — Em Ór- 
bita. 24.00 — Hora Akai. 01.00 
— Som da Frente, 03,00 — Ser- 
viço Nocturno. 


Onda Média: As 6 horas — 
Diário Rural. 6.45 — Piadi- 
nhas e Torradinhas - Paro- 
diantes de Lisboa. 7.00 - Ma- 
nhãs da OM. 10.00 - Os Bons 
dias da Rádio. 12.30 — Jornal. 
12.45 — Musical. 13.00 — Gra- 
ça com Todos. 14.00 - Maria e 
Manel. 17.00 — Média Alta. 
20.00 — Peça Que a Gente 
Passa. 22.00 — Portugal e a 
CEE. 22.15 - Religiosos. 
22.30 — Tempo e Resultado - 
Desporto. 23.00 — Vigésima 
Quarta Hora. 01.00 — As Noi- 
tes da Comercial. 03.00 — Ser- 
viço Nocturno. 


RÁDIO COMERCIAL 
— NORTE 


0.00 - Simultâneo FM/St da 
Rádio Comercial 6.00 - Pai- 
sagem Rural 7.00 — Manhãs 
Douro 10.00 - Dia Norte 12.30 
— Informação Regional 13.00 - 
Pronto a Ouvir 14.00 — Tarde 
de Maçã 17.00 — Clube do 
Norte 20.00 — Máquinas do 
Som 22.00 — Ambientes 23.00 
- Country MusiciMúsica da 
América 


ET 


| RE viO CLUBE DO CENTRO | 
Emis. va das Beiras san | 


Às 6.45 horas — Abertura. 
7.00 — Jornal da manhã. 
7.15 — Chocolate da Manhã. 
8.00 — Sintonia. 10.00 — Co- 

lher de Pau. 11.30 — Prelúdio 
do Som. 12.30 — Jornal da 
Tarde. 12.45 — Aperitivo Musi- 
cal. 13.00 — Portugal de Lés a 
Lés. 13.30 — Triângulo Musi- 
cal. 15.00 — Noticiário. 15.15 — 
Clube do Disco. 16.30 — Rock 
e Companhia. 18.00 - Arauto. 
19.00 — Jornal da Noite. 19.30 
— Visor a imagem do aconteci- 
mento pelo som. 


Voz do Porto 


NDA MÉDIA-125] KH: 


12.00 — Porto de Partida. 
12.30 — Jornal. Bola Branca. 
13.00 — Alvo. 14.00 — Aqui se 
Fala - Se Canta Português. 
15.00 — Passeio Alegre. 18.00 
— Jornal da Tarde. Bola 
Branca. 18.30 — Transmissão 
do Terço. 19.00 — Grande 
Porto, Informação. 20.00 — Ar- 
tista do Grande Porto. 20.30 — 
Porto de Abrigo. 21.00 — Palá- 
cio de Cristal. 23.00 — Ligação 
ao Canal 1 


Rádios Locais 
GRANDE PORTO 


Rádio Activa — 89.6 MHz — 
tel. 321424 — Diariamente das 


2OJUIIÍV 20 AS 


7 ás 2 horas da madrugada. 

Rádio Atlântico de Matosi- 
nhos — 94.7 MHz — Diaria- 
mente entre as 9 e a 1 da ma- 
drugada. 


Rádio Caos — 93.4 MHz - tel. 
318790 — Diáriamente entre as 
8ea 1 da madrugada. 


Rádio Clube de G: 
100.8 MHz - tel: 18143, 
718400, 715374 - diariamente 
das 7 às 2 da madrugada. 


Rádio Clube de Gondomar 
— 83 MHz — tel. 9837134 — de 
2 as, das Bàs 24;6' e sá- 
bado, das 8 à 1 da madru- 
gada; domingo, das 8 às 24 
horas. 


Rádio Clube de Matosi- 
nhos — 95.5 MHz — tel. 931756 
— Domingo a sexta, das 7 às 
24 horas; sábado, das 7 às 4 
da manhã. 


R.C.N. - Claquete Emissora 
do Norte — 91.1 MHz — tel. 
314935 — A funcionar ininter- 
ruptaments. 

Rádio Clube do Porto — 
91.5 Mhz — tel. 569113 

Rádio Clube Portuense — 
107.1 MHz — tel. 322571 — De 
2º. a sábado entro 7 e as 2 da 
madrugada; domingos entre 
asBeas4. 

Rádio Concerto (Rlo 
Tinto-Gondomar) — 100 MHz 
— tel. 9896090 - de segunda a 
sexta, das 7 às 2; sábados e 
domingos, das 7 às 24 horas. 

Rádio Cosmos (Grijó) — 
104.9 MHz — tel. 7693942 — de 
2º a 6º, das 14 às 24 horas; 
sábados, das 7 às 3 da madru- 
gada; domingos, das 7 às 24 
horas. 


Rádio Cultura — 90 MHz — 
de2ºa 5º, das 14 às 24 horas; 
sextas e sábados, das 14 às 3 
da madrugada. 

Rádio Cultural de Erme- 
sinde — 103.3 MHz - De 2º a 
6º, das 18 às 24; sáb. e dom,, 
das 10 às 24 horas. 


domingo a quinta, das 7 às 24 
horas; sextas e sábados, das 
7 às 3 da madrugada. 

Rádio Delírio — 101.3 MHz - 
De 2º a 5º, das 12 às 2 da 
madrugada; sexta, das 12 às 
5; sábado, das 10 às 5; do- 
mingo, das 12 às 2. 

Rádio Festival - 103.7 MHz 
- Diariamente das 8 às 2 
horas. 

RFL-Rádio Flôr de Lis de 
S. Pedro de Fins (Mala) — 90 
MHz — Sexta-feira: das 20 às 
24 horas; sábado: das 9 às 24 
horas; domingo: das 9 às 13 e 
das 20 às 24 horas. 

Rádio Horizonte de Erme- 
sinde — 90 MHz - De 2º a 5º, 
das 9 às 13 e das 20 às 24 
horas; sextas, das 9 às 13 e 


(Carvalhos) — 
Diariamente, entre as 7 e as 


MHz - Tel. 9484459 — Diaria- 
mente das 8 às 2 horas da 
manhã. 


Rádio (Carva- 
lhos) — 102 MHz - De 2º a 6º, 
das 20 às 24; sáb. e dom., das 
9aàs 24 horas. 

Rádio Nova Cldade (Vila 
Nova de Gaia ) — 102.5 MHz — 
tel. 305280 


22-Sufrágios/diversos 


Rádio Nova Era (Vila Nova 
de Gala) — 98.2 MHz - Diária- 
mente, das O às 24 horas. 

Rádio Onda Jovem de Er- 
mesinde — 105.8 MHz — Tel. 
9720547 — Diariamente das 8 
horas a 1 da manhã. 

Rádio Onda Livre — 100.9 

lHiz — tel. 695113 — Das 8 às 
24 horas. 

Rádio Paralelo de Erme- 
sinde — 105.2 MHz - Diári- 
mente vinte e quatro horas no 
ar. 
Rádio Placard — 95 MHz - 
tel. 490269 — Diariamente, das 
7 às 24 horas. 

Rádio Polis — 105.6 MHz 

Rádio Prisma (Gondomar) 
— 104.9 MHz - De 2º a 6º, das 
13 à uma hora do dia seguinte; 
sáb., das 9 às 3 horas de do- 
mingo; dom., das-9 às 24 
horas. 


Rádio Satélite — 94.4 MHz 
- Tel. 308667 — Diariamente 


das 8 às 24 horas. 

Rádio Universitária do 
Porto — 99.4 MHz - tel. 312968 
-De2ºa6', das 19ã 1; sáb.e 
dom., das 10 às 24 horas. 


NORTE 


AFIFE 

Rádio Popular Afifense — 
95.9 MHz - De 2º a 5º, das 
20.30 às 24; 6º, das 20.30 à 
uma; sáb., das 14.30 às 24; 
dom., das 9 às 24 horas. 


AMARANTE 

Rádio Clube de Amarante 
— 89 MHz — Diariamente, entre 
as8e as 24 horas. 


BARCELOS 

Rádio Atlântida — 98.5 MHz 
-De2ºa 6º, das 14 à5 24; sáb. 
e dom., das 10 às 24 horas. 

Rádio Barcelos — 100.7 
MHz - De 2º a sáb,, das 9 às 
12, das 15 às 19 e das 23 à 
uma; dom., das 9 à uma hora. 

RPN-Rádio Popular do 
Norte (Emissora Regional de 
Barcelos) — 87.6 Mhz — tel. 
814939 — A funcionar ininter- 
ruptamente. 
BRAGA 

Rádio Braga — 96 MHz - 
Diariamente das O às 24 
horas. 


RTM-Rádio e Televisão do 
Minho — 93.9 MHz — tel. 
27549/73577. 


Rádio Baixo Minho (Emis- 
sora Regional de Braga) — 93 
MHz — fel. 70547 — De 2º a 
domingo, das 8 às 2 horas. 


BRAGANÇA 

Rádio Brigantina — 95.2 
Mhz - de 2º a 5º, das 1235 15 
e das 19 às 24; 6ºs, das 12 às 
15 6 das 19 às 2 da manhã; 
sábados, das 10 às 2; domin- 
gos, das 11 às 24 horas. 


CARRAZEDA DE ANSIÃES 

Rádio Ansiães — 98 MHz — 
tel. 62385 — De 2º a 6º, das 9 
às 12 e das 17 às 22 horas; 
sábados e domingos, das 9 às 
22 horas. 


CHAVES 
RDT-Rádiodifusão Trans- 
montana — tel. 24777 — A fun- 


eenar inintemuptamento, 


100.4 MH; 
Rádio Clube = 100.4 MHz - 
Diariamente, da É às 11; das 
14 às 18; das 23 s 2 horas do 
dia seguinte. 
ts 103.8 
Rádio Montel290 — 
MHz — toi 49210 Do 2a, 
das 8 às 24 6º é Sábado, das & 
às 2 da madrugada: domingo, 
das 8 às 24 horês- 


jras - 100.5 
Rádio Felgigitas - 100. 
mir Do 205 das 21 à5 24; 
é das 21 às 2: Sáb., das 9 às 
2; dom.. das 9 às 24 horas. 


FREAMUNDE 

Rédio Inova S0m - 69 MHz 
- Às sextas, sátisdos e domin- 
gos, das 21 às 24 horas. 


Se dação — 101 
Rádio Fundação — 
MHz- toi 418780 - Do 2:a 6º, 
das 7.30 às 24 horas; sábados 
e domingos, das O às 24 
Jovei de Joane 
a) E 
106.8 Mhz - DE 2'a 6º, das 18 
às 24; sábados: das 9 às 16 e 
das 18 às 24 ha/2s; domingos, 
das 9.30 às 18:30 horas. 
Rádio Guimsiães — 102.5 
MHz - te/419/9! - Do 2º a 5º 
24 horas; 6ºs. é 
feira, das au gs fores oe. o 
domingo, das É à'1 da madru- 
gada. 
LOUSADO (TROFA) 
Rádio Clubs — 105.7 MHz — 
De 2ºa 6º, das 19 às 24 horas; 


domingos e feriados, das 9 às 
13 e das 19 ás 24 horas. 
MARCO DE CANAVESES 

Rádio Marcoense - 91 
MHz - De 2* a 6º, das 7 às 24; 
sáb. e dom., das 8 às 24 
horas. 
MIRANDELA 

Rádio Comercial do Nor- 
deste — 99.3 MHz — De 2º a 6º, 
das 5 às 3 da madrugada: aos 
fins de semana, das 5 de sá- 
bado às 3 da madrugada de 
segunda-feira. 
MOGADOURO 

Rádio Planalto — 97.1 MHz 
- Diariamente das 10 às 23 
horas. 
PAÇOS DE FERREIRA 

Rádio Pró-Paços - 98.4 
MHz de 2º a 6º, das 14 às 24 
horas; sábados e domingos, 
das 9 às 24 horas. 
PAREDES 

Rádio Paredes — 95.6 MHz 
— Tel. 77522 — Diariamente 
das 8 horas à 1 hora da 
manhã. 

Rádio Pormenor — 88.7 MHz 
— Das 8 às 24 horas. 
PAREDES DE COURA 

Rádio Voz de Coura — 98.5 

lHz — tel. 92692 
PENAFIEL 

Rádio Clube — 93.3 MHz - 
tels. 22185 e 23257 - Diaria- 
mente das 8 à uma hora da 
manhã. 
PONTE DE LIMA 

Rádio Ponte de Lima — 
97.3 MHz - tel, 942750. 
PÓVOA DE VARZIM 

Rádio Clube da Póvoa — 
105 MHz - Dom,, 2, 3' e 
das 9 às 2 horas; 
das 9 às 3 horas. 


horas; 4º, das 9 à 1 da manhã; 
fins de semana: das 8 de sá- 
bados às O de domingo. 

Rádio Onda Verde — 104.5 
MHz - Diariamente, das zero 
às 24 horas. 


Rádio Póvoa — 102.8 MHz 
— tel. 682995 — Diariamente, 
das 8 às 2 da madrugada. 
TROFA 

Rádio Alto Vale — 93.2 MHz 
— tel. 45555/44883/43230 — 
telex 20908 — Diariamente das 
9 às 24 horas. 

Rádio Bougadense — 106.5 
MHz — Santiago de Bougado — 
Trofa— de 2º a 6º das 20 às 24; 
saábados, das 8 à 1.30; do- 
mingos, das 8 às 24 horas. 

Rádio Trofa — 103.2 MHz — 
De2:a 5º, das 18 às 24 horas; 
sextas, das 18 à 1; sábados e 
domingos, das 9 à 1 da madru- 
gada. 


VIANA DO CASTELO 

Rádio Alto Minho — 100.7 
MHz - De domingo a 5º, das 7 
ás 2 da manhã; sextas e sába- 
dos, das 7 às 4 da madrugada. 

Rádio Geice (Grupo de Es- 
tudo € Investigação das Ciên- 
cias Experimentais) — 89.6 
MHz - Tel. 22801 — Diaria- 
mente, entre as 7 e as 2 da 
madrugada; serviço de noti- 
cias de hora-a-hora; serviço 
de notícias alargado: De se- 
gunda a sexta, às 12.30 horas; 
Sábados, das 12 às 14 horás. 


VILA DAS AVES 

Rádio Aves — 98 MHz — (al. 
942442 de domingo a quinta, 
das 9 às 24 horas; sextas, das 
9 às 4 da madrugada; sába- 
dos, das 8 às 24 horas. 

VILA DO CONDE 

Rádio Vila do Conde — 88.6 
MHz - tel. 632886 — Diaria- 
mente, das 9 às 4 horas do dia 
seguinte. 

Rádio Foz do Ave — 97.3 
MHz - fel. 632896. 

VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Rádio Famalicão — 94.2 
Mhz - De dom. a 6º, das 19 às 
24; sáb., das 9 às 2 horas de 
dom. 

Rádio Voz do Ave — 89 
Mhz — de 2º a 6º das 21 às 23; 
sábados e domingos, das 10 
às 13.6 das 21 às 23 horas, 


VILA REAL 

Rádio Voz do Marão - 96.2 
MHz De 2º a 6º, das 14 às 
24 horas; sábados e domin- 
gos, das 9 às 24 horas. 
VILA VERDE 

Rádio Vila Verde — 95.6 
MHz — Diariamente das 7 às 
24 horas; aos sábados, as 
emissões prolongam-se até à 
1 da madrugada. 
VIZELA 

Rádio Vizela — 96.2 MHz - 


tel. 483133 — De segunda a 
quinta-feira, das 8às 24 horas; 
sexta, das 8 às 24; sábado, 
das 9 às 2; domingo, das 9 às 
24 horas. 


CENTRO 


ÁGUEDA 

Rádio Botaréu — FM 99 
MHz - De 2º a 6º, das 19 às 24 
horas; sábados, das 12 às 24; 
domingos, das 10 às 12 e das 
18 às 24 horas. 
ALBERGARIA-A-VELHA 

Rádio Ossela — 101.6 MHz 
—De2ºa 6º, das 19 à 1 hora; 
sábados e domingos, das 10 à 
1. 


MHz — tel, 54340 — De 2º a 6º, 
das 8 às 24 horas; sábados 
das 8 à 1 da madrugada; do- 
mingos das 8 às 24 horas. 


AROUCA 
Rádio Regional de Arouca 


— 103 MHz — Diariamente en- 
tre as 96 a 1 da madrugada. 


Continuação da pág. XI 


Pedras Rubras, 10 
Bougadense, O 


Jogo no campo Maria da 
Fonte, em Pedras Rubras. 

Árbitro: Américo Almeida. 

Pedras Rubras: Miguel 
(Maximino); Artur, Seabra, 
Mesquita (Quim) e Jorge; João 
Paulo, Paulo Armando e Zé 
Maria; Paulinho, Caló e Chi- 
quinho. 

Bougadense: Arménio 
(Diamantino); Renato, Correia, 
Berto e Zé Augusto; Rogério, 
Jorge e Paulo; Couto, Manel 
(Vasco) e Chaves. 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores, Caló (6m), 
Paulo Armando (25, 42, 70 e 
85m), Zé Maria (50, BO este de 
gp e 88m) e Quim (73 e 87m). 

Jogo sem história já que os 
numeros dizem tudo. 

Boa arbitragem. 


no cemitério local. 


MISSA DO 8.º ANIVERSÁRIO 


Faz hoje 8 anos que nos 
deixaste na mais profunda 
saudade. Lembrando esta 
data, tua esposa, filho, nora 
e toda a família mandam 
celebrar, pelas 18.30 horas, 
na igreja nova do Carvalh 
do, uma missa de sufrágio 
pelo teu eterno descanso. 


ARTUR DA SILVA PINTO (Norte) 


MISSA DO 2.º ANIVERSÁRIO 


Sua esposa e filha participam às pessoas das suas 
relações e amizade, que, na passagem do 2.º aniver- 
sário do seu falecimento, será celebrada missa pelo 
seu etemo descanso, amanhã, dia 1, às 9.30 horas, 
no mosteiro de Águas Santas. 


AMORIM — PÓVOA DO VARZIM 


t 


MANUEL MARTINS MAÇÃES 
FALECEU 


Sua esposa, filhos, noras, genro e demais família, cum- 
prem o doloroso dever de participar 0 falecimento do querido 
extinto e comunicam que o funeral se realiza amanhã, terça- 
feira, dia 1 de Novembro, pelas 11 horas, com missa de corpo 
presente, na igreja desta freguesia, após o que irá a sepultar 


AMORIM — PÓVOA DO VARZIM, 31 de Outubro de 
'9es 


T 
ANGEOLILO JOSÉ DA CRUZ 


AVEIRO 

Rádio Independente — 94.5 
MHz - De 2* a 5º, das 15 à 1 
hora; sexta e sábado, das 15 
às 2; domingo, das 10 às 24 
horas. 

Moliceiro FM — 97 Mhz - 
Todos os dias das 7 às 24 
horas. 

Rádio Oceano — 105.6 MHz 
- Diariamente das 9 à 1 da ma- 
drugada. 


BAIRRADA 

Rádio Livre da Balrrada — 
Tel. 22950. Diariamente das 8 
às 2 horas da manhã. 


CARREGOSA - OLIVEIRA 
DE AZEMÉIS 

Rádio Cultural de Carre- 
gosa — 100.1 MHz - De 2º. a 
6º. das 19.30 às 24 horas; sá- 
bados, das 9 à uma da madru- 
gada; domingos, das 8 às 24 
horas. 


CASTELO BRANCO 


Rádio Juventude — De 2* a 
6º, das 21 às 24 horas; sába- 
dos, das 10 às 2; domingos, 
das 9.30 às 24 horas. 


Nogueirense, O 
F.C.Maia, 0 


Jogo no campo da Carva- 
lheira. 

Nogueirense: Sérgio; Zé 
Martins, Zé Manel |, Vilaça e 
Carlos Manuel (Zé Manel Il); 
Nando, Carlos e Tó; Jorge, 
António Carlos (Óscar) e Oc- 
távio. 


F.C.Mala: Cristiano; Vitor, 
David, José Luis e André (Bar- 
roco); Abílio, Pedro Maia e 
Manel; Paulo, Diogo e José 
Carlos (Zetó). 

Cartões amarelos para Car- 
los, José Luis e Paulo. 

Jogo com bastante equili- 
brio, chegando ao fim dos no- 
venta minutos com um empate 
que acaba por se aceitar, mas 
ahaver um vencedor este teria 
de ser o Nogueirense, que 


criou várias oportunidades- 
desperdiçadas por má finali- 


zação. 
Boa arbitragem. 


A FAMÍLIA 


31 de Outubro de 1988 
O Comércio do Porto 


COVAL — CARAPEÇOS 


Í 
DOMINGOS RODRIGUES DE CARVALHO 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, genros e noras participam o falecimento do seu 
ente querido, Sr. DOMINGOS RODRIGUES DE CARVALHO, de 69 
anos de idade, natural e residente no Lugar de Coval, freguesia de 
Carapeços, e informam que o funeral se realiza hoje, segunda-feira, pelas 
15.30 horas, da sua residência para a igreja paroquial, indo depois a 
sepultar no cemitério local. 


A FAMÍLIA 


BARCELOS 


D. TERESA BAPTISTA 
DE ARAUJO DE CARVALHO 


FALECEU 


Seu marido, filhos, noras, genro, netos e demais 
família participam a todas as pessoas das suas relações e 
amizade, o falecimento do seu ente querido e comunicam 
que o funeral se realiza hoje, segunda-feira, dia 31, pelas 
16 horas, com saída do templo do Senhor Bom Jesus, 
onde se encontra depositado em câmara-ardente, para o 
cemitério municipal, após missa de corpo presente. 


Barcelos, 31 de Outubro de 1988 


Marido: SEBASTIÃO PEREIRA DE CARVALHO 
Filhos: FERNANDO BAPTISTA DE CARVALHO e Esposa 
AMADEU BAPTISTA DE CARVALHO e Esposa 
DAVID BAPTISTA DE CARVALHO e Esposa 
FRANCISCO JOSÉ ARAÚJO CARVALHO 
MANUEL BAPTISTA DE CARVALHO e Esposa 
Dr. VASCO VALENTIM BAPTISTA DE CARVALHO e Esposa 
JOSÉ SÍLVIO DE CARVALHO e Esposa 
AMÁLIA DA FÁTIMA BAPTISTA DE CARVALHO e Marido 


Funeral a cargo de «A Funerária Barcelense» 


BARCELOS 


OURIVESARIA GARVALHO & FILHOS, 1.” 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus 
estimados clientes, fornecedores e amigos, o falecimento da 
Sr.* D. TERESA BAPTISTA DE ARAÚJO DE CARVA- 
LHO, mãe extremosa do sócio-gerente desta firma, Manuel 
Baptista de Carvalho. O funeral realiza-se hoje, segunda-feira, 
dia 31, pelas 16 horas, com saída do templo do Senhor Bom 
Jesus da Cruz, onde se encontra em câmara-ardente, para o 
cemitério municipal, após missa de corpo presente. 


Barcelos, 31 de Outubro de 1988 
A GERÊNCIA 


Funeral a cargo de «A Funerária Barcelense» 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


OURIVESARIA CARVALHO 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus 
estimados clientes, fornecedores e amigos, o falecimento da 
Sr.' D. TERESA BAPTISTA DE ARAÚJO DE CARVA- 
LHO, mãe extremosa do sócio-gerente desta firma, Sr. David 
Baptista de Carvalho. O funeral realiza-se hoje, segunda-feira, 
dia 31, pelas 16 horas, com saída do templo do Senhor Bom 
Jesus da Cruz, em Barcelos, onde se encontra em câmara- 
-ardente, para o cemitério municipal, após missa de corpo 
presente. 


Vila Nova de Famalicão, 31 de Outubro de 1988 
A GERÊNCIA 


Funeral a cargo de «A Funerária Barcelense» 


31 de Outubro de 1988 


O Comércio do Porto 


T 
FRANCISCO MANUEL DA CRUZ 


FERREIRA MARQUES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filha, genro, netos, irmão, cunhada e demais família, 
sensibilizados com tantas provas de amizade vêm, por este único meio, 
agradecer muito reconhecidos a todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral do seu querido e saudoso extinto, e participar que a 
missa do 7.º dia, em sufrágio da sua alma, se celebra hoje, às 19 horas, 
na igreja de S. João da Foz do Douro, tornando extensivo o agradeci- 
mento a todos os que, com a sua presença, assistirem a esta piedosa 
cerimónia. 

A FAMÍLIA 

Maria da Assunção Marçal Ferreira Marques 
Maria Manuela Ferreira Marques de Matos Leite 
Mário Manuel Ferreira de Matos Leite 
Nuno Manuel Ferreira Marques de Matos Leite 
Sara Ferreira Marques de Matos Leite 
Américo Gabriel da Cruz Ferreira Marques 
Amélia Cecília Ferreira Marques 
Ana Maria Ferreira Marques Ferreira Cardoso 
Antero Ferreira Cardoso 
José Gabriel Ferreira Marques 
Maria Salete Soares Ferreira Marques 
Maria Cecília Ferreira Marques de Azevedo 
Joaquim Marcelo de Azevedo 

Porto, 31 de Outubro de 1988 


A Funerária da Foz, de Perfeito de Oliveira 


Tas (o 
FERREIRA MARQUES & IRMÃO, L” 


Agradece a todos quantos se dignaram assistir ao funeral do seu 
sócio-gerente, Sr. FRANCISCO MANUEL DA CRUZ FERREIRA MAR- 
QUES, e participa que a missa do 7.º dia, em sufrágio da sua alma, se 
celebra hoje, na igreja de S. João da Foz do Douro, pelas 19 horas. 


Porto, 31 de Outubro de 1988 
A Funerária da Foz, de Perfeito de Oliveira, Lda. 


T 
CONSULADO HONORÁRIO 


DO MÉXICO NO PORTO 


Participa que a missa do 7.º dia, em sufrágio da alma do seu cônsul, 
Sr. FRANCISCO MANUEL DA CRUZ FERREIRA MARQUES, será cele- 
brada hoje, na igreja de S. João da Foz do Douro, pelas 19 horas. 


Porto, 31 de Outubro de 1988 
A Funerária da Foz, de Perfeito de Oliveira, Lda. 


UM JORNAL DO NORTE 
PARA SERVIR O PAIS 


SRS. EMIGRANTES 


NÃO PERCAM ESTA OPORTUNIDADE 


Se têm veículos c/ cilindrada superior a 1750 cc, para legalizar 
contactem: 


Agências AGINREP, LDA. 
Telefs. 01-867752, 02-382301, 059-24764 


MATOSINHOS 


T 
D. MARIA GOMES DIOGO 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


nhados e demais fa- 

mília recordam, com 

etema saudade, o seu 

ente muito querido, e 

participam às pessoas 

das suas relações e 

amizade que amanhã, 

3.-feira, pelas 11 ho- 

ras, na capela da Casa 

dos Pescadores de Ma- 

tosinhos, mandam cele- 

brar missa pelo etemo 

, descanso da sua alma, 

agradecendo, desde já, a todos os que assistam a este 
piedoso acto. 

Marido: Joaquim Diogo de Oliveira e família 


Matosinhos, 31 de Outubro de 1988 
Funerária de Matosinhos Irmãos Teixeira, Lda. 


ARMAZÉM — PORTO 


Instalações apropriadas a retém no RYC e exposições/ 
escritórios no 1.º andar, c/ 1 100 m? cobertos. Entradas. 
TIR, óptimo logradouro astaltado, pé-direito, 7,5 m, em 
zona industrial nobre, Circunvalação-Freixo. Acabado. 


TELEF. 564114 (Horas expediente) 


TERRENO PARA ARMAZÉNS 


Ou indústria, no Porto — Circunvalação, junto ao 
futuro nó rodoviário do Freixo. Área: 4 500 mº. 


Resposta ao n.º 1532 — Apartado 4727 
4012 Porto Codex 


TERRENO 


LOTES >» CHALÉS 


VIVENDAS — 4 FRENTES — SÓ R/CHÃO 


OLIVEIRA DO DOURO — AVINTES - EST. NOVA AVINTES 
TELEFONES 7823384 / 7828032 


ARMAZÉM - NOVO - ALUGADO 


— RENDIMENTO ANUAL 2520 C. — 


Em zona industrial do Porto, vende-se por 22.000 
contos, a dinheiro. Óptimo investimento. 


TELEF. 564114 (Horas expediente) 


CARVALHOS — PEDROSO — GAIA 


t 


ROSA SILVA CORREIA REIS 


FALECEU 


Seu marido, filha, genro, netos e demais família cum- 
prem o doloroso dever de participar o falecimento da 
saudosa extinta e que o funeral se realiza hoje, segunda- 
-Íeira, pelas 16 horas, da sua residência, ao Largo de 
França Borges, 201, Carvalhos, para a igreja paroquial de 
Pedroso, onde será celebrada missa de corpo presente 
lidos responsos. Findas tais cerimónias, sairá a inumar 
em jazigo de família no cemitério local. 


CARVALHOS — PEDROSO, 31 de Outubro de 1988 


A Funerária de António de Oliveira Gomes (Martinho) 


Uinda quintinha c/ Moradia — NOVA 
C/ árvores de fruto, rama- 
das, c/ água própria, 4000 
m? / 20 km do Porto. C/ 
muito sol 


ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS 


Novos. Prontos p/ ocupar e em 
construção. Vários tamanhos. Bom 
PY 0 próprio ou rendimento. Trata e 
mostra: SAIMÓVEIS, LDA. 
TELEFS.: 303967 — 308986 


LAR TERCEIRA IDADE 


Doentes, entrevados, senhoras idosas 
Telefone nos quartos e assistência de 
médico e enfermeira. Preço mês 
25 000500. Lar em Santa Cristina de 
Malta e na Mai, 

TELEFONES: 9481006 — 8272533 


USÉ SEMPRE 
O CAPACETE 


— PINHAL G/ 3,000 Mº 


CJ nascente de água. 
Bom p/ construir casas. 
TELEFS. 303967 — 308986 


APARTAMENTOS 
— NA PÓVOA DE VARZIM — 


Vende: SULIMAR — Telefone 684222 
Av. Moutinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


MÁQUINA 
ALTA FREQUÊNCIA 


MARCA RADYNE 
REFA PF. W560 CW. - ESTADO 


MMA, CITROÉÊN AX GT ... 


TELEF. (056) 212656 


RUA SOARES DOS RES 19 — GA 


(EP) 0 JORNAL DO NORTE 


ROVER213SE ..... 
METRO ESPECIAL 
OPEL KADETT 1.: 
OPEL SWING 
RENAULT SL 
RENAULT 9 GT( 
RENAULT 11 GTS 
RENAULT 21 RS 
FORD ESCOR' 
FORD FIESTA 
OPEL CORSA 
RENAULT 4 GTL 
RENAULT SGL . 
RENAULT 21 RS 
RENAULT 5 TUR 
CITROEN VISA .. 
MINI asussessesssss 
RENAULT TRAFIC (9 lugares) 
VOLVO 240 GLE ... 
CITROEN 16 TRS 
RENAULT 5 GTL 
RENAULT 4 GTL 


Centro de Viaturas Usadas do Porto 
RUA DO HEROÍSMO. 358 - PORTO = 579104 3 
A. ESPIRITO SANTO - Automóveis 
AV.* RODRIGUES DE FREITAS. 133 PORTO <= 564187 


ABERTO AO SÁBADO DE MANHÃ 


T3 - CARVALHOS 


NOVO. PRONTO HABITAR. COM LUGAR DE 
GARAGEM. PREÇO 7500 CONTOS. 
TELEF. 7825445 (HORAS EXPEDIENTE). 


Alguns dos carros em stock 


CITROÉN AX 11 RE (Carro de serviço) ... . 1987 

. 1987 
CITROÉN BX 16 TRS . 1984 
PEUGEOT 205 GR 1987 
PEUGEOT 309 GR 1987 


ANDAR, c/ 2+1, c/ 2 casas de 


banho, 2 despensas. Muito bo- 


nitol!! TELEFS. 303967 — 


E 


308986. 


MARQUISES 


Eurocasion 


Caixiharia de alumínio, resguardos 
do chuveiros e divisórias. TRIPER-. 
FIL— Aun de Álvaro Castelões, 652 
— Tolois. 486823-488116 — Porto 
téias e horas de expediente 

) Envemo Sea 


CEESAEII 


CONCESSIONÁRIO CITROEN 


FILINTO MOTA, SUCAS. LDA. 


+ 4700 BRAGA 


ae gi tita ca! 


24- motivações 


os À 


PÓVOA DE VARZIM 


Grandes instalações. Bem localizadas. 
Para BANCOS OU GRANDES EMPRESÁRIOS. 


— Telef. 315087 — Porto, das 15 às 18 horas — 


Casa dos Pianos 


nov 


Et 2raa 


MÁQUINAS 
FABRICAÇÃO DE BORRACHA 


PRENSA E CILINDRO 
CONTACTAR: TELEF. (053) 881301 


“ vom 
senhas em es A am es 


Los] 


SE TEM PROBLEMAS NA TRANSACÇÃO DA SUA PROPRIEDADE 
CONSULTE-NOS PARA UMA RÁPIDA SOLUÇÃO 


«ORGANIZAÇÃO GANDARELA» — nesuno nmormoo 
RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 311 é TELEFS. 310101-315949 


ESCRITÓRIOS 


V. N. DE GAIA 


Na Av. da República, com 
áreas de 28 a 130 mf, 
integrados em prédio de 
luxo. 


Jaime Pinto 


= 30 86 82 


trem aa 


VILAMOURA 


ALGARVE 


Vendem-se luxuosas mo- 
radias, no centro de Vila- 
moura, com 3 quartos, 
sala, cozinha, terraços, es- 
tacionamento coberto e zo- 
nas ajardinadas. 


Jaime Pinto 


PROPRIEDADES, 


= 30 83 39 Porto 


ar ab ardutud ao te 
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ATENÇÃO EMPRESAS 


VIATURAS NOVAS POR ALUGUER DE LONGA DURAÇÃO 
RENAULT 11 TXE (motor 1721 cm* — 90 cv) 
36 mensalidades de Esc.: 79.7528$ já c/ IVA 


RENAULT 9 TSE (motor 1397 cmº — 66 cv) 
36 mensalidades de Esc.: 69.251$ já c/ IVA 


RENAULT 21 GTS (motor 1721 cm? — 90 cv) 

36 mensalidades de Esc.: 87.3998 já c/ IVA 

: ENTREGAS IMEDIATAS 

OBS: Peça-nos informações detalhadas sobre as suas vantagens. 


«ESTAMOS CERTOS DE TER A SOLUÇÃO QUE PROCURA» 
CONCESSIONÁRIO 


RAUTOP, LDA. — RENAULT 


Rua S. João de Brito, 18/28 — PORTO — Telef. 672362 
Rua da Constituição, 225 — PORTO — Telef. 484071 


REPUXAMENTO AUTOMÁTICO 


EM CHAPA DE METAIS FERROSOS E NÃO FERROSOS 


EXECUTAMOS TRABALHOS EM SÉRIE POR ENCOMENDA 


A. F. SANTOS, LIMITADA 


Rua Vistosa, 51 e TELEF. 394012 e V.N. GAIA 


FÁBRICA DE MOBILIÁRIO METÁLICO 
Com forte implantação no mercado 


ADMITE 
VENDEDOR 


Para preencher sector de vendas no Porto. 
Idade 20 a 35 anos. 


Resposta em carta c/ «curriculum vitae» ao 
n.º 1.613, dirigida ao Apartado 4727 — 
4012 Porto Codex. 


ESTETICISTAS 


Instituto precisa 2 ou 3 Esteticistos- 


«Massagistas, p/ explorar na Brasi. 
PJ favor enviar «curriculum» c) carto 
ao Jomal n.º 989. 


PROTÉSICO iris 


profissi 


Indicar vencimento pretendido. Resposta por escrito para: 


FERNANDO RODRIGUES 


Rua Estrada de Cime, 61 - Arcozelo - 4405 V. N.de Gaia 


P/ ALUGAR 
CASA — ANDAR — APARTAMENTO 
Ci ou S/ mobi, no Grande Porto e 


arredores (GAIA-ESPINHO). Tele! 
308986, 


ELECTRICISTA DE ALTA 
E BAIXA TENSÕES 


Para empresa têxtil no Porto. Dá-se preferência a quem 
tenha conhecimentos de electrónica. 
Indicar «curriculum vitae». Entrada imediata. 


PRECISAM-SE 


APRENDIZES DE MECÂNICA 


VENDEDORES 


Com conhecimento da respectiva zona, precisa Empre- 
sa Industrial bem conceituada no mercado, para actuar junto 
de sector de ferragens e construção civil e cobrir as áreas das 
Beiras e Trás-os-Montes. 

Mais de 25 anos. 

Ordenado compatível e comissões. 


— — RESPOSTA À REDACÇÃO AO N.º 992 — — 


c à :” = esdh = 
ria à ReIeÃo no in" E — Carta à Administração ao n.º 994 — 


VENDEDOR 


Precisa-se para as províncias do 


Alto e Baixê Minho. 
Resposta a este jornal ao n.º 3 


SELECCIONA 


COLABORADORES 


A TEMPO INTEIRO 
DOS 18:28 ANOS 
TEL M/ ENTREVISTA 313711 


António M. Rua, L.º 


ADMITE 
P/ ARMAZÉM CONFECÇÃO, TECIDOS E MIUDEZAS 


RAPAZES 


14/16 ANOS 
Condição de prejerência: 9.º Ano de Escolaridade 


DIGA SIM 


Compareça p/ entrevista no DEP. PESSOAL 
Av. da Boavista, 2 - PORTO — Das 9-12 e das 17/19 horas 


PRECISAM-SE 


FRESADORES DE MOLDES 
SERRALHEIROS DE MOLDES 


Entrada imediata 
Telefones: 903695/904731 — S. M. Infesta 


MECÂNICO 
ELECTRICISTA 


Grande Empresa, marca mundial- 
mente conceituada no ramo elec- 
troindustrial, admite Mecánicos 
Eleciricistas para trabalhar no 
Porto: 


1 —-Curso Geral de Electrici- 
dade ou equivalente. 

2- Idade até 35 anos. 

3- Residente no Porto ou arre- 
dores. 

4- Serviço militar cumprido. 


RESPOSTA AO APARTADO 4049 
1501 LISBOA CODEX 


INVESTIMENTOS TURÍSTICOS 


Economista com grande experiência no sector, presta 
serviços especializados: 
— Programação do empreendimento. 
— Elaboração do dossier de financiamento (SIFIT ou 
Financiamento Directo) 
— Utilidade turística, etc... 


Acompanhamento de todos os processos. Resposta ao: 
Apartado n.º 4555 — 1511 LISBOA Codex 


[ Pemos JN. Pinos JHGHL emos JIGHL eoos JUNE »oroos 5 


PRETENDE-SE ALUGAR 


ANDAR MOBILADO 


De preferência nas zonas das Antas ou Campanhã, com 
5/6 assoalhadas. Aluguer temporário. Contactar gerente 
da firma Carlos Alberto — Joalheiro, Lda., nas horas de 
expediente. 

TELEFONE 9898781 


TÉCNICO 


De máquinas de confecção e malhas (Retas univer- 


sais). Precisamos com urgência. Respostas curri- 
culares ao n.º 2335-L deste jornal. 


osso JE soro ) 


INSTITUTO FRANCO-BRITÂNICO 


PRAÇA MARQUES DE POMBAL, 84 
4000 PORTO . TELEF. 480677 


INGLÊS-FRANCÊS 
ALEMÃO-RUSSO 


| CONNOSCO... 

É UTIL E DIVERTIDO 

CURSOS COM APOIO DE VÍDEO 
CRIANÇAS — ESTUDANTES E ADULTOS 
GRUPOS PEQUENOS - PROFESSORES DIPLOMADOS 


INSCRIÇÕES ABERTAS 


CURSOS UNIVERSITÁRIOS 
Matemática, Física, Inglês, 
Economia. Explicações por 
licenciado. Telefs. 480027/ 


ENSINE E 


O SEU FILHO * IE 


º mm 


487500. 


PASSES TRESPASSES 


CAFÉ-BAR 


BRASÍLIA/LOJA 


Loja nova, c/ agua e telefone. 
R.60c, chaves 2.000 c.. Carta 
ao Jornal n.º 990. 


NA FOZ 
JUNTO À UNIVERSIDADE CATÓLICA 
ÓPTIMO INVESTIMENTO 
TELEFS. 321132 — 321122 


GELATARIA E PASTELARIA 


MATOSINHOS 
Cy esplanada e alvarás de fabrico, decoração e maquinaria 
moderna, c/ cave, exc. movimento e rentabilidade. Av. da Repú- 
blica, motivo à vista. Preço 20 000 contos. Facilidades de paga- 
mento, 


E 930945 (MEDIADOR AUTORIZADO) 
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* TRACAR 


motivações/avisos/editais - 2: 


e Transportes Internacionais 
De e para toda a Europa 


* Transportes Nacionais 
Serviço diário entre Porto- 
Lisboa-Algarve 


ALUGUERES] 


Novo, c/ 90 mé, alcatifado. No 
1.º andar, c/ elevador e WO pri- 
vativo. TELEFS. 303967 — 
308986. 


ANTIGUIDADES 


OURO e PRATAS e LOUÇAS e MÓVEIS 
MARFINS e PINTURA E TUDO ANTIGO 


EMÍLIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 


RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEF. 26102 


Cy 250 mê na Av. República — 
automóveis 


GAIA. Bom p/o ramo do. ANTIGUIDADES 
e outras actividades 


OURO 


PRATA -— JOIAS 
None” GALERIAS DA VANDOMA 


comerciais. 
TELEFS. 303967 — 308986. 


No Grando Porto e Arredores 
(GAIA-ESPINHO), c/ ou s/ mobília, a 
estrangeiros o empresários. TELEF. 
308986. 


2 ESCRITÓRIOS NOVOS 
6/72 e 84 M 


Em prédio Comercial, c/ 2 WC cada, 


[compras | 


COMPRAS | 


ANDAR NO PORTO 


BEM SITUADO, COM GARAGEM E SEM HIPOTECA. 
COMPRA-SE TI OU T2. 


RESPOSTA AO NÚMERO 0213 DA DELEGAÇÃO 
EM BRAGA DESTE JORNAL 


ARTIGOS USADOS 


COMPRA E VENO/ 


SOLUCÇOES 


PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS: 1 — Barra. Roma. 2 — Iluso. Mérida. 3 
— Sêmeas. Paris. 4 — Distrairás. 5 - Mantissa. Ave. 6 - Lá. 
Agr. Sul. Ai 7 + Ela. Sapatada. 8 - Singradura. 9 - Andai 
Moeram. Imane. 11 — Usem. Marau, 
ERTICAIS: 1 - Bis. Lesam. 2 — Ale. Dá. Atinou. 3 — 
Rumina. Andes. 4 — As. Estes. Gare. 5 — Ao. Atirariam. 
Srs. Par. 7 — Repassada. Im. 8 — Orai. Autun. Má. 9 — 
Mirra. Largar. 10 — Adiava. Dá. Ena. 11 — Assei. Réu. 


DIFERENÇAS 


VENERÁVEL ORDEM 
TERCEIRA 

DE NOSSA SENHORA 
DO CARMO 


Assembleia Geral Ordinária 


Nos termos legais, convido 
os Irmãos Beneficentes desta 
Instituição a reunir em Assem- 
bleia Geral, no próximo dia 15 
de Novembro, às 11 horas, na 
Sala das Sessões, a fim de 
apreciar e votar o programa de 
acção e o orçamento para o 
ano de 1989. 

Se à hora marcada não esti- 
ver presente o número legal de 
Irmãos Beneficentes, a Assem- 
bleia reunir-se-á em segunda 
convocação uma hora depois, 
no mesmo local, procedendo- 
se então aos aludidos objecti- 
vos com qualquer número de 
presenças. 

Porto e Venerável Ordem 
Terceira de Nossa Senhora do 
Carmo, 28 de Outubro de 1988 

O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 
Dr. Leopoldo José Cardoso 
Mourão 


CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA 


REGIMENTO DE SAPADORES BOMBEIROS 


CONGURSO DE ADMISSÃO PARA SAPADOR 
BOMBEIRO RECRUTA 


Para conhecimento, se anuncia que se encontra aberto concurso de 
admissão para sapador bombeiro recruta do Regimento de Sapadores 
Bombeiros da Câmara Municipal de Lisboa, até ao dia 18 de Novembro 


de 1988, inclusive. 


São condições essenciais para admissão a este concurso ter a 4.º classe 
de instrução primária, mais de 20 anos de idade e menos de 27 à data do 


encerramento do concurso. 


Os Sapadores Bombeiros Recrutas terão o vencimento ilíquido de 
40.000$00, tendo ainda direito a fardamento, alojamento e subsídio de 
alimentação nos dias de serviço, durante o período de 8 meses (Instrução 
de Recrutas) e de 46.400$00 após esse período, tendo ainda direito a 
fardamento, alojamento e subsídio de alimentação. 


Os interessados devem dirigir-se à Secretaria-Geral do Regimento de 
Sapadores Bombeiros, Avenida D. Carlos | - 1200 Lisboa, onde se 
prestam todos os esclarecimentos e informações respeitantes ao pre- 


sente concurso. 


Paços do Concelho de Lisboa, aos 1988-10-24 


O PRESIDENTE SUBSTITUTO 
Lívio Borges 


CELESTIAL ORDEM TERCEIRA 
DA SANTÍSSIMA TRINDADE 


De harmonia com os ar- 
41º, 42º e 53º dos 
Estatutos, convido todos 
os Irmãos da Ordem que 
se encontram nas condi- 
ções do artigo 15. a reu- 
nirem em Assembleia 
Geral Extraordinária, na 
Sede da Ordem, pelas 9 
horas, no dia 19 de No- 
vembro, com a seguinte 


ORDEM DO DIA: 


a) Deliberar sobre uma 
proposta da Mesa Ad- 
ministrativa para altera- 
ção dos Estatutos. 


Se à hora marcada não 
comparecer o número legal 
de Irmãos, a Assembleia 
funcionará, em segunda 
convocatória, uma hora de- 
pois, com qualquer número 
de Irmãos e com a mesma 
Ordem do Dia. 


Porto e Secretaria da 
Celestial Ordem Terceira 
da Santíssima Trindade, 
31 de Outubro de 1988 


O PRESIDENTE DA 


MESA 
DA ASSEMBLEIA GERAL, 
Dr. Manuel José Martins 


CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL 


De harmonia com os artigos 
41. e 42.º dos Estatutos, con- 
vido todos os Irmãos que se 
encontram nas condições do 
artigo 15.º a reunirem em As- 
sembleia Geral Extraordinária, 
na Sede da Ordem, pelas 9.30 
horas, no dia 19 de Novembro 
próximo, com a seguinte 


ORDEM DO DIA 


— Apreciação e aprovação 
do Orçamento Odinário 
para 1989; 

b) - Pedido de autorização 
para a alienação da habi- 
tação n.º 41 do 4.º andar 
esq do prédio da Rua 
Urbano de Moura, 305 — 
Vila Nova de Gaia. 

Se à hora marcada não 
comparecer o número le- 
gal de Irmãos, a Assem- 
bleia funcionará, em se- 
gunda convocatória, uma 
hora depois, com qual- 
quer número de Irmãos e 
com a mesma Ordem do 
Dia. 


Porto e Secretaria da Celes- 
tial Ordem Terceira da Santis- 
sima Trindade, 31 de Outubro 
de 1988 


O Presidente da Mesa 

da Assembleia Geral, 

Dr. Manuel José Martins 
Lobo Ferreira 


«O Comércio do Porto» 
Nº 152 — 31/10/88 


TRIBUNAL eh 
DE 1. INSTÂNCIA 
DO PORTO 


Ex. Fiscal n.º 367/79 - 3.º Juízo 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que no dia 17 
de Novembro de 1988, pelas 
9.30 horas, neste Tribunal, sito 
à Rua de Miguel Bombarda, 
132, Porto, se há-de proceder 
à venda por propostas em 
carta fechada dos bens abaixo 
designados penhorados a Ma- 
nuel Santos Teixeira Barros 
com morada ou sede em R. 
Constituição, 995, Porto, no 
processo supra, por divida ao 
Centro Regional de Se- 
gurança Social do Porto no 
valor de 357.266$00 e o 
acrescido: 

BENS A VENDER: Diversas 
máquinas de costura, de escri- 
tório, mobiliário, etc., conforme 
edital afixado. 

Valor base para a venda: 
474.060$00. 

As propostas deverão indi- 
car os bens a que respeitam e, 
no caso de imóveis, deverá 
ser feita uma proposta para 
cada um. A abertura das pro- 
postas far-se-á no dia e hora 
acima designados pelo que as 
mesmas terão de ser apresen- 
tadas neste Juízo até àquela 
hora, identificando exterior- 
mente o respectivo processo. 

É fiel depositário Álvaro Lu- 
ciano Dias Fernandes, mora- 
dor em R. da Constituição, n.º 
1009, no Porto, o qual mostra- 
rá os bens para poderem ser 
vistos e examinados nas con- 
dições a estabelecer, con- 
forme art.º 891.º do CPC. 

São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 21 de Outubro de 
1988 


O Juiz de Direito, 
Alberto Acácio Sá Costa Reis 


A Escrivã, 
Rosa Maria Ferreira 


Associação dos Albergues 
Nocturnos do Porto 


Ponto, 28 de Outubro de 1988 


O Presidente 
da Assembleia Geral, 
Dr. Júlio Vieira de Oliveira 


posse da Reitoria da Igreja da La! 


TRANSMOTOR 
Sociedade Comercial e Industrial 
de Veiculos de Transporte e Motores, S.A, 


SEDE: RUA DO CAMPO ALEGRE, 690 - 4100 PORTO 
CAPITAL SOCIAL: 600.000.000$00 


Reg. na Conserv. do Porto sob o n.º 183 
Contribuinte n.º 500287040 


EMPRÉSTIMO OBRIGACIONISTA 
Subscrição Particular 


1- ARACI laToAO! DA 
ISSÃO 


oi Montante da Emissão 
500.000.000$00. 


b) Valor nominal e preço 
de emissão 1.000$00. 

c) Realização 
Pagamento integral no 
acto da subscrição. 

d) Representação das 
Obi 


Em títulos ao portador 
de 50, 100 e 1.000 
Obrigações. 
e) Taxa de Juro Nominal 
A taxa de juro nominal 
de cada cupão será a 
correspondente à taxa 
de juro de referência fi- 
xada para efeitos do 
Dec.-Lei n.º 311-A/85, 
de 30 de Julho, que es- 
tiver em vigor no pri- 
meiro dia de cada peri- 
odo de contagem de 
juros, acrescida de 1 
ponto percentual. 
A taxa do primeiro cu- 
pão será de 16%. 
Pagamento dos Juros 
Vencimento semestral 
e postecipado em 15 
de Março e 15 de Se- 
tembro de cada ano 
ocorrendo o paga- 
mento do 1.º cupão em 
15 de Março de 1989. 
9) Reembolso 
As Obrigações são re- 
embolsadas ao par e 
por redução do respec- 
tivo valor nominal, 
sendo: 


1/5 em 15 de Setembro 
de 1991 (3.º ano) 
2/5 em 15 de Setembro 
de 1992 (4.º ano) 
2/5 em 15 de Setembro 
de 1993 (5.º ano) 


h) Prazo do Empréstimo 
5 anos. 
1) Regime Fiscal 
Os juros das Obriga- 
ções beneficiarão da 
isenção de Imposto 
Complementar e de Im- 
posto Sobre Sucessões 
e Doações. Beneficiam 
ainda de uma redução 
de 50% no Imposto de 
Capitais, de acordo 
com o disposto no 
Dec.-Lei 73/88, de 9 de 
Março. 
Sul 
15 de Setembro de 
1988. 
Entrega dos Títulos De- 
finitivos 
Será efectuada nos bal- 
cões dos estabeleci- 
mentos onde foi reali- 
zada a subscrição. 


> 


m) Admissão à Cotação 
nas Bolsas de Valores 
de Lisboa e Porto 
Após a entrega dos ti- 
tulos definitivos será 
solicitada a respectiva 
admissão à cotação 
nas Bolsas de Valores 
de Lisboa e Porto. 

n) Rendimento Liquido 

para o Subscritor 
O rendimento das 
Obrigações, corres- 
pondente às condi- 
ções actualmente em 
vigor, líquido de redu- 
ções fiscais, é de 
15,04%. 
A taxa anual equi- 
valente — pressupondo 
capitalização, com 
idêntico rendimento 
dos juros pagos se- 
mestralmente — é de 
15.6055%. 


2-COLOCAÇÃO 


A emissão foi colocada por 
um sindicato financeiro, 
que engloba as seguintes 
instituições: 


BPI - Banco Português 
de Investimento (organi- 
zador e líder) 

Banco Português do 
Atiântico 

Banco Pinto & Sotto 
Mayor 

União de Bancos Portu- 
gueses 

Caixa Geral de Depó- 


s 
janco Espírito Santo e 
Comercial de Lisboa 
Banco de Fomento Na- 
clonal 
Banco Totta & Açores 
Banco Fonsecas & 
Burnay 
Banco Nacional Ultra- 
marino 
Banco Borges & irmão 
Banco de Comércio e In- 
dústria 
Espírito Santo - Socle- 
dade de Investimentos 


A presente Emissão de 
Obrigações encontra-se dis- 
pensada de autorização, nos 
termos da alínea b) do n.º 1 do 
Artº 2.º do Decreto-Lei n.º 23/ 
87, de 13 de Janeiro e pela 
Portaria n.º 282/87, de 7 de 
Abril. 


Porto, 24 de Outubro de 
1988 


TRANSMOTOR - Sociedade Comercial 
€ Industrial de Veículos 
de Transporte e Motores, SA. 


A Administração, 
(Assinaturas Ilegívels) 


VENERÁVEL IRMANDADE 
DE NOSSA SENHORA 
DA LAPA 


PORTO 
Passando, amanhã, dia 1 de Novembro, o 5.º Aniversário da tomada de 


, do Cónego Dr. António Ferreira dos Santos 


e seus auxiliares Padres Manuel Dias de Amorim e Agostinho Manuel Ribeiro 


Pedrosa, a Mesa Administrativa desta Irmandade convida todos aqueles que lhes 
estão tributários de tanta dedicação e tão bons serviços, a prestar homenagem, 
coma sua presença, na solene liturgia Eucarística na missa das 12horas, daquele 
dia. 


Porto, 31 de Outubro de 1988 


O Provedor, 


José de Sousa Faria Júnior 


a, 


2e- publicações/avisos/editais 


uistador 


Gon 


Novo posto de vendas no PORTO: Rua-do Rosário, 2868-290 e Telef. 325857 e Telex 23746 e Telefax 9486674 


BAVIERA 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, S.A. 


SEDE: RUA ENG.* FERREIRA DIAS, 805/843 
APARTADO 1109 — 4102 PORTO CODEX 


CAPITAL SOCIAL: 1.000.000.000$00 


Reg. na Conserv. do Porto sob o n.º 7.972 
Contribuinte n.º 500003165. 


EMPRÉSTIMO OBRIGACIONISTA 
Subscrição Particular 


CARACTERÍSTICAS DA m) Admissão à Cotação 
EMISSÃO nas Bolsas de Valores 


' de Lisboa e Porto 

a) Montante da Emissão Ande aentrega dot 
BO0.000 000800. tulos definitivos será 

b) Valor nominal e preço 


) licitada a respectiva 
de emissão 1.000$00. lee v 
c) Realização admissão à cotação 


I nas Bolsas de Valores 
Pagamento integral no 
acto da subscrição. de Lisboa e Porto. 


n) Rendimento Líquido 
o)jRparasdniação! das para o Subscrilor 


O rendimento das 
Foo poa Obrigações, corres- 
Obriga a :á pondente às condi- 


e) Taxa de Juro Nominal a eia em 
A taxa de juro nominal EMA RQUADO (OO TOCA 
de cada cupão será a soca discals, é de 
correspondente à taxa 15,04%. 


" Eua A taxa anual equi- 
de juro de referência fi- a 
xada para efeitos do varão + pro seupondo 


ara capitalização, com 
o Sb de Ui to e idêntico rendimento 
a o; dos juros pagos se- 
tiver em vigor fo pr mestralmente — é de 
meiro dia de cada peri- ear 

odo de contagem de dada 

juros, acrescida de 1 
ponto percentual. 

À taxa do primeiro cu- 
pão será de 16%. 
Pagamento dos Juros 
Vencimento semestral 
e postecipado em 15 
de Março e 15 de Se- 
tembro de cada ano 


2- COLOCAÇÃO 
A emissão foi colocada por 
um sindicato financeiro, 
que engloba as seguintes 
instituições: 


BPI - Banco Português 
de Investimento (organt- 


e) 


zador e líder) 
ocorrendo o paga- Banco Português do 
mento do 1.º cupão em Atlântico 
15 de Março de 1989. Banco Pinto & Sotto 
9) Reembolso Mayor 


As Obrigações são re- 
embolsadas ao par e 
por redução do respec- 
tivo valor nominal, 
sendo: 


1/5 em 15 de Setembro 
de 1991 (3.º ano) 
2/5 em 15 de Setembro 
de 1992 (4.º ano) 


União de Bancos Portu- 


gueses 
Caixa Geral de Depó- 
sitos 

Banco Espírito Santo e 
Comercial de Lisboa 
Banco de Fomento Na- 
clonal 

Banco Totta & Açores 


2/5 em 15 de Setembro Banco Fonsec & 
de 1993 (5.º ano) Burnay 

h) Prazo do Empréstimo Banco Nacional Ultra- 
5 anos. marino 

i) Regime Fiscal co Borges & Irmão 


Banco de Comércio e In- 
dústria 

Espírito Santo — Socie- 
dade de Investimentos 


A presente Emissão de 
Obrigações encontra-se dis- 
pensada de autorização, nos 
termos da alinea b) do n.º 1 do 
Artº 2.º do Decreto-Lei n.º 23/ 
87, de 13 de Janeiro e pela 
Portaria n.º 282/87, de 7 de 


Os juros das Obriga- 
ções beneficiarão da 
isenção de Imposto 
Complementar e de Im- 
posto Sobre Sucessões 
e Doações. Beneficiam 
ainda de uma redução 
de 50% no Imposto de 
Capitais, de acordo 
com o disposto no 
Dec.-Lei 73/88, de 9 de 


Março, Abril 
) Bubscrição 
15 de Setembro de Porto, 24 de Outubro de 
1988. 1988 
|| Entrega dos Títulos De- 
finitivos BAVIERA 


Será efectuada nos bal- 
cões dos estabeleci- 
mentos onde foi reali- 
zada a subscrição. 


COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, S.A. 
A Administração, 
(Assinaturas Ilegíveis) 


EXPOSIÇÃO PINTURA 


«BARCELÓ» 
GALERIAS OLD-NEW 


jnauguração, dia 28, às 18.30 até às 23 horas 
28 DE OUTUBRO A 13 DE NOVEMBRO 
SEMANA - 10.00 às 19.30 HORAS 


SÁBADO - 10,00 às 19.30 HORAS 
DOMINGO - 15.00 às 19.30 HORAS 


A; CARVALHIDO, 253 - TEL. 816849 - PORTO 


ADHIMSTRAÇÃO DOS PORTOS DO DOURO E LEÕES 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE PRODUÇÃO E OBRAS 


HIMSTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS, TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES 
ADIMISTRAÇÃO DOS PORTOS DO DOURO E LEIXÕES 


CONCURSO PÚBLICO PARA A ARREMATAÇÃO DA EM- 
PREITADA DE «EXECUÇÃO DE MACIÇOS DE BETÃO AR- 
MADO, CANALIZAÇÕES PARA CABOS ELÉCTRICOS E 
OBRAS ACESSÓRIAS, NO PORTO DE LEIXÕES». 


1- Concurso realizado pela Administração dos Portos do Dou- 
ro e Leixões, Direcção dos Serviços de Produção e Obras, 
Avenida da Liberdade, Leça da Palmeira — 4450 MATOSI- 
NHOS, Telex 22674, Telefone 9953000. 

2 Concurso público, nos termos do artº 49.º do Decreto-Lei 
n.º 235/86, de 18 de Agosto. 

3-a) Local de execução: Porto de Leixões. 

b) Natureza e extensão dos trabalhos: Abertura de valas, 
instalação de tubagens envoltas em betão simples, 
execução de maciços de betão armado de fundação 
dos postes e caixas de ligação. 

6) Preço base do concurso: 8 000 000800, excluindo o 


4 Prazo de execução da obra: 150 dias, se outro mais curto 
não for indicado na proposta apresentada no acto do con- 
curso. 

5-a) O processo de concurso pode ser examinado, todos os 
dias úteis e durante as horas de expediente, nos se- 
guintes locais: 

— Secção de Expediente da Direcção dos Serviços de 
Produção e Obras da Administração dos Portos do 
Douro e Leixões — Avenida da Liberdade — Leça da 
Palmeira. 

— Secretaria Geral do Ministério das Obras Públicas, 
Transportes e Comunicações, em Lisboa. 

b) Podem ser adquiridas cópias do processo de concurso 
até 22 de Novembro de 1988, na Secção de Expediente 
mencionada em 4 a). 

c) O custo do processo de concurso é de 4 680$00, in- 

cluindo IVA à taxa de 17%. 

As propostas terão de dar entrada nos Serviços até às 

17 horas do dia 6 de Dezembro de 1988. 

b) As propostas deverão ser entregues na Secção de 
Expediente da Direcção dos Serviços de Produção e 
Obras da Administração dos Portos do Douro e Leixões 
— Avenida da Liberdade — Leça da Palmeira. 

c) As propostas deverão ser redigidas em língua portu- 

guesa. 

Só poderão intervir no acto público do concurso os 

representantes das firmas concorrentes devidamente 

credenciados. 

b) O acto público da abertura das propostas terá início às 
9.30 horas do dia 7 de Dezembro de 1988, na APDL, na 
direcção mencionada em 6 b). 

8- Não é exigida qualquer caução ou garantia para apresenta- 
ção das propostas. Porém, será exigida uma caução de 5% 
(cinco por cento) do montante máximo do contrato para a 
sua celebração. 

9-a) Os trabalhos serão pagos em regime de série de 

preços. 

b) Pagamentos até 60 dias, conforme o disposto no art.º 
189.º do Decreto-Lei n.º 235/86, de 18 de Agosto. 

10 Quando o concorrente for um grupo de empresas, estas 
deverão constituir-se juridicamente em uma única entidade 
ou em consórcio externo, em regime de responsabilidade 
solidária para efeitos de celebração do contrato. 

11 — Natureza e classificação do Alvará de empreiteiro de obras 
públicas exigido: 

1.º Categoria (Edifício e Monumentos) e/ou da 2.º Subcate- 

goria (Edifícios) da 1.º Categoria ou 2.º Categoria (Vias de 

Comunicação e Obras de Urbanização) e/ou 2.º Subcate- 

goria (Estradas, Caminhos-de-Ferro e Aeródromos) na 

classe correspondente ao valor da proposta, tal como defi- 
nida nos artigos 18.º e 19.º do D.L. n.º 100/88, de 23 de 

Março. 

Os concorrentes deverão apresentar documentos que per- 

mitam apreciar a sua aptidão para a boa e atempada execu- 

ção da obra, no que respeita às condições mínimas de 
carácter económico, financeiro e técnico. 

12-0 concorrente deve manter a sua proposta válida por 90 
dias, sem prejuízo do estabelecido no Programa de Con- 
curso. 

13-A adjudicação será feita à proposta mais vantajosa, aten- 
dendo-se aos seguintes critérios, por ordem decrescente da 
sua importância, sem prejuízo de uma ponderação global 
— Garantia de capacidade de boa execução e qualidade 

técnica dos trabalhos (experiência, meios disponíveis, 
compatibilidade do programa de trabalhos com as condi- 
qões locais e meios utilizar), durabilidade. 

— Menor preço. 

— Menor prazo de execução. 


Porto de Leixões, 24 de Outubro de 1988 


O Eng. Director dos Serviços de Produção e Obras, 
José Manuel da Costa Figueiredo 


USE SEMPRE 
O CAPACETE 


31 de Outubro de 1988 
O Comércio do Porto 


TINTAS E VERNIZES 

DE ALTA TECNOLOGIA. 
PINTA PORTUGAL 

HA QUASE MEIO SÉCULO 


PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS 


DPESADOR DE COMPUTA: 
EES — Oferece 
rt 


e 
Varzim. - Telef. 682256. 
ÓPTIMO QUARTO — No cen- 


tro da cidade, a senhora só 
ou cavalheiro de respeito. 
. 489755. 


COMPRAS 


ANTIGUIDADES — Louças 
móveis e martins. Rua 31 


Janeiro, 1 

26102. 

ANDARES E APARTAMEN- 
TOS — No Porto. R. For- 
mosa, 25. Telel. 564014. 
AUTOMÓVEIS «AVENIDA» 
- Avenida Fernão Maga 
lhãos, 2.962. Tel 
4B0893-Porto 


DESNATADEIRAS 


IMPORTAM-SE, EXPOR- 

TAM-SE - Automóvi 
migrantes AGINREP, Ld.”. 
let. 01/867752. 


Etfiliçd 


fera E ao domicílio, 
BA. telei, 398940. 


PROCURADORIA FISCAL 
Administração de prof 

condomínios, etc. 
Telef. 28872. 


UNLIMPA 50.5. Canal 
Electricista. 


EMPREGADA DE mica 


EMPREGADA MESA OU 
tele — De segunda à 

eira, parte da tarde. 
Tel, 9811381. 


EMPREGO PARA CONTRO- 
LADORA DE OBRA DE CAL- 


ÇADO - Zona S. João da 
Madeira. Telef. 91624, 
Pp. 


MENINA — C/18 anos, mui- 

to dinâmica, c/ curso de 

dactilogratia, recepcio- 

ano de escolari- 

deseja emprego 

Porto, Gaia. Telef. 
650332. 


MENINA — 19 anos, 12.º 

ano, curso secretariado e 

informática, com experiên- 

cla de escritório, sie 

emprego nessa área. 
671753. 


MENINA — 21 anos, com o 
10.º ano, curso de dactilo- 
grafia e informática, prá- 
tica de escritório, procura 

20 como 
pcionista/empregada 


oritório. Contactar O 
39935 


MULHER A DIAS — Manhãs. 
= Telel. 675643. 


OPERADOR DE CONPUTA- 
DORES — Oferece-se Té 
713213, 


SENHORA — recepção 
de consultório médico, a 
7º 


CHURRASQUEIRA - Em 
Oliveira do Douro. Telei. 
568168 (à noite). 


LOJA BRASÍLIA - 32 m2. 
Telets. 401378, 698391. 


RESTAURANTE — Trespas- 
sa-se. António Carlos Soa- 
res. Telef. 052/601688 
(noite). 


Pis PEDIDOS 


de fachadas em edifícios. 
Telef. 400639. 


EXPLICAÇÕES MATEMÁ. 
TICA = At no 
Telel. 9712325 (Aro 


EXPL. PRIMÁRIA — E Portu- 
6 7.º ano. Telel, 


quês, c 
dansio (a partir das 19 
ras). 


EXPLICAÇÕES FRANCÊS — 
Ciclo, 9.º ano. Te 
65778. 


EXPLICAÇÕES INGLÊS — 
Até 12.º ano. Telef. 
9712325 (Areosa). 


EXPLICAÇÕES DE INGLÊS — 
Ao domicílio se neces- 
sário. Telef. 307813, V.N. 
Gaia. 


JARDIM INFANTIL — Os Pri- 
meiros Passos. Rua João 
de Deus, 140 Porto. Telef. 
65392. 


LICENCIADA — Explica Filo- 
fia, Português e His- 


CASAL — Com dois filhos, 
precisa de casa em Gala ou 
arredores. Resposta ao 
jomal n.º 985. 


CASAL - Deseja alugar 
10,000500, men 
nm. 


COSTUREIRA — A dias p/ 
r, €/ Informa- 


SOMISSIONISTA = - E is 
tura própria, 65.000500. 


VENDAS 


| AUTOMOVEIS | 


AUSTIN METRO — Comple- 
tamente novo. 12.000 km. 
Metalizado prateado, 5 
portas, , vidros cor, parti- 
cular. Telef. 9898242. 


BMW 323 | - Impecável ex- 
tras 1.250 c. - Telef. 
820837. 


CITROEN 2 CV6 CLUB — 


Novo, O km. Telef. 560264. 


CITROEN GS - Barata. 
Telef, 9721115. 


CITROEN MÉHARY-AZUR- 
1984 - C/ nova. Telef. 056/ 
32564, horas refeiçõe 


CITROEN GS — Impecável 
270 c. Só visto. Pot, 
9715795, depois 

horas ou fim-de- araa 


RÁDIOS - Montagens, ofi- 
813599. 


MAQUINAS 
E FERRAMENTAS 


pe MECÂNICO for e 
-— R. do Centro, 71-S. M. 
Gin 


MALHETADEIRA-CARPIN- 
TARIA — 100 contos — 
Eduardo Mano.Telet. 
951136 — Braga. 


DATSUN 120 Y-1978 - Mul- 
to bom estado. Contactar 
telel, 9836160. 

FIAT 126 — Telef.9513550. 
FIAT 127 SUPER 
1982. Particular. Telef. 
26126 (Braga). 


minvnas ESCREVER E 

CALCULAR — Novas, desde 
8.400500. R. Formosa, 
248. 


MÁQUINAS ESCREVER RE- 


FURGÃO FORD — R/ duplo, 
impecável, b/ preço. Telef. 
052744565. 


HONDA CIVIC 1300 4 P. 
1984 — Telef. 9721115. 


MG METRO 1.3 1986 — 
Telet, 9721115. 


OPEL KADETT — 1.3 S — 
1987 — C/ novo. Telef. 056/ 
53983. 


MÁQUINA DE LAVAR ROU- 

A CASTOR - Telef. 
400767, depois das 20 
horas. 


MÁQUINA DE PIPOCAS — E 
outra algodão doce. Tc 
7622636. 


MÁQUINAS REGISTA 
DORAS - Para todos os 
fin. baratas Formosa, 


OPEL KADETT 1.3 4 P. CS 
1987 — Telef. 9721115. 


PEUGEOT 304 D - Motor 
1600. Telef. 9891145. 


R5 ANO 1977 - Telef. 
398730, a partir das 19 
horas. 


RENAULT 4 GTL — Ano 
1984, com tecto de abrir. 
Telefone 22540 - Braga. 


RENAULT 11-TURBO — C/ 
novo-85, cor branca, muito 
bonito. . 056/53983. 


RENAULT 12, 1971 — Me 
Ihor oferta. Telef. 487! 


SADO 550 er) 
Bom. Telet. 


VOLKSWAGEN - Panorá- 
mica 91 de 1975 — Muito 
estimada.Telef. 570162. 


VOLVO 245 GLO 6-1981 — 
Telel. 9721115. 


ACORDEÃO - 96 baixos, 
estado novo. Telel. 812859 
Porto. 


AMPLIFICADOR — P/ baixo, 
novo. Urgent 1. 
9954795. 


AQUÁRIO — C/ os aces- 
sórios 4,5 c. Telef. 26506. 


ARTIGOS USADOS - Com- 
ra o venda, Rua do Bon 
Jardim, 1048. Telof. 

320420. 


BANANEIRAS A DAR 
GRANDE FRUTO - 
500800. Telef. 7622636, 


BOXERS-NINHADA — Telef. 
(053) 961205 — H. almoço 
ou após 19 horas. 


DIVÁS (1 ARTICULADO) 
CAR PETS 


a. To 
das a a 22 horas. 


GARRAFAS DE CHAMPA- 
NHE - Vazias. Telef. 
an1375. 


CEDE-SE POSIÇÃO — Pronto 
a construir na Cooperativa 
da Formiga. Telef. 817493. 


OFFSET - Pequeno. Pouco 
uso. R. Rui Faleiro, 148, 
Porto. Telef. 670067. 


PAPAGAIOS/CORVOS — 
Pegas/Travessos - Rua D. 
Gonçalo Pereira, 53-1 
Braga. 


MÁQUINA TRICOTAR BRO- 
THER — Nova. Telef. 


R. Almada, 304. 
UNION SPECIAL — Meter 
052/ 


APRILIA AFI 50 — Estado 
nova (4000 km). Tel 
676939 (refeições). 


CASAL 6 VEL. — 70 c.4 
ano 1982. Telef. 485700. 


CASAL 125 - Como nova, 
130 c. Telef. 306937 ou 
26024, 


MOTO YAMAHA 125 DT LC 
lef. 813676, h. refei- 
qões. 


MOTO APRILIA 125 1 50 — 
C. 4000 km impecável, 
280.000S00. Telef. 676939 
(raleições). 


MOTORIZADA CASAL 50 
C.C. - 5v., jantes, t. 
fica, Bom estado, tel 


YAMAHA MA E PEUGEOT — 
Contactar Av. Liberdad 
Tolel. 25483. 


YAMAHA DT 50 LC — Nova, 

Óptimo preço. Hora das 

feições. Telef, 053/26917- 
pa. 


PROPRIEDADES 


ALGARVE — V. Moura. Tei 
reno c/ 1500 m2, c/ pro- 
jecto aprovado. Telef 
380129-Porto. 


belecimento. Telef. 
7640656. 


CEDRO — Óptimo T2+ 1, e” 


ço Sande — Guimar 
Tolo BETE ATTIGO: 
75830 — Braga. 


TERRENO — Junto ao mar. 
Telef. 9513550. 


VIVENDA EM ÁRVORE - 4 
quartos, 3 frentes c/ 
dim. 1. 711516. 


RIO TINTO - Vendem-se lo- 
tes para moradias. — Tele. 
9834465. 


Belmiro Martins & C.º, L.“ 


VESTUÁRIO PARA BEBÉ E CRIANÇA 


TELEF. (053) 483273 — TELEX 32406 BELMAR P — FAX (53) 483385 


4815 CALDAS DE VIZELA (PORTUGAL) 
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HORIZONTAIS 


1 — Cobre. Cidade da Europa meridional que, segundo a lenda, foi 
fundada pelos irmãos Rómulo é Remo, e da qual o primeiro foi rei de 
758 a 715 aC. 2 — Iludido. Cidade de Espanha, na província de 

. 3- Farelos. Cidade da França que tem mais de cinco milhões 

. 5 — Parte decimal de um 

logaritmo. Rio que nasce na serra da Cabreira. 6 - Nota musical. 
Prefixo que designa «ar». Meio-dia. Gemido. 7 — Nome de letra grega. 
. 8 — Percurso de um navio durante 
determinado tempo. 9 — Caminhai. Ringir. Ralaram. Muito grande. 11 — 


de habitantes. 4 — Desviarás a atenção. 


Pancada que o gato dá com a 


Gastem. Mariola. 
VERTICAIS 


1 - Repetição. Prejudicam. 2 - Ice. Oferece. Acertou. 3 — Cogita. 
Cordilheira que domina a costa ocidental da América do Sul. 4 — Réis 
(abrev.). Pronome demonstrativo. Local de embarque e desembarque 

s. 5 — Preposição e artigo. Lançariam. 6 

(abrev.). Pareiha. 7 — Impregnada. Prefixo de negação. 88 — Rezai 
idade da França no departamento de Saône-et-Loire. Nociva. 9 
Definha-se. Soltar. 10 — Protelava. Entrega. Eia! 11 — Repassei ao fogo. 


nas esta 


Arguido. 


5 67 8 9 1011 


— Senhores 


TZ =— 


Lita dl Plboaitos 


O HERDEIRO | 
DE MIRAVAL 


ROMPNTE. 


— Não compreendo! Que fundamento há 
para tais boatos?! 

— Nenhuns, sei-o de certeza. Conjecturas, 
hipóteses que se formulam quando há aparên- 
cias de lógica, e que, de boca em boca, se 
espalham com facilidade e rapidez nos meios 
pequenos. Ora dado o ódio profundo que Mó- 
nica tem pelo conde Paulo e família, principal- 
mente por Andrea... 

— E porque esse ódio? — interrompeu 
Constança. 


Soluções na pág. 25 ES IT e TT TO TT TT O 


ONPAS King Features Syndi 


OQUE É QUETU | TOMATE- 
E cad cd a 


O TERCEIRO HaMBUR- 
QUER QUE TU 
CRAVAS PARA O 


Sepúlveda encolheu de leve os ombros. 

— Não sei bem, mas, pelo que ouvi, parece 
que o conde Paulo era filho, segundo e, por 
qualquer motivo, sucedeu ao primogénito. Ora 
a Mónica fora ama deste, dedicara-se-lhe 
como tão entranhado afecto que chegava à 
adoração. Não se conformou com a substitul- 
ção, e considera o actual conde e família como 
usurpadores. Odeia-os, insulta-os, torna-se até 
ameaçadora para os filhos, sobretudo para An- 
drea, e sem motivo aparente, visto que todos a 
estimam e velam por que nada lhe falte. Eis 
porque eu penso e digo que, para tão insólito 
procedimento, deve haver alguma razão 
oculta, ainda que não desprimorosa para os de 
Mouriz, cuja elevação de carácter e sentimen- 
tos tive ocasião de apreciar. 


— E o Luís que diz a isso tudo? — tornou a 
jovem. 
— Não deixa de concordar comigo. A mu- 
lherzinha intriga-o, e como, mais ou menos, 
parece imiscuí-lo nas suas lucubrações, há-de 
ver se penetra o mistério, se a faz falar, mesmo 
para formar juízo sobre a integridade das facul- 
dades dela. 

— E acabará por ser da minha opinião — 
asseverou o Figueiredo. A criatura é desequili- 
brada, sem sombra de dúvida. Não acha, sr. 
Sousa? 

Este, que escutara em silêncio a contro- 
vérsia, fez um gesto vago. 

— Não tenho elementos bastantes, para 


Folhetim €) | 


responder cabalmente. No entanto, creio que a 
sua hipótese e a mais verosímil. 

O rapaz reforçado com tão valiosa opi- 
nião, encarou triunfante o colega, e o assunto 
continuaria a discutir-se se Constança não for- 
mulasse nova pergunta, sobre o que unica- 
mente a interessava. 

— E como encarou Luís os tais boatos? 

— Menina, que importuna curioridade! — 
observou-lhe o pai com aspereza. Já basta de 
maçares estes senhores! 

— Pelo amor de Deus, sr. Sousa! — protes- 
tou conciliador o Sepúlveda. Nem nos maça 
nem é importuna. É uma curiosidade naturalis- 
sima, e eu já tencionava abordar esse ponto. 

Os lindos olhos melancólicos enviaram 
lhe mudo agradecimento. 

— É que - prosseguiu ele — a notícia de tais 
boatos produziu no Luís um efeito tão ines- 
perado como desconcertante. A senhora D. 
Dionísia, a Constança e o sr. Sousa conhecem 
Andrea, não é verdade? 

— Nós ambas, pessoalmente — atreveu-se 
a responder a jovem — e meu pai por fotogra- 
fias. 

— Sabem, portanto, como é encantadora, à 
ponto de que dificilmente se encontrará tal 
conjunto de perteições... Pois ao ser informado 
de que lha atribulam como noiva, o nosso mar- 
quês aborreceu-se deveras, exasperou-se 
mesmo, como se o facto representasse para 
ele ofensa ou melindre. 

— É extraordinário! — observou Manuel de 


Sousa, interessado agora. E como se justi- 
ficou? 

— Não muito satisfatoriamente. Alegou que 
não lhe agradava ver o seu nome e o dessa 
menina envolvidos em comentários abusurdos 
que só serviam para provocar constrangimento 
e distância entre as duas famílias. 

— E não será plausível, esse critério?! — 
observou D. Dionísia. 

— Só até certo ponto, minha senhora. Não 
é de esperar que tal projecto contrariasse ou 
encontrasse oposição da parte dos pais de 
Andrea e muito menos da senhora de Miraval. 
Adora a afilhada e decerto veria nela uma deli- 
ciosa marquesinha!... 

— Oh! Então aqui o impedimento? — per- 
guntou-lhe a irmã. Não gostam um do outro? 

O Figueiredo intrometeu-se na conversa. 

— Isso seria passar-lhes um certificado de 
mau gosto! Que há gostar e gostar, Laurinha. 
Contudo, a atitude de Luís manifesta qualquer 
outra coisa, como que um embaraço, um obs- 
táculo desconhecido e imperioso... Olhem, 
aqueles ares têm realmente sortilégio e bru- 
xedo!... Tornam as pessoas diferentes, enig- 
máticas... e o Luís já foi atingido pelo malefi- 
cio!... Neste caso, estamos, eu e o Mário, ab- 
solutamente de acordo — concluiu, com uma 
risada. 


(Continua) 


E O Comércio do Porto dede mr 


Difundida ontem pela Rádio Braga 


HOMENAGEM A ORSON WELLES 
LANÇOU PÂNICO NO MINHO 


Cenas de pânico viveram-se ontem ao fim da manhã 
em toda a Região Norte, com especial incidência no distri- 
to de Braga, em virtude de uma emissão da Rádio Braga 
que prestou homenagem a Orson Welles com a reposi- 
ção, anunciada nos jornais, da peça de teatro radiofónico 
«A guerra dos mundos». 


A emissão de «A guerra dos 
mundos», baseada num texto 
original de H. G. Wells, adap- 
tada à planície de Cabanelas, 
em Prado, Vila Verde, e pos- 
terior invasão dos «marcianos» 
em Braga provocou o caos nos 
acessos à cidade dos arcebis- 
pos, quando muitas pessoas, 
acreditando na ficção, se pu- 
seram em fuga, nas estradas 
em direcção ao Porto e Bar- 
cel 


los. 

Os dois telefones disponíveis 
na Rádio Braga não cessaram 
de tilintar até meio da tarde, 
com dezenas de pessoas à pro- 
cura de confirmação da «tra- 
gédia». 

Enquanto uma grande parte 
dos ouvintes proferia insultos 
aos responsáveis e interveinen- 
tes na peça de teatro, outros 
começavam a participar na 
«peça», dando pormenores 
cada vez mais horríveis sobre o 
que viam. 

Terminada a peça, os au- 
tores do trabalho explicaram 
aos ouvintes o que se passava 
enquanto a Polícia era cha- 
mada para proteger as instala- 


ções daquela emissora que se 
encontrava ameaçada pela ira 
de alguns populares que ali se 
dirigiram para protestar contra 
a «brincadeira de mau gosto». 

Ao princípio da tarde, uma 
chamada anónima revelava a 
ameaça de bomba nas intala- 
ções desta emissora regional e 
os telefonemas sucediam-se 
em catadupa, com uns a felici- 
tar os responsáveis da rádio 
pelo «excelente trabalho feito 
que até parecia verdade» e ou- 
tros a protestar e a ameaçar 
com processos em Tribunal. 

Entretanto, a versão adap- 
tada de Orson Welles era «exa- 
gerada» para alguns populares 
e havia notícias a circular se- 
gundo as quais já tinham morri- 
do «500 pessoas em Caba- 
nelas», 

Por outro lado, nesta larga 
planície agrícola concentraram- 
se centenas de pessoas e uma 
testemunha ocular confessava 
que nunca vira tanta gente junta 
“nem mesmo na festa que ali se 
realiza. 

As corporações de bombei- 
ros voluntários tiveram uma pri- 


meira reacção de alerta, en- 
quanto os postos da GNR e as 
esquadras da PSP não cessa- 
vam de esclarecer as pessoas, 
perante os pedidos de socorro. 

À medida que as pessoas 
eram informadas da realidade, 
os ânimos ficavam serenos e 
mesmo os mais exaltados riam 
porque «tinham sido bem leva- 
dos com a história» que foi 
tema de todas as conversas 
nos cafés e locais de convívio 
da cidade de Braga. 

Instado a comentar os acon- 
tecimentos, um director da Rá- 
dio Braga sublinhou que «o pro- 
grama foi devidamente anun- 
ciado nos jornais, quer desta ci- 
dade, quer nos jornais diários 
do Porto e ao longo de sábado 
nos noticíarios desta emis- 
sora». 

Aquele dirigente que, por ra- 
zões de segurança, pediu o 
anonimato, referiu que foi inten- 
ção «celebrar o programa his- 
tórico de Orson Welles, emitido 
na tarde de 30 de Outubro de 
1938 — um acontecimento que 
para a história da rádio significa 
tanto como o nascimento de 
Cristo para a religião católica». 

«Foi apenas uma homena- 


gem a Orson Welles, tal como . 


já a Rádio Renascença tinha 
efectuado, na passagem dos 25 
anos dessa emissão» — comen- 
tou aquela fonte, adiantando: 


«Toda esta reacção de pânico 
das pessoas só se explica por- 
que as elas desconhecem total- 
mente a importância de Orson 
Welles, quer no cinema quer na 
rádio». 

Recorde-se, a este propósito, 
que fazia ontem meio século 
sobre o momento em que a voz 
de Orson Welles entrou na 
lenda americana, com a sua 
célebre adaptação da obra de 
H.G. Wells. 

Foi na tarde de 30 de Outu- 
bro de 1938, quando cerca de 
32 milhões de norte-america- 
nos sintonizavam uma emissão 
da CBS (Columbia Broadcas- 
ting System) para ouvir um es- 
pectáculo que ia ser transmitido 
de um grande hotel novaior- 
quino. 

Orson Welles interrompeu a 
transmissão desse espectáculo 
para informar a queda de um 
meteorito, vindo de Marte, em 
Nova lorque, com misteriosos 
seres a bordo. 

Enquanto uma voz neutra, 
em representação do Ministério 
da Defesa aconselhava calma 
à população, o pânico apo- 
derou-se da mesma. 

Foi esta emissão celebérrima 
que a Rádio Braga apresentou 
ontem para o seu vasto audi- 
tório, depois de lançar comuni- 
cados para os órgãos de Co- 
municação Social. 


Il Jornadas Internacionais de Medicina Veterinária começaram ontem 


NÃO DÊ RESTOS DE COMIDA 
AO SEU CÃO OU GATO 


Se tem animais domésticos, não os 
alimente com os restos da sua própria co- 


mida, lave convenientemente os pratos 
em que eles comem e, ao primeiro sin- 


toma de diarreia ou vómitos, consulte ime-  nário. 


diatamente o veterinário. 


Com este tipo de procedimento, acom- 
panhado de outros, como, por exemplo, a 
vacinação, poderá evitar que o seu gato, 
ou o seu cão, venham a padecer de doen- 
ças gastrentestinais, que podem ir de uma 
situação banal, até uma de extrema gravi- 


dade. 


De acordo com Sales Luís, director da 
revista «O Médico Veterinário» e organi- 
zador das Il Jornadas Internacionais de 


Este é, precisamente, o tema de um 
Curso que constitui a primeira parte das 
Jomadas, curso ministrado, entre outros, 
pelo professor britânico Jeremy Davies, e 
que será seguido de várias conferências 
de veterinários portugueses e do francês 


Pierre Pivont. 


Segundo Sales Luís, o objectivo funda- 
mental da iniciativa é conseguir avanços 
na formação no campo da Medicina Ve- 
terinária, de modo a apetrechar os mais de 


Medicina Veterinária que ontem come- 
garam em Lisboa, as doenças do sistema 
digestivo estão entre as que mais frequen- 
temente obrigam ao recurso ao veteri- 


3.000 veterinários existentes em Portugal 

com melhores conhecimentos científicos. 
Aos donos dos animais domésticos ca- 

be-lhes um papel importante na preven- 


ção das doenças — observou. 


Na área da alimentação, o especialista 
recomenda que seja dada aos animais co- 
mida cozinhada para eles, sem grandes 
tempêros, - picantes, gorduras ou refoga- 
dos. Os animais podem também ser ali- 
mentados com granulados secos e co- 


mida enlatada — que deve ser dada me- 


diante determinadas precauções. 

As Jornadas juntam cerca de 200 ve- 
terinários e decorrem durante três dias no 
Laboratório Nacional de Engenharia Civil. 


«Amor à primeira vista» para 13 mil «Moonies» 


CONHECIDOS DE VÉSPERA 
CASARAM-SE NO DIA SEGUINTE 


Mais de 13 mil membroê; homens e mulheres, da 


controversa Igreja da Unificaç*! 


jo, os «Moonies», casaram- 


ontem, no que deverá ter sido o 
a redoma de sempre da história, um 
dia depois de se conhecerem: 


O reverendo Moon Sun- 
Myung, de 69 anos, evangelista 
de origem coreana e líder dos 
«Moonies», presidiu ao jura- 
mento da união, pelo «sim», 
dos 6.512 casais e deu-lhes a 
sua bênção em coreano, antes 
de eles trocarem as alianças. 


Muitos dos casais não falam 
a mesma lingua e trocam entre 
si dicionários abertos em deter- 
minadas palavras. Quatro mil 
deles são japoneses, e os ou- 
tros são nomeadamente dos 


gstados Unidos, Jamaica, 
nslia, Escócia, Irlanda, Zaire, 
gana e Austrália. 

Birigentes da Igreja da Unifi- 

ção disseram que esta foi a 
maior cerimónia de sempre, 
más não confirmaram que foi o 
essamento mais participado. 

£ livro de recordes do «Guin- 
ngss» regista o casamento de 
5.837 casais de 83 países, em 
1982, em Seul, numa cerimónia 
da mesma Igreja dos «Moo- 


niês». 


Os pares de noivos, muitos 
deles apresentados pelo líder 
Moon no sábado, marcharam 
em filas por entre o reverendo e 
a sua mulher, que estavam ves- 
tidos de branco e coroados e os 
aspergiam com água, colhida 
de salvas de prata. 


O «sim» ao enlace foi dado 
em uníssono e alianças de oiro 
passaram de bolsinhas de seda 
especiais para os dedos dos 
consortes, mas não houve lugar 
para beijos. 


Os noivos passam a coabitar, 
mas não estão autorizados a 
consumar fisicamente o matri- 
mónio, senão 40 dias depois da 
cerimónia, ao abrigo das leis da 
Igreja da Unificação. 


Em caso de graves desaven- 
ças, os noivos poderão se- 
parar-se e pedir à Igreja «Moo- 
nie» que o líder lhes procure um 
novo companheiro, disse um 
porta-voz da instituição. 

Ruka lun-lra, 31 anos, do 
Gana, disse aos jornalistas: 
«Encontrei a minha noiva on- 
tem. Antes de a ver no dormi- 
tório dela, eles mostraram-me 
uma fotografia e disseram-me 
"Esta é a tua mulher». 

O reverendo Moon tinha es- 
colhido uma japonesa de 31 
anos, que fala somente algu- 
mas palavras de inglês, para 
esposa de lun-lra. 

Este, que não fala japonês, 
disse: «Estou muito feliz e agra- 
deço-lhe muito». 


Açores: maioria PSD 
perde um deputado 


O PSD perdeu o seu terceiro deputado pelo círculo de S. Jorge 
ao parlamento açoriano em favor do CDS, em virtude da repetição 
das legislativas regionais de 9 de Outubro, ontem na freguesia de 
Santo Antão. 

Segundo dados provisórios, o PSD obteve nas eleições de 
ontem 423 votos (contra 349 em 9 de Outubro) e o CDS 135 (96). 

Calculos provisórios indicam que o CDS elegeu o seu único 
deputado por S. Jorge, o líder centrista açoriano, Rul Meireles, por 
uma margem de 12 votos. 

Face a estes resultados, o PSD passa a ter uma vantagem no 
parlamento insular de apenas um deputado, dispondo de 26 man- 
datos numa câmara de 51. 


Inflação em Setembro 
atingiu os 9,2% 


O ritmo de crescimento atingido pelo índice de preços no 
consumidor (inflação), descontado do valor das rendas, nos últi- 
mos doze meses fol de 9,2 por cento, em comparação com os 12 
meses Imediatamente anteriores, seguno dados do Instituto Naclo- 
nal de Estatística. 

Relativamente aos nove primeiros meses de 1987 — Janeiro a 
Setembro de 88/Janeiro a sStembro de 87 — o acréscimo verificado 
fol de 9,1 por cento. 

Em termos de taxas de variação média anual continua a verif- 
car-se um movimento descendente nas rubricas de vestuário e 
calçado, Instrução, cultura e distracção, tabaco e despesas do 
fumador, bem como em outros bens e serviços não especificados. 

Contrariando este tipo de movimento, as restantes classes de 
despesa — particularmente a de alimentação e bebidas pelo peso 
que detém na estrutura do consumo — são os responsáveis pelo 
andamento menos favorável do índice de preços no consumidor 
(IPC). 

A nível mensal, a taxa de variação do IPC registou no mês de 
Setembro um acréscimo de 1,1 por cento face ao observado no 
mês anterior. Esta variação deveu-se fundamentalmente ao au- 
mento sensível dos preços de alimentação e bebidas. 

Umi lise comparativa da taxa de Inflação do continente 
com a dos países Industrializados evidencia, de acordo com os 
elementos actualmente disponíveis, uma estabilização do diferen- 
clal dos ritmos de crescimento dos preços entre a economia pord- 
tuguesa e a CEE. 

De facto, parecendo confirmar-se, nos últimos meses, uma 
ligeira tendência no sentido da alta dos preços para o conjunto dos 
países europeus, a taxa de Inflação tem vindo a registar um dk 
ferencial em torno dos seis pontos percentuais. 


Trabalhadores judiciais 
propõem greve geral 


O Sindicato dos Trabalhadores Judiciais do Distrito Judicial 
a 


sindical, face à posição recentemente assumida 
Justiça relativamente ao projecto de alterações à lei orgânica das 
secretarias judiciais. 

Recordando que o ministro da Justiça se comprometera a 
formar uma comissão para alterar aquela lei orgânica, o Sindicato 
dos Trabalhadores Judiciais acusa a Direcção-Geral dos Serviços 
Judiciários e o ministro de se terem entretanto desvinculado do 
projecto. 


Informação: agências 
reúnem em Lisboa 


Presidentes de dez agências de Informação europelas, mem- 
bros fundadores da EPA (European Pressphoto Agency), entre os 
quais a agência Lusa, reúnem-se pela primeira vez em Lisboa, 
hoje, para aprovação do plano e orçamento para 1989. 

Os representantes das agências europeias estão em Lisboa, 
no âmbito da reunião trimestral do conselho de administração 
EPA, cujo último encontro se realizou em Hala, onde a empresa 
tem a sua sede. 

A EPA Integra, além da agência Lusa, a EFE (Espanha), Fran- 
ce-Press (França), Belga (Bélgica), ANP (Holanda), DPA (Alemanha 
Federal), ANSA (Itália), APA (Austria), Lehtikuva (Finlândia) e Keys- 
tone (Suíça), dispondo de centros de distribuição em Frankturt, 
Paris e, através da AFP, em Tóquio e Washington, produzindo 
assim um serviço de reportagem fotográfico de âmbito mundial. 

Fundada em 1985, a EPA tem como objectivo a médio prazo o 
alargamento à informação escrita de carácter económico, tendo 
em vista o Mercado Único europeu de 1992. 

Para este efeito, fol já criado um «grupo estratégico» que val 
reflectir sobre o alargamento da empresa, e cuja primeira reunião 
se realiza também em Lisboa. 


Jorge Gonçalves 
tem «bigode virgem» 


O bigode de Jorge Gonçalves, presidente do Sporting, classifl- 
cou-se em segundo e obteve o Prémio Prestígio 1988 no décimo 
terceiro Jantar-Convívio dos Bigodes, realizado sábado em Gou- 
vel 


Segundo a Associação Recreativa de «Os bigodes», organiza- 
dora do jantar, o Prémio Prestígio foi atribuído por unanimidade ao 
bigode de Jorge Gonçalves pelo seu contributo, «mesmo Involun- 
tário», durante a campanha eleitoral para a presidência do clube de 
Alvalade, para que os bigodes fossem mais conhecidos. 

No final do concurso, ganho pelo presidente da Junta de 
Freguesia de Cota (Viseu), Samuel Ferreira Marques, Jorge Gon- 
galves revelou que era ele próprio a tratar do seu bigode, afir- 
mando mesmo que tinha «um bigode virgem». 


Despiste de ligeiro 
faz três feridos 


Três feridos ligeiros, todos da mesma família, foi o resultado 
de um despiste de um automóvel, ao princípio da nolte, na 
Rua do Almada, no Porto. 

O acidente ocorreu cerca das 18 horas a poucos metros da 
Praça da República. Segundo apurámos, o veículo, que vinha da 
referida praça, despistou-se, logo no Início da rua e foi embater no 
muro do Palácio dos Pestanas. Quanto às causas do acidente, 
presume-se que tenha havido falha nos travões. 

Do embate resultariam ferimentos ligeiros nos três ocupantes 
do veículo — Manuel Pinto Fonseca, de 34 anos, a esposa, Aurea 
Garcia Pinto Fonseca, e uma filha do casal com 11 anos. 

Os feridos foram transportados pelo «115» ao Hospital de 
Santo António, onde receberam tratamento. 
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31 de Outubro de 1988 


VIL LM EFNT 


Senna, o novo «senhor», rega com champanhe o terceiro do GP do Japão: Tiiery Boutsen. Na 
foto não ficou o segundo classificado, Alain Prost. 


Na Meia-Maratona 


AURORA CUNHA VENCE 
NA ALDEIA DAS AGOTEIAS 


Pág XIV. 


O recém-coroado campeão do Mundo Pilotos 
de Fórmula Um, Ayrton Senna, ganhador do GP do 
Japão, previu depois da consagração que a supre- 
macia dos McLaren-Honda prosseguirá na pro- 
xima temporada, apesar do fim da era turbo. 


As palavras do piloto bra- 
sileiro soaram a profecia, num 
desporto que viu os McLaren 
conduzidos por Senna e pelo 
francês Alain Prost reescre- 
verem os livros de recordes 
durante 1988. O brasileiro, 
nascido em S. Paulo (onde 
vive, tendo também um apar- 
tamento no Mónaco), a 21 de 
Março de 1960, divorciado, e 
vedeta desde tenra idade, 
conseguiu este ano doze 
«poles» e oito vitórias, consti- 
tuindo o título agora conquis- 
tado o ponto mais alto de uma 
carreira sempre brilhante. 

«Estou absolutamente se- 
guro. O novo carro é muito 
competitivo» — afirmou Sen- 


na, pouco depois de vencer o 
Grande Prémio do Japão. 

Os «bólides» vermelho e 
brancos serão equipados por 
um revolucionário motor 
Honda V-10, fomecido exclusi- 
vamente à McLaren, que deu 
este ano à Honda nova vitória 
no Mundial de Construtores (já 
obtida com a Williams), mas 
agora com um número recorde 
de 184 pontos, quando falta 
ainda disputar o Grande Pré- 
mio da Austrália. 

«Não há nenhuma equipa 
em que a competição in- 
terna seja tão renhida, mas 
tambem não há pilotos que 
se respeitem mais mutua- 
mente do que Prost e eu» — 
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referiu Ayrton Senna, que su- 
cede como campeão do 
Mundo ao seu compatriota 
Nelson Piquet, da Lotus- 
Honda. 

Até agora, os McLaren ape- 
nas cederam uma vez o pri- 
meiro lugar, no Grande Prémio 
da Itália, em Monza, ganho 
pelo austríaco Gerhard Ber- 
ger, em Ferrari. 

«1988 foi um ano terrível 
para nós», confessou Senna, 
acrescentando que «agora fl- 
camos livres de toda esta 
pressão e, apesar de irmos 
lutar ambos pela vitória em 
Adelaide, espero que possa- 
mos correr melhor na Aus- 
trália». 

Os dois homens da McLa- 
ren mostraram-se bastante 
críticos em relação ao compor- 
tamento dos outros pilotos no 
Grande Prémio do Japão. 

«Eles sabiam perfeita- 
mente o que estava em jogo, 
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que Ayrton e eu jogavamos 
o campeonato no circuito de 
Suzuka, mas fecharam-nos 
frequentemente o caminho, 
dificultando-nos a ultrapas- 
sagem» — afirmou Prost, acu- 
sando os seus colegas de 
«Salta de profissionalismo». 

O piloto francês atribuiu os 
problemas de caixa com que 
se debateu à atitude dos pilo- 
tos atrasados, que o obri- 
garam a múltiplas mudanças 
de velocidades. 

Nenhum dos pilotos da 
McLaren focou qualquer 
nome, mas para os 120.000 
presentes em Suzuka foi evi- 
dente o despique entre Senna, 
Prost e o japonês Satoru Na- 
kajima, que fez tudo para não 
ser dobrado perante os seus 
compatriotas pelos dois pre- 
tendentes ao título. 


(Mais noticiário do GP do 
Japão na página XX) 
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SEVERA PARA O FG PORTO 


O FC Porto e o Spor- 
ting sentiram ontem 
grandes dificuldades 


diversa. Duas vitórias, 
um empate e uma der- 
rota foi o saldo da sua 
participação na 11º Jor- 
nada do «Nacional» da | 
Divisão. 

Um FC Porto ainda 
combalido com a coplo- 
sa derrota frente ao 
PSV Eindhoven fol de 
abalada até Fafe defron- 
tar a turma local, não 
conseguindo, porém, 
melhor que uma Igual- 
dade. 

Os portistas, mesmo 
com as alterações pre- 
conizadas por Quinito — 
que não foram multas — 
continuam a manifestar 
uma Incapacidade 
grande em marcar 
golos fora das Antas: 


Boavista - Penafiel 
Sporting - Espinho 


Espinho assustou Sporting 


«JUSTIÇA» DE FAFE 


nos seis encontros já 
disputados, os «dra- 
gões» fizeram três 


Nesta sua desloca- 
ção até ao recinto da 
turma orlentada por 


mais directos concor- 
rentes. 


E se o fosso ainda 
não é grande - pelo 
contrário é, neste mo- 
mento da prova, perfel- 
tamente Irrelevante -, a 
verdade é que Quinito 
tem de colocar o traba- 
lho elaborado durante a 
semana a dar rapida- 
mente frutos ao fim-de- 
semana. 

Em Alvalade, os «le- 
Ses» não ganharam 
para o susto. O Espinho 
fol a primeira equipa a 
marcar e no estádio pai- 
rou o espectro do que 
se tinha passado frente 
à Real Sociedade. 

Contudo, com o de- 
correr do tempo, o 


Est. Amadora - V. Guimarães 


Setúbal - Portimonense 
Nacional - Ac. Viseu. 
Chaves - Marítimo 

Sp. Braga - Farense.. 
Beira-Mar - Belenenses 
Leixões - Benfica.. 

D. Fafe - F.C.Porto 


V. Quimarãos 
Est. Amadora 


APARÍCIO E JORDÃO 
AMEAÇAM VATA 


nal, ascendeu ao segundo lugar na 
marcadores do «Nacional» de futebé 


Jordão apontou o terceiro golo 


e que aos 36 

Selecção Nacio- 
ja dos melhores 
k da | Divisão. 


da vitória do Setúbal 


sobre o Portimonense (3-0) e tem séis tentos marca- 
dos em 11 jogos, os mesmos do seu Eslega de equipa, 
Aparício. 


O angolano Vata, do Benfica, nãg Marcou e conti- 


nua isolado com oito golos. 


A lista dos melhores marcadores é à seguinte: 


Vata, Benfica 


maior poderio sportin- 

guista acabou por vir ao 

de cima e a vitória as- 

senta bem à turma da 

casa, num encontro 

lo por duas ex- 
pulsões e por du 
idades. 


por Jorge Gonçalves e 
«afiadas» por Pedro Ro- 
cha têm garantido o 
sossego total à massa 
associativa do grande 
clube lisboeta. 
Quem não val em 
cantigas é o Benfica. No 
reduto do Leixões, os 
encarnados venceram e 
zonvenceram, ultrapas- 
sando mais um difícil 
escoiho. À turma de 
Toni continua só na 
, tendo agora dois 
pontos de vantagem so- 
bre os «dragões». 
Quem não consegulu 
«continuar» no cam- 
peonato « boa carreira 
elaborada na Jugoslá- 
via fol o Belenenses. No 
terreno do Beira-Mar, a 
equipa do britânico 
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SANNANALONNILL O SANA 


Rui Gomes 

John Mortimore foi ven- 
cida apenas por um 
golo, facto suficiente 
para perder o quarto lu- 
gar, agora ocupado 
pelo Vitória de Setúbal. 

Fol, como se pode 
ver, uma jornada di- 
ferenciada para as nos- 
sas equipas «euro- 

aindi 


tamente coma 4'e 7,0 
«record» deste cam- 


Mas para a semana 
temos mais. Na 12º jor- 


reno de um adversário 
de respeito: o Vitória de 
Guimarães. FC Porto, 
Benfica e Belenenses 
recebem, respectiva- 
mente, Leixões, Beira- 
Mar e Braga. À partida o 
«trabalho» mais árduo 
poderá caber aos 
«azuis» de Belém, mas 
o futebol é uma calxi- 


e 
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Vai contra na raça lt dos more aroros. 
Dois sadinos, entretanto, perseguem-no de perto... 
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TESE OESTE «sopa no mel» para 


as aspirações da Associação Desportiva de Fafe. 


ALONSO LONAI DAI 


2ANTVUOSVANDANWUULSUODA 


Penafiel - D. Fafe 

Espinho - Boavista 

V. Guimarães - Sporting 
Portimonense - Est. Amadora 
Rc. Viseu - Setúbal 

Marítimo - Nacional 

Farense - Chaves 
Belenenses - Sp. Braga 
Benfica - Beira-Mar 
F.C.Porto - Leixões 


Adversário do Belenenses na Taça UEFA 


VELEZ PERDE 
EM BELGRADO 


O Velez Mostar, adversário 
do Belenenses na Taça UEFA, 
perdeu ontem no terreno do 
Partizan de Belgrado por 1-0, 
em encontro do campeonato 
jugoslavo de futebol da primei- 


ra divisão. 

O Velez, que empatou sem 
golos com. o Belenenses na 
primeira «mão» da segunda 
ronda da Taça UEFA, averbou 
frente ao Partizan a sua tercei- 
ra derrota em 10 jogos, es- 
tando agora na sétima posição 
da geral, com um total de 10 
pontos. 

A turma do Velez conta 
ainda com cinco vitórias e dois 
empates, nando um «goal- 
average» de 16 marcados e 
nove sofridos, estando a cinco 
pontos do líder da prova, o 
Vojvodina, que tem 11 jogos 
disputados. 


Os resultados completos da 
jornada foram os seguintes: 
Sloboda-Radnicki, 2-2 (Slo- 
boda venceu 7-5 em penal- 
ties); Vojvodina-Rijeka, 0-0 
(Voj venceu 4-3 em pe- 
naities); Partizan-Velez Mos- 
tar, 1-0; Saravejo-Zelznicar, 2- 
O; Dinamo-Rad, 0-0 (Rad ven- 


O (Hajduk venceu 4-2 em pe- 


); 


Classificação 


1.º Vojvodina .. 1511 


om 
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Espinho, 


ÁRBITRO «ESTRAGOU» TUDO 


Sporting, 3 


1 


Jogo no Estádio de Alvalade, perante cerca 
de 35 mil espectadores. 


ÁRBITRO: Manuel Dória, do Funchal, auxili- 
ado por José Encarnação e Francisco Caldeira. 


SPORTING: Damas; João Luís, Fernando 
Mendes, Morato e Venâncio; Carlos Manuel, 
Oceano e Mário Jorge; Paulinho Cascavél, Silas 


e Forbs. 


SUBSTITUIÇÕES: Lima rendeu Forbs, aos 
40 minutos, e Douglas rendeu Lima, aos 85 mi- 


nutos. 


ESPINHO: Silvino; Luís Manuel, Vieira, 
Costa e Nito; Nelo, Rui Filipe, Pingo e Ivan; Ado 


e Barriga. 


SUBSTITUIÇÕES: aos 45 minutos, Rui Ne- 
ves substituíu Ado e aos 57 minutos Vitorino 
entrou para o lugar de Barriga. 


ACÇÃO DISCIPLINAR: cartões amarelos 


para Costa (12m), Fernando Mendes (21m), Ve- 
nâncio (29m), Leonel Pires (29m), Vieira (49m), 
Cascavél (50m), Morato (63m) e Luís Manuel 


(78m). 


Cartão vermelho : Ivan (58m) e Fernando 


Mendes (76m). 


MARCADORES: 0-1, aos 21 minutos, por 
Pingo, de grande penalidade. 

1-1, 33 minutos, por Mário Jorge. 

2-1, aos 49 minutos, por Paulinho Cascavél, 


de grande penalidade, 


3-1, aos 88 minutos, por Carlos Manuel. 


O Sporting venceu on- 
tem, com algum mérito, o 
Sporting de Espinho. No 
entanto, voltou de novo a 
sofrer um tento, quando o 
marcador se encontrava 
ainda em branco. 

Os adeptos sportinguis- 
tas já se vão habituando ao 
sofrimento. Ontem, porém, 
entretiveram-se a chamar 
de tudo ao árbitro, desde 
palhaço a gatuno, pas- 
sando por insultos à mãe, 
tudo em ritmo bem com- 
passado por palmas. 

Mas se na verdade Ma- 
nuel Dória, que veio do 


«Tivémos que dar a volta a 
um golo de desvantagem, 
apesar do Sporting não mere- 
cer um resultado adverso. O 
Sporting foi bem mais superior 
do que a equipa adversária, 
mas mesmo assim tivémos 
que modificar um 'score adver- 
so', já que o Espinho marcou 
primeiro, Posteriormente, 
acho que o resultado final foi 
reflexo do que aconteceu em 
campo e foi indiscutível. O 3-1 
ficou até magro em relação às 
atitudes e ao jogo que aconte- 
ceu durante toda a partida». 

Sobre a inclusão de Dou- 
gias na equipa, Pedro Rocha 
salientou: 

«O Douglas superou os 
problemas e agora está pro- 
curando o seu lugar na equi- 
pa. Tem amplas possibilida- 
des de entrar na equipa e es- 
peramos que tenha a sorte 
necessária para conseguir 
rapidamente o acerto físico 
que lhe permita alinhar 
durante os noventa minutos. 
Quanto arbitragem quero di- 
zer que não me costumo re- 
frir ao seu trabalho, mas 
devo dizer que o Espinho 
não teve razão de queixa», 


Funchal, teve uma tarde 
algo desastrada, nunca 
mereceria tais epítetos, até 
porque distribuiu os erros 
« pelas duas equipas. 

O grande defeito de Ma- 
nuel Dória foi, quanto a 
nós, o de não ter sabido 
aguentar os jogadores e 
consequentemente se- 
gurar 0 jogo. Mesmo após 
ter mostrado o quarto car- 
tão amarelo, estavam de- 
corridos 20 minutos de 
jogo, ainda havia quezílias 
entre os jogadores, todos 
discutiam com todos, era 
um «forrobodó». Respeito 


pelo homem do apito era 
coisa que não se via. E vi- 
nha o coro (certinho) do 
sector da Juve Leo: palha- 
go, gatuno e outros, que, 
por decoro, nos abstemos 
de referir aqui. 

Mas nem só os sportin- 
guistas se queixavam do 
árbitro. Manuel Dória não 
terá, segundo cremos, 
vindo prejudicar qualquer 
das equipas. Só que o jogo 
saíu-lhe mal. 

O Sporting encurralou os 
espinhenses no seu meio 
campo até aos 20 minutos 
de jogo, pressionando for- 
temente. Mas só os cen- 
tros saíam bem, porque 
depois faltava a concretiza- 
ção. Um cacho de joga- 
dores impedia Forbs, Mário 
Jorge ou Cascavél de ca- 
becear nas devidas condi- 


desporto - 


gões, e o resultado não so- 
fria alteração. 

Num dos raros contra- 
ataques espinhenses, Luís 
Manuel foi derrubado cla- 
ramente por Fernando 
Mendes, dentro da área de 
rigor. Chamado a marcar a 
grande penalidade, Pingo 
converteu, colocando o Es- 
pinho na posição de ven- 
cedor. 

Continuava a carregar o 
Sporting e através de uma 
cabeçada oportuna de 
Mário Jorge, entre os cen- 
trais do Espinho, conse- 
guiu restabelecer o empate 
cerca de dez minutos mais 
tarde. A jogada foi delinea- 
da, novamente, pelo lado 
esquerdo, entre Forbs e 
Fernando Mendes, a asa 
mais operante da equipa 
lisboeta. 


Pedro Rocha sem hesitações 


SPORTING FOI SUPERIOR 


Bem parco nas palavras Pedro Rocha, o téc- 
nico sportinguista, referiu aos jornalistas: 


Garcia: 
«Péssima 
arbitragem» 


O técnico espinhense es- 
tava agastado com a arbitra- 
gem no final do encontro: 

«Só vou comentar os pri- 
meiros 45 minutos. Penso 
que a segunda parte fol Jo 
gada sem qualquer possi- 
bilidade de a minha equipa 
reagir a uma péssima arbi- 
tragem do sr. Manuel Dória e 
como tal não a vou analisar. 
A primeira parte foi muito 
boa. Jogámos taco-a-taco 
com o Sporting. Penso que 
efectivamente o Sporting 
teve mais jogadas de ata- 
que, mas isso é perfeita- 
mente vulgar em Alvalade. 
Jogámos, enfim, com uma 
estratégia defensiva, mas 
que explorasse o contra-ata- 
que. Não esperavamos que 
ao intervalo o sr. Dória al- 
terasse completamente a 
sua conduta, que até aítinha 
sido correcta. Eu, aliás, até 
gostaria de esclarecer o trio 
de arbitragem de que a mi- 
nha equipa, os meus joga- 
dores, estão preparados fisi- 
camente para jogar os no- 
venta minutos e nunca 45 
minutos como aconteceu 


hoje (ontem) aqui». 

Mas terá havido persegui- 
ão do árbitro à sua equipa? 

«Não digo Isso. Sel que 
aquele penalty forjadíssimo 
cortou qualquer possibill- 
dade que a minha equipa 
teria de pontuar aqui em AI- 
valade. Depois, aquela ex- 
pulsão estúpida do Ivan, que 
não fez nada para a merecer 
(inclusivamente nem um 
cartão amarelo tinha) que 
poderia justificar um cartão 
amarelo e nunca o verme- 
lho, cortou todas as possi- 
bilidades de o Espinho fazer 
aqui um resultado positivo». 

Para o futuro, Carlos Garcia 
promete trabalho: 

«Vamos continuar a traba- 
lhar. É normal perder em At- 
valade, embora não nestas 
condições. Eu continuo a fri- 
zar que é muito triste é há 
Jogadores que choram neste 
momento na cabina, porque 
é muito triste perder desta 
maneira. Devo dizer que rec- 
tificámos pormenores 
quando estamos numa posi- 
ção de visitante. As duas úl- 
timas deslocações a Setúbal 
e a Alvalade foram perdidas 
por situações adversas que 
nada têm a ver com o adver- 
sário nem com a minha equi- 
ps. São situações lamentá- 
vels dos trio de arbitragem 
que nos prejudicaram nos 
dois jogos». 


Espinho 
reage 
ao empate 


Após o golo da igual- 
dade, o Espinho veio mais 
para a frente, adiantando 
Ado e Ivan no terreno. Mas 
no miolo, de onde saíram 
os dois jogadores, havia 
agora um grande buraco, 
que o Sporting aproveitava 
à grande e à francesa. Por 
ali passavam com relativo 
à vontade, Fernando Men- 
des, Carlos Manuel e Silas, 
este último até aí bastante 
apagado, triste e mesmo 
desastrado. A um passe 
seu, Carlos Manuel esteve 
mesmo à beira de marcar, 
aos 44 minutos, mas Sil- 
vino defendeu para canto 
com uma palmada. 


Pedro Rocha «sofreu» ontem no jogo com o Espinho. A sua 
equipa acabaria por dar a volta ao resultado e o uruguaio pôde 
respitar tranquilo. 


Na segunda parte, com 
novo equipamento, o Spor- 
ting viu sorrir-lhe uma 
balda da equipa de arbitra- 
gem: houve grande penali- 
dade, que poucos viram, a 
castigar pretensa falta de 
Vieira a João Luís. Pauli- 
nho Cascavél converteu e 
fez o 2-1, mas com certo 
sabor a injustiça. 

O técnico espinhense 
mexeu na equipa, retirando 
Barriga e fazendo entrar 
Vitorino para a frente de 
ataque, para jogar ao lado 
de Rui Neves, que entrara 
ao intervalo. Só que, no mi- 
nuto imediato, Manuel 
Dória voltou a fazer das 
suas — expulsou Ivan, no- 
vamente sem que nos 
parecesse haver motivo 
para tal juízo. 


Filipe Duarte 


Espinho viu a sua tarefa 
cada vez mais complicada. 
Pingo, em inferioridade fi- 
sica e sem hipóteses de 
ser rendido, quase se ar- 
rastava pelo terreno. A 
desvantagem numérica e 
do marcador era um fardo 
demasiado grande para 
um Espinho lutador, mas 
defrontando demasiadas 
adversidades. 

A história do jogo aidna 
não ficaria por aqui, pois 
Dória, o infortunado arbitro, 
voltou a expulsar um joga- 
dor. Desta feita, foi Fer- 
nando Mendes que viu a 
cartolina vermelha, sem 
que de novo, voltassemos 
a encontrar motivo para tão 
forte castigo. Estavam de- 
corridos 81 minutos e o Es- 
pinho pode abeirar-se, a 
partir daqui, com mais peri- 
go, da baliza de Damas. 


O jogo estava mais 
aberto, mais interessante 
de assistir, já que as duas 
equipas tentavam o golo. E 
se o Espinho atacava, a 
verdade é que Silvino, o 
seu guarda-redes, negou o 
golo «verde» por diversas 
ocasiões, tendo sido o me- 
lhor jogador da equipa nor- 
tenha. 

Do lado espinhense, Rui 
Filipe teve um bom remate, 
na zona frontal, que pas- 
sou por cima da barra da 
baliza de Damas e no lado 
oposto houve defesas de 
classe e Silvino ia man- 
tendo intactas as esperan- 
ças do Espinho de vir a 
pontuar em Alvalade. 

Mas uma das vezes o 
pequeno grande jogador 
não foi capaz de deter o 
colocado remate de Carlos 
Manuel, excelentemente 
servido por Douglas e a di- 
ferença no marcador ficava 
a saldar-se por dois golos. 
O Espinho perdia, assim, a 
derradeira possibilidade de 
empatar a partida. 

Do arbitro já dissemos 
quanto baste. É que para 
apitar bem também é pre- 


Com dez elementos, o - ciso inspiração e sorte. 


Sousa, brasileiro, 24 anos 


ESPINHO CONTRATOU 
DEFESA CENTRAL 


Chegou ontem a Portugal, o novo reforço do Sporting de 
Espinho. Trata-se do defesa central brasileiro, Eustáquio 
Sousa, 24 anos, antigo internacional junior, jogador do Vasco 
de Gama e que nos últimos tempos a título de empréstimo, 
actuava numa colectividade do estado de São Paulo. 

Sousa vem assim preencher uma lacuna no eixo central da 
defensiva dos tigres da Costa Verde e à sua contratação 
estiveram ligadas algumas figuras do clube, como o dr Lito 
Gomes de Almeida, Carlos Padrão e o homem forte do fute- 
bol, Manuel Teixeira. 

Entretanto, o Comércio do Porto» esteve ontem em con- 
tacto com o presidente do Espinho, dr Tavares Nogueira, o 
qual nos referiu que eventualmemte poderão não ficar por 
aqui as contratações já que não está excluida a hipótese do 
também central do Bangu, Oliveira, poder ingressar no clube, 
logo que se desvincule do conjunto carioca, o que sucederá 
em princípios de Dezembro. 


Pedindo anulação do jogo com Partizan 


UEFA REJEITOU 
APELO DO ROMA 


A UEFA recusou ontem um apelo do Roma de Itália para 
anular o resultado do jogo da primeira mão da segunda 
eliminatória da Taça UEFA em futebol com o Partizan de 
Belgrado, mas manteve a multa ao clube jugoslavo. 

O porta-voz da UEFA, Ruedi Rothenbuehier, disse que a 
vitória do Partizan sobre o Roma, por 4-2 se mantém, mas o 
clube jugoslavo terá de pagar uma multa de 10 mil francos 
suíços pela má organização do jogo, na passada quarta-feira. 

O Partizan terá também de jogar o próximo encontro em 
casa a mais de 300 quilómetros de distância do seu estádio. 

O jogo entre o Partizan e o Roma foi interrompido aos 15 
minutos, devido a um incêndio nas bancadas. 


w-desporto 
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PONTOS FORAM BEM DIVIDIDOS 


Fafe, O 


FG Porto, O 


Jogo no Estádio Municipal de Fafe, numa 
tarde de tempo instável. 


Assistência: cerca de 8 mil espectadores. 


Árbitro: José Pratas, de Évora, que foi au- 
xlliado por António Matos e Lopes da Silva. 


A.D. FAFE: Lopes; Cláudio; Camilo, Figuei- 
redo, Sérgio e Paulo César; Zé Albano, Gomes, 
Sotil e Rogério; Guedes. 


Treinador: José Rachão. 


Suplentes não utilizados: Quim, Grosso, 


Domingos e Abel. 


FC PORTO: Zé Beto; João Pinto, Geraldão, 
Kongolo e Branco; Jalme Magalhães, André, 
Bandeirinha e Sousa; Madjer e Rui Águas. 


Treinador: Quinito. 


Suplentes não utilizados: Vitor Baía, Dito e 


Gomes. 


Substituições: No Fafe, aos 80 minutos de 
jogo, Flávio entrou para o lugar de Guedes. No 
FC Porto, ao intervalo Vermelhinho rendeu Sou- 
sa e aos 64 minutos, Domingos foi ocupar o 
lugar de Jalme Magalhães. 


Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Paulo César (4 minutos), por carga sobre Jaime 
Magalhães, Bandeirinha (36), por sair do campo 
para trocar de bota, sem autorização do árbitro, 
Geraldão (49), por entrada mais dura sobre Go- 
mes, Kongolo e Sotil (86) por desentendimento 


entre os dois. 


Numa tarde de tempo instá- 
vel, com a chuva a fazer o seu 
reaparecimento por diversas 
vezes, num terreno escorrega- 
dio, de difícil aderência, os jo- 
gadores do Fafe e do FC Porto 
proporcionaram ontem um ra- 
zoável espectáculo que, desta 
feita, apesar de não ter con- 
tado com o «sal» do futebol 
que são os golos, não desa- 
gradou a todos aqueles que, 
indiferentes ao mau tempo, a 
ele assistiram. 

Num terreno difícil, para os 
jogadores e para o árbitro, pro- 
pício a choques e alguma virili- 
dade, as duas equipas em 
confronto apresentaram-se 
em campo para ganhar, dis- 
postas a não ceder um milíme- 
tro de campo durante os 90 
minutos, e a lutarem até à 
exaustão pelos dois pontos 
em disputa. Deu empate, a 
zero, e deu muito bem, pois o 
resultado final ajusta-se perf 
taêndo 39 deseavalar da par: 
tida. O encontro centrou-se 
principalmente no meio 
campo, onde o ascendente de 
qualquer das equipas nunca 
foi muito evidente, embora ao 
FC Porto pertencesse o maior 
domínio, mais consentido 


ans 
com a faca demonstrando esfsisº, tenta cheg 
e Í o 


que conseguido. As oportuni- 
dades, que não foram muitas, 
dividiram-se pelos dois lados, 
com Lopes e Zé Beto, os dois 
guarda-redes, a terem que se 
empregar a fundo e a usar de 
toda a concentração para não 
serem surpreendidos. Houve 
luta, empenho, garra, enfim, 
houve futebol num jogo alta- 
mente competitivo. 

Este nulo acaba, no entanto, 
por ter consequências mais 
nefastas para os azuis e bran- 
cos do que propriamente para 
Os fafenses. Por várias razões 
assim enumeradas: os «dra- 
gões» deixaram o Benfica e o 
Sporting, seus mais directos ri- 
vais na corrida para o título, 
afastarem-se na tabela classi- 
ficativa; este é o quinto em- 
pate, em seis jogos fora, dos 
pupilos de Quinito; há quatro 
jogos que o FC Porto não 
marca golos fora; o Benfica já 
venceu em Fafe; isto tudo, 
pars além do facto de se poder 

o! por ser evidente, que 
algo ainda continua mal na 
turma das Antas, que, apesar 
do criem nos ter parecido um 

melhor do que aquilo 
ium vindo a fazer neste 
campsonato (não vale a pena 


RE e irado 
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Lance na área do Fafe. Lopes vai sacudir a bola, com Geraldão por perto, enquanto Rui Águas está na expectativa. 


comparar com os jogos inter- 
nacionais), existem ainda mui- 
tas deficiências que vão levar 
o seu tempo a ser corrigidas. 
De qualquer maneira, depois 
de uma humilhante derrota na 
Holanda por 5-0, foi positiva a 
forma como os jogadores por- 
tistas reagiram, entregando-se 
bravamente à contenda. 


Fafe: a exibição 
e o resultado 


Quanto ao Fafe, o nulo 
acaba por ser o prémio que 
esta equipa de José Rachão 
há muito vem procurando. Fi- 
nalmente, os fafenses conse- 
guiram aliar a uma boa exibi- 
ção um resultado positivo, 
ainda que não vitorioso. Mas, 
obrigar o actual campeão na- 
cional a um empate, e mais do 
que isso, consegui-lo de forma 
tão categórica, nunca se ver- 
gando, é, no mínimo, esti- 
mulante, e deixa perspectivas 
de um futuro risonho para esta 
equipa do Fafe. 

José Rachão explanou, 
mais uma vez, de forma bri- 
lhante os seus jogadores no 
campo, revelando conhecer 
perfeitamente o seu adver- 
sário de ontem, e o estilo de 
jogo que vêm impondo os 
«dragões», Assim, optou por 
marcações individuais dos 
dois centrais, a Madjer e Rui 
Águas, mandou Paulo César 
vigiar de muito perto Jaime 
Magalhães, colocou ainda um 
centro campista, Sérgio, a Ií- 
bero, solto, para uma eventual 
falha de marcação dos seus 


colegas da defesa. O entendi- 
mento entre os centrais Cláu- 
dio e Figueiredo, foi perfeito, e 
desta forma, foi anulado o ata- 
que azul e branco, onde Mad- 
jer, Rui Águas e Jaime Maga- 
lhães não conseguiram pôr pé 
em ramo verde. Anulando o 
ataque azul e branco, estavam 
anuladas, praticamente, as es- 
peranças do FC Porto em sair 
vitorioso do «municipal» de 
Fafe. Isto porque o FC Porto 
voltou a falhar a meio campo. 
A transposição de jogo do 
meio campo para o ataque é 
quase nula, sucedem-se na 
equipa portista os lançamen- 
tos longos que, tanto Kongolo 
como Geraldão são obrigados 
a fazer para os dois pontas de 
lança (Madier é Rui Águas) e, 
assim, as jogadas de ataque 
do FC Porto começam pela 
defesa, ignoram o-meio campo 
e chegam ao ataque, onde 
uma defensiva atenta vê a sua 
tarefa facilitada, como foi on- 
tem o caso. Foi este o sistema 
utilizado pelo FC Porto, o que 
revela que Quinito não deverá 
ter visto, ou tirado informa- 
ções, sobre a turma fafense 
que, há oito dias, utilizou preci- 
samente o mesmo estilo frente 
ao Boavista. 


Pressão 
azul e branca 


A forma como o Fafa actuou 
foi tanto mais positiva que, 
esta equipa com um meio 


campo formado por quatro ho- 
mens, ficando lá na frente ape- 
nas Guedes, aguentou a pres- 
são azul e branca, aguentou o 
jogo, equilibrou-o e ainda con- 
seguiu criar situações de ata- 
que que chegavam a integrar 
quatro e cinco homens. Era 
eficaz o jogo dos fafenses, que 
trocando muito bem a bola, li- 
bertavam-se do espartilho que 
a meio campo o FC Porto ten- 
tava impôr e depois, consegui- 
ram situações de ataque peri- 
gosas para a defensiva azul e 
branca. 

Embora o FC Porto entrasse 
no jogo disposto a cedo resol- 
ver a partida, defendendo lá à 
frente, pressionando e ins- 
talando-se no meio campo ad- 
versário, O que é certo é que 
ao Fafe pertenceria a primeira 
grande oportunidade de golo 
quando Zé Albano, numa ex- 
celente jogada individual, obri- 
'gou Zé Beto a defesa de recur- 
so fora da área. Só aos 29 mi- 
nutos é que os portistas ti- 
veram a sua oportunidade 
quando André, na sequência 
de um canto, rematou com 
perigo mas Sérgio salvou em 
cima da linha de baliza um 
golo certo. Com o terreno es- 
corregadio e pesado, lutava- 
se mais do que se jogava, per- 
diam-se muitos passes, mas 
as duas equipas procuravam 
afincadamente o golo que o 
FC Porto poderia ter consegui- 
do quando, aos 41 minutos, na 
sua melhor jogada do desafio, 


Jaime Magalhães, a passe de 
Madier, centrou para a área 
onde João Pinto vindo de trás 
não chegou a tempo. Pouco 
depois chegava o intervalo 
com o nulo no marcador, o que 
se ajustava perfeitamente ao 
desenrolar da partida. 


Quinito joga 
no flanco esquerdo 


Na segunda parte, uma al- 
teração por parte do FC Porto: 
nos balneários ficou Sousa, 
rendido por Vermelhinho. Jai- 
me Magalhães que actuava do 
lado direito tinha agora ordens 
para deambular pelo campo e 
para vir assiduamente ao sec- 
tor esquerdo onde Quinito 
apostava declaradamente 
para vencer a partida. Os 
azuis e brancos tornaram-se 
mais perigosos, mas per- 
deram alguma força a meio 
campo, aproveitando-se des- 
se facto o Fafe que, ao longo 
desta segunda parte, por duas 
vezes conseguiu contra-ata- 
ques de quatro homens para 


Juca Magalhães (texto) D Simão Filho (fotos) 


dois defesas azuis e brancos, 
como aconteceria logo aos 49 
minutos e depois aos 64, com 
os atacantes fafenses a des- 
perdiçarem boas oportunida- 
des de abrirem o activo. Não 
marcavam, mas punham o FC 
Porto em sentido que conti- 
nuava a abusar dos lançamen- 
tos para a área onde Madier e 
Rui Águas não tinham espaço 
para jogar. A entrada de Ver- 
melhinho para o flanco es- 
querdo, tentando jogar por 
aquele lado, não resultou, pois 
O meio campo continuava a ter 
poucas vezes a bola e o muni- 
ciamento do ataque continua- 
va a ser feito por bolas bom- 
beadas pelos dois defesas 
portistas. O jogo equilibrava- 
se assim a meio campo, e aos 
64 minutos, Quinito voltou a 
tentar alterar o rumo dos acon- 
tecimentos com a entrada de 
Domingos para olugar de Jai- 
me Magalhães. Domingos, 
mais fresco, tentou transmitir 
maior alegria ao seu ataque, 
mas José Rachão, atento, 
mandou Gomes vigiar o jovem 
portista, limitando assim a sua 
acção, pelo que também esta 
substituição não seria decisiva 
para o alterar do rumo dos 
acontecimentos. Seria no en- 
tanto, de Domingos o lance 
mais constestado do jogo 
quando aos 85 minutos, de- 
pois de ter interceptado uma 
bola mal atrasada de Paulo 
César para o seu guarda-re- 
des, desviou-a deste, e caiu 
na área, com os jogadores 
portistas a reclamarem grande 
penalidade. O árbitro, bem 
colocado, nada assinalou e o 
final do encontro chegaria com 
o marcador sem funcionar. An- 
tes, aos 80 minutos, Rachão 
fez uma alteração, Guedes por 
Flávio, tentando segurar 0 pre- 
cioso empate. 

Um empate a zero, como já 
referimos, que é a imagem fiel 
do que se passou durante os 
90 minutos de jogo. Justis- 
simo. 

André e Geraldão foram os 
melhores no FC Porto, en- 
quanto no Fate, Lopes, que 
rendeu Quim na baliza esteve 
em pleno, assim como Zé At- 
bano e toda a defensiva, que 
esteve impecável. 

Quanto ao árbitro da par- 
tida, num terreno bastante diti- 
cil acabou por ter actuação po- 
sitiva. Segurou o jogo, não dei- 
xou que a violência rendesse a 
virilidade e, no lance da 
grande penalidade estava 
bem colocado. Enfim, esteve à 
altura dos acontecimentos. 


Twente, o segundo, «levou» três a zero 


PSV EINDHOVEN GANHA 
NA ESTREIA DE ROMAÁRIO 


O brasileiro Romário de 
Souza Faria, que esteve a 
um passo de ingressar no 
FC Porto, actuou de forma 
desastrada na sua estreia no 
PSV Eindhoven, líder do 
campeonato holandês de fu- 
tebol da primeira divisão, 
mas os seus colegas conse- 
guiram assegurar a vitória 
por 3-0 sobre o Twente. 

Com esta vitória, o PSV, 
que goleou quarta-feira o FC 
Porto por 5-0, na primeira 
«mão» da segunda elimina- 
tória da Taça dos Campeões 
Europeus, distanciou-se no 
comando do campeoanto 
holandês, somando agora 
quatro pontos de vantagem 
sobre o Twente, segundo 
classificado. 

Juul Ellerman abriu o ac- 
tivo aos 19 minutos de jogo 
e, 11 minutos mais tarde, 


Gerald Vanenburg aumen- 
tou a vantagem para 2-0. No 
tempo complementar, aos 
77 minutos, Ronald Koeman 
estabeleceu o resultado defi- 
nítivo em 3-0. 

A compra do passe do 
avançado internacional bra- 
sileiro Romário de Souza 
Faria, o melhor marcador do 
tomeio olímpico de futebol, 
em Seul, custou ao PSV três 
milhões de dólares (cerca de 
450 mil contos). 

O futebolista brasileiro, 
que só alinhou na segunda 
parte e falhou uma oportuni- 
dade de golo aos 73 minu- 
tos, afirmou que a tempera- 
tura baixa foi a principal res- 
ponsável pela sua modesta 
exibição. 

«Não estive nervoso, tl- 
nha era frio. Estava gela- 
do, muito gelado», disse 


Romário depois do jogo. 
Guus Hiddink, treinador da 
equipa, afirmou que Romário 
«é um bom J . mas 
tudo depende da forma 
daptar à sua 


nova terra». 
«Ele velo de um país cul- 
tural e climatericamente 
muito diferente. Não val 
ser nada fácil adaptar-se 
ao nosso estilo», concluiu o 
técnico do PSV Eindhoven, 


Entretanto, eis os resulta- 
dos da décima primeira jor- 
nada do campeonato holan- 
dês de futebol: 


Groningen-Pec Zwolle 
Haarlem-Sparta 
Waalwijk-Roda JC .. 
Volendam - Den Bosch .. 

Feyenoord-Willem ll .. Ê, 
Utrecht-Ajax Amesterdão ... 


PSV Eindhoven-Twente 
Vento-Fortuna Sittard 
Maastricht-Veendam 


Pontuação 


1.º PSV Eindhoven 

2.º FC Twente........ 

3.º Roda JC Kerkrade 
folendam . 


31 de Outubro de 1988 
O Comércio do Porto 


Domingos e Lopes em desacordo 


QUINITO 
CONFORMADO 
JOSE RACHAO 

SATISFEITO 


No final do encontro, o técnico do FC Porto, 
Quinito, foi o primeiro a aparecer aos jornalistas. 
Embora solícito, notava-se no seu semblante al- 
guma preocupação, por mais um empate cedido 
pela sua equipa fora de casa, que permitiu ao Ben- 
fica e Sporting, aumentarem o seu avanço pontual 


na classificação geral. Sobre o encontro 
bara de terminar, o técnico portista opinai 


«A minha equipa fez tudo 
para sair vitoriosa deste difi- 
cll campo, frente a um com- 
plicado adversário como é o 
Fate. Julgo que, pela forma 
como jogámos, pelas opor- 
tunid que criámos, 
mereciamos ter vencido 
esta partida. Tal não aconte- 
ceu, multo por mérito do 
Fate, e por Isso temos que 
ter paciência». 

Em relação ao encontro 
com o PSV, ainda bem fresco 
na memória de todos, Quinito 
não quis fazer comparações 
com a partida de ontem di- 
zendo que «foram dois jogos 
distintos, para duas compe- 
tições diferentes. Em rela- 
ção no jogo da Holanda já se 
falou multo, e como viram a 
equipa reagiu bem à derrota 
de quarta-feira passada. Te- 
nho que me sentir satisfeito, 
pois os meus jogadores lu- 
taram bravamente, entre- 
garam-se de alma e coração 
ao Jogo, tentaram o tudo por 
tudo para chegar à vitória». 

Sobre o facto de em seis jo- 
gos fora o FC Porto ter con- 
sentido cinco empates, Quinito 
considerou que tal facto é ne- 
gativo dizendo a propósito: 
«com efeito, continuamos a 
não marcar golos fora de 
casa e a empatar os jogos, o 
que não estava nos nossos 
planos. A transposição de 
jogo do melo campo para o 
ataque continua a não ser 
feita com clarividência e, as- 
não criámos fora de 
casa oportunidades sufl- 
clentes que nos permitam 
fazer golos». 

Para o técnico portista, «a 
equipa não está mal fisica- 
mente, pols como se viu ho- 
Je (ontem), os meus joga- 
dores, num terreno difícil, 
lutaram e correram durante 
os 90 minutos. O Fafe é que 
nos complicou sobremanel- 
ra a vida, fez um belo jogo, 


aca- 


bateu-se com galhardia, 
forma de facto uma bela 
equipa, o que não é de ad- 
mirar pois o Rachão é um 
excelente técnico». E, pros- 
seguindo: 

«Não estou preocupado, 
pois quando a minha equipa 
trabalha com o fez hoje (on- 
tem), luta como lutou, não 
há motivos para estar des- 
motivado. Vamos continuar 
a trabalhar e esperar que os 
bons resultados apareçam». 

Sobre a actuação do trio de 
arbitragem, Quinito teceu o se- 
guinte comentário: 

“O Jóse Pratas é um árbi- 
tro de multo valor, teve uma 
boa actuação, mas a partir 
do melo da segunda parte 
pareceu-me que perdeu o 
comando das oper: 


me encontrava, sincera- 
mente que me pareceu cas- 
tigo merecedor de penalty. 


Mas o árbitro nada assi- 
nalou, paclêncis agora, 
não adianta dizer nada». 


José Rachão: 
«Uma lição 
de desportivismo» 


O técnico fafense, José Ra- 
chão iniciaria os seus comen- 
tários referindo-se ao FC 
Porto: 

«Em primeiro lugar, gos- 
taria de dizer que, como to- 
dos viram, o FC Porto não 
está tão mal como os 5-0 da 
Holanda deixavam parecer, 
O que vem de encontro áqui- 
lo que eu já pensava. O Fate 
teve que se organizar muito 
bem e entregar-se ao jogo 
com multa valentia e deter 
minação para conseguir um 
empate frente ao FC Porto, 
que continua a ser uma 
grande equipa, tanto a nível 
nacional como interna- 
clonal», 


Juca Magalhães 


Quanto ao jogo propria- 
mente dito, José Rachão diria: 

«Penso que as pessoas 
devem deixar de fazer gran- 
des análises e cr 
apreciarem bem jogos como 
este. Desta feita, não houve 
o «sal» do futebol que são 
os golos, mas assistiu-se a 
uma grande partida, onde 
nenhuma equipa se enco- 
lheu, onde se defendeu com 
determinação e se criaram 
Jogadas de ataque perigo- 
sas de lado a lado. Fol um 
grande espectáculo, com as 
oportunidades a dividirem- 
se pelos dois lados. O 
grande vencedor acabou 
por ser o futebol, pols tanto 
os jogadores, como as duas 
massas associativas, deram 
também eles uma verdadel- 
ra lição de desportivismo». 

Quanto ao comportamento 
da sua equipa, o técnico fafen- 
se considerou-o meritório: 

«Aqui há gente de traba- 
lho, gente humilde que dá 
tudo o que têm e a mais não 
é obrigada. Aqui trabalha-se 
com aplicação, não há ci 
ques, todos jogam com a 
mesma determinação. Por 
isso tenho que estar satis- 
feito com esta equipa que 
oriento e da qual me or- 
gulho», 

Sobre a substituição de 
Guedes por Flávio, Rachão 
diria que tal não foi para ven- 
cer a partida mas sim «para 
segurar o empate, pois ape- 
sar de tudo, é um resultado 
positivo para a minha equi- 
pa, diante de uma formação 
como o FC Porto». 

Sobre o árbitro disse que 
«não sou pago para falar 
dos árbitros. O nosso es- 
tado psíquico e anímico 
nunca é o melhor no final 
dos encontros e, por Isso, 
julgo que não se devem fa- 
zer considerações ao traba- 
lho dos árbitros nestas al- 
turas. O terreno hoje (on- 
tem), estava muito escorre- 
gadio e pesado, era difícil 
dirigir 


dizer é que o José Pratas 
um grande árbitro, assim 
como conta também com 
dois bons fiscais de linha. 
Nada mais». 


Espectacular instantâneo do encontro de ontem entre o FC Porto e o Fafe, a demonstrar o empenho e a determinação com que os 


desporto -v 


jogadores se entregaram ao jogo. O brasileiro ao serviço do FC Porto, Branco, personifica bem a competitividade que marcou o jogo. 


Lopes «versus» 
Domingos: 
«Não foi penalti» 


O guarda-redes do Fafe, Lo- 
pes regressou á titularidade, 
substituindo Quim na baliza fa- 
fense. E fê-lo da melhor ma- 
neira conseguindo uma ex- 
celente exibição. Foi com ele e 
o portista Domingos o lance 
mais polémico da partida. Um 
lance em que os portistas re- 
clamaram grande penalidade 
e que Lopes viu assim: 

«Não fol grande penall- 
dade nenhuma. Eu saí à bola 
tentando evitar que Domin- 
gos a captasse, mas ele des- 
viou-a e saltou por clma de 
mim. Nem sequer lhe toquel. 
A bola já la para fora e ele 


Direcções confraternizaram antes do jogo 


PINTO DA COSTA AGASTADO 
COM AS TRÊS EQUIPAS 


Era de expectativa a visita a Fafe da equipa do 
FC Porto. Isto porque não se esperava que os «dra- 
gões» fossem recebidos com «rosas», depois do 
escândalo que marcou o início de temporada que 
levou o Famalicão à Ill Divisão e o Fafe à |! O FC 
Porto, que, via seu advogado, dr. José Guilherme 
Agular, defendeu a causa famalicense, e porque 
nesta equipa tinha, e tem, muitos jogadores saídos 
das camadas jovens, foi dessa forma conotado 
como defensor intransigente dos interesses do FC 


Famalicão. Nas imediações do estádio, vi: 
mesmo um cartaz com a seguinte inscrição: 


e 
Ben- 


vindo ao Sul, senhor Pinto da Costa». Coisas do 


futebol. 


A direcção do Fafe, que- 
rendo demonstrar que nada 
lhe move contra o FC Porto, 
não alterou os seus hábitos e 
convidou a direcção portista 
para um almoço de confrater- 
nização que, segundo os dois 


presidentes, Pinto da Costa e 
João Freitas, foi extrema- 
mente cordial. Eram, 14,58 mi- 
nutos quando Pinto da Costa, 
acompanhado pelo seu ho- 
mólogo fafense, João Freitas e 
pelo presidente do Conselho 


Fiscal deste clube, entrou no 
«municipal» de Fafe, atraves- 
sando o campo todo até tomar 
o seu lugar. Ouviu-se então 
uma monumental vaia que o 
presidente do FC Porto, no fi- 
nal do encontro comentou as- 
sim: «Não sel se foi para mim. 
ou para o presidente da 
direcção e presidente do 
Conselho Fiscal do Fafe, 
que vinham ao meu lado. 
Não conheço bem as gent: 
daqui, mas pareceu-me 
serem todas pessoas». 


Sobre o encontro, Pinto da 
Costa não estava nada satis- 
feito. Nem com o jogo nem 
com o resultado. Diria: «Foi 
um mau jogo de futebol em 
que as três equipas esti- 
veram bastante mal, O FC 


Porto esteve mal e tem que 
melhorar rapidamente se- 
não perde o combolo do tí- 
tulo, pois hoje (ontem), ce- 
demos mais um ponto. O ár- 


bitro também bas- 
tante mal, pois não marcou 
uma grande penalidade e os 


seus fiscais de linha revela- 
ram ser muito fracos. 
Quanto ao FC Porto, repito, 
temos que melhorar muito, 
pois não podemos continuar 
a perder pontos como até 
aqui». 

Por seu tumo, o presidente 
fafense, João Freitas, diria à 
nosssa reportagem que «esta- 
mos duplamente satisfeitos. 
Conseguimos um excelente 
empate e o FC Porto fol re- 
cebido com toda a dignl- 


—emam anal 


atirou-se sem eu lhe tocar. 
Por Isso, não havia razão 
para marcar penalti. Quanto 
à minha exibição, penso que 
o jogo me correu bem assim 
como a toda a equipa. Con- 
segulmos um excelente em- 
pate frente a uma grande 
equipa de futebol como é o 
FC Porto». 


Domingos 
«versus» Lopes: 
«Foi penalti» 


Por seu tumo, o jovem Do- 
mingos, também ele regres- 
sado à titularidade, diria assim 
da sua justiça sobre o polé- 
mico lance: 

«Eu cheguei primeiro que 
o guarda-redes do Fate à 
bola, desviel-a e senti um to- 


dade e correcção, multo em- 
bora, como é natural, aqui e 
ali surjam sempre focos de 
desacordo que não é possí- 
vel controlar. De qualquer 
maneira, não esperava outra 
reacção do nosso público, 
pois quando o exemplo vem 
de cima, tudo se torna mais 
fácil. Estou também bas- 
tante feliz, pois convidámos 
o FC Porto para um almoço 
de confraternização, que foi 
aceite, fazendo-se a sua 
direcção representar por 
uma grande embaixada. É 
esta a nossa forma de estar 
no desporto, q 
manter cordiais 
com todos os clubes e o FC 
Porto não foge à regra, pois 
nada nos move contra este 
grande clube». 


que na minha perna que me 
fez cair. Então, já tinha des- 
viado a bola 
des quando 
Impedindo-me de continuar 
a Jogar. Por isso, penso que 
não restam dúvidas quanto 
ao lance. Na minha opinião 
era mesmo grande penall- 
dade». 

Domingos e Lopes, duas 
opiniões, duas versões di- 
ferentes sobre o lance mais 
contestado do encontro de on- 
tem entre o Fafe e o FC Porto. 


Houve controlo 
anti-doping 


No final do encontro, houve 
controlo antidoping. Assim, 
lo Fafe foram ao controlo os 
jogadores Flávio e Figueiredo, 


enquanto que pelos azuis e 
brancos foram chamados os 
jogadores André e Domingos. 


André está 
sob vigilância 


O médico do FG Porto, dr. 
Domingos Gomes, disse-nos 
no final que, André com uma 
distensão no ligamento lateral 
interior do joelho direito, foi o 
caso mais complicado em ter- 
mos clínicos do encontro de 
ontem, pelo que aquelo joga- 
dor ficará sob observação nos 
próximos dias. Por seu turno, 
o médio Sousa, que foi substi- 
tuído ao intervalo, queixou-se 
de dores na coxa direita, 
sendo esse um dos motivos 
porque foi rendido por Verme- 
Ihinho. 


Campeonato italiano 


RUI BARROS 
EMPATA (0-0) 


O Inter derrotou em casa o Roma, por 2-0, e a Juventus, 
onde milita o português Rui Barros, cedeu um empate, sem 
golos no seu terreno, com o Milão. 

Resultados da quarta jornada: 


Atalanta-Bolonha . 
Cesena-Nápoles 
Fiorentina-Torin 
Inter-Roma 


Pescara-Verona 
Sampdoria-Ascoli .. 


Após esta jornada, o Inter de Milão e a Sampdona lideram, 
com 7 pontos, mais dois que a Juventus de Rui Barros, que 


ocupa a sexta posição. 


Pontuação 
Inter e Sampdoria 


Nápoles, AC Milão e Fiorentin: 


Juventus, Verona e Lecce 
Atalanta, Lazio e Roma 


mo 
Bolonha, Torino, Cesena e Pescara 


Valonguense, O 


Jogo no campo Bastos Xa- 
vier, em Valongo do Vouga 

Árbitro: Licínio Costeira, de 
Coimbra, auxiliado por José 


Cacho e José Alfredo. 
Valonguense: Meireles; 
Rul, Diego, Domingos e 


Pombo; Vip (Geninho, 75m), 
Pedro Rul, Nelson e Luís 
(Nelito, 34m); Toninho e 
Santiago. 

Oliveirense: Manuel Car- 
los; João, Zé Alberto, Castro e 
Russo; Ferro, Ramalho e Na- 
zaré; Chico, Denilson (Ro- 
naldo, 84m) e Zé Carlos. 


Jogo no Estádio Municipal 
do Farvão, em Gouveia. 

: Apolino Pereira, de 
Coimbra, auxiliado por Pereira 
Soares e Ferreira Rasteiro. 

Gouvela: Fernando; Fer- 
nando Costa, Rui Andrade, 
Acácio e Nini; Mário Félix, Bra- 
vete e Rui Sousa; Simão (Hen- 
rique, 63), Ricardo e Horácio 


Jogo no campo do Delães 

Árbitro: Carlos Carvalho, do 
Porto, auxiliado por Mário Rui 
e Pinto Cameiro. 

Delães: Humberto; Rui (Flá- 
vio |, 74m), Melo, Silva e Lino; 
Castro, Domingos Pereira 
(Granjo, 74m) e Jorge Macha- 
do; Marcos, Brás e Gaspar. 

Vieira: Luso; Jorge, Jeró- 
nimo, Carlos Gomes e Berto; 
Mário, Geninho e Varinho (Ze- 
quinha, 79m); Leão, Adolfo 


dido SE 


31 de Outubro de 1988 


Ao intervalo: 0-1 

Marcador: Zé Carlos (24m). 

Cartões amarelos: banco do 
Valonguense (19m), Ferro 
(35m), Denilson (38m) e Diego 
(44m). 

Com um piso literalmente 
encharcado a exigir dos atle- 
tas um esforço suplementar, 
era difícil, se não impossível, 
pedir mais dos jogadores, que 
terminaram este encontro com 
as visíveis marcas do esforço. 
Equivale isto por dizer que se 
lutou mais do que se jogou. 

E se o primeiro tempo foi de 
quase inteiro domínio da Oli- 


Gouveia, O 


Treinador: Rodrigo Moura. 

Alba: João Carlos; Carapi- 
nheira, Mussá, Tozé e Alcino; 
Hélio, Torres (Vítor, 33) e Ran- 
gel; Nélito (Babuna, 68), Pinho 
e Jorge. 

Treinador: António Ribeiro. 

Cartão amarelo, aos 86 mi- 
nutos, a Rui Sousa. 


Delães, 2 - 


(Marcelino, 59m) e Rocha. 
Ao intervalo: 1-0 
Marcadores: Gaspar (34 m), 

Rocha (48 ) e Silva (76). 
Cartões amarelos: Domin- 

gos Pereira, Carlos Gomes, 

Varinho e Castro. 

O Vieira, que ocupava o pri- 
emiro lugar da sua série, de- 
monstrou neste encontro a ex- 
celente equipa que possui. No 
entanto, encontrou um con- 
junto em boa forma e que fez 


- Oliveirense, 


veirense, traduzido num ma- 
gro golo, face ao 'gordo' cau- 
dal atacante dos pupilos de 
Celestino Rocha, já no período 
complementasr as coisas 
foram substancialmente di- 
ferentes. 

Com efeito, a turma orien- 
tada por Alfredo Oliveira re- 
gressou do descanso com a 
nítida intenção de discutir o re- 
sultado, ante um adversário 
que se sabia á priori servido 
de melhores valores indivi- 
duais. E não fora por duas ve- 
zes a trave da baliza de Ma- 
nuel Carlos deter dois poten- 


- Alha, O 


Foi um jogo bastante movi- 
mentado durante a primeira 
parte, em que a equipa do 
Gouveia esteve sempre balan- 
ceada no ataque, criando al- 
gumas ocasiões de golo. A 
segunda parte foi disputada de 
modo atabalhoado. Aos 87 mi- 
nutos, num livre directo, à en- 
trada da grande-área, bem 


Vieira, 1 


uma excelente partida, dando 
réplica animosa. 

O Delães entrou a jogar com 
muita velocidade e ganhou 
avanço no marcador, manten- 
do-o até ao intervalo. 

No segundo tempo o visi- 
tante, na única descida com 
perigo, estabeleceu a igual- 
dade e o Delães voltou a co- 
mandar as operações, carre- 
gou intensamente, acabando 
por conseguir o segundo golo 


tes remates, ambos com o ró- 
tulo de golo, talvez o resultado 
fosse outro, mesmo sem es- 
quecer que os forasteiros, 
também neste período, disfru- 
taram de duas soberanas 
oportunidades para dilatar a 
vantagem. 

Em suma, o resultado acei- 
ta-se, muito embora a divisão 
dos pontos não escandalizas- 
se o numeroso público que as- 
sistiu a esta partida, que valeu 
pela emoção. Um jogo muito 
correta e bem apitado. 


Augusto Vilhena 


apontado por Hélio, poderia 
ter acontecido o golo, não fos- 
se a defesa da «tarde» execu- 
tada por Fernando. 

No final dos noventa minu- 
tos podemos afirmar que o re- 
sultado identifica-se com o de- 
senrolar do desafio. À arbitra- 
gem esteve impecável. 

Gabriel Amaro. 


numa jogada confusa na área 
adversária com Silva a dar o 
toque final. 

O Delães ganhou com toda 
a justiça, pela determinação e 
velocidade postas em campo, 
abrandando apenas no se- 
gundo tempo e devido ao es- 
tado empapado do terreno 
face à chuva que caiu. O Viei- 
ra foi um digno vencido. 

Boa arbitragem. 


Rosendo Cruz 


VIAGENS E DESPACHOS COM 
RAPIDEZ E SEGURANÇA 


PARTIDAS 
07.30 
09.00 
11.00 
13.00 
15.00 
17.00 
19.00 
24.00 


ARCOS « BRAGA « PORTO « FEIRA « LISBOA « ALGARVE 


SAIDAS DE 2 EM 2 HORAS 


Compra de PASSAGENS E DESPACHES: 


ARCOS 


Centro Comercial, R/C 


Rua Nunes Azevedo 
Telef 66940 


BRAGA 


Rua dos Chãos, 38 


Telefs 77003 - 22061 
Telex 32217 


PORTO 


Rua Carmelitas, 32 


Telefs 318718 - 21554 - 310972 
Telex 27369 


FEIRA 


Lugar da Cruz 


Telef 32898 


LISBOA 


Rua dos Arameiros, 15 
Telefs. 875061 


874942 


Telex 62610 
E na sua Agência de Viagens 
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O Comércio do Porto 


Taça da Bélgica 


FC LIÉGE VITORIOSO 


O FC Liêge, adversário do Benfica 
na Taça UEFA, venceu ontem o Looi 
Sport por 3-2, em encontro da terceira 
eliminatória da Taça da Bélgica em fu- 
tebol. 

O Anderlecht, uma das equipas fa- 
voritas na competição, superou o AA 
Ghent por 1-0, enquanto o Malines foi 
ganhar ao campo do Aalst por tangen- 
cial 1-0. 

Resultados completos da terceira 
ronda da taça belga: 


Waregem-FC Kortrijk . 
Hoogstraten-FC Bruges . 
Witgoor-SV Bornem 

Lyra-FC Boom ... 

FC Liêge-Looi Sport 

Aalts-FC Malines .. 

FC Antuérpia-SK Lommel .. 
Hamme-Overpeit .. 

Eisden-RWDM 

Standard de Liêge-Racing Malines 
Racing Jet-Berchem 
Beerschot-Geel ..... 


OnNopno-u 
SOLID 


ppm 
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Real Madrid mantém liderança 


REAL SOCIEDAD 
EMPATOU FORA 


A Real Sociedad, adversário do Sporting 
na Taça UEFA, empatou (1-1) no terreno do 
Logrones em encontro da nona jornada do 
campeonato espanhol de futebol da | Di- 
'visão. 

A Real Sociedad, que conta com menos 
um jogo, encontra-se agora na décima se- 
gunda posição da geral, com oito pontos, 
Correspondentes a três vitórias, dois empa- 
tes e três derrotas. 

A turma orientada pelo galês e ex-técnico 
do Sporting, John Toshack, tem um goal- 
average deficitário de oito tentos marcados 
contra nove sofridos. 

A Real Sociedad está a sete pontos do 
líder da prova, o Real Madrid. 

Com efeito o Real Madrid manteve o co- 
mando do campeonato espanhol, ao derro- 
tar 'fora' o Murcia por 3-0. 

O Real Madrid soma agora 15 pontos, 
tendo um escasso ponto de avanço sobre o 
Barcelona, que bateu em casa o Saragoça 
por tangencial 1-0. 

O Atlético de Madrid, equipa do português 
Paulo Futre, venceu na véspera, em 'casa', 
o Valencia por 2-0, sendo o terceiro classifi- 
cado, com 11 pontos. 

Os resultados completos da ronda foram 
os seguintes: 


Cadiz - Elche .. 
Atlético de Madrid- Valência . 


Sevilha- Osasuna ... 
Atlético de Bilbau - Gijon 
Logrones - Real Sociedad 
Celta - Betis 
Murcia - Real 
Barcelona - Saragoça 
Málaga - Espanhol 
Oviedo - Valladolid 


Pontuação 
1.º Real Madrid .. 


«Mundial» de Futebol de Salão 


PARAGUAI É CAMPEÃO 


O Paraguai conquistou ontem o título 
de campeão mundial de futebol de 
salão ao derrotar a selecção brasileira, 
por três a um, em Melboume, na Aus- 
trália. 


Portugal, que nas meias-finais foi 
derrotado pelo Brasil, classificou-se em 
quarto lugar, ao perder com a Espanha, 
por 5-1. 


Com a presença de Eusébio e Simões 


JOGO DE «ESTRELAS» 
TERMINOU EMPATADO 


O «Jogo de Estrelas» entre a Selec- 
ção do Resto do Mundo, onde alinha- 
vam Eusébio e Simões, e a Selecção 
das Américas, ontem disputado no Es- 
tádio dos Giants, terminou com um em- 
pate a dois golos que agradou a todos. 

O ex-internacional britânico Bobby 
Charlton, 51 anos, considerou que este 
jogo, para comemorar a escolha dos 
Estados Unidos como pais anfitrião do 
«Mundial» de futebol de 1994, era 
«uma questão de honra». 

«Se tivessemos perdido ficava en- 
vergonhado pela Europa», comentou 
O jogador no final do encontro, onde 
ambas as equipas jogaram um futebol 
de excelente qualidade. 

O brasileiro Rivelino abriu o activo 
aos seis minutos, colocando o marca- 
dor a favor da Selecção das Américas 
mas, ainda antes do intervalo, Paolo 
Rossi, de Itália, conseguiu o empate. 

Na segunda parte, aos 77 minutos de 
jogo, o francês Platini marcou o se- 


gundo golo da Selecção do Resto do 
Mundo e, dois minutos depois, Rivelino 
repôs a igualdade a dois golos (2-2), 
conseguindo o seu segundo golo. 

«Pode não ter a mobilidade de an- 
tigamente, mas põe-se-lhe uma bola 
nos pés e ele joga com o mesmo 
estilo majestoso de sempre», comen- 
tou o médio norte-americano Rick Da- 
vis, referindo-se ao futebolista bra- 
sileiro. 

Na Selecção do Resto do Mundo, jo- 
garam com Eusébio e Simões fute- 
bolistas como o alemão federal Franz 
Beckenbauer, os holandeses Ruud 
Krol e Johan Neeskens, os italianos 
Marco Tardelli e Paolo Rossi, o francês 
Michel Platini e o britânico Bobby 
Charlton. 

A Selecção das Américas integrava, 
entre outros, os brasileiros Edu, Rildo e 
Rivelino, o chileno Elias Figueiroa, o 
canadiano Bruce Wilson e o equatoria- 
no Vinicio Ron. 


AGARRE-SE A ESTRADA 
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S. PEDRO DA COVA SOMA E SEGUE 


A sétima jornada da | Divisão Distrital da 
A.F.Porto mais uma vez ficou incompleta. 
Com efeito o Rebordosa-Ataense não se 
chegou a realizar, devida a fortes chuvadas 


que inundaram o campo. 


A «ronda» de ontem 'conheceu' apenas 


dols vencedoras «fora: 


Série A e o Sporting de Rio Tinto na Série B. 


Falando da Série A, o destaque vai para o 
conjunto do Castelo com a goleada imposta 
à equipa do Crestuma por cinco golos sem 
resposta. No entanto, saliente-se a vitória 
do Valadares na Foz e o empate do Candal 
em Serzedo. As restantes vitórias da jor- 


S. Pedro Cova, 4 
Bougadense, 0. 


Jogo em S. Pedro da Cova. 
Árbitro: Manuel Alves Dias. 
S. PEDRO DA COVA: Adri- 
Alberto, Alcino, Hilário e 
Lelo; Jorge (Rui), Delfim e Ar- 
lindo (Quim); Beto, Rogério e 
Paulo. 

BOUGADENSE: Rui; Quim 
Soares, Bessa, Cunha e Dias 

(Machado); Vilaça, Adriano e 

Ibino g eixeira): Augusto, 
Quim e Cacheira. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Delfim (44, 53 
e 72 m,) e Alcino (80 m.). 

Cartões amarelos: Paulo, 
Cunha e Quim Soares. 

Jogo de bom nível com as 
duas formações a entregarem- 
se totalmente ao prélio na pro- 
cura do golo, que viria a pen- 
der para os donos do terreno 
já no derradeiro minuto da pri- 
meira parte. Os forasteiros até 
estavam a ter ascendente so- 
bre os donos da casa. De real- 
gar que neste período O jogo 

foi muito vivo com perdidas 
constantes para ambos os la- 
dos. No segundo tempo os ho- 
mens de S. Pedro da Cova en- 
traram com mais dinâmica na 
procura de ampliar o resul- 
tado, o que viria a acontecer. 
Os forasteiros não viraram a 
cara à luta, mas acabaram por 
se render ao melhor futebol do 
seu adversário. Resultado 


certo. 
Arbitragem boa. 


Gervide, 1 
Coimbrões, O 


Jogo no campo do Gervide. 
Árbitro: Agostinho Moura. 
GERVIDE: Vítor; Tavares, 

Sousa, Quim e Ângelo; Jaime, 

Leites (Pina) e Jorge; Carlos, 

Oliveira (Monteiro) e Henrique. 
COIMBRÕES: Eduardo; Ro- 

la (Henrique), Agostinho, Ci 

nha e Hernâni; Zé Pinho, 

nheiro e Salvador; Jorge C! 

na, Timões e Júlio (Fandino). 

ho intervalo: 0-0. 

Marcador: Carlos (51 m). 

Cartões amarelos: Jaime, 
Monteiro e Quim. 

Esta partida disputada ar- 
dorosamente, num terreno im- 
praticável, foi agradável de se- 
guir devido ao empenho de 
ambas as equipas em propor- 
cionar o melhor espectáculo 
possível. 

Na primeira parte houve um 
ligeiro ascendente por parte 
do conjunto visitante, mas a 
bem organizada defensiva lo- 
cal gorou os seus intentos 

Na parte complementar, os 
gervidenses apareceram mais 
afoitos, marcando o seu golo 
poucos minutos após o reco- 
meço na transformação de um 
livre a que o avançado Carlos 
num golpe de cabeça deu o 
melhor seguimento ao es- 
férico. 

O Coimbrões tentou mudar 
o rumo dos acontecimentos, 
mas os donos da casa, anima- 
dos com o golo obtido, foram 
defendendo bem e contra ata- 
cando com algum perigo. À vi- 
tória dos locais aceita-se per- 
feitamente, pois foi a equipa 
mais esclarecida no terreno. 

O árbitro quanto a nós er- 
rou, mormente no aspecto dis- 
ciplinar, pois teve dualidade de 
grtórios prejudicando a equipa 

|. 


Serzedo, 2 
Candal, 2 


Jogo no parque da Rainha 
em Serzedo. 


: Osvaldo Teixeira. 
Re a as 
rigues, Mário (Augusto) e 
Mota |; Gomes, 26 Beto e 
pu rico |; Granja, Beto e Mota 


CANDAL: Saraiva; Beto, 
Vieira, Álvaro e Zé Luís; 
Eduardo, Noronha e Rocha; 
Valdemar (Pinheiro), Artur é 
Paulo Manuel. 

Ao intervalo: 1-1 

: Zé Beto (8 e 72 
o) Eduardo (33 m) e Zé Luis 


(60 m). 
Quatro golos num jogo 


o Valadares na 


nada pertenceram às equipas que jogaram 
no seu reduto: Desportivo de Portugal, Se- 
nhora da Hora, Gervide, Progresso, Grijó e 
Avintes. 


Na classificação geral, Serzedo e Senho- 
ra da Hora são os comandantes desta série, 
seguidos do Candal, Valadares e Progres- 
so, estes com a desvantagem de três 
pontos. 

Na Série B, o Sporting de Rio Tinto foi o 
único vencedor fora de «casa», enquanto 
as equipas do Vila Meã e Alpendorada 
foram, respectivamente, impôr Igualdades 
ao Sp. do Campo e Fânzeres. Os restantes 


resultados favoráveis pertenceram às for- 
mações do S. Martinho, Gens, Quires, S. 
Pedro da Cova e Roriz, ao derrotarem as 


equipas do Sousense, Aparecida, Noguel- 


rense, Bougadense e Roriz. Quanto ao Re- 
bordosa e Ataense terão de se defrontar em 
data a designar, uma vez que o mau tempo 
não consentiu que o encontro se realizasse. 

Quanto à classificação, o S. Pedro da 


Cova continua na liderança, agora mais 


desta natureza, em que os 
dois intervenientes são poten- 
ciais candidatos aos lugares 
cimeiros da prova, atestam 
bem o nível competitivo e a 
emotividade vividos dentro 
das quatro linhas ao longo dos 
90 minutos. 

E, pode até dizer-se, ainda 
que fosse outra a intenção dos 
dois técnicos, o resultado ajus- 
ta-se perfeitamente à verdade 
do jogo. 

Mas, se houve 'percalço 
para algum dos contendores, 
naturalmente que o mais afec- 
tado foi o Serzedo, que tem 
tido uma carreira bastante 
moralizada, sobretudo pela 
posição cimeira que tem vindo 
a ocupar e perdeu um ponto 
no seu reduto. 

Os donos da «casa» entra- 
ram de rompante e marcaram 
muito cedo na sequência de 
um livre. Porém, isso fez espe- 
vitar os candalenses que con- 
seguiram equilibrar a partida 
para depois, já na segunda 

e, ficarem em vantagem. 
Isso obrigou os serzedenses a 


, QUE tinha sido já o autor 
do primeiro golo. 

im bom jogo de futebol, 
bem dirigido por Osvaldo Tei- 
xeira. 


AM. Rio Tinto, 1 
Sport Rio Tinto, 2 


Jogo no Campo Femando 
Pegrosa, em Rio Tinto. 
tro: Carlos o: 

ATLÉTICO RIO TINTO: Er- 
nesto; João Correia, Cristiano, 
João Carlos & Vitor 1; Crespo, 
Álvaro (Chalana) e Pinheiro Il; 
Vítor Il, Tózé e Litos (França). 


SPORT RIO TINTO: Jorge; 
Abílio, Santos Cardoso |, San- 
tos Cardoso II e Jorge Silva; 
Gentil, Pedro e e Mi 
guel; Keita, Fangueiro (Sérgio) 
e Paulo Gomes. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Paulo Gomes 
(29 e 85 m) e França (58 m). 

Cartões amarelos: Vitor |, 
Cristiano, Emesto e Gentil. 

Mais um «derby» riotintense 
realizado no Parque de Jogos 
Fernando Pedrosa que apesar 
do tempo invernoso fez afluir 
numerosa assistência. Nem 
sempre quem mais ataca sai 
vencedor, poderia ser O título 
deste encontro. 

A provilo foi de facto que o 
conjunto local lançou-se cedo 
na busca de um resultado ta- 
vorável, sendo notória a falta 
de sorte dos seus avançados 
que se mostraram perdulários, 
embora do lado oposto esti- 
vesse uma equipa bem organi- 
zada tacticamente no seu 
meio campo, onde Jorge e 
seus pares iam pondo cobro 
às investidas locais. 

Contra a corrente de jogo, 
aos 29 minutos, no primeiro 
contra ataque dos forasteiros, 
a defesa local foi apanhada 
em contrapé e Keita teve de 
travar o adversário em falta, 
originando um livre directo que 
Paulo Gomes, com um pon- 
tapé bem colocado, converteu 
no primeiro golo do encontro. 

A perder, O conjunto da casa 
adiantou-se ainda mais no ter- 
reno e logo no minuto seguinte 
poderia ter sofrido o segundo 
golo não fosse a intervenção 
segura e decidida do guardião 
Emesto. Até ao intervalo a toa- 
da atacante dos locais mante- 
ve-se, contrapondo o Sport 
Rio Tinto com um povoamento 
ainda mais acentuado da sua 
extrema defensiva. 

A equipa da casa a perder 
pela diferença mínima no se- 
gundo tempo foi criando e des- 

liçando oportunidades so- 

re oportunidades e adivinha- 
va-se o empate. Este viria a 
acontecer por intermédio de 


França. 

A partir daqui a constante do 
jogo, foi o domínio e o assédio 
à baliza de Jorge que fa resis- 
tindo às investidas locais. Aos 
85 minutos, o empate foi des- 
feito, novamente num lance de 
bola parada. 

Boa 


Avintes, 2 
Ramaldense, O 


Jogo no Parque Joaquim 
topa em Avintes. 
rbitro: Amaro Teixeira. 

AVINTES: João; Santos, Tó 
Moreira, Rui Castro é Diogo; 
cr Nando (Quim Tono) 
e Mapril; Abel, David e Neves. 

RAMALDENSE: Fernando; 
Ricardo, Vitorino, Álvaro e 
Cayoca; Caldas, Vitor Pedro e 
Tozé; Bento, Quim Reis (João 

tista) e Toni (Neves). 
intervalo: 0-0 

Marcadores: Álvaro (64 m, 
na pb) e Neves (78 m). 

Apesar de se ter adiantado 
no marcador, com a ajuda de 
um defensor contrário, e já de- 
pois do intervalo, não há dú- 
vida que pela forma como se 
desenrolou a partida, o Avin- 
tes justificou inteiramente o 
triunfo. 

Aos avintenses perten- 
ceram, aliás, os lances de 
maior pendor atacante que, no 
entanto, não surtiram efeito 
pela boa aplicação da defen- 
siva contrária. 

Quando se encontrava na 
situação de desvantagem, O 
técnico visitante ainda tentou 
refrescar a sua equipa, substi- 
tuindo dois avançados por 
dois jogadores de idênticas 
características. 

Todavia, os locais, senhores 
da situação, acabaram por as- 
segurar a vantagem que lhes 
proporcionou a obtenção de 
dois preciosos pontos. 

Arbitragem sem problemas. 


S. Hora, 1 
Lavra, O 


Jogo no campo da 5. Hora. 
itro: Salvador Monteiro. 
S.* HORA: Tó; Belinha, Fer- 
nando, Pinhal e Chico; Barros, 
Neves (Ribeiro) e Amarante; 
Vitor (Alcino), Bock e 
Amândio. 


ân 

LAVRA: Carlos; Sérgio, Ma- 
nuel António, Armindo e Sea- 
bra; Martinho, Russo e Tostão 

Oliveira 1); Artur, Flores 

lAmericano) é Oliveira Il. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Bock (43 m.). 

Cartões amarelos: Russo, 
Seabra, Armindo, Manuel An- 
tónio e Martinho. 

Cartões vermelhos: Russo e 


Amarante. 

Não foi fácil para o S. Hora 
esta vitória frente ao Lavra 
dado o sistema apresentado 
por este, pois povoava bem o 
seu meio campo e contra- ata- 
cava com perigo om passos 
longos para a baliza de Tó. 
Mas as melhores oportunida- 
des foram criadas pelos locais, 
que aos 10 e 18 minutos por 
Vítor e Amarante só não 
deram o golo por mera infelici- 
dade e pelo guarda-redes ... 
que esteve em bom plano. En- 
tretanto Martinho isola-se 
frente a Tó e só não marca 
porque este negou a hipótese 
com muita classe. Aos 43 mi- 
nutos Bock a um passe de 
Barros dribla os adversários e 
remata com êxito. No segundo 
tempo o cariz do jogo ainda toi 
mais emotivo dando sempre 
incerteza ao desfecho final. A 


Progresso, 2 
Perosinho, 1 


Jogo no Campo Queiros So- 
brinho, no Amial. 

Árbitro: Paulo Costa. 

PROGRESSO: Domingos; 
Nelo Reis, Manuel, Macário e 
Reinaldo; Queiros, Pirata e 
Varito; Nascimento (Cruz), 
Carlitos e er q 

PEROSINHO: Alves; Zé 
Maria, Aníbal, Daniel e Ale- 
xandre (Veloso); Costa, F. Al- 
ves e Arménio; Oliveira (Luís), 
Carlos Alberto e Couto. 

Ao interval 


Marcadores: Nascimento 
(15 m.), João (30 m.) e Armé- 
nio (40 m.). 


Cartões amarelos: Couto, 
Anibal, Veloso, Manuel, F. Al- 
ves, Daniel e treinador do 
Perosinho. 


Quer o Progresso quer o 
seu visitante não realizaram 
um jogo de grande categoria 
porque por si falam os golos, 
estes sido marcados de 
livres e pontapés de canto. O 
primeiro golo apareceu nos 
primeiros 15 minutos. Varito 
marca um livre perto da 
grande àrea do Perosinho com 
a bola a bater na trave e Nas- 
cimento a não perdoar. Quinze 
minutos depois foi marcado 
um canto contra o Perosinho e 
João com uma excelente ca- 
beçada marca o segundo golo. 
Aos 40 minutos na sequência 
de um pontapé de canto Armé- 
nio marca O tento de honra 
ra os homens de Perosinho. 
ja segunda parte o árbitro do 
encontro teve que mostrar 
sete cartões amarelos, en- 
quanto que o futebol praticado 
não teve nexo. 
Arbitragem razoável. 


Grijó, 2 
Pedras Rubras, O 


Nego, no campo dos Arcos, 
em Grijó. 
Árbitro: Augusto Mendes. 

GRIJO: Hernâni; Guedes, 
Paulo Bento, Lima e Carlos Al- 
berto; Moita, Dario (Neto) e 
Paulo; Toninho, Tavares (Gil) 
e Casimiro. 

PEDRAS RUBRAS: Quicas; 
Barbosa, Quim, Valdemar e 
Oliveira; G Nelito e 
Sali Milo e Bino 
(David). 

Ao intervalo: 1-0 

Marcador: Moita (25, de gp, 


e 50 m) 

Esta vitória poderá prorpor- 
cionar à turma do Grijó o reen- 
contro consigo própria, já que 
esta formação gaiense não 
tem sído feliz nas suas actua- 


s. 

Obviamente, como lhe com- 
petia, a equipa da «casa» evi- 
denciou desde início um maior 
pendor atacante. Isso viria a 
proporcionar-lhe a inaugura- 
ção do marcador através de 
um castigo máximo, para de- 
pois, na segunda metade, con- 
firmar um triunfo que se afi- 
gura certo, pese embora a boa 
réplica dos visitantes que se 
bateram com bastante deter- 
minação. 

Arbitragem sem reparos. 


Gens, 3 
Aparecida, O 


Jogo em Gens. 

Árbitro: Mário Rui. 

GENS: Adão |; Gomes (Jai- 
me), Matos, David e Adão Il; 
Dinis, Carlitos (Rita) e Tó 
Maria; Vitor Matias, Manuel e 


lísio. 

APARECIDA: Melo; Eurico, 
Barbosa, Ferreirinha e Lino 
(Taco): Santos |, Moreira e 
Júlio; Miguel (Rocha), Oliveira 
e Santos Il. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Manuel (60 m. 
e80deg.p.) e Carlitos (78 m.). 

Cartões amarelos: Barbosa, 
Moreira e Adão Il. 

- Fazendo juz às últimas exi- 
bições que tem vindo a fazer a 
turma do Gens entrou para o 
rectângulo de jogo com a de- 
terminaçãoo de cedo resolver 
a contenda. Contudo durante 
os primeiros 45 minutos, os vi- 
sitantes souberam resistir ao 
assédio da turma local man- 
tendo as suas redes inviolá- 
veis. Na segunda metade a 
formação local, imprimindo 
mais velocidade e com joga- 
das ao primeiro toque, que- 
brou por completo o seu ad- 
versário, que após ter surgido 
o primeiro tento, não mais teve 
a ousadia de apoquentar as 
redes à guarda de Adão |. Este 
período foi de domínio terri- 
torial dos homens de Gens 
que aos 80 minutos já venciam 
por três a zero. Eram decorri- 
dos 85 minutos de jogo, 
quando foi assinalado um pe 
nalty contra o Aparecida. Cha- 
mado a converter a grande pe- 
nalidade o guardião local Adão 
| desperdiçou tão soberana 
oportunidade de aumentar O 
marcador. Findo o encontro, 
vitória da melhor formação 
dentro das quatro linhas. 

Arbitragem boa. 


Isolado, uma vez que os seus persegul- 
dores, Bougadense e At. Rio Tinto, não con- 
seguiram pontuar nesta jornada, sendo ul- 
trapassados pela formação do Quires, 
agora na segunda posição classificativa. 


Castêlo 5. 
Crestuma, 0. 


Jogo no Castêlo da Maia. 

Árbitro: Manuel Fernando. 

CASTÊLO: Vitor; Silva, Ra- 
malho, Arménio e Zé Fer- 
nando; Zé Nando, Filipe e 
Paulão; Américo, Vieira (José 
António) e Berto (Meno). 

CRESTUMA: Brandão; 
Berto, Álvaro, Carvalho e 
Moreira; Pinho, Ferreira e Pus- 
kas; Paulo Oliveira (Diaman- 
tino), Serafim (Cunha) e 
Matos. 

ho intervalo: 4-0. 

Marcadores: Zé Nando 
R Paulão (17 m.), Berto 


14 
27 
76 


Filipe (31 m.) 6 Neno 


al como se pode verificar 
pelo resultado final, a equipa 
da casa proporcionou um bom 
espectáculo, realizando uma 
boa exibição. A equipa local 
que nas últimas jornadas não 
foi feliz e averbou 3 derrotas 
nos seus 3 últimos jogos apre- 
sentou-se neste encontro com 
à firme disposição de vencer. 
Iniciando o prélio balanceada 
na ofensiva a turma da casa 
marcou loogo aos 14 minutos 
para depois ir construindo o 
resultado no decorrer dos 90 
minutos. No decorrer da par- 
tida marcaram-se golos de 
boa execução, e outros fi- 
caram ainda por marcar. O re- 
sultado final apesar de dila- 
tado podia ser ainda mais ex- 
pressivo. A equipa visitante 
que se bateu com muito entu- 
siasmo deu boa réplica. 
arbitragem. 
A. Delgado 


S. Martinho, 3 
Sousense, 1 


Jogo no Parque de Jogos 
Comendador Abílio Ferreira 
de Oliveira, em S. Martinho de 


o 
rbitro: Azevedo Lopes. 

S. MARTINHO: Zé; Raúl, 
Juni, Armindo e Cunha; Tozé, 
Rui e Fernando; Manuel Rus- 
so (Leiras), Amândio (Zé Car- 
e e Dario. 


Toninho (Vítor), Valdemar e 
Meireles; Álvaro, Prezada e 
Virgílio (Sousa). 

o intervalo: 2-0. 

Marcadores: Raúl (13 m de 

.p.), Armindo (19 m), Tózé 
EO m) e Valdemar (59 m). 

O encontro valeu pelos pri- 
meiros quarenta e cinco minu- 
tos, já que a segunda metade 
do encontro não teve a emo- 
qão que seria de esperar. Ape- 
sar da forte oposição do con- 
junto forasteiro, os comanda- 
dos de Cartaxo Nabo tiveram 
o talenta necessário para 
construir um resultado que es- 
teve ao seu álcance e que po- 
deria ter sido bem mais dila- 
tado não fosse por vezes a pri- 
são do esférico no lençol de 
água que q lerreno de jogo 
comportou durante toda a par- 
tida, tendo os visitantes apon- 
tado o seu tento de honra, 
aliás merecido, numa altura 
em que já nada poderiam fa- 
zer face ao dispositivo posto 
em campo pela equipa da 


casa. 
Arbitragem razoável. 


Desp. Portugal, 1 
Leverense, O 


Jogo no Campo Rui Na- 
voga, em Campanha. 
rbitro: José Ribeiro. 


Tavares (Ramos); 
Il e Toninho; 
(Mota) e Toni. 
Ao intervalo: 1-0. 
Marcador: Rui Pinto (44 m). 
Esta parlida proporcionou 
um bom espectáculo de fute- 
bol devido ão empenho posto 
na luta por ambos os conjun- 
tos. Como lhes competia, os 
donos do torrano, jogaram 


SÉRIE A 
RESULTADOS 
Desp. Portugal - Leverense.. 


rog 

Grijó - P. Rubras.... 
Avintes - Ramaldense 
Castelo - Crestuma 
Serzedo - Candal.. 
Foz- Valadares. 


CLASSIFICAÇÃO 


J. 


SNS SNS NESTE NENE SS 


V. E D 
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SREns 


PRÓXIMA JORNADA 


Leverense 


- Foz 


Lavra - Desp. Portugal 
Colmbrões - S. da Hora 


Perosinho - 
P. Rubras - 


Gervide 
Progresso 


Ramaldense - Grijó 
Crestuma - Avintes 
Candai - Castelo 


Valadares - 


Serzedo 


SÉRIE B 
RESULTADOS 


Sp. C. Campo - Vila Meã 


Apareci 
At Rio Tinto - S.C. Rio Tinto. 
V. Boa Quires - Noguelrense 
S. Pedro Cova - Bougadense 


Gondomar - Roriz... 
Rebordosa - Ataense 


(x) Adiado devido ao mau tempo. 


CLASSIFICAÇÃO 


J. 


At. Rio Tinto. 
S. Martinho. 
S.C. Rio Tin! 


JINIIIDONNNINNINI NNE 


Vo ED: 


COOCNNANWUNNADUNDUADO 
Osp44WNOVDOLWLAWNNA 


JOVBRONWNANNANAS4O 
OsrnnnDoNDovoro 


PRÓXIMA JORNADA 


Vila Meã - Rebordosa 
Sousense - Sp. C. Campo 
Alpendorada - S. Martinho 


Aparecida - Fânzeres 

S.C. Rio Tinto - Gens 
Nogueirense - At. Rio Tinto 
Bougadense - V. Boa Quires 
Roriz - S. Pedro Cova 
Ataense - Gondomar 


mais sobre o ataque, mas en- 
contraram na defensiva visi- 
tante sérias dificuldades para 
chegar ao golo. 

O tento solitário aconteceu 
já no declinar da primeira 
parte, quando Castro, acos- 
sado por Rui Pinto, largou o 
esférico, não tendo o avan- 
gado local qualquer dific: 
dade em inaugurar o mar- 
cador. 

Na segunda parte, os locais 
acabaram por disfrutar de pou- 
cas oportunidades de golo, j 
que agora o prélio se discutia 
mais à meio campo e o es- 
tado, pesado, do terreno não 
proporcionava jogadas de 


bom recorte, antes pelo con- 
trário, bola para a frente e pou- 
co mais. 

De realçar a perdida de Bes- 
sa, aos 72 minutos, a passe de 
Rui Pinto, que fez o esférico 
passar a poucos centimetros 
da barra já com Castro batido. 

Até ao apito final pouco 
mais houve a salientar, a não 
ser a busca do empate por 
parte dos gaienses e a defesa 
porfiada dos locais a segura- 
rem a vantagem. O resultado 
final está certo, já que o Des- 

de Portugal foi o con- 
junto mais objectivo no ter- 
reno. 


Arbitragem em bom plano. 


(Continua na pág. seguinte) 
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BARROSAS MAIS FOLGADO 


As equipas do Barrosas e do Perafita 
continuam a demonstrar as suas potenciali- 
dades e mantém-se como comandantes 
das Séries A e B do campeonato distrital da 
A.F. Porto. 

Entretanto na Série A, a jornada de ontem 
não forneceu «supresas», uma vez que não 
existiram vencedores fora de «casa». No 
entanto, há que realçar os empates Impos- 
tos pelas equipas do Padroense e Van- 
doma, em Baltar e Caíde de Rel. Cristelo, 
Cete, Alfenense, Barrosas, Sobrado e S. Ro- 
mão, frente, respectivamente, às formações 
do Zebrelrense, Fridão, Balão, Sobreirense, 


Rio Moinhos e Gandra. Quanto ao encontro 
entre o Livração e Vilarinho, não se chegou 
a concluir, uma vez que o mau tempo inter- 


rompeu o jogo quando eram decorridos 20 
minutos. 


Na classificação geral, o Barrosas é o 
gula isolado, agora com maior vantagem 
sobre os seus perseguldores, Livração, S. 
Romão e Sobrado, enquanto a «lanterna 
vermelhas, pertence agora à equipa do 


Na Série E, as equipas do Perafita e Ga- 
tões estiveram em evidência, ao lograrem 
vitórias nos terrenos de Barca e S. Félix da 


Marinha. No entanto, sallente-se que a jor- 
nada de ontem nesta Série não forneceu 
Igualdades, já que as restantes vitórias per- 
tenceram ás equipas do Canelas, Canidelo, 
Pasteleira, At. Vilar, L.F.C. Cruz, Angeiras e 
Aguçadoura. 

Na classificação geral, o Perafita conti- 
nua na liderança e, cada vez mais distante 
dos seus perseguidores, agora as equipas 
do Canelas e Aguçadoura. Entretanto, a 
«lanterna vermelha» continua dividida 
pelas equipas do Pasteleita e Custólas, já 
que não. conseguiram pontuar na jornada 
de ontem. 
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IL DIVISÃO -.a.r.Porto 


SÉRIE A 


RESULTADOS 


Sobrado - Rio Moínhos ... 
S. Romão - Al. F.C. Gandra 


(x) Interrompido aos 20 m. devido ao mau 


tempo. 


At. de Vilar, 3 
Arcozelo, O 


Jogo em Vilar. 

Árbitro: Luís Santos. 

ATLÉTICO DE VILAR: 
Eduardo; Miranda, Altino, 
Agostinho (Quim) e Domingos; 
Zé Maria, Antunes e Pacheco; 
Queirós (Nandito), Senra e Zé 
Manel. 

ARCOZELO: Pilroto; Mon- 
teiro (Húngaro), Resende, 
Marciano e Edmundo; Adria- 
no, Cílio (Maximiniano) e Ar- 
tur; Rui, Raúl e Cariitos. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Senra (11 m), 
Zé Manel (75 m) e Nandito (87 
m). 

Cartões amarelos: Altino, 
Domingos, Marciano, Ed- 
mundo & Cílio. 

Partida bastante equilibrada 
no primeiro tempo, enquanto 


na parte complementar e, prin- 
cipalmente na última vintena 
de minutos, a turma local foi 
empurrando o seu opositor 
para a sua intermediária, mar- 
cando dois tentos e outros tan- 
tos ficaram por marcar. Vitória 
justa dos locais com excelente 
réplica do conjunto forasteiro. 
Excelente arbitragem. 


Cête, 3 
Fridão, 1 


Jogo em Céte. 
Árbitro: Carlos Fernandes. 
CÉTE: Sérgio; Tójó, Améri- 

co, Edmundo e Daniel; Zipe 

(Teles), Moreira e Zé (Leal); 

Cardoso, Rui Barros e 

Queirós. 

FRIDÃO: Zé Carlos; Pinto, 

Américo, Domingos e Vitor; 


Manuel, Aníbal e Belmiro 
(José Luís); Palhalha, Silva é 
Filipe (Gabriel). 


Ao intervalo: 2-1. 


Marcadores: Moreira (10 e 
44 m), Palhalha (26 m) e Rui 
Barros (81 m). 


Cartões amarelos: Filipe, 
Zipe, Teles e Técnico local. 


Finalmente a equipa local 
apresentou um futebol agradá- 
vel e mostrou que tem possi- 
bilidades de sair do incómodo 
lugar em que se encontra na 
pauta classificativa. 

Quanto ao seu opositor 
neste encontro também teve 
lances muito bons e perigosos 
e sempre deu «a cara» à luta. 
No entanto, o resultado final 
traduz bem aquilo que se pas- 
sou no terreno de jogo. 

Boa arbitragem. 


LÍDER (COVELO) NÃO DEU BALDAS 


Na Série 1, as equipas do S. Mamede 
do Coronado e S. Pedro de Fins alcan- 
garam os maiores feitos, ao vencerem 
fora de «casa» as equipas do Malta e 


Vilar do Pinheiro. 


Entretanto, a equulpa do Vermoim foi 
Impôr uma Igualdade ao terreno do Ár- 
vore. Bons desempenhos, também, das 
formações do Água Longa e Balselhen- 
se, que obtiveram preciosos triunfos. 

Quanto à tabela classificativa, o co- 
mando está dividido pelo «trio» Água Nun' 


Na Série 2, não houve vencedores 
fora, apenas as igualdades impostas 
pelas equipas do Vasco da Gama e Cro- 
ca nos terrenos do Raimonda e S. C. 


Douro. No entanto, o sabor da vitória 


Longa, S. Pedro de Fins e Balselhense. der o líder. 


HI DIVISÃO -a F.PoRTO 


SÉRIE A 


Agua Longa - Vila Chá. 
SD. Arvore. Vermoim 


Balsolhense - Mindelo 
Vilar Pinheiro - S. Pedro Fins 


vBSenusavna 
nussanonsam 


RENAULT 21 TXE — Como Novo 


RENAULT 9 TXE — Novo 
RENAULT 11 TXE — Novo 
VOLVO 240 ELE — Como Novo 


TODOS OS EXTRAS — ALUGUER ATÉ 36 MESES 


Abragonense - Paço 

Covelo- Nun'Álvares..... 
R. Raimonda- Vasco Gama 
Salvadorense - Zozorenso .. 
PR: Duro Ni rara 


nesta jornada, pertenceu às equipas do 
Abragonense, Covelo e Salvadorense, 
frente ás formações do Paço de Sousa, 
Nun' Álvares e Zezerense. 

Na classificação geral, o Covelo é o 
comandante isolado, já que a equipa do 
Álvares não conseguiu surpreen- 


SÉRIE B 
Sousa 


sussnnanas 


Canelas, 3 
Desp. Vilar, O 


Jogo no Estádio do Ca- 
nelas. 

Árbitro: Joaquim Lopes. 

CANELAS: Prata; Renato, 
Afonso, João Alfredo e Maia 
(Vítor); Pedro, Gomes e Mota; 
Leites, Carios Alberto (Filipe) 
Paulo Russo. 

DESPORTIVO DE VILAR: 
Jorge; Carlos, Lima, Gilberto 
(Queirós) e Anatólio; Quintas, 
Rui e João; Copi (Vítor San- 
tos), Carlos Alberto e Do- 
mingos. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Paulo Russo 
(26 m), Leites (47 m) e Gomes 
(74 m). 

Cartões amarelos: Carlos 
Alberto e Queirós. 


ENTE 
pd o nu nn 


Est. Fanzeres, 1 
Alpendurada, 1 


Jogo em Fanzeres. 
Árbitro: José Teles. 


E. FANZERES: Quim; Maia, 
Viana. Augusto o Claudino; 
David Paulo (Sérginho), Ro- 
cha e Ferreira; Junqueira, 
João (Zé Luís) e Zé Armando. 


ALPENDURADA: Titas; Ca- 
milo, Lino, Rocha e Luís; Bar- 
reira, Almir e Carlitos; Adriano, 
Jesus (Cámará) e Moreira. 


Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Junqueira (12 
m.) e Carlitos (30 m. 

Cartões amarelos: Quim, 
Maia e Junqueira. 


Mais uma vez o Fanzeres 

não foi feliz no seu campo, 
muito embora fosse o primeiro 
a marcar numa jogada a dar o 
melhor seguimento a um canto 
apontado pelos iocais que 
Junqueira não perdoou. Na 
sequência deste golo surgiram 
algumas oportunidades para a 
formação local marcar o que 
não veio a concrelizar-se 
manifesta falta de sorte. 
30 minutos num contra-ataque 
Cariitos com um bom remate 
de longe levou o esférico a ba- 
ter na trave e ressaltar para as 
costas do guarda-redes Quim, 
entrando na baliza. Na se- 
gunda parte o cariz do jogo 
não se alterou com os donos 
do terreno a pressionarem o 
seu adversário e este a defen- 
der-se como podia do poderio 
da turma local. De salientar o 
bom trabalho do defesa Rocha 
que encheu o campo com o 
seu labor. Os locais mesmo 
não jogando o seu habitual 
mereciam a vitória. 

Arbitragem medíocre. 


p= ESPIRITO SANTO. 


automóveis de aluguer 


VIATURAS COMERCIAIS: 
RENAULT SUPER 5 TD CUCIET 
RENAULT EXPRESS DIESEL 


TRAFIC 


RUA DO HEROÍSMO, 358-R/C 
TELEF. 571962 — PORTO 


Cartão vermelho: Queirós 
(85 m). 

Boa partida de futebol com a 
equipa da casa a pressionar o 
seu opositor do princípio ao 
fim do encontro, pelo que o 
resultado final não traduz o 
que se passou no terreno de 
jogo, dado que as oportunida- 
des criadas e desperdiçadas 
pelo conjunto local, a concreti- 
zarem-se, daria um resultado 
histórico. 

A equipa forasteira replicou 
na medidas das suas possibili- 
dades e merecia o tento de 
honra. A partir dos 85 minutos, 
os forasteiros ficaram reduzi- 
dos a nove unidades, já que 
Queirós foi expulso e Carlos 
saiu lesionado, numa altura 
em que as substituições esta- 
vam esgotadas. 

Boa arbitragem. 


pola 


Gondomar, 3 
Roriz, 1 


Jogo no Campo de S. Mi- 
E td em Gondomar. 

rbitro: António Pinto. 

GONDOMAR: Leão; Fon- 
seca, Sá Il, Sá | e August 
Felix, Soares e Zé António; 
Hélder (Jerónimo), Poças e 
Muller (Manuel Alberto). 

RORIZ: Campos; Dino, La- 
vadores, Dimas (Chico) e 
Nuno; Zé Mário (Lopes), João 
e Moisés; Zé Fernandes, Pau- 
lo e Lima. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Zé António (14 
m), Zé Maria (56 m na p.b.), 
Soares (58 m) e Zé Fernandes 
(90 m). 

Não foi um grande espectá- 
culo esta partida, disputada 
em Gondomar. Contudo, 
foram os donos da casa que 
maiores oportunidades cria- 
ram e melhor futebol exibiram, 
já que os visitantes passaram 
por momentos de apuro. 

Aos 14 minutos, quando Zé 
António recebeu o esférico, lá 
na frente do seu ataque não 
teve dificuldades em desfei- 
tear o guardião Campo, 
abrindo o activo. 

Daí para a frente, os foras- 
teiros cresceram 6 jogando 
com algum rigor táctico, os 
gondomarenses foram 
anulando as suas investivas. 

Na segunda parte, 0 con- 
junto da casa entrou disposto 
a aumentar a vantagem no 
marcador. Isso aconteceu 
num lance de infortúnio de Zé 
Mário. Como que confirmando 
o seu melhor futebol, apesar 
do estado pesado do terreno, 
os gondomarenses acabaram 
por aumentar a vantagem 

Mas não basta marcar, pois 
é preciso também saber de- 
fender. A ganhar por tês golos 
sem resposta, a cerca de vinte 
minutos do final do encontro, o 
conjunto anfitrião resguardou- 
se, controlou a partida, mas no 
último minuto do encontro, 
com alguma displicência à 
mistura, permitiu que o seu 
opositor lograsse marcar o seu 
tento de honra na transforma- 
ção de um livre de canto 
directo. 

Boa arbitragem. 


CLASSIFICAÇÃO 
J. V. E D F.C 
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A.D. Baião... 


PRÓXIMA JORNADA 


Zebreirense - S. Romão 
At. de Fridão - Cristelo 
Padroense - Cete 
Vilarinho - Baltar 

A.D. Balão - Livração 
Sobreirense - Alfenense 
C.F. Vandoma - Barrosas 
Rio Moínhos - C. de Rei 
AI. F.C. Gandra - Sobrado 


SÉRIE B 


RESULTADOS 


Canelas - Desp. Vilai 
Canidelo - Sp. C. Cruz. 
D. Barca - Perafita 
S. F. Marinha - Gai 
Pasteleira - D. Leça Bal 

AMI. Vilar - Arcozelo .. 

L.F.C. Sta. Cruz - G.D. Palco 
M. de Angeiras - Águas Santas 
Aguçadoura - Custóias... 


CLASSIFICAÇÃO 
d: 


ES TT TD Ta Ts a 
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PRÓXIMA JORNADA 


Desp. Vilar - Aguçadoura 

Sp. C. Cruz - Canelas 

Perafita - Canidelo 

Gatões - D. Barca 

D. Leça Balio - S. F. Marinha 
Arcozelo - Pasteleira 

G.D. Paico - Atl. Vilar 

Águas Santas - L. F.C. Sta. Cruz 
Custóias - M. de Angeiras 


Por dois milhões de dólares 


DASSAEV NO SEVILHA 


O guarda-redes da selecção soviética de anos. 


futebol, Rinat Dassaev, assinou com o Sevi- 
lha um contrato de dois milhões de dólares 
(cerca de 300 mil contos) válido por dois 
anos, tomando-se no quarto futebolista so- 
viético a transferir-se para o estrangeiro 


nesta época. 


Dassaev, de 31 anos, do Spartak de Mos- 
covo, tinha recusado há um mês uma pro- 
posta do Sevilha, da primeira divisão espa- 
nhola de futebol, para assinar um contrato 
de um milhão de dólares válido por quatro 


Mas, apesar da duplicação do valor do 
contrato, Dassaev nao está totalmente satis- 
feito com a sua transferência, informa o jor- 
nal soviético «Komoloskaya Pravda» na sua 
edição de ontem. 

Segundo o jornal, o guarda-redes consi- 
dera os valores da transacção «muito pe- 
quenos» comparativamento com os cinco 
milhões envolvidos na transterência do mé- 
dio Alexander Zavarov do Dinamo de Kiev 
para o Juventus. 


31 de Outubro de 1988 


O Comércio do Porto 


TOCHA 
APAGOU-SE 
EM BUARCGOS 


O Tabuense conquistou 
meritório triunfo no campo do 
Pedrulhense, consolidando a 
sua posição de comandante 
da Série A uma vez que os 
mais próximos concorrentes 
não conseguiram melhor que 
igualdades. Entretanto, o triun- 
virato da Série B desfez-se, 
pois o Tocha «apagou-se» na 
sua deslocação a Buarcos, 
onde perdeu por 1-0. Assim, 
Touring e Águias são agora os 
líderes, enquanto o Ala Arriba 
subiu ao 3.º lugar. Excelentes 
vitórias fora de portas do Ta- 
veirense, Cernache, Es- 
perança, Tabuense e Touring. 


NNUNDOnI Dono D O 


DUAS 
EQUIPAS 
VENCERAM 
FORA 


Courense e Monção, foram, 
na terceira jomada da primeira 
divisão da Associação de Fu- 
tebol de Viana do Castelo, os 
únicos visitantes a ganhar, 
respectivamente, em Melgaço 
e Freixo, também com o La- 
nhelas, em Forjães, a chegar 
ao empate solitário da ronda. 
Enquanto o Castelense derro- 
tava o Alvares, O Am. de Ca- 


minha, contra o Fragoso, che- 
gava ao triunfo mais folgado. 


Resultados 


Torreense-Limianos . 
Melgacense-Courense . 
Am. de Caminha-Fragoso 
Castelense-Alvarães .. 
Forjães-Lanhelas 
Formariz-Âncora-Praia .. 
Freixo-Monção ... 
Ancorense-Cerveira . 


Pontuação 


Castelense, 6 pontos; An- 
corense e Formariz, 5; Am. de 
Caminha, Forjães e Monção, 
4; Cerveira, Courense e Limia- 
nos, 3; Âncora-Praia, Freixo, 
Lanhelas, Melgacense e Tor- 
reense, 2; Fragoso, 1; Al- 
varães, O. 


H Divisão 


Série A 


Disputou-se a primera jor- 
nada, onde Cortes, Fontouren- 
se e Venade foram os melho- 
res dos visitantes, pelas boas 
igualdades que lograram al- 
cançar. O Santa Marta, frente 
ao Tangil, chegou à vitória 
mais ampla. 


Resultados 


Barbeitense-Cabeços 
Campos-Cortes 
V. do Gadanha-Fontourense  2-: 
Areosense-Venade 
Santa Marta-Tangil 


Pontuação 


Santa Marta e Barbeitense, 
2; Cortes, fontourense, Ve- 
nade, Campos, Vale do Gada- 
nha e Areosense, 1; Cabeços 
e Tangil, 0. 


Série B 


O Vila Fria, com magnífico 
triunfo em Deocriste, iniciou a 
prova da melhor maneira, já 
que foi o único forateiro a fazê- 
to 


Fontão e Arcos S. Paio em- 
pataram, fora de «casa», com 
o Darquense a vencer o Anha 
bem à vontade. 


Resultados 


Arcozelo-Vit. de Piães . 


Torre-Fontão Lad 
Vila Franca-Arcos S. 0 
Deocriste-Vila Fria 0“ 
Darquense-Anha .. 50 
Pontuação 

Vila Fria, Darquense e Arco- 


zelo, 2; Fontão, Arcos S. Paio, 

Torre e Vila Franca, 1; Vitorino 

de Piães, Anha e Deocriste, 0. 
Descansou o Correlhã. 


Ill Divisão 


Iniciou-se, ontem, também, 
esta competição, mas sob o 
Signo do mau tempo, já que 
forte bátega de água levou à 
interrupção dos encontros 
Bertiandos-Chafe e Vit. das 
Donas-Tavora, quando havia 
cerca de meia-hora de jogo. 

O Cepões-Perre foi adiado 
para 6 de Dezembro, é nas 
outras duas partidas verii- 
caram-se os seguintes desfe- 
chos: Neiva, 2-Fachense, 2; 
Riba de Mouro, 0-Raianos, 4. 


A.F. 
Bragança 


MIRANDELA 
GOLEOU 


A equipa de Mirandela vol- 
tou a somar novo triunfo, desta 
feita contra um conjunto que 
teve um bom início de prova. 
Acontece que este triunfo 
merece ainda maior destaque 
por ter sido o mais dilatado da 
jomada e, deixar como indica- 
ção bastante concreta de que 
à turma de Mirandela é desde 
a primeira jomada a que me- 
lhores indicações forneceu 
quanto a um possível vence- 
dor final. 

Deve também destacar-se o 
facto de as equipas do Moga- 
douro e Alfândega terem aver- 
badoo vitórias nos campos 


dos adversários, numa indica- 
ao de não quererem perder o 
contacto com os lugares ci- 
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SEQUEIRENSE 
ESTÁ 

NA ONDA 


Prosseguiu o campeonato 
da primeira divisão da Asso- 
ciação de Futebol de Braga, 
com a efectivação de mais 
uma jomada nas duas séries 

No que respeita à série «A», 
merecem destaque os triunfos 
fora das equipas do Sequei- 
rense e Maximinense, que as- 
sim continuam nas primeiras 
posições. Aliás, também o 
Marinhas e o Pousa lograram 
triunfos nos campos dos seus 
adversários. Como curiosi- 
dade, o facto de apenas o Du- 
miense ter triunfado no seu 
próprio terreno. 

No que concerne à série 
«B», apenas as equipas do 
Ronfe e Arco de Baúlhe con- 
seguiram ir amealhar os dois 
pontos fora de casa, o que diz 
bem do domínio dos visitados, 
ao contrário do que aconteceu 


na «A». À competição ainda 
está praticamente no seu iní- 
e, consequentemente, 


ainda não se pode aquilatar 
sobre os mais prováveis can- 
didatos, mas a verdade é que, 
como o diz um velho ditado 
popular, «candeia que vai à 
frente alumia duas vezes». 


(x) Adiado para 8 Dezembro. 
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Aveleda - Lagenso 
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DE LEIRIA» 
TEVE 
| Er 
ELIMINATÓRIA 


Realizaram-se ontem os e! 
contros respeitantes à primei- 
ra eliminatória da Taça Distrito 
de Leiria. Os resultados apura- 
dos foram os seguintes: 


GD Unidos-Casal da Quinta 
GD Ilha-Praia da Vieira .. 
Chão de Couce-Pedroguense 
S. Guilherme-ID Vieirense 
Grap/Pousos-Pinheirense 
Outeirense-GCD Figueiras 
Almagreira-CC Ansião ê 
AD Ramalhais-Sp. de Pombal 
Redenha-Caranguejeira 
GD Parceiros-Arcuda . 
Bidoeirense-Avelarense 
Cabaços SC-UD Coimbrão 
UD Barracão-Santa Eufêmea 
G. de Pera-GD Monte Real 
Moita do Boi-GD Boavista 
GR Milagres-Carreirense . 
R. de Pontes-Pelariga 
Alvaiazere-AD Varzeas . 
Vermoil-F. dos Vinhos ........ 
Barreiros-Matamourisquense 
GA Unido-União da Serra .. 
Motor Clube-Santo Amaro 
CR das Chãs-AD Ranha 
Condestável-Juncalense 
A. Francos-Maceirinha . É 
Golpilheira-S. Mamede/Batalha 
Alg. Serra--Os Vidreiros» .. 
CR Rostos-Albergaria 
CR Alcanadas-Serrana . 
A. Geraldes-GD Batalha 
Pemelhas-Pisoense . 
S. Bermardino-Casal Novo 
Delgadense-Biblioteca . 
Martingança-Portomosense 
CD Amieira-Pero Neto ... 
SP Estrada-Foz do Arelho . 
CD Garcia-Vimeirense . 
Burinhosa-Amieirinhense .... 
CP Pocariça-Concha Azul 
Casa do Benfica-Gaeirense .. 
«Os Andorinhas»-UD Turquel 
GS Estação-SL Marinha 
CD Moitense-U. Piladense ... 
União de Bairro-ACR Campo 
Pataiense-Casa do Pessoal .. 
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w) Adiado para 1/11 
yo) adiado para 1/12 


SANTA MARTA 


Devido ao mau tempo, a jor- 
nada de ontem da | Divisão da 
AF Vila Real ficou incompleta, 
já que o encontro Sabrosa- 
Lordelo foi interrompido aos 
45 minutos, apesar de a equi- 
pa da casa se encontrar em 
vantagem no marcador por 
uma bola a zero. Entretanto, o 
destaque da «ronda» vai para 
a formação do Mondinense, 
que logrou vencer o coman- 
dante Santa Marta, no seu 
próprio terreno, por três bolas 
& uma. 

Um resultado favorável à 
formação de Mondim de 


Basto, já que os colocou na 
segunda posição e a um es- 
casso ponto dos líderes, Santa 
Marta e Pedras Salgadas. 
Quanto aos restantes resulta- 
dos, Fontes, Ribeira de Pena e 
Murça, foram impór igualda- 
des aos terrenos do Bairro La- 
tino, Loureiro e Constantim, 
enquanto as equipas do 
Abambres e Alijoense, junta- 
mente com o Mondinense, 
foram os vencedores fora de 
«casa». 

Na classificação geral, 
Santa Marta e Pedras Salga- 
das são os líderes, seguidos 
do Murça e Mondinense, estes 
a um escasso ponto de des- 
vantagem. Entretanto, a «lan- 
terna vermelha» pertence 
agora à equipa do Parada de 
Cunhos. 


vido ao mau tompo. 
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Lordelo - P. Cunhos 
Rib, Pena - Sabrosa 
Murça - Loureiro 
Alijoenso - Constantim 
Atel - Vilarandelo 
Mondinense - Vidago 
Mosão Frio - Stº Marta 


JOGOS 
ADIADOS 
DEVIDO 
À CHUVA 


A chuva que caiu com certa 
intensidade em algumas zo- 
nas do distrito de Aveiro, pre- 
judicou a jornada, que ficou, 
por isso mesmo, incompleta. 

Na zona norte da primeira 
divisão, o Paços de Brandão 
foi o único visitante a triunfar, 
enquanto na zona sul o Gafa- 
nha e o Fidec conseguiram o 
mesmo desiderato. Mas aqui, 
o Avanca continua na sua 
senda vitoriosa. 


Cal.S. Jorgo-P. Brandão 
(x) Intorrompido aos 60 minutos. 


JV.ED.F C P. 
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Sanjoanense 
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Fiães - Arrifanense 
Bustolo - Cesarense 

P. Brandão - Milheiroense 
Sul 


Famalicão - Murtoenso. 
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Murtoense - Nogo 
Calvão - Famalicão 
Par. Bairro - Fermontelos 


Macinhat. - Pinhoironse 
Olá - Vaguense 
Fidec - Avanca 


H Divisão 
Zona Norte 


Mostelrô FC-Macleirense 
Pedorido-Romariz.. 
GD Mostelrô-Arada 
Rio Meão-Guisande 
Fajóes-Canedo . 
Retâmpago-Oliv. 
Pigeiros-Cortegaça 


(%) Não se realizou devido 
ao mau tempo. 


Zona Centro 


Barroca-Real Nog. 
Elrenso-Sosense 
SV Pereira-Unidos 
Rocas-Beira Vouga 
Univ. Aveiro-Mourisquenso 
Torrelra-Vista Alegre .. 


FORNOS 


GOLEOU 


Concluida a segunda jor- 
nada da | Divisão da A.F- 
«Guarda, o destaque da 
«ronda» vai para a formação 
do Fornos que impôs uma 
goleada de seis bolas sem 
resposta à equipa do Vila 
Nova. Entretanto, o conjunto 
de Manteigas também conse- 
guiu um resultado velumoso 
frente à formação de Vilar For- 
moso, seis golos contra três. 
Quanto aos restantes resulta- 
dos, Trancoso, Meda, Figuei- 
ra, Almeida, Foz Côa e Pinhel 
foram os vencedores, tendo 
este último alcançado o éxito 
fora de «casa», sobre a equipa 
do Vodra. 
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Trancoso - Meda 
S.Martinho - Figueira 


LÍDER ISOLADO 


A turma do Satão, que ainda 
não perdeu esta época, man- 
tém a liderança, isolado, do 
campeonato distrital da primei- 
ra divisão da AF do Viseu, en- 
quanto que o Tondela, em 
Castro Daire, não foi além do 
empate, o Penalva do Castelo 
não conseguiu melhor no seu 
campo, frente ao Nelas. O Lu- 
sitano de Vildemoinhos, con- 
trariamente ao que era previsi- 
vel, também cedeu um ponto. 


C. Daire - Tondela 1 
Sp. Lamego O. Frades... 2-0 
Sátão - Carvalhais 40 
Tabuaço - Mt.º da Bolra (1) 
Penalva - Nelas. o 
Lusitano - Paiven 22 
C. do Sal - Cambros. 20 
Cintãos - Mundão.. 20 


(x) Adiado para 1 de Dezembro. 
AV.ED.F CP. 
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Mundão - C. do Sal 
H Divisão 


Resultados 
Zona Norte 


Lamas-Britiande . 
Valdigem-Resende . 
Sernancelhe-Boassas . 
Queiriga-Fomelos. 
F. de Aves-Armamar 
Sande-Lamelas .. 


Zona Sul 


Nandufe-Silgueiros 
Vouzela-Cabanas 
Cancela-Pedreles. 
Sampedrense-V.Açores . 
Ferreiroz-Queiriga 
C.Senhorim-Molelos 


Na zona norte, o Resende 
lidera com 8 pontos em 5 jor- 
nadas, enquanto Armamar e 
Ferreira de Aves são segun- 
dos com 7 pontos. Nesta zona 
deixaram de haver equipas in- 
vencíveis. 

Na zona sul, Cabanas, Sil- 
gueiros e Ferreiroz lideram 
com 7 pontos em 5 jogos, Ca- 
nas de Senhorim (com menos 
um jogo) e Molelos são segun- 
dos com 6 pontos. 


Wi Divisão 
Série Norte 


Tarouca-Avões 

Folgosa-Mondim 
Tarouquela-0.Douro 
Pesqueira-Valença ... 
Nespereira-M. do Douro . 
Ferreirim-Meijinhos ... 


Série Centro 


U.Donas-Parada . 
Leomil-Penedon . 


(x) — Não se realizou devido ao 
mau estado do terreno. 


Série Sul 


Santar-Romãs ... 
Tourigo-Insua . 

Lageosa-Sobral . 
R.Moinhos-S) Areias 
S.Martinho-Abrunhosa . 
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ACAD. VISEU: O PRIMEIRO DESAIRE 


A penúltima jornada da 1º volta do Nacional de juniores ficou 
assinalada pelas mudanças nos comandos das sefies C e F, 
enquanto na «B», Boavista e F.C.Porto alargaram as passadas 
com vista às respectivas qualificações. 


Na série A tudo como dantes. O líder, Guimarães, trlunfou 
facilmente em Famalicão, enquanto os seus perseguidores 
também não se deixaram atrasar: os arsenalistas triunfaram 
sem dificuldades em Ponte de Lima, enquanto os flavienses 
despacharam o Fafe. Entretanto, o Vianense foi vencer a S. 


Pedro de Merelim e continuam na expectativa de qualquer falha 
dos que vão na sua frente. 

Boavista e F.C.Porto são os comandantes da série B e disfru- 
tam de vincada vantagem, cinco e quatro pontos, respectiva- 
mente, sobre o Salgueiros, ontem derrotado pelos axadreza- 
dos. Os dragões, por seu turno,estiveram à vontade na sua 
deslocação à Régua, enquanto a Sanjoanense venceu em Al- 
meida, os Bombeiros locais. 

No encontro mais importante da série C, o União de Coimbra 
impôs a primeira derrota ao Académico de Viseu, igualando o 


seu opositor de ontem no comando da poule. Saliência para a 
expressiva vitória do Beira Mar em Cantanhede, por 8-0. 

A Académica domina no grupo D, liderando com quatro pon- 
tos de avanço sobre o U.Leiria, ontem vencedor destacado em 
Marrazes. 

Benfica e Sporting pontificam na série E, com três pontos de 
vantagem sobre o Barreirense, ontem derrotado em Alvalade, 
enquanto que na série F, o Vitória de Setúbal perdeu a invenci- 
bilidade, agora na posse do seu carraso, o onze da Costa da 
Caparica. 


JUNIORES - nacionaL 


SÉRIE A 


SÉRIE B 


SÉRIE C 


SÉRIE D 


SÉRIE E 
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Leixões,2 
Vizela,0 


Jogo no campo de trei- 
nos do Leixões, em Matosi- 
nhos 


Árbitro: Sérgio Borges, 
de Aveiro 


Leixões: Filipe; Leitão, 
Cameiro, Alexandre e Pau- 
lo Afonso (Luis Jorge, ao 
intervalo); Jorge, João 
Pereira (Seninho, 75) e Zé 
Manuel; Quim, Alberto e 
Noverça. 


Vizela: Alfredo; Polery, 
Tozé, Sílvio e Mário (Vitor 
Sousa, 33); Campelos 
(João Paulo, 60), Sérgio e 
Machado; Marco, Pinto e 
Rui. 


Ao intervalo: 2-0 


Fase do Salgueiros-Boavista que os «axadrezados» venceram. O lance mostra O vigor e a 
determinação utilizados pelos jovens do Bessa. 
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: Carneiro 
(11 m) e Leitão (20 m) 

Partida de fraco nível 
técnico esta a que assisti- 
mos em Matosinhos, com a 
vitória certa da turma da 
casa, perante um Vizela lu- 
tador mas bastante fraco 
no que concerne à finaliza- 
ção. A equipa forasteira lu- 
tou o suficiente para pelo 
menos diminuir a desvan- 
tagem, mas foi confrange- 
dora a inoperância dos 
seus atacantes. 

A equipa da casa não 
esteve nos seus dias e 
mostrou-se bastante trapa- 
lhona e imprecisa na sua 
movimentação. Venceu, é 
certo, mas não convenceu. 

A equipa de arbitragem 
não teve problemas de 
maior a resolver e o seu 


desempenho pode consi- 
derar-se como satisfatório. 


Agostinho Camões 


Salgueiros, 1 
Boavista, 3 


Jogo no campo Rui Na- 
vega, em Campanhã. 

Arbitro: Graça Pereira, 
auxiliado por Martins Gon- 
galves e Jesus de Oliveira, 
trio que veio de Braga. 

Salgueiros: Nilson; Al- 
bertino, Filipe, Santos e Je- 
sus (Nelson); Pedro, Nuno 
e Paulo Meneses (Zé Car- 
los); Moura, Leão e Ed- 
mundo. 

Boavista: Torres; 


Marco, Miguel, Castro e 
Mário Rui; Iglésias, Noga e 


(Foto de RICARDO JÚNIOR) 


Vitor Marques; Luis, João 
Pinto e Armindo. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Moura 
(4m), Luís (41 e 83m) e 
João Pinto (75m). 

Cartão amarelo para Vi- 
tor Marques. 

O Salgueiros iniciou a 
partida da melhor maneira 
pois marcou logo aos 4 mi- 
nutos, na sequêricia de um 
canto, com Moura a finali- 


zar da melhor maneira num 
bom golpe de cabeça sem 
hipóteses para Torres. 

A partir daqui assistiu-se 
a um bom espectáculo com 
as duas formações a mos- 
trarem que sabem praticar 
bom futebol, e seria o Boa- 
vista a igualar numa falha 
da defensiva salgueirista. 


No reatamento, mercê 
da sua objectividade e do 
melhor escalonamento no 
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terreno, a equipa visitante 
acabou porjustificar o pre- 
cioso triunfo que alcançou 
em Campanhã. 

Nos primeiros 45 minu- 
tos, a equipa da casa teve 
maior pendor atacante, en- 
quanto no segundo tempo 
o equilíbrio foi a nota domi- 
nante. Porém, em contra 
ataque, os visitantes cria- 
ram sempre perigo quando 
se aproximavam da baliza 
de Nilson. João Pinto e 


LV. ED Fc. 
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Luís, com as suas carac- 
terísticas de ponta de lança 
eo central Filipe estiveram 
em evidência. Boa arbi- 
tragem. 


António Teixeira 


ENSINE 
O SEU FILHO 


Campeões nacionais sem obstáculos 


V. GUIMARÃES: RECORDE DE GOLOS 


Jornada tranquila para 
os líderes das várias 
séries, uma vez que to- 
dos eles conquistaram 
vitórias. Assim, na série 
A, o triunvirato da frente 
continua unido, já que 
venceram os seus oposi- 
tores, com maior ou me- 
nor dificuldade. Os bra- 
carenses encontraram 
forte oposição dos leixo- 
nenses, enquanto 08 ra- 


pazes do Vitória de Gui- 
marães cilindraram o 
Merelinense, a quem ven- 
ceram por 12-0. Por sua 
vez, o Paços de Ferreira 
não deu hipóteses ao 
Salgueiros. 


Na série B, os cam- 
peões nacionais não en- 
contraram qualquer es- 
colho por banda do Espi- 
nho, pese embora a par- 


tida se ter efectuado no 
campo dos «tigres», pelo 
que se mantém no topo. 
Boa exibição dos «axa- 
drezados», que golearam 
o Académico de Viseu 
por 90, e continuam no 
segundo lugar, a dois 
pontos do FC Porto. 


O Benfica lidera no 
grupo C, a um ponto do 
Sporting. Registe-se, que 


ambos os conjuntos esti- 
veram em destaque 
nesta ronda. Os «leões» 
pela goleada nas Caldas 
da Rainha e os benfiquis- 
tas pelo seu êxito em 
Tomar. 


O Vitória de Setúbal é o 
guia da série D, mas o 
Portimonense continua 
na expectativa de atingir 


o topo, 


JUVEN IS — NACIONAL 


Série A 


Série 8 


Série C 
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VILANOVENSE JÁ ESTÁ ISOLADO 


Chuva de golos na manhã de ontem, no Distrital de juniores 
da A.F.Porto. Em termos pontuais nada digno de registo, já que 
os favoritos foram capazes de firmar os seus créditos. 


Na série 1, Grijó e Oliveira do Douro continuam no topo, com 
os grijoenses usufruindo de dois pontos de vantagem. Entre- 
tanto, o Vila ficou isolado ficou isolado no grupo 2, benefi- 
clando do desaire sofrido pelo candal frente ao Covelo, equiap 


que se estreou a ganhar de forma surpreendente. 


F.C.Porto e Nogueirense dominam inteiramente à série 3, 
pois os mais próximos adversários estão com seis pontos de 
desvantagem. O Rio Ave é líder na série 4, mas tanto o Pedras 


Rubras como o Aves e o Tirsense não lhe concedem folgas. 


Atlético Rio Tinto e Valonguense estão separados por um 
escasso ponto na vanguarda da série 5, enquanto a série é 
comandada pelo Amarante, a três pontos do Aliados que por 
sua vez ultrapassou o Penafiel mercê da derrota que ontem 


impôs aos penafidelenses. 


JUNIORES .a.r.porto 


SÉRIE B 


SÉRIE A 


F.C.Porto, 17 
Custóias, 1 

Jogo no campo da Constitui- 
ção, no Porto. 

Árbitro: Fernando Fer- 


F.C.Porto: Adamo; Zé Cas- 
tro, Jorge Castro, Carvalho e 
Silvério; Guedes, Rui Abreu e 
Helder; Pedrosa (Tiago), Oli- 
veira e Simone. 

Custólas: Gil; Manel (Mi- 
guel), Patrício, Rui e Vítor; Zé 
Carlos, Mário e Álvaro; Dino 
(João), Paulo e Guimarães. 

Ao intervalo: 9-0 

Marcadores: Oliveira (4), 
Guedes (4), Silvério (2), Rui 
Abreu (2), Simone (2), Tiago, 
Helder e Pedrosa e Paulo para 
os visitantes. 

Um desfecho tão dilatado 
quase dispensaria qualquer 
comentário, tal a supremacia 
evidenciada pelos donos do 
terreno. 

Com um tento logo nos pri- 
meiros minutos de jogo, ainda 
que os visitantes entrassem 
em campo com algumas as- 
pirações, logo aí se esvaíram. 

Os azuis e brancos domi- 
naram o jogo a seu bel prazer, 
e, embora os visitantes te- 
nham desperdiçado um pe- 
nalty, a verdade é que ao do- 
mínio absoluto dos «dragões» 
procurou responder o Cus- 
tóias briosamente embora re- 
conhecendo de antemão a di- 
ferenças existentes entre os 
dois conjuntos que acabaram 
de se espelhar bem no amplo 
score. 

Arbitragem sem problemas. 


Candal, O 
Rec. Covelo, 2 

Jogo no campo Rei Ramiro, 
no Candal (V.N.Gaia). 

Árbitro: António Fernandes. 

Candal: Paulo; Campota 
(Paulo Sérgio), Zé Manel, Sér- 
gio e Edson; Jorge, Walter e 
Pereira (Quim Nel ló, Zé 
Aleixo e Ferraz. 

Covelo: Zé Manel; Pedro, 
México, Rui e Vitor; Jorge, 
Luís (Hemâni) e Júlio; Nelson, 
Major e Tó (Filipe). 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Luís (10 m) e 
Major (82 m). 

Pode dizer-se que esta der- 
rota do Candal surpreendeu 
toda a gente, tal o favoritismo 
que os donos da «casa» usu- 
fruiam para este encontro. 

Os visitantes puseram em 
prática um sistema bastante 
cauteloso para tentarem a sua 
chance em contra ataques e 
foram bem sucedidos já que 
logo na fase inicial da partida 
conseguiam adiantar-se no 


trio incres “ aj 


marcador. Depois, apesar da 
pressão atacante dos gaien- 
ses e das varias ocasiões de 
golo que iam surgindo com os 
avançados locais em perfeito 
desatino, o Covelo soube es- 
preitar com mérito a oportuni- 
dade de contrariar a lógica do 
futebol. 
Arbitragem regular. 


Gervide, 2 
Valadares, 3 


Jogo no campo do Gervide. 
Árbitro: Carlos Rocha. 
Gervide: Zé; Quim (Jorge), 

Alfredo, Arménio e César; Val- 

ter, Miguel e Tó (Vitor); Mário, 

José Alberto e Helder. 
Valadares: Morais; Zé Ma- 

nel |, Nelson, Pedro e Vitor 

(Helder); Ramos, Zé Gomes e 

Alves; Paulo Alexandre, Go- 

mes (Fernando) e Zé Manel Il. 
Ao intervalo: 1-2. 
Marcadores: Helder (5m), 

Paulo Alexandre (32m), Go- 

mes (36m), Zé Alberto (62m) e 

Zé Manel Il (65m). 

Cartão vermelho para Mi- 


guel. 

Os locais começaram a par- 
tida da melhor maneira pois lo- 
go aos 5 minutos colocaram- 
se na situação de vencedores. 
Mantendo a toada ofensiva, os 
gervidenses poderiam ter ele- 
vado a contagem mas não 
aproveitaram as oportunida- 
des e os visitantes sacudiram 
a pressão e num ápice pas- 
saram para a frente no mar- 
cador. 

Na parte complementar os 
locais tomaram a igualar mas 
sofreram um revés com a ex- 
pulsão de um seu jogador, 
tendo o Valadares nessa al- 
tura obtido o 3º golo. Mesmo 
assim os donos da casa não 
desanimaram, foram para a 
frente e lutaram muito para 
conseguir a igualdade. E bem 
a mereciam, mas aí o árbitro 
não esteve pelos ajustes e be- 
neficiou claramente os foras- 
teiros. 


Ermesinde, 6 
Sousense, O 


Jogo no campo dos Sonhos 
em Ermesinde. 

Árbitro: José Bastos. 

Ermesinde: Artur Jorge; At- 
cino, Paulo Santos, Viseu e 
Berto; Fernandes (Romeu), 
Bobó e Teixeira (João); Pedro, 
Ramos e Femando. 

Sousense: Jorge; Pierre, 
Castro, Toninho e Teixeira; 

io, Nelson e Helder (Otá- 

vio); Luís, Paulo Jorge e Vitor 
(Rui Jorge). 
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Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Paulo (27 e 
35m), Pedro (33 e 62m), Fer- 
nando (54m) e João (68m). 

Jogo sem história pois 
desde o 1º minuto que os ra- 
pazes de Ermesinde cha- 
maram a si o comando do 
jogo, passando a jogar no 
meio campo adversário. Os vi- 
sitantes nunca arranjaram 
soluções par sacudir a forte 
pressão a que foram sujeitos. 
Surgiram seis golos mas se os 
jogadores locais não fossem 
tão perdulários o resultado po- 
deria atingir numeros pouco 
usuais. Vitória justa e boa arbi- 
tragem. 


Boavista, 2 
S." Hora, O 


Jogo no campo do Gatões, 
em Guitões. 

Árbitro: Jorge Lopes. 

Boavista: Mota; Arsénio, 
César, Vitor Martins e Mário 
Luis; Nuno, Sérgio e Paulinho; 
Franco, Barbosa e Anselmo. 

S* Hora: Pedro; Tó, Toni, 
Magalhães e Jorge; Zé Carlos, 
Arménio e Pinto; Rui Pinto, 
Casimiro e Pedro Miguel. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Franco (3 e 87m). 

Bom jogo de futebol a que 
assistimos entre o Boavista e 
o S* Hora, com as equipas a 
jogarem de igual para igual. 
Logo aos 3 minutos Franco faz 
o 1º golo devido ao deslize da 
defesa. Tudo parecia fácil para 
os axadrezados, mas O S* Ho- 
ra, ao sofrer este gola, foi para 
a frente e poderia ler feito o 
empate por Zé Carlos. 

A segunda parte foi mais 
equilibrado e quando tudo 
apontava para o gólo do em- 
pate, novo deslize da defesa 
forasteira e Franco aproveitou 
da melhor maneira. 

Arbitragem excelente. 


Padroense, 2 
Gatões, 2 


Jogo no campo do Padroen- 
se, no Padrão da Légua. 

Árbitro: Augusto Silva. 

Padroense: Secundino; 
Carlos Augusto, Jorge, 
Eduardo (Cardoso) & João; 
Quim (Luís Miguel), Sérgio e 
Jorge; Amândio, Zé Eduardo e 
Rui. 

Gatões: Luis; Chico, Pinto 
Correia, Cesário e José Car- 
los; Ferreira (Mesquita), Vaz e 
Vitor; Resende, Pinto (Sá) e 
Tó Alexandre. 

Ao intervalo: 2-2 
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SÉRIE C 


SÉRIE D 


Valonguense e Amarante. 


SÉRIE E 


F.C.Porto (17-1), Grijó (11-2), Infesta e Pedras Rubras (10-0, 
cada qual) estiveram em grande destaque pela objectividade 
que patentearam. 


Em destaque estiveram igualmente as seguintes equipas, 
pelos êxitos alcançados extramuros: Grijó, Oliveira do Douro, 
Valadares, Leverense, Pedrouços, Vilanovense, Foz, Covelo, 
Coimbrões, Perafita, Juventude da Agrela, Trofense, Aves, 


SERIE F 
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Marcadores: Zé Carlos (4 e 
32m) é Carlos Augusto (34 e 
40m). 


Cartão amarelos para Zé 
Carlos, Vaz e Rui. 

Partida muito fraca de se- 
guir talvez devido ao péssimo 
estado do terreno. Ao futebol 
aéreo do Gatões, respondia o 
Padroense com um futebol 
mais calculista mas sem resul- 
tados práticos. O Gatões sem- 
pre abriu o activo mas O Pa- 
droense, acusando o toque, foi 
para a frente e sofreu mais um 
golo. 

Só que atá ao intervalo, a 
turma local chegou á igual 
dade. 
com toda a justiça. A segunda 
parte continuou a ser equili- 
brada e sem nada digno de 


registo. 
Resultado certo e boa arbi- 
tragem. 


Ati. Rio Tinto, 6 
Sobrado, 1 


Jogo no campo do Atlético. 

Árbitro: José Martins. 

AU. Rio Tinto: Helder; Pau- 
lo, Toni, Baía e Nelson; Miguel 
António, Peneda e Vitor (José 
Manuel); Ganilho, Sampaio 
(Canetas) e Zé Manel |. 


Sobrado: Zé Domingos; Zé 
Carlos, Teixeira, Costa e Oli- 
veira; Sousa, Nelson e Paulo 
Jorge; Almeida (Paulo Ferrei- 
ra), Fontes e Dias. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores, Teixeira (38m), 
Ganilho (40 m, de gp), Zé Ma- 
nel | (54 e 57m), Toni (59m), 
Miguel António (49m) e Zé Ma- 
nei ll (90m). 


Só a boa exibição do guar- 
dião Zé Domingos e a barra da 
sua baliza, impediram que a 
equipa da casa chegasse ao 
intervalo com uma larga vanta- 
gem, tão grande foi a sua 
avalanche atacante. 

No reatamento, os locais 
melhoraram a sua finalização, 
vindo a obter mais cinco tentos 
como corolário do seu domi- 
nio. Arbitragem regular. 


Gondomar, 3 
Alfenense, 3 


Jogo no campo de S. Mi- 
guel, em Gondomar. 

Árbitro: Manuel Rocha. 

Gondomar: Meireles (Car- 
los); Domingos, Licínio, Nel- 
son Ile Jorge Il (Nelson 1); Rol- 
dão, Raúl e Helder; Miguel, 
Jorge | e André. 

Alfenense: Augusto (Gui- 
lherme); Licínio, Daniel, Carlos 
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Vita Meã (Descansou) 
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Manuel e Cosme; Machado, 
Filipe e Saldanha; Nelo, Albino 
(Alves) e Fernandes. 

Ao intervalo: 1-2. 


Marcadores: Filipe (25 e 
40m) e Saldanha (73m), pelo 
visitante, e Albino (30 m, na 
pb), Miguel (47m) e André 
(g8m). 

Cartão vermelho para Da- 
niel. 


Os locais entraram de rom- 
pante, para chamar a si o co- 
mando das operações, mas os 
visitantes souberam contrariar 
essa intenção, equilibraram a 
partida e chegaram a inauhu- 
rar o marcador. 

A metade complementar foi 
prejudicada pela chuba que 
tomou impraticável o terreno 
de jogo. O equilíbrio manteve- 
se, tal como o espírito de luta 
patenteado pelos jovens fute- 
bolistas. 

Em suma, resultado certo e 
boa arbitragem. 


Ataense, 4 
Sport Rio Tinto, 2 


Jogo em Atães. 

Árbitro: Rui Paiva. 

Ataense: Rui; Acácio, 
Duarte, Zé Manel (Zé António) 
e Elói; João Paulo (Nelson), 
Rui Manuel e Pedro Fernando; 
Nuno, Alexandre e Valter. 


Altononso 
Sp.C. 

v 

S.C. Rio Tinto - Gens S.C. 
Sobrado - Atsenso 
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Campo - Gondomar 
= S. Pedro Cova 


Ferreira - At. Rio Tinto 
(Descansa) 


Sousenso 


Sport Rio Tinto: Vítor; Fer- 
nando, Moreira, António José 
e Almeida; Francisco, Alexan- 
dre (Vítor Manuel) e Manuel 
Femando; Rui, Carlos Manuel 
e César (Paulo Sérgio). 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Nuno (30m), 
Alexandre (50 e 72m) & José 
António (74m) para os locais. 
Pelos forasteiros marcaram 
Benguela (36m) e Tozé (90 de 
gp). 


Primeiro período de inteiro 
equilíbrio, com as duas forma- 
ções a baterem-se de igual 
para igual, criando algumas si- 
tuações de golo e chegando 
ao intervalo em igualdade. 

Na segunda metade, os lo- 
cais desbobinando um futebol 
mais solto e objectivo vieram a 
tomar conta das operações e 
com isso os golos começaram 
a aparecer. Findo o encontro, 
vitória justa dos locais que ao 
longo da partida se revelaram 
superiores em todos os capí- 
tulos. 


Boa arbitragem. 


Gens, 1 
Valonguense, 3 


Jogo em Gens. 

Árbitro: Paulino Reis. 

Gens:Berto; Vítor, Tono |, 
Tono Il e Teixeira (Bino); Zé, 
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Manel (Sérgio), Vasco e Nuno; 
Aleixo, Manuel António e Her- 
nâni. 

Valonguense: Fernandó; 
Paulo, Coelho (Artur), Ferreira 
e Helder; Machado, Rogério e 
Reis; Paulo Jorge, Orlando e 
César (Abel). 

Ao intervalo: 1-0. 


Marcadores: Hernâni (Bm), 
Paulo (50m), Machado (55m) 
e Reis (60m). 

Cartões amarelos para Vi- 
tor, Zé Manel, Coelho, Orlando 
e Machado. 


Dominando os primeiros 45 
minutos, os rapazes de Gens 
como corolário dessa superio- 
ridade apenas obteram um 
tento, resultado esse bastante 
lisonjeiro para os visitantes. 

Na segunda metade o cai 
de jogo manteve-se nos pri- 
meiros minutos até que surgiu 
o golo do empate, após fífias 
da defesa local e depois 
apareceu o 2º e o 3º, também 
originados por graves falhas 
defensivas. 

Enfim, a defesa local ofere- 
ceu o resultado aos visitantes 
que souberam tirar partido 
dessas desatenções. 

Boa arbitragem. 


ER MAIS RELATOS 
NA PAGINA 22 


VINHOS PARA ENTREGA NO ESTRANGEIRO 
Ea (osta Pina & Vilaverde, Lda, 


AS 


E SUAS ASSOCIADAS 


A GARRAFEIRA MAIS BEM SORTIDA DE PORTUGAL 


J. A. da Costa Pina, Lda. 


tal como vêm fazendo desde há longos anos, encarregam-se de 
fazer entregar a mais vasta gama de VINHOS DO PORTO, DA 
MADEIRA E DE MESA, com que pretenda obsequiar AMIGOS, 
CLIENTES E REPRESENTANTES OU REPRESENTADOS residen- 
tes no ESTRANGEIRO. 


COSTA PINA & VILAVERDE, LDA. 


RUA ALEXANDRE HERCULANO, 352-5.º - PORTO — TELEF. 323532 
FILIAIS: COIMBRA — FARO — SETÚBAL — BEJA — VIANA DO CASTELO 


J. A. DA COSTA PINA, LDA. 


RUA DO ALECRIM, 73 — LISBOA — TELEF. 320031 
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BARROSAS ASSUME LIDERANÇA 


O Barrosas assumiu a liderança isolada da série 1, ao colher 
dividendos do empate a que o Freamunde foi sujeito no Marco 
de Canavezes. Por seu turno, o novo guia bateu expressivamente 


o Mancelos por 8-0. 


Na série 2, Pedrouços e Valonguense ficaram mais longe dos 
seus perseguidores, pois S. Pedro da Cova e Leões Valboenses 


foram derrotados. 


Vilanovense, 4 
Grijó, 0 


Jogo no parque Soares dos 
Reis, em V.N.Gaia. 

Árbitro: José Coutinho. 

Vilanovense:Carios; Tozé, 
Paulo César, Paulo Alexandre 
e Alfredo; Helder, Júlio e Luís 
Miguel (Zé Carlos); José Pe- 
dro (Ginho), Caíto e Sérgio. 

Grijó: Caros; Quim Manuel, 
José Paulo, Alfredo (Ricardo) 
e Mário; Rui, Roberto (Duarte) 
e Fernando; Vítor, Pedro e 
Filipe. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Helder (9 e 68 
m), Luís Miguel (52 m) e Zé 
Carlos (80 m). 

Foi uma boa partida de fute- 
bol disputado por duas boas 
equipas. Porém, a vitória as- 
senta bem aos donos da 
«casa» que depois de innau- 
gurarem oo marcador ainda 
antes doo intervalo consegui- 
ram aliar na segunda parte um 
justo triunfo com uma boa exi- 
bição, pese embora a boa ré- 
plica doos grijoenses. 

Arbitragem sem reparos. 


Sandinenses, O 
Perosinho, O 


Jogo no campo do Tourão, 
em Sandim (V.N.Gaia). 

Árbitro: Teixeira Leite 

Sandinenses: Adelino; Mi- 
guel, Gomes, António e Ne- 
ves; Ângelo, Zé Luís e Guedes 
(Coelho); Lemos, Luís e 
Paulo. 

Perosinho: Rui |; Salvador, 
Jorge, Filipe e Rui II; Luís, Pa- 
trício e Sérgio (João); Mota, 
Pedro e Toni | (Romeu). 

Cartões amarelos: Ângelo e 
Paulo. 

Cartões vermelhos: Ângelo 
e Luís (Perosinho, ambos aos 
79m. 

Sob o aspecto técnico, foi 
um jogo bastante fraco, com 
supremacia dos sectores de- 
fensivos sobre os ataques, 
pelo que a igualdade se aceita 
poerfeitamente. 

Arbitragem regular. 


Candal, 4 
Sp. Cruz, 0 
no campo Rei Ramiro, 


Jogo 
no Candal (V.N.Gaia). 
Árbitro: Joaquim Silva. 


VILAFRANQUEN 


hã, feriado nacional, 

-se a 2. eliminatória 

a de Portugal, cuja 

conta já com as pre- 

das equipas da | e Il 

nacionais. Eis a or- 
dem d£3 jogos desta elimi- 
natória: 


Clubeê da VI Divisões 


PonaiiáltElvas 

U, Loifia-Boira Mar 

Farenê2-Santa Maria 
;ães-Sacavenense 


al-Tirsense 
jros-Chaves 


Maritirio-Peniche 
ciubsé da Vl Divisões 


-Cova Piedade 
Sportiã-Almansilense 
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O «Vila» consolidou a sua liderança no grupo 3, beneficiando dos 
desaires sofridos por Valadares e Grijó, aumentando para quatro 
pontos a sua vantagem em relação ao segundo classificado (Vala- 


jare). 

Mudança de líder na série 4. O Rio Ave perdeu na Maia, facto 
aproveitado pelo onze do Senhora da Hora para subir ao topo. 
Tudo na mesma na frente da série 5. Os portistas mantêm-se na 


JUVENIS .a.r.rorro 


SÉRIE 1 


CLASSIFICAÇÃO 
JN. ED F 


CLASSIFICAÇÃO 
JN. ED F.C P. 
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Candal: Mário; Alberto, To- 
más, Sérgio e Gilberto; Paulo 
Jorge, Paulo Alexandre e Nel- 
son; Fernando (Adriano), João 
Femando e Aurélio (Juanico). 

Cruz: Rui; Neves, José Ma- 
nuel, Jorge Paulo e João Pau- 
lo; Luís Miguel (Marco), Jorge 
e Miguel; Fernando Jorge, Rui 
Miguel (António) e Rui Manuel. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: João Fernando 
(2), Femando e Juanico. 

No cômputo geral da partida 
a vitória dos candalenses não 
sofre contestação. Na primeira 
parte ainda os rapazes do Ou- 
teiro conseguiram impor um 
certo equilíbrio, pelo menos no 
marcador, deixando no ar al- 
guma esperança para depois 
do intervalo. Porém, foram os 
donos da «casa» que ao impri- 
mirem uma maior acutilância 
ofensiva acabaram por am- 
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PRÓXIMA JORNADA 


D. Portugal - Ermesinde 
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AL Rio Tinto - Valonguense 


Atnense - S.C. Rio Tinto 
falboenses 


pliar o resultado triunfando 
com clareza. 
Arbitragem regular. 


Pedras Rubras, 2 
Custóias, O 


Jogo no campo do Pedras 


nha, Abílio, António (Nuno) e 
Santos; António Jorge, Antó- 
nio José (Zé Manel) é Juca; 
Armando, Quim é Luís. 
Gustóias: Jacinto; Paulo |, 
Armindo, Barbosa (Paulo ll) é 
Eugénio; Narciso, Gil (Rui) e 
Fumega; Tó, Nelson e Miguel. 
Ao intervalo: 0-0. 
Marcadores: Quim (44m) e 
Luís (60m). 
A equipa do Custóias 


Amanhã há «Taça» 


NAS ANTAS 


F.C. Porto-Vilafranquense 
Sintrense-Belenenses 

V. Setúbal-Vila Real 
Anadia-Boavista 

Macedo Cavaleiros-Braga 
Santacombadense-Espinho 


Clubes da | Divisão 
Distritais 


Trataria-Leixões 
Clubes da Il Divisão 


Amarante-Vizela 
Esp. Lagos-Estoril 
Varzim-Moreirense 


Clubes da IWll Divisões 


Valpaços-Rio Ave 
Felgueiras-Maria Fonte 
Lourosa-Joane 
Marco-U. Santarém 
Freamunde-Seixal 

Oliv. Bairro-D. Fátima 
Portalegrense-Alvorense 


«oiorórol a (HA) oito lj 


Sesimbra-U. Lamas 
Valonguense-Marinhense 
Lusitano V.R.-Torreense 
Vilanovense-Olhanense 
Barreirense-Atouguiense 
Oliv. Moscavide-Bombarra- 
lense 

Santa Clara-Atlético 
Santiago Cacém-U. Coimbra 
Vianense-Académica 


Clubes da Il Divisão 
Distritais 


Gil Vicente-Figueiró Vinhos 
S.L, Marinha-Feirense 
Marialvas-Senhora Hora 
Oriental-S.C. Barreiro 
Palmeiras-Luso 


Clubes da Ill Divisão 


Valenciano-Campomaio- 
rense 
Leça-Nazarenos 


durante cerca de 10 minutos 
ainda equilibrou a partida mas 
a partir daí a turma do Pedras 
Rubras só atacou e as bolas 
ao poste ou à trave fizeram 
com o resultado estivesse em 
branco no fim do 1º tempo. 
Na segunda parte os locais, 
com os seus dianteiros com a 
pontaria mais afinada, conse- 
guiram fazer o resultado. 


Sport Rio Tinto, 4 
Atl. Rio Tinto, 3 


Jogo no campo da Ferraria. 
Árbitro: Joaquim Branco. 
Sport Rio Tinto: Paulo; 
to, Alves, Oliveira e Pedro; Ri- 
beiro, Paulo Il e Miguel (José); 
Isac, Luís e Vitor (Eduardo). 
At. Rio Tinto: Varzielas; 
Gil, José (Paulo), Pedro e Sér- 
gio; Henrique (Luís), Júlio e 


SE 


Ovarense-Naval 

S. Romão-Famalicão 
Oliveirinha-Fanhões 
Mirense-Lixa 

B.C. Branco-Ponte Barca 
Costa Caparica-Seia 


Clubes da Ill Divisão 
Distritais 


Ermesinde-Angústias 
Alba-Pinhelenses 
Argus-Moimenta da Beira 
Alcobaça-Lourinhanense 
Beneditense-Leverense 
Alhandra-Lousada 

U. Almeirim-Moura 
Palmelense-Torres Novas 
Vasco da Gama-Valadares 
Beira Mar (Faro)-Portosan- 
tense 


Clubes Distritais 


Arcuda-Riachense 
Câmara Lobos-Os Unidos 


S. Fé 


wssuaussonoo 


PRÓXIMA JORNADA 


Tirsenso - D. Barca 
Rio Ave - Varzim 

S. da Hora - Maia 
Pedras Rubras - Aves 
Trofense - Custóias 


EBusBuanaa 


Bszza 


Vermoim - Os Magníficos 
Leça (Descansa) 


Carlos; Neves, Marques e Sar- 
rasteiro. 

Ao intervalo: 4-1. 

Marcadores: Isac (18 e 
25m), Paulo (35m) e Luís 
(40m) para os donos da casa, 
e Lus (42m) e Henrique (64 e 
65m), pelos forasteiros. 

Assistiu-se a mais um derby 
entre equipas vizinhas, o que 
proporcionou uma boa assis- 
tência ao campo da Ferraria. 
Jogo este com duas partes 
distintas, com o Sport a domi- 
nar a 1º parte e chegando ao 
intervalo já a vencer por 4-1, 
mercê de certa desatenção 
dos defensores locais. 

No reatamento, os miúdos 
do Atlético fizeram uma recu- 
peração fantástica, domi- 
nando em todos os capítulos, 
tendo conseguido reduzir para 
a diferença miníma. No final 
quanto a nós, pelo que se pas- 
sou dentro das quatro linhas, o 
empate seria o resultado mais 
justo. 

Excelente arbitragem. 


Leões Valboenses, O 
Ataense, 4 


Jogo em S. Pedro da Cova. 
Árbitro; Joaquim Pedrosa, 


L. Valboenses: Pedro José; 
Paulo Jorge, Feliciano, Mário 
Rui e Paulo Antóni 
Helder e Joaqui 
Márcio e Luís Filipe. 


Ataense: Vítor; Jacob, João 
Carlos, Álvaro e Alberto; Paulo 
Filipe, Abel e Nuno; José Fili- 
pe, Rui Miguel e José Carlos. 

Boa réplica dos locais que 
tudo fizeram para perder por 
poucos, mas o futebol da 
turma visitante foi superior em 
todos os capítulos, não encon- 
trando grandes dificuldades 
em levar de vencida o seu 
opositor. Vitória justa e boa ar- 
bitragem. 


Bairro do Falcão, O 
Pedrouços, 1 


Jogo no campo Fernando 
Pedrosa, em Rio Tinto. 

Árbitro: António Portela. 

Bairro do Falcão: Henri- 
que; Picano, Miro, Benjamim e 
Pestana; Carlos, Meira e Sér- 
gio; Duda (Rui), Miguel e Pau- 
lo (Barbosa). 

Pedrouços: Pedro; Damas, 
Arlindo, Pacheco e Tozé; Pe- 
dro Pinto, Pedro Manuel e Rui 


(Jaime); Gomes, Manuel e 
Mário (Vitó). 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Arlindo (26m). 

Excelente réplica que os 
miúdos do Bairro do Falcão 
deram ao guia. O Bairro do 
Falcão dominou o encontro 
quase por completo e criou al- 
gumas situações dignas de 
golo. Só que a sorte não es- 
teve do seu lado e a vitória 
sorriu à turma mais feliz. A di- 
visão de pontos seria o resul- 
tado mais justo. 

Boa arbitragem. 


Ermesinde, 13 
Centro Convívio, O 


Jogo no campo dos Sonhos 
em Ermesinde. 

Árbitro: Nazaré de Carvalho. 

Ermesinde: Jaime; Chan- 
dro, Valter, Artur e Rui; Fran- 
cisco, Barbosa e Paulo Sérgio; 
Tozé, Malheiro (Leal) e Mansi- 
lha (Manuel). 

C. Convívio: Fernando; 
Monteiro, Sérgio, Carlos 6 
Luis Pedro (Paulo Miguel); Mi- 
guel (Hugo), Gualter e Paulo 
Jorge; Alberto, Machado e An- 
tónio. . 

Ao intervalo: 3-0, 

Marcadores: Luis (5m), Ma- 
lheiro (10m), Chandro (13m), 
Barbosa (50m), Tozé (60 e 
73m), Manuel (61 70 e 79m), 
Artur (75m), Valter (77m), 
Mancilha (78) e Paulo Sérgio 
(80m). 

Cartão amarelo para Man- 
silha. 

Jogo sem história. Os míu- 
dos de Ermesinde fizeram 
deste jogo mais um treino do 
que propiamente um encontro 
a valer, isto sem menosprezo 
para os jovens do Centro de 
Convívio que sempre que po- 
diam davam um ar da sua gra- 
ça. Os números dizem o que 
se passou dentro das quatro 
linhas. Vitória justa e boa arbi- 
tragem. 


Gondomar, 2 
Nogueirense, O 


Jogo em Gondomar. 

Árbitro: Eduardo Soares. 

Gondomar: Adrião; Raúl, 
Orlando, Pedro e Paulo; Zé 
Carlos, Paulo João e Vasco; 
Luís Pedro, Chico e Paulo Ale- 
xandre. 

Nogueirense: Mário; Fer- 
nando é Antero, Luís Lopes e 
Helder; José Augusto, Luís e 


vanguarda, enquanto o Boavista foi apanhado por Infesta e Coim- 
brões, com os quais passou a compartilhar a segunda posição. 
Destaque-se as vitórias obtidas extramuros pelas equipas do Lou- 
sada, S. Martinho, Ataense, Pedrouços, Canelas, Oliveira do Douro, 
, Senhora da Hora, Trofense, Coimbrões, Padroense e FC 
Porto. Ao Ermesinde a saliência devida pela goleada imposta aos 
rapazes do Convívio (13-0). 


ssonananannanas 


Nelson; Eduardo, Paulo Jorge 
e Manuel Fernandes. 

Ao intervalo: 1-0. 
EM)Marcadores, Chico (5m) e 
Zé Carlos (55m). 

Nos primeiros minutos os lo- 
cais tomaram conta do encon- 
tro e conseguiram marcar logo 
aos 5 minutos, por intermédio 
de Chico, resultado que che- 
gou assim ao intervalo. 

No segundo período, os 
míudos de Gondomar conti- 
nuaram a desbobinar boas jo- 
gadas, acabando por tomar 
por completo o domínio do 
jogo vindo daí o segundo 
tento. No final resultado justo e 
boa arbitragem. 


Salgueiros, 1 
Pedrouços, 6 


Jogo no campo Rui Navega. 
Árbitro: José Trigo. 


Salgueiros: Mário; Zé, 
Abreu, Fernando e Amaro; 
Manaca, Fortuna e Dito; Cruz 
(Daniel), Tomás (Paulo Cu- 
nha) e Litos. 

Pedrouços: Zé; Vieira, Zé 
Carlos, Guilherme e João; Flá- 
vio, Roberto e Sérgio (Matos); 
Paulinho (Pinto), Nando é 
Chico. 


Ao intervalo: 4-0. 

Marcadores, Zé (8m na pb), 
Paulinho (18m), Chico (35m), 
Nando (40m), Sérgio (55m), 
José Carlos (73m na pb) e 
Pinto (89). 

Cartões amarelos para 
Amaro, Sérgio e Guilherme. 

Não há dúvidas de que no 
cômputo geral da partida, o 
Pedrouços mereceu inteira- 
mente os dois pontos, e a sua 
maior experiência pesou bas- 
tante para a obtenção de um 
triunfo fácil. Todavia os donos 
do terreno deram excelente ré- 
plica, mas nota-se que há pe- 
dras que não estão a actuar 
nos seus verdadeiros lugares. 

Por todos estes factores os 
visitantes apenas se limitaram 
a aproveitar as profundas bre- 
chas que se iam abrindo no 
último reduto da turma da 
casa, a qual também não 
merecia derrota tão pesada, 
pois os números são um pou- 
co exagerados. O futebol tem 
destas coisas: nem só quem 
joga é que marca e foi o que 
aconteceu neste jogo princi- 
palmente na segunda metade, 
em que também a sorte foi 
madrasta para os avançados 
locais. Boa arbitragem. 
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«Chuva» de golos 


l CANDAL 


SÉRIE 4 


EN 
EM EVIDÊNCIA 
, Os resultados mais expressivos da nona jornada 
do campeonato distrital da A.F. Porto foram alcança- 
; dos pelo Candal, que derrotou o Vitória por 90,eo 
F.C. Porto que se desembaraçou do Nautilus por es- 
clarecedor 7-1. 
De igual modo, desfechos desnivelados também 
| ocorreram com a outra equipa dos dragões e pelo 3 
Boavista, em jogos respeitantes, respectivamente, às 4 7 
séries 5 e 8. Uma ronda em que muitos golos se asia 6 
] verificaram, prova de real capacidade concretizadora H Emos 
| da maioria das equipas concorrentes. Russ 
| OI. do Douro - Vilanovense Etesgre=a Paços Ferreira 
Avintes - Gervido . - 
Pass. Ribeira - Massarelos Freixo de Cima - Aves L Valboenses - Meires 
F.C.Porto, 11 cientemente elucidativos Crestuma - S.F. Marinha Colmbrões - V.S.C. Porto AR. Tulas - 8. Martinho Sc. Rio Tino - Valonguonse 
Pedras Rubras, O para justificar o amplo Serzedo - Valadares Candal (descansa) Amarante (Descansa) Froamundo - Alfonenso 
triunfo obtido pela turma 
| portista. A resistência do SÉRIE 5 SÉRIE 6 SÉRIE 7 SÉRIE 8 
| Pedras Rubras durou ape- 
nas três minutos, já que, a Balrro C. Porto - Sp. Progresso 1-5 
| partir de então, o domínio E s 
F.C. Porto: Teixeira; Rei- ofensivo dos donos do ter- É E 
sinho (Nuno Miguel), Ama- reno foi insquívoco pese Rio Ave e Tirsenso (Descansaram) 
] deu, Germano e João; embora a forma briosa 
) Túlio, Vítor e Hugo (Pinto); como se bateram os «míu- LV ED FCP LV ED FCP .V. cr 
| Tó Manel, Madureira e Tel: . dos» forasteiros que nunca Ena EEE 
] slça baixaram os braços à su- 77006 114 uzu 97203 916 F.C. Porto 6204 514 
perioridade do adversário. a O RR sTrrm ua Sidator... 86112 718 
| i pets qubras: Gus- Arbitragem sem pro- 732211 8 97 7 94322913 H PM SIS E 
: lavo; Jos! los (Tto Ma-  blemas. 83141517 7 83 4 942321310 BomPastor.... 73131819 7 
, nel), Miguel, Soares e Fer- 7223513 6 92 4 94051827 8 6D.Francos 83141327 7 
nando; Alexandre, Rui Mi- 8215122 5 82 4 931512 7 FCFor.... 8116 93 3 
guel e Rui Mário; Litos 700766 0 su 1 93062U1 6 F.C. Lapa. 8116 63 3 
Bia, pote eh PRA) Sure NEC T A 
Ao intervalo: 5-0 
K Pr - Campo Li 
Marcadores: Tó Manel Tirsonse - Aguçadoura Loça - Varzim ai Barre Lindo FC. Foz- F.C. Porto 
(2), Madureira (3), Hugo Varzim - Pod. Rubras. Leixões - Trofense B. Falcão - Cult. Ponte Nout. Fontinha - F.C. Lapa 
(3), Teixeira Il, Vítor e Trofense e F.C. Porto (Descansam) Infesta e Gatões (Descansam) Rec. Covelo - Pedrouços Bom Pastor - G.D. Francos 
ão. Bairro C. Porto - Ermasindo 
Os números são sufi- 


O futebol entre as «velhas guardas» 


LMEIRIM VENCEU AS «ÁRVORES» 


Continuando a privilegiaro tanto ao gosto das respeitá- jogar amistosamente com a campo do Valadares ALMEIRIM: Luís; Hermi- pontos, o futebol é uma mo- clubes de nomeada. Porém, 
Sontacto com organizações veis «barrigas» que vêem — selecção das «Árvores», es- — (V.N.Gaia) é foi dirigido pelo nio, Rogério, Femando e Vi-  dalidade bela. Aliás, foi des- a verdade é que a formação 
congéneres dos mais diver- nele uma boa maneira de  perando que a formação nor- antigo árbitro internacional nagre; Amadeu, Borrego e — saformaqueainterpretaram  ribatejana também não dei- 
sos pontos do país e da vizi- passar o tempo em franco  tenharetribuaavisitanopró- portuense, Silva Pereira, Maneca; Xavier, Firmino e Os jogadores de ambas as  xou os seus créditos por 
nha Galiza, a organização convívio, os seleccionados  ximo dia 12 de Novembro, coadjuvado por José Pache- | Marmelo. equipas que proporcionaram «pés» alheios acabando por 
de «As Arvores Morrem de — da organização vão-se en- data já acordada pelas duas co e Carlos Silva, tendo as Jogaram ainda: Femando, um excelente espectáculo. fazer jus ao triunfo com dois 
Pé» continua a desenvolver — tretendo a pontapear a bola partes. equipas apresentado a se- Chico Mário, Abilio Ribeiro e Ao ver as duradoiras apti- — tentos sem resposta. 
normalmente a sua activi- mais em jeito de passa- A turma de Almeirim ven- — guinte formação: Rui Bernardo, pelos norte-  dões técnicas que ainda | Depois, foi o convívio pro- 


dade desportiva no âmbito tempo do que a pensar em ceu por 2-0 como que a de- e nhos, e Seródio |, Seródio Il possuem Semedo (pai do in-  priamente dito num restau- 
do futebol, modalidade que resultados. monstrar, afinal, que na sua ÁRVORES: Júlio ; Fer- pg, pelos ribatejanos. ternacional portista com o rante gaiense em que os 
notabilizou muitos dos atle- O convívio mais recente — terra, os atletas de outrora — nando Pereira, Chico Maia, Ao intervalo: 0-1 mesmo nome), Rui Ber- promotores da iniciativa 
tas que representam a sua — ocorreu frente à turma riba- também sabem cuidar da José Augusto e Jacinto; Ci- Marcadores: Marmelo (4  nardo, José António e ou- — foram unânimes em realçar 
. tejana da União de Vetera- . manutenção da sua forma fi priano, José António e Se- my Firmino (70 m). tros, a imaginação fez-nos a sua importância no capí- 
Assim, enquanto não se nos de Almeirim (U.V.A), que sica. medo; Jorge Pacheco, Ma- Quando o objectivo princi. recuar aos tempos em que  tulo social. 
inicia mais um.campeonato, se deslocou ao Porto para O encontro disputou-seno — nuel Sousa e Mota. pal não é a obtenção dos aqueles atletas militavam em AM. Constâncio q 


INFANTIS -...+.ponro | «DRAGÕEZINHOS» 
SÉRIE 1 SÉRIE 2 SÉRIE 3 AE SÉRIE 4 GOLEARAM 


P. do Ferreira - Varzim. ; Pá Rec. do Covelo- F.C. Porto... 1:11 

C.D. Aves - Froamundo.. 2 F.C. Rio Tinto - 

Amaranto - Am. Regado - B.C. Porto. O F.C. Porto obteve o «score» mais elevado da 
oitava jornada do Campeonato Distrital de Infantis da 
A.F.Porto, ao golear o Recreativo do Covelo por 11-1, 
numa partida disputada no campo dos Ferroviários 
de Campanhã. Porém, também os triunfos do Boa- 
vista B, Senhora da Hora, Leixões, Maia, Progresso e 
Bairro do Cerco, são merecedores de nota positiva 
por terem sido conseguidos no reduto dos adver- 
sários. 
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Em ambiente próprio, os ataques mais inspirados 
foram os do Boavista A, Infesta, Paços de Ferreira, 
Leverense e Ermesinde, que venceram os seus oposi- 
tores por 7-0, 6-0, 4-0, 4-0, e 4-1, enquanto Varzim, é 
Massarelos, S. Félix, Avintes e Oliveira do Douro lo- 
graram empatar extramuros. 


SÉRIE 5 SÉRIE 6 
Infesta - Padroonse. Naut Fontinha-Sr.* Hora. 

Juv, Telhoiro - Bom Pastor. pi E Ermesinde, 4 Ao intervalo: 3-0 
At Recaroi- Boavista... . à E : À Freamunde, 1 Marcadores: Pedro (7 
m), Hélder (10, 15 e 34 m) 

ED. FC Jogo no campo dos So- e José França (40 m). 

E nhos, em Ermesinde. A turma local, lançando- 
Árbitro: José Luis se numa toada nitidamente 


Ermesinde:Adriano; ofensiva, venceu mereci- 
Nelson, Agostinho, Filipe e damente um adversário 
Manuel António; Nuno que lhe deu boa réplica. 
guel, Hugo e Pedro; Ri- Por isso, apesar do incon- 
cardo, Pesqueira e Hélder.  formismo dos visitantes, o 

Freamunde: Carlos; triunfo assenta bem aos 
Jorge, João, Carlos Alberto donos da «casa» que se 
e Luís Filipe; Brito, Rogério revelaram mais perigosos. 
6 José França; Vitor Hugo, Arbitragem sem motivo 
Célio (Artur) e Florêncio. para reparo. 
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Meia-Maratona Internacional das Açoteias 


AURORA E REIS VENCEM NO ALGARVE 


Aurora Cunha, do FC Porto, e Fernando Reis, 


um atleta não federado, venceram ontem a Mela 


Maratona Internacional das Açotelas, que contou 
atletas federad: 


com a participação de 330 los e po- 
pulares. 
Fernando Reis, que correu | lista dos vencedores da provi 
com a camisola da Electroli- «onde já fi My alíçio [ di 
mais credenci: 


ber, cobriu o percurso em 
1.05.58 horas, à frente de 

ias, uma nova aquisi- 
ção do Imortal de Albufeira, a 
Correr como individual federa- 
do, que gastou mais um se- 
gundo. 

O sportinguista Carlos Patri- 
cio 8 0 escocês Frazer Cryne, 
com as cores do Aberdeen, 
classifcarem-se nos lugares 

iatos. 

Aurora Cunha, do FC Porto, 
primeira na classificação femi- 
nina, cortou a meta em vigé- 
simo lugar, com O tempo de 
1.12.09 horas, superando em 
5.07 minutos o tempo aver- 
bado por Rosário Pia, do Sport 
Lisboa e Benfica, a surgir na 
Sctagósima sição. 

ad não pensava 
realizar o tempo que fiz, mui- 
to melhor do que a marca de 
uma hora e 15 minutos do 
ano lo, além de ser re- 
corde do percurso, é uma 
das minhas boas marcas e, 
por Isso, sinto-me con- 

tente», afirmou Aurora Cunha 
no final da corrida. 


«Depois do que me acon- 
teceu nos Jogos Olímpicos, 
parei quatro dias, julgo que 
estou recuperada e posso 
encarar com muito opti- 
mismo a próxima época», 
salientou a atleta. 

Por sua vez, Fernando Reis 
falou da sua satistação por 
inscrever, assim, o nome na 


portugueses de sempre». 
mé Se 2empresa ondo traba- 
o 


bastante as minhas marcas 
é tentar com algum éxito a 
maratona», frisou Fernando 
Reis. 


CLASSIFICAÇÃO GERAL DA MEIA MARATONA 
INTERNACIONAL DAS AÇOTEIAS: 


Masculinos 


1.º Femando Reis, Elecl. .. 
2º José Dias, india. 


6ºPauo Para morta. 
7.º Ogg, Aerden 
8.º Lis Serrano et 


1.º Aurora Cunha, FG Porto .. 
2.º Rosário Pia, Benfica. 
3.º La Salete Mineiro, Benfica ... 
4. Helena Figueiras, Vilamoura .. 
5.º Paulina Beker, Grá-Bretanha. 
6. Eis. Femandes, Gulb. 
7.º Mary Howarth, 6-8 
8.º Anabela Pinela, Cascais 
9.º Ursula Lautis, RFA 
10.: Marg. Herbert, Tunísia 


O mais mexido 


tendo o alemão-federal Martin 
Gruening, que liderou a maior 
parte da prova. 


O holandês Jos Sasse e a 
norueguesa Grete Kirkeberg 
venceram ontem a maratona 
de Franktunt. 


Maratona 
de Frankfurt 


Na maratona masculina, 
Sasse fez o tempo de duás 
horas 13 minutos e 15 segun- 
dos e Kirkeberg gastou duas 
horas 35 minutos e 44 se- 
gundos. 

Sasse assegurou a vitória 
nos últimos quilometros, ba- 


KMS 
«105.58 
105.59 
1.06.10 
1.06.11 
1.06.36 
1.06,44 
1.06.58 
1.07,39 
1.08.24 
1.0847 


o 11209 
1.17.16 
12540 
1.245 
13145 
13249 
138257 
1.45.00 
1.45.39 
1.46.55 


Gruening fez o tempo de 
duas horas 13 minutos e 46 — cou-se o galês levan Ellis com 


segundos. duas horas 14 minutos ecinco de cinco mil atletas. 


“ 
AM 


«defeso» do atletismo nacional 


Em terceiro lugar classifi- 
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indos. 
articiparam na prova mais 


Aurora Cunha integrada num lote de atletas, ontem, na Meia-Maratona das Açoteias. 


ANA PAULA OLIVEIRA INGRESSA NO FG PORTO 


Termina hoje o prazo para apresenta- 
ção dos pedidos de transferência no reino 
do atletismo português o, pelas informa- 
ções que possuimos, muitas surprosas 
ainda poderão surgir até ao último minuto. 


Foi esta a época mais movimentada e 
conturbada do atletismo nacional, dos últi- 
mos anos, com os clubes a «atacarem» 
por tudo o que é sitio, fazendo com que 
muitas vezes os atletas andassem com a 
cabeça à roda, tal a quantidade de ofertas 
(e de números) com que foram presen- 
teados. 


A maior fatia deste defeso vai inteirinha 
para o Benfica, que pretende conquistar o 
primado do atletismo nacional, quer no 
«Nacional» de Pista, quer no «Nacional» 
de Corta-Mato, onde a hegemonia tem 
pertencido aos seus vizinhos de Alvalade. 


Benfica «pesca» 
no Norte 

Para tentar obter essa hegemonia os 
«encarnados» foram «pescar» para as 
bandas de Alvalade o lançador Paulo San- 
tos e, como já foi largamente noticiado, os 
«portistas» José Regalo, António Pinto, 
Joaquim Silva e Paulo Catarino, numa de- 
monstração de que o «Nacional» de Cor- 
ta-Mato é uma das suas fortes apostas 
para esta época. 


Mas as contratações do Benfica não fi- 
caram por aqui, pois para além de atletas 
de créditos confirmados, adquiriram ainda 
o concurso de alguns outros, os chamados 
«segundos plano», que ao que parece, 
irão fazer parte do novo clube a inscrever 
na Associação de Atletismo do Porto, e 
que segundo as nossas fontes, se irá de- 
signar de Casa do Benfica no Porto. 


TEXAS 


RUMENTS 


sas DesrRUMENTS 


DISTRIBUIDORES 


EQUIPAMENTOS ELECTRÓNICAS. LR. 


EST. EXTERIOR DA CIRCUNVALAÇÃO, 798 e TELEF. 9899532 e 4435 RIO TINTO 


2 ANOS DE GARANTIA 


Estão nestas condições Teresa Nunes, 
Helena Silva, José de Sousa, Adão Pinto, 
João Andrade Campos, Alice Silva e mui- 
tos outros. 


Ex-juniores «encarnados» 
ingressam 
no Belenenses 


Com tantos atletas nas suas fileiras os 
«encarnados» fizeram ingressar os seus 
ex-juniores Baltasar Sousa, Joaquim Ma- 
galhães e Carlos Pinto, no Belenenses, 
embora os custos corram por conta dos 
homens da Luz, numa política que vem 
sendo tomada de alguns anos a esta parte 
por esta colectividade, e que tem como 
objectivo, evitar o reforço de outras equi- 
pas rivais. 


FC Porto aposta na juventude 


O FC Porto por sua vez viu sair imensos 
atletas das suas fileiras, alguns de nomea- 
da outros de menor valor, e que segundo 
se consta farão parte do tal clube «satéli- 
te» do Benfica. No entanto os «dragões» 
foram calmamente e sem grandes alaridos 
renovando os contratos com os seus atle- 
tas mais representativos, casos de Aurora 
Cunha, Fernanda Ribeiro, Elsa Amaral, 
Cristina Cardoso, Alberto Maravilha, José 
Negrão, Cândido Maia, etc,.. apostando 
nitidamente na juventude (com excepção 
da tri-campeã mundial de estrada) apon- 
tando os seus objectivos para os Jogos 
Olimpicos de Barcelona em 1992, tendo 
para isso contratado alguns atletas, dos 
quais até este momento, ainda não obtive- 
mos confirmação absoluta junto da Asso- 
ciação (as inscrições terminam hoje). 


Regatas «Optimist» ao largo de Leixões 


ESPANHÓIS DOMINAM [<= 
CAMPEONATO 
DE PORTUGAL 


Para já a contratação mais sonante dos 
«portistas», ainda não inscrita mas se- 
gundo as nossas fontes é um dado adqui- 
rido, diz respeito à jovem fundista Ana 
Paula Oliveira (ex-CAP) que assim vai re- 
forçar substancialmente o sector feminimo 
do FC Porto, pois é uma atleta de largo 
futuro (tem apenas 18 anos), e que 
durante este defeso foi uma das atletas 
mais assediadas, mormente por clubes 
como o CIPA e o Benfica, acabando no 
entanto por pender para os lados das An- 
tas. Mas segundo parece o sector femi- 
nino dos «dragões» tem hipótese de vir a 
receber um reforço digno de nota. 

Mas esperemos pelo dia de amanhã 
para obtermos todas estas confirmações, 
certos no entanto que a confirmarem-se 
ou não algumas destas mudanças, este foi 
sem dúvida o mais mexido «defeso» do 
atletismo nacional. 


ANDEBOL 


Campeonato do Mundo 
(Grupo C) dee seniores- 
femininos — em França 
termina a fase de apura- 
mento da competição em 
referência, com a realiza- 
ção dos jogos Portugal-is- 
lândia (18,45 horas), Fran- 


Os velejadores espanhóis estão a dominar o 
Campeonato de Portugal de Vela da classe Opti- 
mist, que ontem começou a disputa jo largo 
de Leixões, por Iniciativa da secção de vela do 
Sport Clube do Porto, prova na qual estão a partici- 
par cerca de uma centena de velejadores portu- 
gueses e espanhóis. Gaspar Escassi venceu as 
duas primeiras regatas ontem disputadas e colo- 
cou-se à cabeça da classificação geral, ao passo 
que Pedro Enninger, da Associação Naval de Lis- 


O Campeonato de Portu- 
gal, para cujo apuramento 
serão excluídos os veleja- 
dores do país vizinho, 
prossegue hoje com mais 
duas regatas, devendo ter- 
minar amanhã, se o tempo 
o permitir. Destaque-se, 
entretanto, o bom nível 
previsto para estas provas. 


boa, é o português melhor classificado. 


Classificações: 
7º Regata 


1º Gaspar Escassi (Es- 
panha); 2º Ramon Aike- 
meno (Espanha); 3º Pedro 
Enninger (A.N.Lisboa); 4º 
António Munha (A.N.Lis- 
boa); 5º Francisco Neto 
(A.N.Lisboa). 


2º Regata 


1º Gaspar Escassi (Es- 
panha); 2º Ramon Aike- 
meno (Espanha); 3º Clau- 
dio Rigat (Espanha); 4º Da- 
niel Stallery (Espanha); 5º 
Camilo Oliveira (G.N.0- 
lhão). 


Geral 


1º Gaspar Escassi (Espa- 
nha); 2º Ramon Aikemeno 
(Espanha); 3º Pedro Ennin- 
ger (A.N. Lisboa); 4º Antó- 
nio Munha (A.N.Lisboa); 5º 
Francisco Neto (A.N.Lis- 
boa); 6º Camilo Oliveira 
(G.N.Olhão); 7º Claudio Ri- 
gat (Espanha); 8º Diogo 
Silva (C.V.Atlântico); 9º Mi- 
guel Nunes (A.N.Lisboa); 
10º Martinho Fortunato 
(Algés). 

AMC 


ga-Espanha (em Dreux), 
Itália-Suiça e Holanda- 
Suécia (em Chartres). Fol- 
gam a Grécia e a Bélgica, 


A.A. BRAGA — juvenis- 
masculinos — Torneio de 
Abertura — Fermentões- 
Sporting de Braga (21,30 
horas/pav. de Fermen- 
tões). 


POLO AQUÁTICO 
A.N. LISBOA — juvenis- 
masculinos — CNO-CNA 
(22,15 horas). 


31 de Outubro de 1988 


OD Comírrio do Porto 


Voleibol — Nacional da | Divisão (Masculinos 


«DRAGÕES 


REDIMIRAM-SE 


NO PAVILHÃO SIZA VIEIRA 


Indiscutivelmente que a jornada de ontem do 
campeonato nacional da 1º divisão masculina (jor- 
nada que encerrava a dupla deste fim de semana) 
constitula um aliciante atractivo para os adeptos 
da modalidade, face aos resultados obtidos na 
véspera pelas equipas mais credenciadas, com al- 
gumas surpresas quanto aos resultados finais 


(não quanto à justiça dos vencedores). 


Foi o caso da derrota dos 
campeões nacionais frente à 
Académica de S.Mamede e do 
insucesso do Leixões no en- 
contro com a Académica de 
Espinho, no recinto desta úl- 
tima. Mérito absoluto para os 
triunfadores, conforme não 
deixámos de assinalar nestas 
colunas. 

Entretanto, ontem, ao fim da 
tarde, enquanto os jovens da 
Académica foram a S.Ma- 
mede vencer os locais, os 
«dragões», frente aos seus 
eternos rivais de Matosinhos, 
e no próprio Siza Vieira, impu- 
seram aos seus adversários 
uma derrota que não foi fácil, 
dado que somente foi alcan- 
cada na «negra». 

De assinalar ainda as (mui- 
tas) dificuldades encontradas 
pelos «tigres» na sua visita a 
Alvalade (vejam-se os par- 
ciais) e que só foram ultrapas- 
sadas numa «negra» que che- 
gou aos ... 16/17! De facto — 
dizia-nos o técnico sportin- 
guista, prof.Sebastian Mihai- 
lescu -, ao Sporting só falta 
«agarrar» aquela «estrela» 
que teimosamente nos está a 


fugir. 


A. de Espinho 


impôs-se 
em S.Mamede 


Em S.Mamede, esperava- 
se mais do conjunto da casa 
face ao triunfo obtido 24 horas 
antes, na Póvoa, frente aos 
campeões nacionais. A turma 
de S.Mamede havia imposto 
uma derrota aos «azuis e 
brancos» e, até ao momento, 
era a única participante da 
prova que somente havia per- 
mitido uma derrota, precisa- 
mente em casa, frente ao Lei- 
xões (1/3), no pretérito dia 5, a 
quando da segunda jornada 
desta fase de apuramento. 

Às suas «mãos», foram ven- 
cidos o Técnico (3/0), o Es- 
moriz (3/1), o CDUP (3/1), o 
Sporting (3/2) e, finalmente, o 
FC do Porto (3/1). Estamos 
em crer que a turma de S.Ma- 
mede terá acusado não só es- 
forço da véspera, como a res- 
ponsabilidade do jogo de on- 
tem, cujo resultado final, a ser- 
lhe favorável, leva-l ao 
topo da classificação, isolada 
dos outros conjuntos seus per- 
seguidores. 


A turma da Académica de 
Espinho, bastante moralizada 
pela sua vitória na véspera, 
frente ao sempre «perigoso» 
Leixões, realizou uma ex- 
celente partida e pouco se per- 
turbou com os feitos do seu 
adversário. 

Extremamente coesa, forte- 
mente determinada, de uma 
humildade deveras assinalá- 
vel (os ôxitos obtidos em nada 
afectam os moços espinhen- 
ses), a Académica de Espinho 
impôs-se desde o «set» inicial 
e só não retirou com o resul 
tado máximo devido ao natural 
empertigamento dos pupilos 
do prof. Vieira Monteiro que 
foram «gigantes» quer no se- 
gundo, quer, especialmente, 
no terceiro «set» que ven- 
ceram com inteiro mérito. 

Mas as forças acabaram por 
trair os sãomamedenses, si- 
tuação que foi avaramente 
aproveitada pelos espinhen- 
ses, impondo um claro 15/4 no 
«set» final. 


«Tigres» 
sentiram 
«garras» 
dos «leões» 


Em Alvalade quase surgia 
«escândalo» (sé-lo-ia?). De 
facto, a (nova) turma sportin- 
guista, agora sob a «batuta» 
de mestre Sebastian Mihai- 
lescu, fez suar às estopinhas 
Ladislaw Kusta e os seus pu- 


pilos, num encontro que se 
prolongou por cerca de 2 ho- 
ras e 30 minutos e que só ter- 
minou na tradicional «negra», 
esta discutida até aos 16/17! 
Não vimos o jogo, mas quere- 
nos parecer, pelos parciais al- 
cançados, que o triunfo tanto 
poderia pender para um como 
para outro lado. 

Houve — não duvidamos — 
equilíbrio numa partida extre- 
mamente emotiva e que, em 
princípio, parecia acessível 
aos «tigres». As «garras» dos 
«leões» afinal estão, jornada a 
jomada, mais «afiadas» e pou- 
cos se deverão gabar de sair 
«incólumes» nas visitas a Al- 
valade. 


«Dragões» 
redimiram-se 


No Siza Vieira, encontrara- 
m-se os dois etemos «rivais» 
num «derby» sempre apetecí- 
vel. Ambos «chegados» de 
uma derrota e com vontade de 
se redimirem frente aos seus 
adeptos. 

Naturalmente, foi uma par- 
tida emotiva, de bom nível téc- 
nico e que terá tido uma arbi- 
tragem modelar. 

A turma leixonense tudo fez 
para atingir a vitória, mas teve 
pela frente um «seis» muito 
determinado e que está muito 
acima do que havia demons- 
trado face à Académica de 
S.Mamede. 


Avelino Simões 


E após a igualdade a 2/2, os 
«azuis e brancos» cerraram 
fileiras, iniciaram a «negra» 
com forte determinação, atin- 
gindo rapidamente os 5/0. 

Com estes números, estava 
ditado de imediato o vencedor. 
Mau grado a natural reacção 
dos leixonenses, os «dra- 
gões» jamais deixaram de 
acelerar, permitindo-lhe atingir 
a vitória no «sete por 15/7 é 
consequentemente da partida, 
disputada com extrema cor- 
recção. 


Eis os resultados gerais: 


Leixôes/FC do Porto: 2/3 
(1577, 9/15, 15/4, 15/17, 7/15); 
Sporting/Sp.G.de Espinho: 2/3 
(11/15, 15/11,16/14, 12/15, 16/ 
17); A.S.Mamede/A.A.Espi- 
nho: 1/3 (7/15, 11/15, 16/14, 
4/15) é Benfica/Esmoriz: 3/0 
(15/12, 1519, 15/8). 


Refira-se finalmente que AS 
Mamede, AA Espinho, FC do 
Porto, Sp.Espinho e Benfica, 
com 14 pontos, encontram-se 
no topo da tabela, seguidos a 
um ponto pelo Leixões. Os 
encontros da 9º jornada mas- 
culina disputam-se amanhã e 
são os seguintes: Benfica-FC 
Porto, Sp. Espinho-Académica 
S. Mamede e Esmoriz-Lei- 
xões. 

Em femininos, será a vez da 
7º jomada, que comporta os 
seguintes embates: Fluvial- 
CDUP, Boavista-Benfica e Sp. 
Vila Real-Leixões. 


Selecção foi sexta no Fórmula Ford Festival 


FARIA (SÉTIMO) SALVOU-SE 
NO DESCALABRO PORTUGUES 


Os portugueses desiludiram na final do Fór- 
mula Ford Festival-Taça do Mundo, que ontem ter- 
minou no circuito inglês de Brands Hatch. O sé- 
timo lugar de Pedro Leite Faria constituiu a melhor 
classificação dos pilotos nacionais, tendo Marco 
Amorim terminado nas últimas posições, en- 
quanto Pedro Matos Chaves foi colocado fora de 
prova por um toque de José Córdova. Colectiva- 
mente, Portugal conseguiu a sexta posição. 


O italiano Vincenzo Sospiri, 
protegido de Ayrton Senna, 
venceu o Festival e obteve as- 
sim o maior sucesso da sua 
carreira, enquanto o brasileiro 
Córdova e o inglês Higgins 
(grande favorito) terminaram 
nas posições seguintes, em 
chegada ao «sprint» numa 
prova disputada no circuito 
«Indy» de Brands Hatch, ou 
seja, o pequeno. 

Os portugueses deram boa 
conta de si nas eliminatórias. 
Chaves continuou a vencer e 
garantiu a segunda posição na 
grelha de partida da final. Não 
se podia pedir melhor. Marco 
Amorim partiu dos últimos lu- 
gares na corrida decisiva. Mas 
só o estar presente já se po- 
deria considerar um bom re- 
sultado do muito jovem piloto. 
Faria, ao partir do décimo 
posto nos quartos-de-final, 
teve sempre dificuldades, e 
acabou por rubricar actuação 


positiva. 

O piloto da Mobil conseguiu 
chegar ao quarto posto nos 
«quartos», pelo que partiu da 
oitava posição na meia-final. 
Nova corrida de garra deu-lhe 
um quinto lugar, pelo que par- 
tiu do décimo posto na final. 

Mas esta era, verdadeira- 
mente, a corrida que interes- 
sava. Pedro Matos Chaves 


aproveitou bem a posição van- 
tajosa de que partiu, colocan- 
do-se à frente ao ultrapassar 
Córdova. 

Mas o brasileiro não é piloto 
com que se brinque, sentindo- 
o Chaves na volta seguinte, ao 
entrar na recta da meta. Cór- 
dova, ao tentar passar, deu 
um toque no Van Diemen pin- 
tado com as cores da Mateus, 
lançando-o para fora de prova. 
A situação não é inédita, os 
portugueses já têm marcas su- 
ficientes do estilo pouco orto- 
doxo do brasileiro, e Chaves 
protestou. Só que, desta vez, 
a direcção da corrida não 
atendeu as reclamações (Cór- 
dova, lembramos, já esteve 
suspenso) e o brasileiro viu 
homologado o seu segundo 
lugar. 

Entretanto, Pedro Leite 
Faria continuava a ter proble- 
mas no seu motor. baixando 
até ao décimo quarto posto. 
Um «forcing» permitiu-lhe su- 
bir e, na última volta, o por- 
tuei entrou na recta da 
meta em oitavo, ultrapassando 
Andrew Cayjohnson sobre a li- 
nha de chegada. 

«Podia ter feito melhor, 
mas o carro não andava. A 
Minister deu os melhores 
motores a outros e o meu 
não estava adaptado a 


Brands Hatch», queixou-se 
Faria, em declarações que, 
apesar de polémicas (ele é 
piloto da Minister), foram-nos 
confirmadas pelo seu mecã- 
nico. 

Também Marco Amorim 
teve problemas de motor. Para 
chegar à final, o menos cotado 
dos portugueses obtivera um 
14º posto nas «meias» (último 
lugar de apuramento), o que o 
obrigou a partir nas traseiras 
do pelotão. O seu andamento 
nunca lhe permitiu ultrapassa- 
gens, embora a sua classifica 
ção fosse melhorando, com al- 
gumas desistências. 

«Tinha um motor de alta 
rotação, que não dava para 
este circuito», desabafou, por 
sua vez, Amorim. Mesmo as- 
sim, a sua prestação acaba 
por merecer nota positiva, tal 
como a de Faria, o único que 
terá estado à altura do que se 
aguardava (embora todos, a 
começar por ele, desejassem 
melhor). 

Com estes resultados, Por- 
tugal foi relegado para a sexta 
posição na classificação por 
equipas, que o Brasil venceu, 
tomando-se no segundo país, 
além do nosso, a conseguir 
louros nas Ilhas Britânicas. 

A classificação final foi a se- 
guinte: 

1.º Vincenzo Sospiri (Itália), 
16m28,21s, cumprindo as 20 
voltas à média de 141,012 Km/ 
h; 2º José Córdova (Brasil), 
16.28,62; 3.º Derek Higgins 
(Inglaterra), 16.28,66; 4.º Jo- 
nathan McGall (Irlanda), 
16.29,25; 
panha), 16.29,55; 
Tanaka (Japão), 16.34, 


Pedro Leito Faria (Portugal), 
16.37,77; 8º Andrew Cayjohn- 
son, 16.37,80; 9.º Nicky Hart, 
16.38,12; 10.º Andy Chasthey, 
16.39,36. 

A classificação por países fi- 
cou assim ordenada: 


Mobil, 


% 


= 1 
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R. Reynôl, 
» 

f| 
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1.º Brasil, 117 pontos; 2.º In- 
3.º República da 


Suécia, 


Norte e Japão, 


O sétimo lugar de Pedro Leite Faria foi o melhor que os portugue- 
ses conseguiram em Brands Hatch. 


«Campeões Europeus» de Andebol 


ABG DERROTADO 
EM NIMES (21-27) 


Completou-se ontem a participação portuguesa nos jogos 
da 1º mão das cmpetições eropeias de andebol, com a reali- 
zação do jogo Nimes-Ac.de Braga, disputado naquela cidade 
francesa. 

A equipa campeã nacional de Portugal sentiu grandes difi- 
culdades na fase inicial da partida, tendo os franceses apro- 
veitado para ganharem uma vantagem de seis golos, que 
facilmente foram administrando, apesar da reacção que os 
bracarenses encetaram a partir do meio da segunda parte. 

Ao intervalo os franceses já venciam por 15-8, para no final 
da partida o placard acusar 27-21, resultado que os bracaren- 
ses procurarão rectificar no jogo da 2º mão, a disputar em 
Braga, embora a tarefa não se apresente de todo em todo 
fácil. 


Luta não pára 


DIRIGENTES DESPORTIVOS 
CONTRA «DOPING» 


Dirigentes desportivos intemacionais de mais de 30 países 
declararam guerra ao «doping», primeiro passo de uma série 
de medidas para a introdução de um plano de testes surpresa 
de controlo anti-doping. 

Os dirigentes desportivos intemacionais defenderam na 
abertura da Conferência Intemacional Contra o Doping no 
Desporto, em Berlange (Suíça), a introdução de um plano 
simples de testes anti-doping surpresa, fora do período de 
competição. 

«Precisamos de medidas simples e facilmente aplicá- 
veis a todas as modalidades desportivas e em todos os 
países», afirmou o presidente da mesa do congresso, o 
britânico Arthur Gold. 

Os dirigentes desportivos defendem a necessidade de in- 
trodução de um programa de testes surpresa para «limpar» a 
prática desportiva, afectada por escândalos sucessivos 
durante os Jogos Olímpicos de Seul, onde 10 atletas foram 
desqualificados por «doping». 

O grande escândalo de Seul envolveu o canadiano Ben 
Johnson, o campeão e recordista mundial dos 100 metros, 
que foi obrigado a entregar a sua medalha olímpica de ouro, 
conquistada no tempo recorde de 9,79 segundos, devido ao 
resultado positivo da análise de «controlo anti-doping». 

Arthur Gold considera que Johnson «é apenas a ponta do 
iceberg», afirmando que muitos atletas deixaram de ingerir 
esteróides apenas a tempo suficente de passar sem proble- 
mas nas análises de Seul. 

Em geral, os testes de «controlo anti-doping» são realiza- 
dos apenas em competições e apenas alguns países esta- 
beleceram já um programa de testes para treinos. 


Na | Divisão de Basquetebol 


LUZOSTELA PATROCINA 
A EQUIPA DE ESGUEIRA 


A equipa do Clube do Povo de Esgueira (Aveiro) que está a 
disputar o Nacional da | divisão de basquetebol é este ano 
patrocinada pela Luzostela. 

A apresentação do novo patrocinador do Esgueira decor- 
reu durante um jantar que teve lugar numa unidade hoteleira 
de Aveiro com a presença de todo o plantel senior do Clube 
do Povo de Esgueira, do treinador Bio, e ainda do presidente 
da direcção do clube, João Tavares, é do presidente do 
Conselho de Administração da Luzostela, Casimiro Sachetti. 


«Ao patrocinarmos o Clube do Povo de Esgueira nada 
mais estamos do que a evidenciar o espírito que prevalece na 
nossa empresa», disse Casimiro Sachetti que frisou ser 
aquele um «espírito de equipa». 

Salientando que a Luzostela se encontra localizada em 
Esgueira desde 1914, Casimiro Sachetti frisou que «privile- 
giamos o esforço individual ao serviço do espírito de equipa, 
situação que também acontece no basquetebol.É com orgu- 
lho que nos sentimos como patrocinador da vossa equipa», 
disse Casimiro Sachetti que observou que a Luzostela não se 
pode alhear do meio onde se insere. " 


Ulisses Pereira do Conselho Fiscal do Esgueira teria uma 
palavra de agradecimento e de esperança «para que os 
resultados finais que todos esperamos sejam alcançados» 
enquanto que o capitão da equipa, Jorge Caetano (Jó) referi- 
ria que «vamos continuar a lutar pelos melhores resultados 
possíveis para honrar o clube e a empresa que nos patro- 
cinas. 

João Tavares, presidente do Esgueira agradeceria à Lu- 
zostela o facto de patrocinar a sua equipa sénior observando 
que «trabalhar com carinho e honestidade é o nosso lema». 

O presidente do Esgueira realçou que o clube se encontra 
bastante virado para a formação. «Temos onze equipas à 
nível nacional e possuimos seis jogadores formados nas 
nossas escolas na nossa equipa», disse João Tavares que 
vincou que os propósitos da sua direcção são o «de levar o 
Esgueira para a frente e dar-lhe o nome que ele merecer». 

Vários dirigentes do Esgueira estiveram presentes na apre- 
sentação do novo patrocinador do clube assim como ainda 
alguns elementos da administração da Luzostela, casos de 
Freitas Vilar e Corte-Real. 

O Clube do Povo de Esgueira tem um orçamento de 1800 
contos para a presente época. 


xv- desporto 


BICA: CAMPEÃO PELA DIFERENÇA M 


Rali do Algarve encerrou «Nacional» mais equilibrado dos últimos anos 


Um título nacional decidido por escasso melo 
ponto é facto invulgar e que, por si só, traduz 
equilíbrio. De facto, ao longo da temporada travou- 
se uma luta sem tréguas, com três candidatos a 
baterem-se por um ceptro que velo a pertencer, 
pela primeira vez, a Carlos Bica, depois de um Rali 
do Algarve bastante duro e ao longo do qual o 
domínio da Renault foi esmagador. 


A edição deste ano do Rali 
do Algarve foi, de facto, das 
mais duras, não só pelo facto 
de os títulos se encontrarem 
em jogo, mas também pelo es- 
tado das já de si demolidoras 
classificativas algarvias. Por 
isso, maior dimensão ganha a 
proeza da equipa Renault 
Galp, que terminou em beleza 
uma temporada recheada de 
momentos menos felizes, pois 
abandonos e exibições menos 

as marcaram a sua par- 
ticipação neste «Nacional». 

Todavia, Carlos Bica aca- 
bou por amecadar, pela primei- 
ra vez, um título pelo qual há 
muito lutava e que este ano 
lhe foi entregue preso por um 
fio. O facto de o ter conquis- 
tado por meio ponto é bem es- 
clarecedor da luta que aconte- 
ceu até final. Mas, para o pilo- 
to de Almada, «tanto faz ga- 
nhar por melo ponto como 
por 150. Provámos, ao longo 
de 1988, ser a equipa mais 
regular. E os azares não ba- 


teram só à porta dos outros, 
pois na Volta Galp a Portu- 
gale no Rall Vinho da Madel- 
ra, quando um segundo lu- 
gar era suficiente, acabá- 
mos por abandonar. Por is- 
so, creio que ninguém nos 
pode retirar mérito, nesta lu- 
ta sem tréguas, na qual se 
Inclulram, naturalmente, o 
Inverno Amaral e o Joaquim 
Santos. Crelo que qualquer 
um nós merecia o título». 

Para o piloto do Lancia 
Delta 4 WD, vitoriado de um 
modo bem especial à chegada 
a Armação de Pêra, apesar da 
chuva que caía, o título é um 
prémio para o investimento fei- 
to, vultuoso, sem dúvida, e 
ainda agravado com a má 
temporada de 1987. 

O novo campeão nacional 
ainda nada definiu quanto ao 
seu futuro: 

«Os meus Inadores, 
a Shelle a Tabaqueira, conti- 
muam a dar o seu total apolo, 
mas necessitam, logica- 


mente, de definir planos 
para 1989 e não poderão es- 
tar, por tempo Indetermi- 
nado, à espera de uma res- 
posta da Fiat Portuguesa. 
Portanto, dentro de um mês 


Entretanto, Bica referiu que 
o tempo de um projecto inter- 
nacional está um pouco ultra- 
passado, «polis só há três 
anos tal teria Interesse. In- 
teressa à Duriforte, em espe- 
clal, evolulr no campo téc- 
nico», concluiu. 


«Perder assim 
é inglório» 
referiu Santos 


Apesar de batido neste 
«Sprint» para o título nacional, 
Joaquim Santos arrecadou o 
galardão do agrupamento A. 
Não escondendo alguma frus- 
tração, O piloto da Diabolique 
afirmou: 

«Fol o melhor que conse- 
gui. Estive sempre à espera 
de um possível deslize de 
um dos Renault, para mais 
tendo em atenção o que su- 
cedera ao longo da tempora- 
da, com o Bento Amaral a 
desistir por várias vezes. 
Assim, o Carlos Bica acabou 
por ganhar sem lutar pelo tí- 
tulo, pelo menos neste rall. 
Por tudo Isto, e atendendo 


aquilo que fiz, terel de deixar 
a modéstia de parte, para 
afirmar que mere: o 
triunfo». 

Para Joaquim Santos, per- 
der por meio ponto foi «ingló- 
rlo, pois o Slerra Cosworth 
não é, propriamente, o carro 
mais indicado para ralis 
deste tipo, sendo até o do 
Algarve o mais duro do «Na- 
clonal». Para circuitos e pl- 
Ito seco, Isso 
sim, já provou ser um carro 
dos melhores». 

Quanto à penalização apli- 
cada ainda na primeira etapa, 
Joaquim Santos considerou 
que ela pouca importânia aca- 
bou por ter. «Controle a pro- 
va do Carlos Bica e, mesmo 
em pisos enlameados, con- 
segui andar à frente dele». 

A finalizar, o volante norte- 
nho considerou «ser ainda 
cedo para falar da próxima 
época». 


Tomáz M. Breyner 
e o desgaste 
psicológico 


Radiante estava Tomaz 
Melio Breyner, que arrecadou 
o título nacional de Produção. 
Uma vitória bem suada, para a 
qual acabou por chegar o se- 
gundo lugar no agrupamento 
de Produção desta prova or- 


ganizada pelo Racal Clube de 
Silves. 

«Estou bastante contente. 
O desgaste psicológico fol 
enorme, muito em especial a 
partir do momento em que o 
Manuel Rolo abandonou, 
pois gostaríamos muito 
mais de ter lutado com ele 
de Igual para Igual, e assim 
andámos à vontade em de- 
masia. O que fez parecer 
muito mais difícil trazer o 
carro até ao final sem qual- 
quer dano e sem cometer 
asneiras». 

O piloto do Peugeot 205 GTi 
salientou o «trabalho desen- 
volvido pela equipa da Auto- 
sil, que tudo fez para alcan- 
car o triunfo». 

No entanto, também este 
campeão nacional vê o futuro 
de uma forma incerta, «pois a 
Autosil vai reduzir o seu po- 
tencial e, como tal, não sei o 
que se encontra definido». 


Bento Amaral 
e a dureza 


«Foi multo duro, até pelo 
facto de ter de andar à frente 
do Inverno Amaral, o que 
não é nada fácil, para mais 
aqui no Algarve», disse-nos o 
vencedor da prova. 

Dedicando o triunfo à me- 
mória de seu pai, o piloto da 


Brasileiro conquistou o título no Japão batendo recordes 


SENNA VENGEU ...E CONVENGEU! 


O brasileiro Ayrton Senna 
venceu de forma categórica e 
emotiva o Grande Prémio do 
Japão, penúltima prova do 
Campeonato do Mundo de 
Fórmula 1, e sagrou-se pela 


primeira vez campeão do . 


Mundo. Uma má partida rele- 
gou o piloto da McLaren para a 
oitava posição, pelo que foi 
após espectacular recupera- 
ção que Senna bateu Prost, 
líder durante a primeira me- 
tade da corrida. 

A prova disputada no circui- 
to de Suzuka teve no brasileiro 
uma vedeta completa, pois 
Ayrton começou por obter a 
«pole-position» — décima se- 
gunda da época — juntando- 
lhe depois a volta mais rápida 
(1m46,326s) e o triunfo — oi- 
tavo num só ano, novo re- 
corde. Um êxito que ninguém 
diria possível depois da sua 
pior partida do ano e que, afi- 
nal, apenas contribuiu para 
transmitir maior justiça ao ti- 
tulo conquistado. Senna ven- 
ceu e convenceu! 

«Fiz a minha plor largada 
do ano, e logo quando se 
tratava da mais Importante», 
confessou Senna no final. 
Realmente, o brasileiro ficou 
momentaneamente parado 
rtida, sendo 


Alain Prost, que necessi- 
tava da vitória para acalen- 
tar esperanças a respeito do 
ambiclonado ceptro (que 


gu lercelro), apre 


seria o 
Maua Ste A be 
veltou à 


largada, colocou-se no 
quarto posto, mas depressa 
deixou fugir os primeiros. 


Capelli 
de novo vedeta 


O italiano da March, Capelli, 
jogando nitidamente ao ata- 
que, ultrapassou Berger e co- 
meçou a acercar-se de Prost, 


Alain Prost e Ayrton Senna. Após o Japão, O brasileiro alterou as prioridades. Agora é ele, o novo 
campeão, que está em primeiro plano. 


enquanto Senna dava um pre- 
visível espectáculo, não 
parando de subir lugares. De- 
pois de suplantar os Benetton- 
Ford e Alboreto tratou de se 
aproximar do grupo liderado 
por Prost, mas este já tinha 12 
segundos de vantagem. Con- 
seguiria o McLaren número 12 
recuperar a desvantagem? O 
«forcing» não lhe traria proble- 
mas de Ensino Eram as 
questões que se levantavem 

Entretanto, Berger, que per 
dera o contacto com Pros! £ 
Capelli, sea suplantado [a 
Senna. O Ferran resquardav 
se para o final e desistis da 
luta da frente. 

Na 16º volta dá-se um golpe 
de teatro. À chuva, que amifà 
çara antes da comda comasa” 
— alguns pingos foram insilll- 
cientes para Os pilotos apos 
tarem em pneus de chuvê — 
fazia-se notar, embora cem 
pouca intensidade, Ao mesíto 


tempo, Capelli aproveitou para 
tentar alcançar o comando, 
embora sendo depressa ba- 
tido ppela potência do McLa- 
ren de Prost. No entanto, a 
desconcentração do francês 
foi suficiente para Senna, que 
reduziu um atraso da casa dos 
dez segundos para apenas 
cinco. 

Na 20º volta já o brasileiro 
estava no retrovisor dos dois 
primeiros, começando então a 
sorte a jogar a seu favor. Ivan 
Capelli, talvez por ter esfor- 
çado em demasia o March- 
Judd, desistiu, deixando o ca- 
minho aberto aoo ansiado 
duelo McLaren. 


Senna na frente 


Durante seis voltas o crono- 
metro concentrou atenções, 
até que à 26º 0 «professor... 
errou! Ao tentar dobrar Andrea 
De Cesaris, Prost acabou por 
entrar mal colocado na recta 


da meta. Senna colocou-se na 
sua traseira, beneficiou da as- 
piração e... passou! O brasilei- 
ro já via o título na sua frente e 
imprimiu um ritmo que man- 
teve o companheiro de equipa 
a uma certa distância. Só 
quando Nakajima — uma «ve- 
deta», por correr em casa — 
tapou a passagem a Ayrton 
Senna os dois primeiros vol- 
taram a estar próximos. 

Mas, e quando apenas os 
hipotéticos problemas de con- 
sumo — que nunca surgiram — 
levantavam dúvidas em rela- 
ção ao triunfo de Senna, novo 
acontecimento inesperado (ou 
talvez nem tanto...) se fez sen- 
tir. Faltavem cinco voltas para 
o final quando recomeçou a 
chover, agora com mais inten- 
sidade. 

Todos os pilotos usavam 
«slicks», mas foi Ayrton Sen- 
na, O virtuoso dos pisos mo- 
lhados, quem entrou em pã- 
nico. O piloto passou a condu- 


zir com o braço direito no ar, 

pedindo a paragem da corrida. 

O que lhe daria, de imediato, o 
título. 

A direcção de corrida não 
atendeu os pedidos e a chuva 
deu-lhe razão, parando nova- 
mente. Daí até final, e como 
também Prost não arriscára, 
refreando o andamento e dei- 
xando mesmo dilatar a di- 
ferença para o seu compa- 
nheiro de equipa, foi um «pas- 
seio». Que terminou com a 
consagração e as lágrimas de 
alegria de Senna. 

«Andel o mais depresssa 
possível e a chuva acabou 
por me ajudar, pols todos re- 
duziram o andamento»,co- 
mentou o eufórico novo cam- 
peão do Mundo, que sucede a 
um outro brasileiro, Nelson Pi- 
quet. 


Caixa prejudica 
Alain Prost 


Já Alain Prost declarou não 
estar desapontado com o 
campeonato, «mas apenas 
com os problemas da caixa 
de velocidades, que me im- 
pediram de discutir aqui a 
vitória». O francês além de 
segundo em Suzuka, garantiu 
também essa posição no 
«Mundial». 

No terceiro posto da corrida 
japonesa terminou o Benetton- 
Ford de Thierry Boutsen, tam- 
bém já habitual no pódio, en- 
quanto Gerhard Berger bateu 
Alessandro Nannini na interes- 
sante discussão do quarto lu- 
gar. Ainda dentro dos pontos 
entrou o Williams-Judd de Ric- 
cardo Patrese, enquanto Sa- 
toru Nakajima foi um muito 
aplaudido sétimo classificado. 

Ficou assim encerrada, 
quanto a emotividade, uma 
época em que a McLaren ba- 
teu todos os recordes, ob- 
tendo novo máximo de pontos 
(vai em 184), e Senna conse- 
guiu doze «poles» e oito vi- 
tórias, suplantando as sete 
num só ano, que pertenciam a 
Alain Prost e Jim Clark. 


equipa RenaultGalp afirmou 
«nunca ter estado à von- 
tade, pois um furo na terrível 
sequência composta pelos 
troços de Marmelete, Mon- 
chique e Odeceixe poderia 
deitar tudo a perder». 

Assim, reforçou a ideia de 
que esta vitória «teve um sa- 
bor muito especial, pols 
consegui estrear-me a triun- 
far logo num rali de âmbito 
europeu. E, Deus escreve 
direito por linhas tortas, já 
que o Inverno Amral, meu 
companheiro de equipa, 
venceu a prova que parecia 
destinada para mim e que se 
disputa na minha zona — as 
Camélias — acabando eu por 
vir triunfar à terra dele». 

E, tal como a grande maio- 
ria, também Bento Amaral 
considera que «o futuro está 
no segredo dos deuses». 


João Santos: 
«Vitória da equipa» 


No agrupamento de Produ- 
ção, o triunfo sorriu a João 
Santos, ao volante de um Lan- 
cia Delta 4 WD. O piloto de 
Aveiro assumiu a liderança 
ainda no decorrer da etapa 
preliminar, resguardando-se 
da melhor forma dos ataques 
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dos seus adversários e preca- 
vendo-se, com a adopção de 
um andamento moderdo, de 
qualquer percalço de índole 
mecânica. 


«Já andava há muito 
tempo à espera de um 
triunfo», começou por nos di- 
zer o piloto de Aveiro, para 
quem, «trazer o carro até ao 
final foi o grande problema. 
E, na segunda etapa, a dure- 
za dos pisos mais me deixou 
em sobressalto, afligindo- 
me a hipótese de furar ou de 
danificar o material, pois po- 
deríamos perder tempo pre- 
closo na sua substituição. 
No entanto, os mecânicos 
foram inexcedíveis, pre- 
parando o carro sempre da 
melhor forma, o que nos 
valeu em pisos que estavam 
demasiado duros para car- 
ros de Produção». 

E, numa confidência: 

«Cheguel a andar em Mar- 
melete a 10 à hora». 

A temporada nacional de ra- 
lis, a nível de consagrados, 
chegou, pois ao final. Com 
uma prova plena de interesse, 
muito dura e com alguns «ca- 
sos» à mistura. O que também 
contribuiu para que tivesse- 
mos campeonato até ao final. 
A partir de agora é tempo de 
se pensar, com mais denodo, 
na temporada de 1989. 


ICAÇ ES 
add a 


O Grande Prémio do Japão, décima quinta e penúltima 
prova do Campeonato do Mundo de Fórmula 1, terminou com 


a seguinte classificação final: 


1.ºA 
2.º Alain Prost, Micaren-Honda 


5: Pros Alo t, Le faro rd. 
* Phil lot, Lola-For 
10. Mauro 

11.º Michele Alboreto, Ferrari 


12: Moslbef Palmer, Tyrrell-Ford . 
13.º Pierluigi rnb Minardi-Ford .. 


lê rh 


16: A Si Suzuki, Lola-Ford 
17.º René Amous, Ligie 


, Tyrreil-Ford 


, Minardi-Ford . 


jo Gugelmin, March-Judd 


H.M.s. 


ton Senna, McLaren-Honda 


PRE 


3 voltas 


Re mais rápida: Ayrton Senna, 1.46,326 min (198,375 


A do Mundial de Pilotos, quando falta disputar 


apenas o Grande Prémio da 
bro, em Adelaide: 


1.º Ayrton Senna (Brasil) 
2. Alain Prost (França) . 
3.º Gerhard Berger (Austria) . 
4.º Thierry Boutsen (Bélgica) . 
5.º Michele Alboreto (Itália) 
6.º Nelson Piquet (Brasil) 
7.º Alessandro Nannini (Itália) 
8.º Derek Warwick (Inglaterra) 
9.º Ivan Capelli (Itália) 
10.º Nigel Mansell (Inglaterra) . 
11.º Eddie Cheever (EUA) ... 
12.º Maurício Gugelmin (Brasil) 
13.º Jonathan Palmer (Inglaterra) 
14.º Riccardo Patrese (Itália) 
15.º Andrea De Cesaris (Itália) . 
16.º Pierluigi Martini (Itália) 
17.º Satoru Nakajima (Japão) 


Austrália, no dia 13 de Novem- 


Nota: 0 título é atribuido em função dos 11 melhores 
resultados obtidos pelos pilotos durante a temporada. Prost 
totalizará apenas mais três pontos se ganhar a corrida da 
Austrália, Caso tal aconteça, o francés igualaria pontual- 
mente Senna, que ganharia então o título por maior numero 
de vitórias no campeonato (oito contra sete). 


Pontuação do Mundial de Construtores: 


1.º Molaren-Honda ...... 
2.º Ferrari... 
3.º Benetton-Ford .. 
4.º Arrows-Megatron .. 
5.º March-Judd . 

6.º Lotus-Honda 

7.º Williams-Judd . 
8.º Tyrrell-Ford . 

9.º Rial-Ford .. 

10.º Minardi-Ford 
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Acordo de cooperação assinado na Corunha 


. CGDE CAIXA GALICIA 
VAO OPERAR EM CONJUNTO 


A Caixa Galicia e a Caixa-Geral de Depósitos 
assinaram anteontem, na cidade galega da Coru- 


nha, um protocolo de 


colaboração mútua, me- 


diante o qual ambas as entidades vão iniciar uma 
série de acções de cooperação técnica para uma 
actuação conjunta em áreas como a canalização 
de operações de comércio externo, o apolo e utili- 
zação conjunta de recursos e meios materials, as- 


sim como o estabelecimento de canais inf: 


ati- 


vos e de assessoria às empresas e a particulares, 
tanto portugueses como espanhóis. 


pel 
presidentes do Conselho de 
Administração da Caixa Gali- 
cia e da Caixa-Geral de Depó- 
sitos, respectivamente Amor 
Femandez e Oliveira Pinto, in- 
clui a abertura mútua de con- 
tas, o intercâmbio de linhas de 
crédito recíprocas e a conces- 
são por ambas as partes de 
infraestruturas, Nesse sentido, 
a caixa portuguesa porá à dis- 
posição da caixa galega um 
local nas cidades de Lisboa, 
Porto e Coimbra. Por seu 
tumo, a Caixa Galicia dará o 
mesmo tipo de facilidades à 
Caixa-Geral de it 


na 
Corunha, Madrid.e Vigo. 


de Espanha para a abertura 
de uma filial no Porto, pelo 


Eds ra np 
ção de serviços a empresas e 
cidadãos portugueses e espa- 
nhóis. 


Durante a cerimónia que 
contou com a presença do 
do 


go, Gonzalez Lage, do titular 
da pasta de Economia e do 
presidente da edilidade local, 
para além de elevada repre- 
sentação empresarial galaica 
& portuguesa, o director-geral 
da Caixa Galícia, Mendez Lo- 
pez, falou do «Eixo Atlântico», 
ou seja, de uma linha imagi- 
nária de desenvolvimento que 
ligue as economias das re- 
gióss em tomo do Atlântico, 
desde o oeste de França, pas- 
sando pela Galiza e Portugal, 
até chegar à América. 


A Galiza 
conta 
com Portugal 


A interligação das econo- 
mias, a dotação de infraestru- 
turas e equipamento é a chave 
— segundo Mendez Lopez — 
para o desenvolvimento des- 
tes países, de forma a equi- 
pará-los ao «eixo tradicional 
europeu, que vai desde a Grá- 
Bretanha até à Itália, pas- 
sando pelo centro da Europa», 
e ao recente eixo que englob 
asregiões do Mediterrâneo, fo- 
mentado pelos futuros aconte- 
cimentos de 1992. 

Após analisar a situação 
económica de Portugal e da 
Galiza e os fortes desequilí- 
brios regionais, o director 
geral da Caixa Galicia diria 
que «a solução para a Galiza 
passa pela busca de uma si- 
nergia necessária com a eco- 
nomia portuguesa». 

«Com efeito — acrescentou 
Mendez Lopez — a Galiza não 
se encontra sozinha na mar- 
gem ocidental da Península. 
Portugal possui entidade esta- 
tal tal própria, pelo que as suas 

jicas são in- 
presenca A confluência 
de interesses de ambas as co- 
munidades, unida às seme- 
lanças de língua e rasgos só- 
cio-culturais, fazem com que o 
«Eixo Atlântico» seja uma bri- 
fhante opção com umas possi- 
bilidades de futuro que só a 
História será capaz de pon- 
derar». 
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Segundo Mendez Lopez, 
este eixo «erigirá uma altema- 
tiva de desenvolvimento frente 
à mediterranização da nossa 
economia». 

O director-geral da Caixa 
Galicia finalizou a sua inter- 
venção agradecendo publica- 
mente à sua congénere lusa a 
assinatura deste protocolo. 
«Este acto — disse — é protun- 
damente significativo e repre- 
senta o início de uma forte 
colaboração que, relativa- 
mente ao futuro, é uma ex- 
celente lição para ser aplicada 
na Galiza e lograr que em mui- 
to pouco tempo possamos 
contar com uma Caixa Geral 
no nosso país que englobe as 
actuais caixas da Galiza e que 
sirva de suporte ao sistema fi- 
nanceiro galego do século 
XX». 


Oliveira Pinto, referiria, no de- 
curso da sua intervenção, que 
«a adesão de Portugal e Espa- 
nha à CEE veio criar a ambos 
os países vastas oportunida- 
des de progresso pelo alarga- 
mento dos mercados que pro- 
porcionou, embora trazendo, 
com inerente contrapartida, as 
preocupações e os desafios 
derivados de uma plena expo- 
sição à concorrência de paí- 
ses em estádios de desenvol- 
vimento mais avançados». 

Oliveira Pinto sublinharia, a 
seguir, que «estas desafios já 
começaram a ser enfrentados 
e com resultados notáveis ao 
nível do intercâmbio comercial 
entre os nossos dois países, 
desde o levantamento de bar- 
reiras altandegárias e adminis- 
trativas, subsequente âquela 
adesão,» 

«Na verdade — acrescentou 
— as trocas comerciais entre 
Espanha e Portugal mais do 
que duplicaram, em média 
anual, nos anos de 1986 e 
1987 comparativamente aos 
dois anos imediatamente an- 
teriores e, na primeira metade 
deste ano, o seu volume é já 
triplo do registado em 1983. 
Iustra-se, talvez melhor, a ex- 
pressão deste incremento se 
dissermos que numa econo- 
mia acentuadamente aberta 
ao exterior, como a portugue- 
sa, as importações provenien- 
tes de Espanha representam 
já 13,5% das importações to- 
tais do meu país, comparativa- 
mente a 5% em 1983, e as 
exportações portuguesas para 
Espanha equivalem já a 11% 
do total exportado, face a so- 
mente 4% há cinco anos 
atrás. A Espanha, num curto 
espaço de tempo, tornou-se o 
nosso principal parceiro co- 
mercial, ocupando a primeira 
posição no conjunto dos forne- 
cedores e a quarta entre os 
maiores clientes de Portugal». 

o presidente do Conselho 
de Administração da Caixa- 
Geral de Depésitos diria, 
ainda, no que respeita ao in- 
vestimento, que as taxas de 
crescimento têm igualmente 
sido «espectaculares» nos úl- 


VILELA AVI aver, 


timos anos, pese embora a 
sua menor linearidade de 
evolução relativamente à do 
comércio extemo, por razões 


«De qualquer modo — subli- 
nhou Oliveira Pinto — no perio- 
do após a adesão à Comuni- 
dade Europeia, os investimen- 
tos directos espanhóis em 
Portugal mais do que sextupli- 
caram em relação ao triénio 
anterior, abrangendo formas 
de participação várias, em que 
se inclui a criação de algumas 
dezenas de pequenas e mé- 
dias empresas comerciais e 
industriais. O investimento 
português em Espanha tem 
tido uma expressão em valo- 
res absolutos mais modesta, 


Isabel Araújo, 


enviada especial 


mas também caracterizada 
por intensa reanimação no 
mesmo período». 

Já no final do seu discurso, 
o presidente da entidade ban- 
cária portuguesa afirmaria que 
os circunstancialismos de tão 
acentuado dinamismo nas re- 
lações comerciais e de investi- 
mento estão naturalmente pre- 
sentes ao nível do sistema fi- 
nanceiro. «Também, nesta es- 
fera, as novas realidades da 


tos, numa palavra, eficiência 
acrescida-. 


A encerrar a sessão, o pre- 
sidente da Xunta da Galiza, 
Gonzalez Lage, que presidiu à 
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4 finanças 


O presidente da Caixa Geral de Depósitos no uso da EE cluranto a cerimónia de assinatura do 
Acordo de Cooperação celebrado na Corunha. 


cerimónia, mostrou, numa bre- 
ve intervenção, o seu regozijo 
pela assinatura deste convé- 
nio, afirmando, a determinada 


altura, que «é possível rachar 
O passado pouco solidário de 
ambos os países e recuperar o 
tempo perdido se os mundos 


eos uma Obra feita de obras feitas: 
fábricas, escritórios, hospitais, escolas, bancos e bairros habitacionais. 
“Estamos fançados na promoção imobiliária & no turismo. 
Mantemos à mesma exigência, mélhoramos técnicas é aperfeiçoamos quadros. 
= - Sabemos construir, cumprimos prazos. 
- Somos uia empresa sólida e preparada para o futuro. 


Temos uma Obra para mostrar. 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 

SEVERO DE CARVALHO, S.A. 

3740 Sever do Vouga * Telf. 55 IR 54 

Av, Eng?-Arantes:e Oliveira, 13B-2.º Olaias + 1900 Lisboa » Telf. 887850 
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DEU EI V VERVE Ra ira asa 


empresariais galegos e portu- 
gueses se somarem, porque 
sou optimista e acredito nas 
relações entre ambos». 


31 de Outubro de 1988 


O Comércio do Porto 
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PREÇOS CORRENTES NO MERCADO DE LISBOA EM 28/10/88 


COMPRA 


Platina pura (1.000) .. 
Paladium . 

Ouro Fino Base 

Ouro 0,916 

Ouro 0,900 7; 
Ouro Barra Base 0,800 
Ouro Cascalho maciço .. 
Ouro Cascalho OCO-Lei 
Ouro Cascalho 18K ... 
Ouro Cascâlho 14 K 
Ouro Cascalho 12 ... 
Ouro Cascalho 10K .... 
Ouro Cascalho 9 K 
Prata Fina 

Prata 0,925 

Prata 0,835 


MERCADO DO PORTO 


Prata tina 
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2051840 
1.879508 
1,8465826 
1841812 
1.586876 
1569832 
1.48as19 
1138853. 
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COMPRA 


VENDA 


OURO-Barra Fina (grama) 
PORTUGAL -2Mi-Réis 
PORTUGAL -SMi-Reis 
PORTUGAL - 10Mi-Reis. 

AF SUL-2Rands 

AF SUL-Krugerrand 
ALEMANHA -20Marcos 
BELGICA -20Francos. 

EU AMERICA. SOoiaresLbeny 
EU AMÉRICA- 10DolaresLbeny 
EU AMERICA - 20Dolares 
FRANÇA-20Francos 

HOLANDA 10Florns 
INGLATERRA - Libra Ramnaisave: 
INGLATERRA - Libra Rainha Vilora 
INGLATERRA Libra Reis. 
INGLATERRA 1/2Libra Rana Vira 
INGLATERRA- 12LbraReis 
ITALIA -2OLiras 

MEXICO-SO Pesos. 
SUIÇA-20Francos. 


2106580 
10.580500 
23.000800 
47.260500 
17.503500 
74290500 
17130800 
13.890800 
21240500 
36.800500 
74 980500 
13.890500 
14.460500 
17.500500 
17.500800 
17.50000 
11.020500 
11.020800 
13.890800 
89.470500 
13.890800 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas 
a título meramente informativo e todas as operações de 
venda estão sujeitas ao imposto de nove por mil. 
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Dolaré UA 1478275 1475865 
Ubra inglesa 2595040 2505982 
Marco Bose 625968 
Rand sos4s9 598677 
Xeimaustnaco 118758 118506 
Franco Beiga 359420 359578 
DoliarCanada 1228393 1225883 
CoroaDmamarca 218444 218530 
Peseta 152499 "182549 
MarmkaFinlândia 345883 355023 
FrancoFrancos 248219 248317 
Dracma 180056 150096 
Flonm 738201 795585 

4 2208838 2215724 

suiiz  Si1s6 
1516890 1517350 

CoraNorvega 228218 225308 
Coroa Sueca 2ase2y 238917 
Franco Suço 988117 985511 
Ecu 1718297 718923 


No respoitante a moedas estas cotações 
devem ser consideradas a título meramente 
informativo. 

Todas as operações de venda estão sujei 
tas ao imposto de 9 por 1.000 (mi) 


Austriaco 


Franco Belga 


maioros) 


Coroa Dinarmar. 
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Dólar EUA 
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Markka Finiandesa 


Franco Francês. 
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Ilídio Pinho e «holding» Amorim pretendem participação no capital social 


LAR INAUGURA FROTA 


EM VOO PAR 


Na prossecução dos seus planos de desenvol- 


vimento, a «LAR/Transregional-Linhas Aéreas Re-. 


gionais SA.», efectuou este fim-de-semana, a Sevi- 
lha, O voo Inaugural do primeiro de um grupo de 
três aviões «ATP» adquiridos à «British Aeros- 
pace». Do contrato, consta a possibilidade de op- 
ção para um quarto aparelho. 


O avião, denominado «Dou- 
ro», foi benzido por D. Manuel 
Pelino Domingues, Bispo Au- 
xiliar do Porto e inaugurado 
pola filha do secretário de Es- 
tado dos Transportes Exterio- 
res e das Comunicações, Cor- 
reia Matos. 

Segundo pudemos apurar, o 
motivo do voo inaugural rumar 
a cidade de Sevilha reside no 
facto de simbolizar perspecti- 
vas de, em breve, serem ini- 
ciados voos «charter» além 
fronteiras — que, no caso de 
Espanha, são decorrentes de 
possíveis acordos com a 


Na ocasião, o secretário de 
Estado afirmou estar-se a vi- 
ver um momento particular- 
mente importante para a avia- 
ção civil portuguesa, pois na 
mesma semana deu-se início 
a um curso para pilotos de car- 
reir TAP adquiriu um 
aparelho «Airbus» e a «LAR/ 
Transregional» recebeu igual- 
mente o seu primeiro «ATP», 


aparelhos do 64 lugares que 
vão substituir os actuais 


«Avro», de apenas 44 lugares. 
Estos aparelhos serão utili- 


Os «AVRO» ficarão reser- 
vados para carga e para conti- 
nuar a assegurar as ligações 
Funchal-Porto Santo-Funchal. 

Conforme foi já noticiado, a 
«LAR/Transregional» deverá 
reiniciar, até ao fim do ano, os 
voos para Portimão, cuja pista 
está a sofrer obras de benefi- 
ciação, e operar em ligações 
de Braga e Coimbra para 
Lisboa. 


Por outro lado, o Aeroporto 
de Chaves vai ser também 


melhorado com a construção 


da nova pista, uma oferta de 
emigrantes portugueses nos 
Estados Unidos. 


SEVILHA 


Amorim e Pinho 
«entram» na LAR 


A «holding» do grupo 
Amorim e o empresário Ilídio 
Pinho, são algumas das enti- 
dades que vão passar a deter 
quotas no capital social da 
«LAR/Transregional», soube- 
se, entretanto, de fonte da em- 
presa. 

Nos termos da metodologia 
aprovada em Assembleia 
Geral da «LAR/Transregional» 
para o aumento do capital so- 
cial de 100 mil para 300 mil 
contos, as empresas públicas 
e as autarquias accionistas di 
empresa não irão à emissão, 
deixando assim a sua parte 
para novos accionistas. 


Recorde-se que, actual- 
mente, são accionistas da 
«LAR/Transregional» António 
Baptista Lopes, o maior accio- 


Diminuição de mais de 50% activa a especulação 


QUEBRA RECORDE 
NA PRODUÇÃO DE VINHO 


Apesar das medidas anunciadas pelo Minis- 
tório da Agricultura referentes à regularização do 
mercado vinéola, este ano afectado por uma grave 
crise de produção (que já se estima ser a malor do 
século), as queixas dos vinicultores e dos organis4 
mos que os representam ainda não abrandaram de 
tom, centrando-se em dois pontos essenciais: por 
um lado, a falta de subsídios para colmatar os 
prejuízos provocados pelas anormais condições 
climatéricas; e por outro, o inflaclonamento dos 
preços, especulativo ou não, que pode acarretar, 
além do mais, a perda do «hábito» de beber vinho. 


No que diz respeito aos pre- 
qos que têm vindo a ser prati- 
cados, refira-se o caso do vi- 
nho comum branco ou tinto da 
zona de Vila Real, cujo valor 
de venda duplicou na última 
semana, o que perfigura, no 
dizer de um produtor da re- 
gião, «que o consumidor vai 
ter de so habituar a cerveja ou 
até a água», 

Uma ronda junto de algu- 
mas adegas de Vila Real levou 
a apurar que os vinhos tinto e 
branco, a granel, garrafão ou 
mesmo a copo, da colheita de 
1987, está a sor vendido a pre- 
sos muito suporigres ao 
OR MUS SUpSnSres 4º 
normal. 


Teixeira Martins, um dos 


sua falta e pelos prejuízos que 
os lavradores tiveram, mas ao 
venderem a produção que 


nómicas deveriam intervir e 
castigar os prevaricadores, 
porque «senão no próximo 
ano toda a gente fica desabi- 
tuada de beber vinho e isso vai 
prejudicar ainda mais os lavra- 
dores». 


EE 
E 


ER 


ção inferior a um terço do nor- 
mal é que muitos nem apare- 
ceram a entregar qualquer 
quantidade «de uvas, pelo que 
chegamos à conclusão de que 
nem sequer fizeram a vin- 


Face à baixa produção vini- 
cola, a Casa do Douro deter- 
minou que os vinicultores que 
não produziram uvas suficien- 
tes para o preenchimento da 
litragem que lhe ba atribuida 
pa Penal pre. o 
Eds RO dra 


o seu 


Achuva 6 0 granizo, que as- 
solaram a região na altura do 


A Associação dos Agricul- 
tores de Vila Real refere que a 
tragédia foi «muito grande, 
pois as intempéries que so fi. 


colheitas, 

vinho, do azeite, da batata, 
dos cereais, das frutas e dos 
fenos: 


O dirigente daquela asso- 
ciação, Albino Rebelo, com- 


que pagam as suas contribui- 
ções a tempo e horas e ainda 
lhes dão o seu voto», concluiu. 

Também na área da Adega 
Cooperativa de Lagoa a pro- 
dução vinícola sofreu este ano 
uma quebra, estimada em 
cerca de 75%, segundo re- 
velou O director-técnico da- 
quela Adega, Manuel Romão. 
A produção mais afectada foi a 
de vinho branco, onde se re- 
gistou uma quebra de 85%, 
tendo o vinho tinto sofrido uma 
quebra de 52%. Manuel Ro- 
mão juntou a sua voz ao coro 
de lamentos, dizendo que, 
face às perdas sofridas na viti- 
vinicultura algarvia, as linhas 
de crédito especiais criadas 
pelo Governo «não têm sido 
alargadas». 


Preços são 
Incontroláveis 


Por outro lado, fontes liga- 
das ao sector revelaram já 
que, de uma forma geral, o 
preço do vinho duplicou nos 
últimos dois meses. Um infor- 
mador da Comissão de Viticul- 
tura da Região dos Vinhos 


Me, Pen US «Ainda se 
rios a ur! levantamento 
ge cad + ilão são conhe- 
Siuaçã ile os volumes 
cidos isto ano». 
“sa dpontam para 


produção; EM que o vinho 
os Ps eovinho 


Pradas 409%. relativamento às 


colheitas do. alº transacto, o 
o a quebras de 


que 
produção oidem dos 65 e 
80%, respectámento. 


o do Instituto da 
Vinhã no (IVV), adian- 
tou entretanto Hà produção 
nacional de deverá to- 
talizar. esto afi9: 3.7 milhões 
= é 2 que a confir- 


mar-se será & Pior colheita 
Carvalho ghira informou 


. Que repro- 
que a 
ra superior a 
BO% relativamente a 1987, se 
dever 32 Inverno pro- 
bah que Mo sentir este 
“No entanto, à quebra não 
terá rofiexos jufllo do consumi- 
dor uma vez Aus O IVV tem 
psdb "e ndo ainda re- 
primo ieod Ú. 
Um outro elemento contac- 
tado admitiu que “Os preços 


justamentos 2 de estabili- 


Na generalidade, disse, os 


produtores, cosperativas e ar- 
mazenistas divoncdr os 


vinhos, madur23 º verdes, por 
preços ares dO dobro 
dos que erarr; praticados em 

os UNOS - canenso 
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Agosto último. 

Um litro de vinho que cus- 

tava ao consumidor cerca de 
100 escudos é hoje vendido 
por preços superiores a 200 
escudos. Um garrafão de 5 li- 
tros comprado numa coopera- 
tiva custa no mínimo 
1.000$00. 
Em muitas localidades da 
Região do Norte, o preço cor- 
rente de uma pipa de vinho 
(550 litros) é de 90 contos no 
produtor, o que corresponde a 
uma média de 163 escudos o 
litro, para revenda. 


8 
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ciantes e outros agentes do 
mercado. 


Uma fonte da Direcção- 
Geral da Inspecção Econó- 
mica disse que este orga- 
nismo «não pode intervir no 
mercado, porque os preços 
dos vinhos e das uvas são es- 
tabelecidos livremente pelos 
produtores e comerciantes o 
variam em função das cor 
Ihoitas». 

Referiu ainda que a Direc- 
ção Regional de Agricultura de 
Entre Douro e Minho e o Insti- 
tuto da Vinha e do Vinho (an- 
tiga Junta Nacional do Vinho) 
são alheios ao controlo dos 
preços correntes. 

Os consumidores não têm 
assim entidades às quais pos- 
sam recorrer na eventualidade 
de depararem com preços 
considerados especulativos, 
acrescentou. 


Vinho de Estremoz 
foi premiado 


O produtor Júlio Bastos, da 
Quinta do Carmo, de Estre- 
moz, obteve o primeiro prémio 
na classe de tintos, no concur- 
so «O melhor vinho de produ- 
ção», revelou um responsável 
pelo fabrico daquele vinho. 

José Poeiras referiu que ao 
concurso, promovido recente- 
mente pelo Instituto da Vinha e 
do Vinho, concorreram 9 vitivi- 
nicultores portugueses com 
produtos da colheita de 1987. 

De acordo com a mesma 
fonte, o produtor de Estremoz 
vai começar, em breve, a co- 
mercializar os seus vinhos en- 
garrafados sob a marca 
«Quinta do Carmo». 

José Poeiras disse ainda 
que a adega, de produção par- 
ticular, fabrica vinho «a partir 
de uvas de qualidade e actual- 
mente encontra-se numa fase 
de renovação no aspecto das 
vinhas e da tecnologia de pro- 
di » 

O vinho oriundo da Quinta 
do Carmo já obteve outros 
prémios em concursos da es- 
pecialidade realizados em 
Portugal. 
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OD Comércio do Porto 


ava o e 


nista em termos reais e o 
único privado (com 37,5%), a 
TAP (com 30%), e diversos 
outros accionistas (com 
2,5%), entre os quais a «ANA- 
Aeroportos e Navegação Aé- 
rea», a Rodoviária Nacional, 
os CTT/TLP e as sete cá- 
maras municipais das cidades 
que integram as rotas da 
transportadora. 

Além destas entidades, en- 
contra-se em bom ritmo a ne- 
gociação conducente à disper- 
são de parte do capital social 
da empresa por outros empre- 
sários e associações empre- 
saliais, nomeadamente os ins- 


talados na Região Norte do 
País. 


É já dado definitivo a entra- 
da, como accionistas, das Cá- 
maras de Chaves, Alijó, Moi- 
menta da Beira e Évora. 


A «LAR/Transregional» pre- 
vê, apenas desde Maio — al- 
tura em que iniciou a nova 
fase da sua actividade — e até 
ao final do ano, apurar um re- 
sultado líquido de cerca de 
200 mil contos, contra um pre- 
juízo global de 227 mil contos 
em 1987. 


A LAR é um acompanhia de 
crescimento acelerado, ape- 


bispo auxiliar do Porto benze o «Douro», um dos novos aviões «ATP» da «Lar/Transregional» 


sar de ter as suas potenciali- 
dades limitadas por falta de 
operacionalidade, total ou par- 
cial, de alguns aeródromos re- 
gionais. Além das carências 
operacionais, existem tam- 
bém, algumas deficiências de 
funcionamento, designada- 
mente atrasos de voos. 
Tendo também em consi- 
deração o interesse dos pas- 
sageiros e a sua confiança, 
esta companhia opera se- 
gundo as regras de segurança 
da TAP, sendo os seus 48 
pilotos recrutados com base 
nos padrões técnicos e psico- 
técnicos desta transportadora. 


Promovido pela 4.8. 


ENCONTRO ANALISOU 
«DESAFIO EUROPEU» 


Cerca de mil e cem quadros e funcionários da «Aliança Seguradora» reuniram-se em 
encontro anual numa estância hoteleira do Vimeiro, onde abordaram a situação das seguradoras 
face ao chamado «desafio europeu». 

O encontro foi marcado pela confraternização entre os colaboradores da «Aliança Segura- 
dora», uma empresa que se caracteriza pela actividade que desenvolve no lançamento de novos 


produtos e serviços. 


A ocasião serviu, como foi dito, para uma breve análise do papel da «Aliança Seguradora» 
como um dos maiores grupos seguradores portugueses no contexto da nova realidade europeia, 
tendo sido o presidente do Conselho de Gestão da empresa o principal orador. Na sua intervenção, 
o dr. Manuel de Oliveira Marques salientou «a capacidade de resposta e a total adequação da 
“Aliança Seguradora' face aos novos desafios europeus». 


Um lançamento Nestlé 


SPORTIS É O NOVO 


Portugal é o primeiro país 
europeu a comercializar 
«Sportis» — um novo produto 
da gama «Ceroais Nestlór — 
para o pequeno-almoço, à 
base de arroz, aveia e cacau, 

Trata-se da primeira exten- 
são do segmento cereais pré- 
açucarados para crianças, 
dois anos depois de a «Nes- 
tlé» ter iniciado, no nosso país, 
a comercialização de cereais. 

Tendo merecido altos pa- 
drões de aceitação durante o 
período em que foi testado, 
«Sportis» é um alimento nutri- 
cionalmente equilibrado con- 
tendo mais de 50% de cereais 
na sua composição. 

Fabricado em Portugal, nas 
instalações da «Nestlé», em 
Avanca, «Sportis» iniciou uma 
nova apresentação gráfica das 
embalagens dos cereais, para 
além de ter originado um signi- 
ficativo investimento no alar- 
gamento e no aumento da ca- 
pacidade de produções da- 
quelas instalações. 

A «Nesilé» interviu no mer- 
cado nacional de cereais pela 
primeira vez, em 1986, ano em 
que o valor global atingiu as 
600 toneladas, contra as cerca 
de 300 registados no ano an- 
terior. Já em 1987, aquele 
valor subiu para 1 600 tonela- 
das prevendo-se que, este 
ano, sejam atingidas as 2 000 
que corresponderão a 
1 290 000 contos. 

A gama cereais pré-açu- 
carados da «Nestlé» satisfaz, 
essencialmente, as necessi- 
dades alimentares das crian- 
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PEQUENO-ALMOÇO 
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gas. Em mais de 70% dos ca- 
sos estes cereais são utiliza- 
dos ao pequeno-almoço da- 
das as suas características 
nutricionais. 

Com o lançamento de 
«Sportis», a «Nestié» au- 
menta a sua capacidade de 
oferta no segmento de cere- 


dos: 
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ais, alimentos naturais ricos 
em hidratos de carbono, pr: 
gorduras, sais mi- 
vitaminas e fibras, 
cereais que, pelas suas carac- 
terísticas constituem um dos 
elementos indispensáveis a 
uma alimentação saudável e 
equilibrada. 
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